Os pronomes clínicos do PB contemporâneo na perspectiva teórica da morfologia distribuída by Pereira, Ana Luiza Dias
Ana Luzia Dias Pereira 
 
 
 
 
 
 
 
Os pronomes clíticos do PB contemporâneo na perspectiva teórica da 
Morfologia Distribuída 
 
 
 
Tese de Doutorado 
 
Área de Concentração: Teoria e Análise Lingüística 
Linha de Pesquisa: Interfaces da Gramática 
 
 
 
Sob orientação da Dra. Maria Cristina Figueiredo Silva 
 
 
 
Núcleo de Estudos Gramaticais - NEG 
Programa de Pós-Graduação em Lingüística - PPGL 
Centro de Comunicação e Expressão - CCE 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 
 
 
Florianópolis, fevereiro de 2006 
  
 
i
 
Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 
Muita água rolou, muita gente ajudou e teve sistema que funcionou. O 
sistema é a CAPES, portanto agradeço ao financiamento concedido para a 
realização desta pesquisa. Gente, teve de monte.. .   
 
O conhecimento em lingüística da Maria Cristina é admirável; o seu 
profissionalismo, a sua honestidade e a sua parceria fizeram este trabalho 
andar, por isso, eu agradeço de verdade.  
 
Ao Professor Paulino Vandresen - porque me abriu as portas do Projeto 
VARSUL (e da Lingüística) e pela pessoa que é, agradeço.  
Ao Sérgio Menuzzi, Emílio Pagotto e Carlos Mioto, os avaliadores do 
projeto desta tese, agradeço pelas navalhadas fundamentais para a 
delimitação da pesquisa. 
 
À Professora Miriam Lemle, pela leitura cuidadosa deste trabalho.  
 
  
 
ii
 
Agradeço às Professoras Edair Görsky, Izete Coelho, Ruth Lopes, 
Roberta Pires de Oliveira, Viviane Heberle, Zélia Viviane, Claudia Lima, 
Simone Schimidt,  Cláudia Fáveri e Izabel Seara; e aos Professores Dário 
Pagel, Pedro de Souza, Gilvan Muller e Pedro Garcez, com os quais aprendi 
um bocado de coisa nesses anos de UFSC. 
 
Aos meus colegas do NEG, Cláudio Gonçalves, Fabiana Santolin, Lilian 
Pires, Sandra Quarezemin e ao João, agradeço pelo companheirismo. 
 
Aos meus amigos - Ana Ojala Gabriel,  Simone Bobsin & Áureo & Dudu 
& Artur & Pedro & Vi, Angelita,  Conceição, Mô & Amâncio,Roberto & 
Loiva, Aldo & Lulu, Martinha, Nilva, Carol & Markito, Agnes, Ângela, 
Graciela & Clécio, Cris Assis, Lê, Hélio, Daltro & a maravilhosa família 
Garcia -  que tiveram muita paciência comigo neste meu período encrencado 
de vida e que me deram todo tipo de ajuda imaginável,  nem sei como 
agradecer.. . .  dois pastel e um chops pra gente fazê uma festa na praia, tá 
legal?  
 
Ao Tata, Mãezinha, Paulinho, Luciano e Rita, com os quais aprendi que 
amor de berço é o que nos mantêm em pé, agradeço.  
 
Ao Ric, por todo o mix carinho-amor-amizade e pela baita força com os 
nossos filhotes.. .  thank you for holding me .   
  
 
iii
  Dedicatória 
 
 
 
 
Para os meus filhos, Caio e Cecília.. .  
 
 
 
In your eyes 
The l ight  the heat  
In your eyes 
I  am complete  
In your eyes 
I  see the doorway to  a thousand churches 
In your eyes 
The resolut ion of  a l l  the frui t less  searches  
In your eyes 
I  see  the  l ight  and the heat  
In your eyes 
Oh,  I  want to  be that  complete  
I  want  to  touch the l ight  
The heat I  see  in  your eyes  
 
(Peter Gabriel) 
  
 
iv
 
Sumário 
 
 
 
Agradecimentos          i 
Dedicatória         iii 
Lista de Figuras                   vii 
Lista de Quadros                   viii 
Resumo          ix 
Abstract                      x 
 
Apresentação         01 
 
CAPÍTULO 1 Descrição dos pronomes clíticos no PB contemporâneo  12 
 
1.1 Introdução         12 
1.2 Sobre os critérios adotados para a descrição dos clíticos no PB   15 
1.3 Tipos de clíticos do PB contemporâneo      20 
1.3.1 Clíticos que recebem papel temático dos verbos que os hospedam  22 
1.3.1.1 Clíticos que recebem papel temático verbal e que não alteram    
 a grade temática do verbo: acusativos, dativos, reflexivos 
 e recíprocos                                                                                        22 
1.3.1.2 Clíticos que recebem papel temático verbal e que alteram                
 a grade temática do verbo: se-nominativo e se-ergativo         25 
1.3.2 Clíticos que não recebem papel temático dos verbos que os   
 hospedam: inerentes, dativo ético e dativo de posse                                31 
1.4 Distribuição dos clíticos em relação à pessoa gramatical    37 
1.4.1 Clíticos que ocorrem na primeira pessoa gramatical: me e se   39 
1.4.2 Clíticos que ocorrem na segunda pessoa gramatical: te, se e lhe   44 
1.4.3 Clíticos que ocorrem na terceira pessoa gramatical: se ergativo,   
 nominativo, reflexivo, recíproco e inerente                                              48 
1.5 Quadro de realização dos clíticos no PB contemporâneo    50 
1.6 Apontamentos sobre o posicionamento dos clíticos no PB    52 
1.6.1 Sobre os casos de ênclise remanescentes no PB     52 
1.6.2 Sobre as construções V cl-V e cl-V V                                                                        56 
1.7 Síntese do primeiro capítulo       59 
  
 
v
 
 
CAPÍTULO 2 Fundamentação teórica      61 
 
2.1 Introdução         61 
2.2 A Morfologia Distribuída (MD)      62 
2.2.1 As propriedades constitutivas da Morfologia Distribuída                             66 
2.2.2 As Listas                      69 
2.2.2.1 A Lista 1 – morfemas abstratos e raízes                 72 
2.2.2.2 A Lista 2 – o Vocabulário                                                          74 
2.2.2.3 A Lista 3 – a Enciclopédia                                                          77 
2.2.3 Regras Morfológicas                                              80 
2.3 Bonet (1991)                                                             82 
2.3.1 A Gramática de Bonet (1991)                                                          87 
2.3.2 Mapeamento dos clíticos do catalão padrão                               94 
2.3.3 Mapeamento dos clíticos reflexivos em russo, papago, walbiri,                  
 catalão padrão, piemontês e no valenciano                                                             101 
2.4 Síntese do segundo capítulo                               107 
 
CAPÍTULO 3 A morfologia dos pronomes clíticos do PB                            110 
 
3.1 Considerações iniciais                                110 
3.2 O mapeamento dos traços gramaticais e as estruturas                                 
 morfológicas dos pronomes clíticos do PB contemporâneo              115 
3.3 Considerações sobre os paradigmas verbais do PB contemporâneo                           124 
3.4 Operações morfológicas que derivam os paradigmas de                               
 pronomes clíticos do PB contemporâneo                                                                  138 
3.4.1 A derivação dos clíticos de 1ª pessoa                                           140 
3.4.1.1 O mapeamento do me acusativo, dativo, dativo ético             
 e dativo de posse(CL1)                                                                           140 
3.4.1.2 O mapeamento dos clíticos me reflexivo e inerente             
 na 1ª pessoa do singular (CL3+[+1])                                                      142 
3.4.1.3 A entrada do se reflexivo e inerente na 1ª pessoa do                  
singular                                148 
3.4.1.4 O mapeamento do dativo ético me                                          153 
3.4.1.5 A realização do clítico nos no PB1                                          157 
  
 
vi
 
3.4.2 A derivação dos clíticos de 2ª pessoa                                         163 
3.4.3 A derivação dos clíticos de 3ª pessoa                                         170 
3.5 Os clíticos reflexivos do PB em relação a outras línguas                                          174 
3.6 Síntese do capítulo                 176 
 
CAPÍTULO 4  Considerações finais                            179 
Referências Bibliográficas                             191 
 
 
  
 
vii
 
Lista de Figuras 
 
 
 
 
 
Figura 1. Arquitetura da Gramática (simplificada)                                                64 
 
Figura 2. Arquitetura da Gramática (segundo a MD)                                            72 
 
Figura 3. Estruturação hierárquica dos constituintes formados                             73 
 por terminais sintáticos 
 
Figura 4. Sintaxe de John kicked the bucket                                                          77 
 
Figura 5. Arquitetura da Gramática, conforme Bonet (1991)                                89 
 
Figura 6. Protótipo estrutural dos clíticos nas línguas românicas                          90 
 
Figura 7. Estrutura do Componente Morfológico                                                   92 
 
Figura 8. As estruturas morfológicas dos clíticos no catalão padrão                      94 
 
Figura 9 Traços gramaticais dos pronomes clíticos do Catalão 
 em relação ao PB                                                                                                  115 
 
  
 
viii
 
Lista de Quadros 
 
 
 
 
 
 
Quadro 1. Tipos de clíticos do PB contemporâneo                                                                  21 
 
Quadro 2: Distribuição dos clíticos no PE em relação  à pessoa gramatical                           37 
 
Quadro 3. Estado atual da realização de pronomes clíticos no PB 
 contemporâneo             51 
 
Quadro 4 Formas reflexivas em russo, papago, walbiri, catalão padrão,  
piemontês e valenciano                      102 
  
Quadro 5. Estruturas morfológicas dos pronomes clíticos do PB                                120 
Quadro 6. Paradigma verbais do PB contemporâneo, em relação aos  
paradigmas de pronomes clíticos                     131 
 
Quadro 7. Etapas do mapeamento de me acusativo, dativo, dativo ético 
 e dativo de posse para a 1ª pessoa do singular (CL1)                                        141 
 
Quadro 8. Etapas do mapeamento do me reflexivo e inerente  
 (CL3 + [+1]) no contexto [Cl+V+I 1ª ps]                                                              143 
 
Quadro 9. Derivação do dativo ético no PB                                                156 
 
Quadro 10. Etapas da derivação do clítico nos no PB contemporâneo                                158 
 
Quadro 11. Etapas da derivação morfológica de te e lhe acusativo e dativo                       164 
 
Quadro 12. Etapas do mapeamento do te reflexivo e inerente 
 (CL3 + [-1]) no contexto [Cl+V+I 2ª ps]                                 166 
 
Quadro 13. Derivação morfológica dos pronomes clíticos de 3ª pessoa                              171 
 
  
 
ix
Resumo 
 
 
O  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e s t a  p e s q u i s a  é  i n v e s t i g a r  a  e s t r u t u r a  m o r f o l ó g i c a  d o s  
p r o n o m e s  c l í t i c o s  d o  P B  c o n t e m p o r â n e o ,  n o  q u a d r o  t e ó r i c o  d a  M o r f o l o g i a  
D i s t r i b u í d a ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e ,  n a s  v e r s õ e s  d a  M D  p r o p o s t a s  e m  E m b i c k  
( 2 0 0 4 ) ,  E m b i c k  &  H a l l e  ( 2 0 0 4 ) ,  E m b i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 4 )  e  B o n e t  ( 1 9 9 1 ) .  
D e s c r e v e m o s ,  i n i c i a l m e n t e ,  o  e s t a d o  a t u a l  d o  s i s t e m a  d e  c l í t i c o s  d o  P B ,  q u e  c o n t a  
c o m  a p e n a s  q u a t r o  f o r m a s  i n s t a n c i a d a s  p e l a  g r a m á t i c a  n u c l e a r  -  me ,  t e ,  s e  e  l h e  -  
e  u m a  f o r m a  -  no s  -  q u e  p o d e  s e r  r e a l i z a d a  e m  u m  r e g i s t r o  s o c i a l  m a i s  f o r m a l  ( o u  
e s p e l h a d a  p o r  e s t e  r e g i s t r o  q u a n d o  r e a l i z a d a  p o r  c r i a n ç a s  e m  f a s e  d e  a q u i s i ç ã o  d e  
p r o n o m e s  c l í t i c o s ,  p o r  e x e m p l o ) .  C o m  o  a p a r a t o  t e ó r i c o  d a  M D  p r o p o m o s  q u e  a  
d e r i v a ç ã o  m o r f o l ó g i c a  d e s t e s  c l í t i c o s  r e s u l t a  e m  t r ê s  e s t r u t u r a s  d i s t i n t a s :  C L 1  
( c o r r e s p o n d e n t e  a o s  a c u s a t i v o s ,  d a t i v o s ,  d a t i v o s  d e  p o s s e  e  o  d a t i v o  é t i c o  d a  1 ª  
p e s s o a  d o  s i n g u l a r  e  q u e  r e c e b e  / m e /  c o m o  e s p e c i f i c a ç ã o  f o n o l ó g i c a ) ;  C L 2  ( q u e  
c o r r e s p o n d e  à  e s t r u t u r a  m o r f o l ó g i c a  d o s  a c u s a t i v o s ,  d a t i v o s  e  d a t i v o s  d e  p o s s e  d a  
2 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  e  q u e  s ó  p o d e  r e c e b e r  / t e /  c o m o  e x p o e n t e  f o n o l ó g i c o ) ;  e  
C L 3  ( c o r r e s p o n d e n t e  a o s  r e f l e x i v o s ,  r e c í p r o c o s ,  i n e r e n t e s ,  a o  e r g a t i v o  e  a o  
n o m i n a t i v o ,  e x c l u s i v a m e n t e  e s p e c i f i c a d a  p o r  / s e / ) .  A s  o p e r a ç õ e s  m o r f o l ó g i c a s  d e  
m a p e a m e n t o  d o  P B  d i s p o n i b i l i z a m  u m a  r e g r a  a d i c i o n a l  p a r a  o s  c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s  
( r e f l e x i v o s  e  i n e r e n t e s )  d e  1 ª  p e s s o a .  E s t a  r e g r a  é  s e n s í v e l  a o  c o n t e x t o  [ C l + V + I  1 ª  
p e s s o a ]  e  t e m  c o m o  r e s u l t a d o  a  e s p e c i f i c a ç ã o  f o n o l ó g i c a  d e s t e s  c l í t i c o s  p e l o  
e x p o e n t e  / m e /  q u a n d o  e n v o l v e  u m  a m b i e n t e  e s p e c í f i c o  d e s t e  c o n t e x t o :  [ D P i  V f l e x  
. . .  [ C l i  [ V + I i ] ] .  Q u a n d o  o  a m b i e n t e  é  [ D P i   [ V a u x  + I 1 p s  [ C l i  +  V  g e r ú n d i o ,  i n f i n i t i v o ] ] ] ,  
/ s e /  p o d e  f i g u r a r  c o m o  a  r e a l i z a ç ã o  f o n o l ó g i c a  d o s  c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s  e m  
q u e s t ã o .  A  s e g u n d a  p e s s o a  t a m b é m  d i s p õ e  d e s t a  r e g r a  d e  m a p e a m e n t o  a d i c i o n a l  
q u e  é  a c i o n a d a  q u a n d o  a  f l e x ã o  d o  v e r b o  q u e  a l o j a  o  c l í t i c o  a n a f ó r i c o  p o r t a  o  
t r a ç o  [ - 1 ]  ( c o r r e s p o n d e n t e  à  e s p e c i f i c a ç ã o  d e  2 ª  p e s s o a  d o  t r a ç o  [ P E S S O A ] )  o u ,  
a l t e r n a t i v a m e n t e ,  q u a n d o  t o d a  a  c a d e i a  m o r f o l ó g i c a  é  o  c o n t e x t o  d e s e n c a d e a d o r  
d a  r e g r a .  
  
 
x
Abstract 
 
 
 
T h e  m a i n  o b j e c t i v e  o f  t h i s  r e s e a r c h  i s  t o  i n v e s t i g a t e  t h e  m o r p h o l o g i c a l  s t r u c t u r e  
o f  t h e  c l i t i c  p r o n o u n s  o f  c o n t e m p o r a r y  B P ,  w i t h i n  t h e  t h e o r e t i c a l  f r a m e  o f  t h e  
D i s t r i b u t e d  M o r p h o l o g y ,  m a i n l y  i n  t h e  v e r s i o n s  o f  M D  p r o p o s e d  b y  E m b i c k  
( 2 0 0 4 ) ,  E m b i c k  &  H a l l e  ( 2 0 0 4 ) ,  E m b i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 4 )  a n d  B o n e t  ( 1 9 9 1 ) .  W e  
d e s c r i b e  i n i t i a l l y  t h e  a c t u a l  s t a t e  o f  t h e  s y s t e m  o f  t h e  c l i t i c s  o f  B P  t h a t  c o u n t s  
o n l y  w i t h  f o u r  f o r m s  d e r i v e d  b y  t h e  n u c l e a r  g r a m m a r  –  m e ,  t e ,  s e  a n d  l h e  –  a n d  
o n e  f o r m  –  n o s  –  t h a t  c a n  b e  r e a l i z e d  i n  a  m o r e  f o r m a l  s o c i a l  r e g i s t e r  ( o r  
m i r r o r e d  b y  t h i s  r e g i s t e r  w h e n  r e a l i z e d  b y  c h i l d r e n  i n  e a r l y  a c q u i s i t i o n  p h a s e  o f  
c l i t i c s ) .  W i t h  t h e  t h e o r e t i c a l  s u p p o r t  o f  M D  w e  p r o p o s e  t h a t  t h e  m o r p h o l o g i c a l  
d e r i v a t i o n  o f  t h e s e  c l i t i c s  r e s u l t s  i n  t h r e e  d i s t i n c t  s t r u c t u r e s :  C L 1  
( c o r r e s p o n d e n t  t o  t h e  a c c u s a t i v e ,  d a t i v e ,  p o s s e s s i v e  d a t i v e  a n d  t h e  e t h i c a l  d a t i v e  
o f  t h e  1 s t  p e r s o n  o f  s i n g u l a r  o n e s  a n d  t h a t  r e c e i v e s  / m e /  a s  p h o n o l o g i c a l  
s p e c i f i c a t i o n ) ,  C L 2  ( t h a t  c o r r e s p o n d s  t o  t h e  m o r p h o l o g i c a l  s t r u c t u r e  o f  t h e  
a c c u s a t i v e ,  d a t i v e  a n d  p o s s e s s i v e  d a t i v e  o f  t h e  2 n d  p e r s o n  s i n g u l a r  o n e s  t h a t  c a n  
o n l y  r e c e i v e  / t e /  a s  p h o n o l o g i c a l  e x p o n e n t ) a n d  C L 3  ( c o r r e s p o n d e n t  t o  t h e  
r e f l e x i v e ,  r e c i p r o c a l ,  i n h e r e n t ,  e r g a t i v e  a n d  n o m i n a t i v e ;  e x c l u s i v e l y  s p e c i f i e d  b y  
/ s e / ) .  T h e  m o r p h o l o g i c a l  m a p p i n g  o p e r a t i o n s  o f  B P  b r i n g  a n  a d d i t i o n a l  r u l e  t o  
t h e  1 s t  p e r s o n  c l i t i c s  ( r e f l e x i v e  a n d  i n h e r e n t ) .  T h i s  r u l e  i s  s e n s i t i v e  t o  t h e  
c o n t e x t  [ C l + V + I  1 ª  p e r s o n ]  a n d  a s  a  r e s u l t ,  i t  b r i n g s  t h e  p h o n o l o g i c a l  s p e c i f i c a t i o n  
o f  t h e s e  c l i t i c s  b y  t h e  e x p o n e n t  / m e /  w h e n  i t  e v o l v e s  i n  a  s p e c i f i c  e n v i r o n m e n t  o f  
t h i s  c o n t e x t :  [ D P i  V i n f l e x  . . .  [ C l i  [ V + I i ] ] .  W h e n  t h e  e n v i r o n m e n t  i s  [ D P i   [ V a u x  
+ I 1 p s  [ C l i  +  V  g e r u n d i v e ,  i n f i n i t i v e ] ] ] ,  / s e /  c a n  a p p e a r  a s  a  p h o n o l o g i c a l  r e a l i z a t i o n  o f  
t h e  c l i t i c  i n  q u e s t i o n .  T h e  s e c o n d  p e r s o n  a l s o  h a s  t h i s  r u l e  o f  a d d i t i o n a l  m a p p i n g  
t h a t  i s  s t a r t e d  w h e n  t h e  f l e x i o n  o f  t h e  v e r b  t h a t  c o n t a i n s  t h e  r e f l e x i v e  c l i t i c  h a s  
t h e  t r a c e  [ - 1 ]  ( c o r r e s p o n d e n t  t o  t h e  s p e c i f i c a t i o n  o f  t h e  s e c o n d  p e r s o n  o f  t h e  
t r a c e  [ P E S S O A ] )  o r ,  a l t e r n a t i v e l y ,  w h e n  t h e  w h o l e  m o r p h o l o g i c a l  c h a i n  i s  t h e  
c o n t e x t  t h a t  a c t i v a t e s  t h e  r u l e .  
 
A p r e s e n t a ç ã o  
 
 
 
 
 
 
P r o n o me s  c l í t i c o s  s ã o  o b j e t o s  e s t r u t u r a l me n t e  s i mp l e s  -  
q u a s e  s e m p r e  mo n o s s i l á b i c o s  -  q u e  e x i s t e m n a s  l í n g ua s  n a t u ra i s .  
Es t e s  pequenos  ob j e to s  de l e i t am e  i n f e rn i zam os  l i ngü i s t a s  que  
s e  a v e n t u r a m a  e n c a r á - l o s .  N o  u n i v e r s o  d a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s ,  
t an to  o  de l e i t e  quan to  o  i n f e rno  d e c o r r e m d e  t r ê s  p r o p r i e d a d e s  
f u n d a me n t a i s  p o r  e l e s  a p r e s e n t a d a s ,  q u e  a r r o l a mos  e m ( 0 1 ) .  
 
( 0 1 )   P r o p r i e d a d e s  f u n d a me n t a i s  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  n a s  
l í n g u a s  r o mâ n i c a s  
 
( i )  P r o n o me s  c l í t i c o s  s ã o  f o n o l o g i c a me n t e  d e f i c i e n t e s  e ,  
p o r  i s s o ,  s ã o  o b r i g a t o r i a me n t e  a d j u n g i d o s  a  u m  
hospede i ro .  
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( i i )  O hospede i ro  do  c l í t i co  p ronomina l  t em  que  s e r  
n e c e s s a r i a me n t e  v e r b a l .  
( i i i )  O s  p r o n ome s  c l í t i c o s  e m g e r a l  n ã o  a p r e s e n t am o r d e m  
f i x a  e m r e l a ç ã o  a os  s e u s  h os p e d e i r os .  
 
E s t a s  s ã o  a l g u ma s  d a s  p r op r i e d a de s  l e v a n t a da s  e m K a y n e  
( 1 9 7 5 ) ,  b e r ç o  d a  a n á l i s e  s i n t á t i c a  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  n a s  
l í n g u a s  r o mâ n i c a s .  D e  l á  p a r a  c á ,  den t ro  do  quad ro  t eó r i c o  
ge r a t i v i s t a ,  a  p rop r i edade  ( i i i )  vem sendo  amp lamen t e  
i n v e s t i g a d a  n a s  l í n g u a s  n a t u r a i s ,  i n c l u s i v e  n o  P o r t u g u ê s  d o  
B r a s i l  ( PB ) .  N e s t a  l í n g u a ,  g r a n d e  p a r t e  d o s  e s t u d o s  ge r a t i v i s t a s  
q u e  t e mo s  s o b r e  c l i t i c i z a ç ã o  p ro n o mi n a l  a b o r d a  a  s i n t a x e  d o s  
c l í t i c o s  e m  u ma  p e r s p e c t i v a  d i a c r ô n i c a 1.   
 
O c o r r e ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  u ma  a b o r d a g e m e x c l u s i v a me n t e  
s i n t á t i c a  d a  c l i t i c i z a ç ã o  p r o n o min a l  n ã o  c o n s e g u e  d a r  c o n t a  d o  
‘ q u e b r a - c a b e ç a ’  f o r ma d o  p e l a s  t r ê s  p rop r i edades  a r ro l adas  em 
( 0 1 ) .  E m  ma i s  d e  t r i n t a  a n o s  d e  i n v e s t i g a ç ã o  n a  p e r s p e c t i v a  
g e r a t i v i s t a ,  mu i t o s  a u t o r e s  n o s  m o s t r a m q u e  a  c l i t i c i z a ç ã o  
p r o n o mi n a l  é  u m t e ma  q u e  d e v e  s e r  a n a l i s a d o  c o m o  a u x í l i o  d e  
um mode lo  t eó r i co  capaz  de  da r  c o n t a  d o s  a s p e c to s  fono lóg i cos ,  
                                                 
1Ver Galves (1993, 2000, 2001), Pagotto (1992, 1993), Nunes (1990), Torres Morais (1993), Cyrino (1993, 
1997), entre outros estudos que tratam direta (ou indiretamente) da sintaxe diacrônica dos clíticos pronominais 
do PB. 
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m o r f o l ó g i c o s  e  s i n t á t i c o s  ( e  t a mbé m o s  s e mâ n t i c o s ,  n a  me d i d a  d o  
p o s s í v e l )  d o s  p r ono me s  c l í t i c o s .  P e r l mu t t e r  ( 1 9 7 1 )  e  Z w i c k y  
(1977 ,  1983 ,  1994 )  f o r am os  p r ime i ro s  l i ngü i s t a s  que  s e  de r a m 
con t a  d i s so .   
 
M o n t a r  e s t e  ‘ q u e br a - c a b e ç a ’  n ã o  p a r e c e  s e r  d i f í c i l .  Co mo  
e l e  t e m i n s t r u ç õ e s  i mp r e s s a s  n a  c a i x a ,  d e s d e  c r i a n ç a s  f a z e mos  
i s s o  s e m  d i f i c u l d a d e s  a p a r e n t e s ,  p r i n c i p a l me n t e  p o r q u e  
c o n h e c e m o s  a s  i n s t r u ç õ e s  s i n t á t i c a s ,  mor f o l ó g i c a s  e  fo n o l ó g i c a s  
d a s  n o s s a s  l í n g u a s  e  n u n c a  n o s  a v e n t u r a mos  a  mo n t á - l o  l e v a n d o  
e m c o n s i d e r a ç ã o  a p e n a s  u m a  o u  o u t r a  d e s s a s  i n s t r u ç õ e s .   
 
E x p l i c a r  s e u s  e n c a i x e s  é  o  q u e  t r a n s fo r ma  a  b r i n c a de i r a  e m 
d o r  d e  c a b e ç a . . .  I ma g i n e  e x p l i ca r ,  po r  exemplo ,  o s  enca ixe s  
[ C l + V + I ]  e m  u m s i s t e ma  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s  c o mo  o  d o  c a t a l ã o  
pad rão ,  con fo r me  Bone t  ( 1991 ) ,  que  con t a  com nove  e s t ru tu r a s  
mor fo lóg i ca s  d i s t i n t a s  pa r a  o s  c l í t i c o s  q u e  p o d e m s e r  
e spec i f i c adas  po r ,  no  mí n i mo ,  d e z e n o v e  e x p o e n t e s  f o n o l ó g i c o s  
d i s t i n t o s .  A l é m d i s s o ,  e  p a r a  d i f i c u l t a r  a i n d a  ma i s  a  b r i n c a d e i r a ,  
o s  c l í t i c o s  d o  c a t a l ã o  p o d e m  f o r ma r  a g r u p a me n t o s  c o mp o s t o s  p o r  
a t é  s e i s  e x p o e n t e s  f o n o l ó g i c o s  q u e ,  a ma l g a ma d o s ,  s e  a d j u n g e m a  
a p e n a s  u m  ú n i c o  v e r b o  ( Bo n e t ,  1 9 9 1 ;  H a r r i s ,  1 9 9 7 ) .   
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F e l i z me n t e ,  o  ‘ qu e b r a - c a be ç a ’  f o r ma d o  p e l o  s i s t e ma  d e  
p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  n ã o  é  t ã o  c o mpl e x o  q u a n t o  o  d o  c a t a l ã o .  
N o s s o s  c l í t i c o s  d e r i v a m d e  a p e n a s  t r ê s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  –  
C l 1 ,  C l 2  e  C l 3  –  q u e  p o d e m  s e r  e s p e c i f i c a d a s  p o r  c i n c o  
e x p o e n t e s  f o n o l ó g i c o s  d i s t i n t o s :  / me / ,  / t e / ,  / s e / ,  / l h e /  e  / n o s / .  
S o me n t e  o s  c l í t i c o s  m e ,  t e ,  se  e  l h e  s ão  i n s t anc i ados  pe l a  
g r a má t i c a  n u c l e a r  d o  P B .  O  c l í t i c o  nos  n ão  f az  pa r t e  da  nos sa  
g r amá t i ca  nuc l ea r 2.   
 
A p e s a r  de  e s t r u t u r a l me n t e  s i mp l e s ,  o  s i s t ema  d e  c l í t i c os  
p r o n o mi n a i s  d o  P B  c o n t e m p o r â n e o  ap re sen t a  ques tõe s  a i nda  em 
abe r to .  Po r  exemplo ,  a l guém j á  ouv iu  a lguma  c r i ança  b r a s i l e i r a  
( o u  u m a d u l t o  n ã o  e s c o l a r i z ado )  d i zendo  (2a )  ou  (2b )?  
 
( 2 a )  * ( E u i )  s e k  t r ouxe i  u m p r e s e n t e .  
( 2b )  *O  João i  s e k  conv idou i  p r a  f e s t i n h a  d e l e .  
 
C r e i o  q u e  n ã o .  E m  c o n t e x t o s  c o mo  e s t e s ,  o  P B  d i s p õ e  d e  
duas  a l t e rna t i va s  pa r a  exp re s sa r  a  l e i t u r a  da t i va  que  
                                                 
2 Vários autores já atestaram que o sistema de clíticos pronominais do PB conta apenas com estas formas na 
atualidade, como Galves (1993, 2001), Paggotto (1993), Pereira (1981), Monteiro (1991), Silveira (1997), dentre 
outros. 
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r e p r e s e n t a mos  e m ( 0 3 ) ,  o u  a c u s a t i v a ,  r e p r e s e n t a d a  e m ( 0 4 ) .  
O b s e r v e .  
 
( 3 a )  ( E u i )  t e k  t r ouxe i  u m p r e s e n t e .  
( 3 b )  ( E u )  t r o u x e  u m  p r e s e n t e  pra  t i  /  pra  você .  
( 4 a )  O  J oã o i  m e k  conv idou i  p r a  f e s t i n h a  d e l e .  
( 4b )  #O  João  conv idou  e u  p r a  f e s t i n h a  d e l e .  
 
N o  e n t a n t o ,  ( 0 5 )  é  u ma  s e n t e n ç a  pe r f e i t a  na  g r a má t i c a  de  
u ma  c r i a n ç a  e m f a s e  d e  a q u i s i ç ã o  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s 3,  ma s  s e r á  
a g r a ma t i c a l  e m c o n t e x t o s  c o mo  e s t e  r e p r e s e n t a d o  e m ( 0 5 )  
p o r q u e ,  d e p o i s  d e  p a s s a d a  e s t a  f a se ,  a  c r i ança  adqu i r e  um 
p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  q u e  co n t é m  / me /  c o mo  u m  I t e m  d o  
V o c a b u l á r i o  e s p e c í f i c o  d a  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r .  
 
( 0 5 )  # E u  s e  mo l h e i  t o d a .  
 
A d e ma i s ,  a o  q u e  p a r e c e ,  o s  p r ono me s  c l í t i c o s ,  qua n d o  
d a t i v o s  o u  a c u s a t i v o s ,  n u n c a  p o d e m s e r  f o n o l o g i c a me n t e  
                                                 
3 Todas as observações que fizermos sobre o processo de aquisição de clíticos ao longo dessa tese são meramente 
especulativas. A proposta desta pesquisa não inclui a aquisição pronominal, muito embora seja esta uma análise 
fundamental para que possamos compreender melhor, por exemplo, a temática da variação clítica, assim como, o 
processo de desaparecimento dos pronomes clíticos do PB. 
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e s p e c i f i c a d o s  p o r  / s e /  n o  PB .  J á  o s  r e f l e x i v o s  e  o s  i n e r e n t e s ,  p o r  
s u a  v e z ,  p o d e m  t e r  q u a t r o  e x p o e n t e s  f o n o l ó g i c o s  d i s t i n t o s :  / me / ,  
/ t e / ,  / s e /  e  / nos / ,  a  depe n d e r ,  f u n d a me n t a l me n t e ,  d a  
c o mpa t i b i l i da d e  en t r e  os  va l o r e s  d os  t r a ç o s  [ P E S S O A ]  q u e  e s t e s  
c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s ,  o s  s e u s  a n t e c e d e n t e s  e  o s  v e r b o s  q u e  o s  
h o s p e d a m  p o d e m t e r  e m u m a  c a d e i a  d o  t i p o  [ D P  Su j i  [ D P  C l i  [ V P  
V+I i ] ] ] .  A s  c r i a n ç a s  ( p r o v a v e l me n t e  e m f u n ç ã o  d o  a c e s s o  p r e c o c e  
à  e s c o l a ,  p o r  i n f l u ê n c i a  da  t e l e v i s ã o  e  d e  o u t r a s  f o r ma s  d e  
mí d i a ) ,  i n c l u s i v e ,  p o d e m  p r o d u z i r  ( 0 5 )  e  ( 0 6 )  e m u m me s mo  
e s t ág io  de  aqu i s i ç ão ,  mas ,  d e  mo d o  a l g u m,  ( 0 7 ) .  
 
( 06 )   Eu  e  a  V i i  nos i  p i n t amo i  c o m a s  t u a  ma q u i a g e ,  t á ?  
( 0 7 )  * E l e i  s e i  mo l h e i i .  
 
Os  va lo r e s  dos  t r a ços  de  [ P E S S O A ]  e m u ma  f o r ma ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  c o mpl e x a  ( o u  s e j a ,  na  c a d e i a  [ D P  Su j i  [ D P  C l i  [ V P  
V i ] ] ] )  p o d e m n ã o  s e r  o s  me s mo s ,  ma s  n u n c a  p o d e m s e r  
c o n t r a d i t ó r i o s  c o m o  e m ( 0 7 ) .  N os  d i a l e t o s  d o  s u l  d o  B r a s i l ,  p o r  
e x e mp l o ,  e m q u e  t e  é  u ma  m a r c a  r e g i s t r a d a ,  a  e n t r a da  de  s e  n a  2 ª  
p e s s o a  ( qu e  é  a  fo r ma  u t i l i z a d a  e m o u t r o s  d i a l e t os  c om c l í t i c os  
d o  s u d e s t e ,  c e n t r o - o e s t e ,  n o r t e ,  n o r d e s t e )  p a r e c e  s e r  u m a  
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t e n d ê n c i a  g e r a l  em c e r t o s  c o n t e x t os  c o mo  e s t e s  e x emp l i f i c a do s  
e m ( 0 8 ) .  
 
( 0 8 )  a .  Ho j e  v ê  s e  ( t u )  t e / s e  v e s t e  d i r e i t i n h o ,  t á ?  
     b .  B e m  f e i t o  q u e  ( t u )  t e / s e  a p a i x o n o u  p o r  e l a .  
 
E n t r e t a n t o ,  h á  d i a l e t o s  n o  s u l  q u e  p a r e c e m n ã o  a d mi t i r  a  
e n t r a da  do  s e  n a  2 ª  p e s s o a .  O b s e r v e  o  c o n t r a s t e  a b a i x o .  
 
( 0 9 )   a .  * H o j e  v ê  s e  t u  s e  v e s t e s  d i r e i t i nho ,  t á ?  
        b .   H o j e  v ê  s e  t u  t e  v e s t e s  d i r e i t i nho ,  t á ?  
 
( 1 0 )   a .  * B e m f e i t o  q u e  t u  s e  a p a i x o n a s t e  p o r  e l a .  
        b .   B e m f e i t o  q u e  t u  t e  a p a i x o n a s t e  p o r  e l a .  
 
J á  e n t r e  o s  f l o r i a n o p o l i t a n o s ,  t a n t o  t e  q u a n t o  s e  s ã o  
p o s s í v e i s  e m s e n t e n ç a s  c o m o  e s t a s  r e p r e s e n t a da s  e m  ( 0 9 )  e  ( 1 0 ) .  
S ó  n ã o  p o d e m a c o n t e c e r  i nc o mpa t i b i l i da d e s  c o mo  e s t a s :  
 
( 1 1 )   a .  Tu / v o c ê  s e  apa ixonou .  
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      b .  T u / * v o c ê  s e  a p a i x o n a s s e 4.  
        c .  T u / * v o c ê  t e  apa ixonou .  
        d .  T u / * v o c ê  t e  a p a i x o n a s s e .  
 
A  e x p l i c a ç ã o  p a r a  o s  e n c a i xe s  d o  ‘ q u e b r a - c a b e ç a ’  c l í t i c o  d o  
P B ,  a o  q u e  p a r e c e ,  t e m q u e  l e v a r  e m c o n s i d e r a ç ã o  a  f u n ç ã o  
g r a ma t i c a l ,  o u  me l h o r ,  o  t i p o  d e  c l í t i c o  ( s e  a c u s a t i vo ,  d a t i v o ,  
da t i vo  de  pos se ,  da t i vo  é t i co ,  r e f l e x i v o ,  r e c í p r o c o ,  i n e r e n t e ,  
e r g a t i v o  o u  n o mi n a t i v o )  e  o  t i p o  d e  r e l a ç ã o  q u e  e l e  ma n t é m c o m 
p e s s o a  g r a ma t i c a l  ( t a n t o  n o  q u e  co n c e r n e  à  p r e s e n ç a  ( o u  n ã o )  d a  
d e s i n ê n c i a  d e  p e s so a  d o  v e r b o  q u e  o  h o s p e d a ,  q u a n t o  e m r e l a ç ã o  
a o  s e u  a n t e c e d e n t e  e m u m a  c a d e i a ) .  
 
O  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  d e s t a  t e s e  é  d e s c r e ve r  e  a n a l i s a r  a  
d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d o s  p ro n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  
c o n t e mp o r â n e o ,  p r o c u r a n d o  c o mpr e e n d e r  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  
( c o mo  e s t a s  q u e  r e p r e s e n t a m o s  e m ( 0 5 - 1 1 ) ,  p o r  e x e mp l o )  q u e  
e s t e s  o b j e t o s  a p r e s e n t a m n a  n o s sa  l í ngua .  Na  me d i da  em que  
p r o p o mo s  u ma  a n á l i s e  mor f o l ó g i c a  que  l e v a  e m  c o n s i d e r a ç ã o  o s  
a s p e c t o s  d a  i n t e r f a c e  s i n t a x e - m o r fo log i a  no  e s tudo  da  
                                                 
4 ‘apaixonasse’ é a forma do dialeto florianopolitano para a 2ª pessoa do pretérito perfeito ‘apaixonaste’. 
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c l i t i c i z a ç ã o  p r o n o mi n a l  d o  P B ,  e s p e r a mos  c o l a b o r a r  p a r a  o  
a p r o f u n d a me n t o  d e s t e  c a mi n h o  j á  a be r t o  p o r  o u t r o s  e s t u d i o s o s .   
 
A  n o s s a  p r o p o s t a  é  f u n d a m e n t a d a  p e l o  mo d e l o  t e ó r i c o  d a  
M o r f o l o g i a  D i s t r i bu í d a  ( M D) ,  ma i s  e s p e c i f i c a me n t e ,  p e l a  v e r s ã o  
d e  E mb i c k  &  H a l l e  ( 2 0 0 4 )  e  E m b i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 4 )  q u e ,  
c e n t r a d a  n o s  p r e s s u p o s t o s  mi n i ma l i s t a s  ( C h o ms k y  1 9 9 3 ,  1 9 9 5 ,  
1 9 9 8  e  2 0 0 1 ) ,  s e g u e  o s  f u n d a me n t o s  b á s i c o s  d a s  a b o r d a g e n s  
p r e c u r s o r a s  d a  M D  ( B o n e t ,  1 9 9 1 ;  H a l l e  &  M a r a n t z ,  1 9 9 3 ,  1 9 9 4 ;  
H a r r i s ,  1 9 9 7 ;  M a r a n t z ,  1 9 9 7 ;  Noye r ,  1997 ,  1998  e  Ha l l e ,  1997 ) .  
 
C e n t r a r e m o s  n o s s a  c o n t r i b u i ç ão ,  p o r t a n t o ,  n a  t e n t a t i v a  d e  
e x p l i c i t a r  o s  f a t o s  q u e  s u po mos  e n g e n d r a r  a  a r t i c u l a ç ã o  d e  P F ,  
ma i s  e s p e c i f i c a me n t e  o  C o m p o n e n t e  M o r f o l ó g i c o ,  c o m  a  S i n t a x e  
d a  g r a má t i c a  n uc l e a r  d o  PB  a t u a l ,  n a  d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d o s  
n o s s o s  p r o n o me s  c l í t i c o s .  P a r a  t a n t o ,  a  t e s e  e n c o n t r a - s e  
o r g a n i z a d a  d a  s e g u i n t e  f o r m a :  
 
No  p r i m e i r o  c a p í t u l o  d e s c r e v e mos  a l g u ma s  p r o p r i e d a d e s  
d o s  c l í t i c o s  m e ,  t e ,  s e ,  l h e  e  nos  n o  PB  c o n t e m p o r â n e o .  V e r e mos ,  
f u n d a me n t a l me n t e ,  o s  c r i t é r i o s  a d o t a d o s  p a r a  u ma  c l a s s i f i c a ç ã o  
i n i c i a l  dos  n o s s os  p r o n ome s  c l í t i c o s  ( s e ç ã o  1 . 2 ) ,  a s  f u n ç õ e s  
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g r a ma t i c a i s  e x p r e s s a s  p o r  e s t e s  c l í t i c o s  ( s e ç ã o  1 . 3 )  e  c o mo  e l e s  
s e  d i s t r i b u e m  e m  r e l a ç ã o  à  p e s s oa  g r a ma t i c a l  ( 1 . 4 ) .  C o m  a s  
i n f o r ma ç õ e s  d e s t a s  t r ê s  p r i me i r a s  s e ç õ e s ,  a p r e s e n t a mo s  o  q u a d r o  
g e r a l  d a  r e a l i z a ç ã o  d e  c l í t i c o s  n o  P B  c o n t e mp o r â n e o  ( s e ç ã o  1 . 5 ) ;  
e m  s e g u i d a ,  a p r e s e n t a mo s  a l g u n s  a p o n t a me n t o s  s o b r e  a  p o s i ç ã o  
d o s  c l í t i c o s  e m r e l a ç ã o  a o s  s eu s  h o s p e d e i r o s  v e r b a i s  n o  P B  
( s e ç ã o  1 .6 ) .  
 
No  s e g u n d o  c a p í t u l o  a p r e s e n t a r e mo s  o  q u a d r o  t e ó r i c o  q u e  
f u n d a me n t a  a  n o s s a  p r o p o s t a .  N e l e  v e r e mo s  a s  p r o p r i e d a d e s  
c o n s t i t u t i v a s  d a  M D  ( s e ç ã o  2 . 2 . 1 ) ,  a s  l i s t a s  nã o - c o mpu t a c i o na i s  
( s e ç ã o  2 . 2 . 2 ) ,  a l g u n s  a po n t a me n t o s  s o b r e  o  p r oc e s s o  de  
l i n e a r i z a ç ã o  ( s e ç ã o  2 . 2 . 3 ) ,  r e g ra s  mor f o l ó g i c a s  ( 2 . 2 . 4 )  e  a  
aná l i s e  de  Bone t  ( 1991 )  sob re  o  s i s t e ma  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s  e m  
a l g u ma s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s .   
 
O  t e r c e i r o  c a p í t u l o  a p r e s e n t a  a  n o s s a  p r o p o s t a .  V e r e mos ,  
e m ( 3 . 2 ) ,  q u e  d o  ma p e a me n t o  i n i c i a l  d o s  t r a ç o s  g r a ma t i c a i s  q u e  
c o n s t i t u e m  o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  r e s u l t a m  t r ê s  e s t r u t u r a s  
mor fo lóg i ca s  d i s t i n t a s ,  CL1 ,  CL2  e  C L 3 .  E m ( 3 . 3 )  a p r e s e n t a mo s  
a l g u ma s  c o n s i d e r a ç õ e s  so b r e  o s  p a r a d i g ma s  v e r b a i s  d o  P B  
c o n t e mp o r â n e o .  Em ( 3 . 4 )  d e t a l h a r emos  a  de r i vação  mor fo lóg i ca  
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d e s s a s  t r ê s  e s t r u t u r a s  i n i c i a l me n t e  ma p e a d a s  p e l o  C o m p o n e n t e  
M o r f o l ó g i c o  e  v e r e mo s  q u e  a s  e s t r u t u r a s  C L 3 + [±1]  e s t ão  su j e i t a s  
à  a p l i c a ç ã o  d a  r e g r a  d e  e m p o b r e c i me n t o  mor fo l ó g i c o  n o  P B .  E m  
( 3 . 5 )  f a r e mos  u m a  b r e v e  c o mpa r a ç ã o  e n t r e  o s  p a r a d i g ma s  d e  
c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  d o  P B ,  d o  P E  e  t a mbé m d e  a l g u m a s  o u t r a s  
l í n g u a s ,  c o mo  o  r u s s o ,  p a p a g o ,  w a lb i r i ,  c a t a l ão ,  p i emon tê s  e  
va l enc i ano ,  a  pa r t i r  da s  i n fo r ma ç õ e s  d i s p o n í v e i s  e m B o n e t  
( 1 9 9 1 ) .  
 
O  q u a r t o  c a p í t u l o  a p r e s e n t a  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s  s ob r e  o  
e s t á g i o  a t u a l  d e s t a  p e s q u i s a  e  apon t a  a lguns  pos s íve i s  
d e s d o b r a me n t o s  d e s t a  t e s e .  
C A P Í T U L O  1  
D e s c r i ç ão  d o s  p r o n o m e s  c l í t i co s  no  PB  contemporâneo  
 
 
 
 
 
 
 
1 . 1  I n t r od u ç ã o  
 
 É  f a t o  q u e  e m s e  t r a t a n d o  de  c l i t i c i z a ç ã o  p r ono mi n a l  o  P B  
a p r e s e n t a  p a r t i c u l a r i d a de s  q u e  o  de s t acam de  ou t r a s  l í nguas  
r o mâ n i c a s .  M a i o r  d e s t a q u e  a i n d a  a p r e s e n t a  o  P B  q u a n d o  
c o mpa r a d o  a o  P E ,  j á  q u e  a mb o s  c o mpa r t i l ha r i a m u m  u n i v e r s o  
c o mu m:  o  d a  l í n g u a  p o r t u g u e s a 1.   
Ao  me nos  do i s  a spec to s  v i s í ve i s  e s t ão  d i r e t ame n te  
r e l a c i o n a d o s  a  e s t a s  p a r t i c u l a r i da d e s :  ( 1 )  o  n ú me r o  r e d u z i d o  d e  
i t en s  c l í t i co s  r e a l i z ados  no  P B  c o n t e m p o r â n e o  e  ( 2 )  a  
g e n e r a l i z a ç ã o  d a  p r ó c l i s e  e m q u a l q u e r  a mb i e n t e  d e  r e a l i z a ç ã o  
c l í t i c a .  N o s s o  p r i nc i p a l  o b j e t i v o  a q u i  é  a t ua l i z a r  a  d e sc r i ç ã o  d o  
s i s t e ma  d e  p r o no me s  c l í t i c o s  do  P B  c o n t e mp o r â n e o  p a r a  
e s t a b e l e ce r  o s  f a t os  d e  q u e  e s t a  t e s e  t r a t a r á .  
                                                 
1 Entenda-se língua portuguesa aqui como um construto social, externo, um denominador comum entre Brasil, 
Portugal e quaisquer outras unidades geopolíticas que se reportam à língua portuguesa como língua oficial de 
uma nação.  
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A  g r a má t i c a  n u c l e a r 2 d o  P B  c o n t e mp o r â n e o  c o n t a  c o m p o u c a s  
f o r ma s  c l í t i c a s ,  p r e c i s a me n t e  c om q u a t r o  d e l a s :  o s  c l í t i c o s  m e ,  t e ,  
s e  e  l h e .  I n i c i a r e mo s  e s t e  p e r c u r s o  d e s c r i t i v o  a p o n t a n d o  o s  
c r i t é r i o s  u t i l i z a do s  p a r a  a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e s t a s  fo r ma s  e  a s  
r e l a ç õ e s  g r a ma t i c a i s  q u e  e l a s  d e s e m p e n h a m ( s e ç õ e s  1 . 2  e  1 . 3 ) .  
V e r e mos ,  e m s e g u i d a ,  c o mo  e s t e s  c l í t i c o s  p o d e m s e r  d i s t r i b u í d o s  
e m  r e l a ç ã o  à  p e s s o a  g r a ma t i c a l  ( s e ç ã o  1 . 4 ) .  C o m e s t a s  
i n f o r ma ç õ e s ,  a p r e s e n t a r e m o s  o  q u ad ro  a tua l  de  r ea l i z ação  c l í t i c a  
n o  P B  c o n t e mp o r â n e o  ( s e ç ã o  1 . 5 ) .   
S e g u i r e mos  a  e x p o s i ç ã o  a p r e s e n t a n d o  a l g u n s  a p o n t a me n t o s  
s o b r e  p o s i c i o n a me n t o  d o s  c l í t i c o s  e m  r e l a ç ã o  a o s  v e r b o s  q u e  o s  
h o s p e d a m  ( s e ç ã o  1 . 6 ) .  A  g e n e r a l i z ação  da  p róc l i s e  no  PB  é  
a b s o l u t a me n t e  c a t e g ó r i c a  n a s  f o r ma ç õ e s  c l í t i c a s  c om u m v e r b o  
( s e ç ã o  1 .6 . 1 )  e  p r e d o mi n a  n a s  c o n s t r u ç õ e s  c o m g r u p o s  v e r ba i s  
( s e ç ã o  1 . 6 . 2 ) .  N e s t a s  ú l t i ma s ,  a  e s t r u t u r a  V Cl -V  é  a  ma i s  
r e c o r r e n t e  n o  P B .  N o  e n t a n t o ,  d e p e n d e n d o  d o  c l í t i c o  e  d o  v e r b o  
que  e s t a s  cons t ruções  ap r e sen t a r em,  a  o rdem Cl -V  V  a i n d a  p o d e  
a p a r e c e r  n o  P B .  F i n a l i z a r e m o s  o  c a p í t u l o  c o m  u m r e s u mo  d o  q u e  
n o s  t r o u xe  e s s a  d e s c r i ç ã o  ( s e ç ã o  1 . 7 ) .  
                                                 
2 Ver Chomsky (1986a). Do inglês core grammar, é uma noção intrinsecamente relacionada ao conceito 
chomskyniano de língua interna. A gramática nuclear corresponde ao estágio de língua-I de um adulto, ou seja, é 
um momento relativamente estável da faculdade da linguagem. Resulta do processo de parametrização da GU 
(Gramática Universal) em uma língua específica. A GU, por sua vez, corresponde ao estado inicial da faculdade 
da linguagem, S0. 
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A l g u ma s  d a s  o c o r r ê n c i a s  d e s c r i t a s  n e s t e  c a p í t u l o  fo r a m  
r eco lh ida s  de  bancos  de  dados  a mp l a me n t e  d i v u l g a d o s  n a  
l i t e r a t u r a  e s p e c í f i c a  s o b r e  o  P B 3.  S ã o  e s t e s :  
 
a )  NUR C/SP 4 (Norma  L ingü í s t i c a  Urbana  Cu l t a  de  São  
P a u l o ) ,  c o m e n t r e v i s t a s  g r a v a d a s  n a  d é c a d a  d e  1 9 7 0 .  
b )  NURC/RJ 5 ( N o r ma  L i n g ü í s t i c a  U r b a n a  C u l t a  d o  R i o  d e  
J a n e i r o ) ,  e n t r e v i s t a s  g r a v a d a s  n a s  d é c a d a s  d e  1 9 7 0  e  1 9 9 0 ,  
d i s p o n i b i l i z a d a s  p e l a  I n t e r n e t .  
c )  VARS UL 6 ( V a r i a ç ã o  L i n g ü í s t i c a  U r b a n a  n o  S u l )  q u e  
c o n t é m a m o s t r a s  d e  f a l a  d as  c idades  de  Po r to  A leg re ,  
F l o r e s  d a  C u n h a ,  P a n a mbi  e  S ã o  B o r j a  ( R S ) ;  
F l o r i a n ó po l i s ,  L a ge s ,  B l u m e n a u  e  C h a p e c ó  ( S C ) ;  C u r i t i b a ,  
L o n d r i n a ,  I r a t i  e  Pa t o  B r a n c o  (PR) ,  r e co lh ida s  de sde  1982 .  
d )  PORC UF ORT 7 ( P o r t u g u ê s  O r a l  C u l t o  d e  F o r t a l e z a ) ,  corpus  
c o m 6 2  e n t r e v i s t a s  g r a v a d a s  na  d é c a da  d e  1 99 0  e  
d i s p o n í v e l  e m me i o  e l e t r ô n i c o .  
                                                 
3 Também apresento ocorrências que fazem parte de um acervo particular que desenvolvo desde a minha pesquisa 
de mestrado. Este acervo contém 27 entrevistas realizadas entre os anos 1999-2005. Destas, 17 são entrevistas com 
indivíduos nascidos e residentes em Florianópolis, outras 6 com nativos de São Paulo (capital) e mais 4 com 
nativos do Rio de Janeiro (capital). Estas entrevistas, todas digitalizadas e gravadas em ambiente acusticamente 
isolado, seguem preceitos metodológicos da sociolingüística variacionista e podem ser disponibilizadas pelo 
seguinte endereço: anadias@cce.ufsc.br . 
4 Quatro volumes publicados sob a organização de Dino Preti (FFLCH/USP). 
5 Endereço eletrônico: http://www.letras.ufrj.br/nurc-rj, sob a coordenação geral de Dinah Callou (Faculdade de 
Letras/UFRJ). 
6 Implementado pelas seguintes instituições de ensino superior: UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina), 
UFPR (Universidade Federal do Paraná), UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e PUCRS 
(Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul). 
7 Organizado por José Lemos Monteiro UFC (Universidade Federal do Ceará). Endereço eletrônico: 
http://www.geocities.com/Paris/Cathedral/1036  
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e )  P r o j e t o  VERTENTES 8,  i mp l e me n t a d o  d e s d e  2 0 0 1 ,  
a p r e s e n t a  d a d o s  d e  f a l a  d e  a l g u ma s  c o mu n i d a d e s  r u r a i s  d o  
E s t a d o  d a  B a h i a .  
f )  VALP B 9 ( V a r i a ç ã o  L i n g ü í s t i c a  n o  E s t a d o  d a  P a r a í b a ) ,  
c o n t é m 6 0  e n t r e v i s t a s  c o m  a mo s t r a s  d e  f a l a  r e c o l h i d a s  a  
p a r t i r  d e  1 9 9 3  e  d i s p o n i b i l i z a d a s  e l e t r o n i c a m e n t e .  
 
 
1 .2  Sobre  o s  c r i t é r i o s  ado t ados  pa r a  a  d e s c r i ç ã o  d o s  c l í t i c o s  n o  
PB  
 
Desde  o s  t r aba lhos  p ione i ro s  de  K a y n e  ( 1 9 7 5 )  e  d e  Z w i c k y  
(1977 ) ,  a  l i t e r a tu r a  e spec í f i c a  sob r e  c l i t i c i z ação  p ronomina l  na s  
l í n g u a s  r o mâ n i c a s  j á  a p r e s e n t o u  i n ú me r o s  c r i t é r i o s  p a r a  a  
c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  c l í t i c o s .  O s  c r i t é r i o s  q u e  a d o t a r e m o s  p a r a  a  
d e s c r i ç ã o  d o s  c l í t i c o s  d o  P B  c o n s t i t u e m u m a  a d a p t a ç ã o  d a q u e l e s  
a p r e s e n t a d o s  n a  G r a m á t i c a  d a  L í n g u a  P o r t u g u e s a  ( M a t e u s  e t  a l i i ,  
2 0 0 3 : 8 3 5 - 8 4 4 )  p a r a  a  d e s c r i ç ã o  d o s  t i p o s  d e  c l í t i c o s  e s p e c i a i s  d o  
P E .  C o n f o r me  a s  a u t o r a s ,  e s t e s  c r i t é r i o s  de  c l a s s i f i c a ç ã o  sã o  
funda me n tados  po r  c inco  p rop r i edade s  q u e  o s  c l í t i c o s  a p r e s e n t a m  
n o  P E ,  p r o p r i e d a d e s  e s t a s  a r r o l a d a s  n a  L i s t a  1 .  
                                                 
8 Organizado por Dante Lucchesi, UFBa (Universidade Federal da Bahia). Endereço eletrônico:  
http://www.vertentes.ufba.br.  
9 Coordenado por Dermeval da Hora Oliveira, UFPB (Universidade Federal da Paraíba). Endereço eletrônico: 
http://www.chla.ufal.br/varline/VALPB .  
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L i s t a  1 .  P rop r i edades  e spec í f i c a s  dos  c l í t i co s  no  PE  
 
( i )  o  s eu  po t enc i a l  r e f e r enc i a l  ou  
p r e d i c a t i v o ;  
( i i )  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e c e be r e m u m  p a p e l  
t e má t i c o ;  
( i i i )  a  s u a  r e f e r ê n c i a  e sp e c í f i c a  o u  a r b i t r á r i a ;  
( i v )  a  c a p a c i d a d e  d e  o c o r r e r e m e m  
c o n s t r u ç õ e s  d e  r e d o b r o  d e  c l í t i c o 10 e  de  
e x t r a ç ã o  s i mu l t â n e a  d e  c l í t i c o 11;  
( v )  e  a  f a c u l d a d e  d e  f u n c i o n a r e m c o mo  u m  
a f i xo  capaz  de  a l t e r a r  a  e s t r u tu r a  
a r g u me n t a l  d e  u m p r e d i c a d o .  
 
(C f .  Ma teus  e t  a l i i ,  2003 :835 )  
 
Em funç ão  de s t a s  p rop r i edad e s ,  o s  c l í t i c o s  d o  PE  s ã o  
c l a s s i f i c a d o s  n a  G r a m á t i c a  d a  L í n g u a  P o r t u g u e s a  e m c i n c o  t i pos  
d i s t i n t o s .  E s t a  t i p o l o g i a  é  a p r e s e n t a da  n a  L i s t a  2 .  
                                                 
10 Os pronomes clíticos podem funcionar como complementos do verbo sem, no entanto, ocupar as posições 
canônicas destes complementos verbais. Nas construções de redobro de clítico estas posições (que em outras 
línguas, como no PB, não podem ser preenchidas por material lexical) podem ser preenchidas no PE. Observe os 
exemplos de Mateus et alii (2003:832): 
 (24)  (a) Encontrámo-las a elas na feira do livro. 
  (b) Os professores ofereceram-lhes gelados a todos no dia das crianças. 
  (c) Nós conhecemo-nos a nós próprios/a nós mesmos melhor do que a ninguém. 
  (d) Os carros cruzaram-se um com o outro a alta velocidade. 
 
11 No PE, a extração simultânea de clíticos ocorre em frases coordenadas quando apenas um único clítico pode 
recuperar os argumentos aos quais está associado em cada um dos termos coordenados da sentença, como 
exemplificado abaixo, com a numeração de Mateus et alii (2003:834): 
(31)    (a) Ele tinha-o visto [-] e reconhecido [-] imediatamente. 
(b) A Ana estava-lhe sempre a telefonar [-] para casa e a pedir conselhos [-]. 
(32)    (a) Ele também o vira [-] e reconhecera [-] imediatamente. 
(b) Ele nunca lhe telefonava [-] para casa ou pedia conselhos [-]. 
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L i s t a  2 .  T ipos  de  c l í t i co s  do  PE  
 
A .  C l í t i c o s  c o m  c o n t e ú d o  a r g u me n t a l :  s ão  o s   
p r o n o mi n a i s  ( n ã o - r e f l e x o s ) ,  o s  a n a f ó r i c o s  
( r e f l e x o s  e  r e c í p r o c o s )  e  o  se - n o mi n a t i v o .  
B .  C l í t i c o  a r g ume n t a l  p r o po s i c i o na l  o u  
p r ed i ca t i vo :  o  demons t r a t i vo  o .  
C .  C l í t i c o s  q u a s e - a r gu me n t a i s :  o  s e -pa s s ivo ,  o s  
d a t i v o s  é t i c o  e  d e  p o s s e .   
D .  C l í t i c o  c o m  c o mp o r t a me n t o  d e  a f i x o  
d e r i v a c i o n a l :  o s  e r g a t i vos / an t i c ausa t i vos .  
E .  C l í t i c o  s e m c o n t e ú d o  s e mâ n t i c o  o u  mo r f o -
s i n t á t i c o :  s ã o  o s  c l í t i c o s  i n e r e n t e s .  
 
D a s  c i n c o  p r o p r i e d a d e s  a r r o l a d as  n a  L i s t a  1 ,  a o  me n o s  u ma  
c e r t a me n t e  n ã o  s e  a p l i c a  n o  P B :  a  p r o p r i e d a d e  ( i v ) ,  j á  q u e  n ã o  h á  
r e d o b r o 12 e ,  mu i t o  me n o s ,  e x t r a ç ã o  s i mu l t â n e a  d e  c l í t i c o  n e s t a  
l í n g u a .  Es t a  é  u ma  d i f e r e n ç a  e x p re s s iva  en t r e  o  PB  e  o  PE ,  s e  
l e v a r mo s  e m c o n s i d e r a ç ã o  q u e  e s t a  p rop r i edade  func iona  como  
u ma  ‘ l i nh a  d e  c o r t e ’  n a  c l a s s i f i c a ç ã o  q u e  M a t e u s  e t  a l i i  ( 2003 )  
f a z e m d o s  c l í t i c os  n o  P E .  O  f a t o  d e  o  c l í t i c o  p o de r  o u  n ã o  
r e d o b r a r  e  p o d e r  o u  n ã o  s e r  s i m u l t a n e a m e n t e  e x t r a í d o  é ,  n a  
                                                 
12 Alguns dativos do PB apresentam algo semelhante ao redobramento. Em Castro (2002:59), que analisou a 
sintaxe dos pronomes clíticos no dialeto gaúcho atual, encontramos um dado de aparente redobro: 
 
(i) Falar nisso, me traz um cigarro pra mim. [VARSUL/POA, 23:353] 
 
Para a autora este é um caso de ênfase, que foi eliminado de sua análise por não apresentar relevância estatística. 
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v e r d a d e ,  o  p r i n c i p a l  t e s t e  q u e  a s  a u t o r a s  u t i l i z a r a m p a r a  p r o p o r  a  
t i p o l o g i a  a p r e s e n t a d a  p e l a  L i s t a  2 .  
U ma  o u t r a  d i f e r e n ç a  s u b s t a n c i a l  e n t r e  o  P E  e  P B  d i z  r e s p e i t o  
à  p r o p r i e d a d e  ( i ) ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o  f a t o  d e  o  c l í t i c o  p o d e r  
a p r e s e n t a r  p o t e n c i a l  p r e d i c a t i v o .  O  PB  j á  não  ma i s  i n s t anc i a  a  
f o r ma  i n v a r i á ve l  o  c o mo  u ma  a l t e r n a t i v a  c o r r e l a t a  d o  p r o n om e  
d e mo n s t r a t i v o  i s so .  E s t e  c l í t i c o ,  h i s t o r i c a me n t e ,  f o i  u m d o s  
p r i me i r o s  a  d e s a pa r e c e r  do  n o s s o  s i s t e ma ,  c o n f o r me  o b s e r v o u  
C y r i n o  ( 1 9 9 3 ) .  S a l v o  e m  c o n t e x t o s  mu i t o  c o n t r o l a d o s ,  e  
e s p e c í f i c o s  d a  mo d a l i d a de  e s c r i t a  da  l í n g ua 13,  dados  como  os  que  
s e g u e m i n e x i s t e m n o  P B :  
 
“(44)  (a) Que era culpado, ele não o declarou abertamente. 
 (b) Não havia provas contundentes para incriminar os 
argüidos e a juíza sabia-o perfeitamente.” 
 
( M a t e us  e t  a l i i ,  2003 :838 )  
 
A d e ma i s ,  v a l e  o b s e r v a r  q u e  o  c l í t i c o  o  n ão  f az  pa r t e  da  
g r a má t i c a  n u c l e a r  d o  P B ,  s e j a  e l e  p r e d i c a t i v o  o u  n ã o .  L e mbr e mo s  
q u e  o  c l í t i c o  a c u s a t i v o  d e  t e r c e i r a  p e s s o a  -  q u e  a p r e se n t a v a  e s t a  
me s ma  f o r ma  f o n o l ó g i c a  e  q u e  pod i a  s e r  de sdob rado  na s  fo rmas  
                                                 
13 Conferir Schei (2003a) sobre o emprego do clítico demonstrativo na escrita literária contemporânea. 
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o ( s ) ,  no ( s ) ,  l o ( s )  e  a ( s ) ,  na ( s ) ,  l a ( s )  -  d e sa pa r e c e u  t o t a l me n t e  d o  
s i s t e ma  d e  c l í t i c o s  d o  P B 14.  
 
C i e n t e s  d e s t a s  d i f e r e n ç a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  o  P B  e  o  P E ,  
a d a p t a mos  a s  p r o pr i e d a de s  a r r o l a d a s  n a  L i s t a  1  c o m a  i n t e n ç ã o  de  
p r o p o r  uma  n o v a  a l t e r n a t i va  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  d o  PB .  
N a  n o s s a  a d a p t a ç ã o  e x c l u í m o s  a  p r o p r i e da de  ( i v )  e  i n c l u í m o s  
p a r t e  d a  p r o p r i e d a d e  ( i )  n a  p r o p r i e d a d e  ( i i i ) ,  t e n d o  e m  v i s t a  q u e  
o s  c l í t i co s  do  PB  não  ap re sen t am p o t e n c i a l  p r e d i c a t i v o .  F i z e mo s ,  
t a mbé m,  u ma  a l t e r a ç ã o  d e  n o me n c l a t u r a ,  j á  q u e  i n t e r p r e t a m o s  
e s t a s  p r op r i e d a de s  c o mo  c r i t é r i o s  de  c l a s s i f i c a ç ã o .  O  r e s u l t a do  
d e s t a  a d a p t a ç ã o  e s t á  e x p r e s s o  n a  L i s t a  3 ,  q u e  a r r o l a ,  p o r t a n t o ,  o s  
c r i t é r i o s  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d os  c l í t i c os  n o  P B .   
 
L i s t a  3 .  C r i t é r i o s  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d os  c l í t i c os  n o  P B  
 
( i )   p o s s i b i l i d a d e  d e  r e c e b e r  pap e l  t e má t i c o .  
( i i )  pos s ib i l i dade  de  mod i f i c a r  a  g r a d e  a r g ume n t a l  d o  
v e r b o .  
( i i i )  pos s ib i l i dade  de  ve i cu l a r  r e f e r ê nc i a  e s p e c í f i c a  ou  
a r b i t r á r i a .  
 
                                                 
14 Sobre o desaparecimento do clítico acusativo de terceira pessoa, consultar Pereira (1981), Cyrino (1993), Galves 
(2001) e Kanthack (2002), entre outras referências.  
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D o s  t r ê s  c r i t é r i o s  e s p e c i f i c a d o s  n a  L i s t a  3 ,  o  p r i me i r o  n o s  
p e r mi t e  d i v i d i r  o s  c l í t i c o s  m e ,  t e ,  se  e  l h e  e m d o i s  g r u p o s :  ( 1 )  o  
g rupo  dos  c l í t i co s  que  r ecebem pap e l  t e má t i c o  d o s  v e r b o s  q u e  o s  
h o s p e d a m ,  e  ( 2 )  o  g r u p o  d a q u e l e s  q u e  n ã o  r e c e b e m p a p e l  t e má t i c o  
d o s  v e r bo s  q u e  o s  h o s p e d a m .  N a  p r ó x i ma  s e ç ã o  v e r e m o s  q u e  e s t a  
d i v i s ã o  i n i c i a l  e x e r c e  u m p a p e l  f u n d a me n t a l  p a r a  p o s t u l a r mo s  q u e  
a s  f o r ma s  m e ,  t e ,  s e  e  l h e  s ã o  a  r e a l i z a ç ã o  f o n o l ó g i c a  d e  t r ê s  
t i p o s  d i f e r e n t e s  d e  c l í t i c o s  i n s t a n c i a do s  p e l a  g r a má t i c a  n u c l e a r  d o  
P B  c o n t e m p o r â n e o .  V e r e mo s  t a mbé m d e  q u e  ma n e i r a  o s  c r i t é r i o s  
( i i )  e  ( i i i )  c o l a b or a m p a r a  a  c l a s s i f i c a ç ã o  d e s t e s  c l í t i c os .  
 
1 .3  T i p o s  d e  c l í t i c o s  d o  P B  c o n t e mp o r â n e o  
 
A  p o s s i b i l i d a d e  q ue  o s  c l í t i c o s  t ê m d e  r e c e be r  ( o u  n ã o )  p a p e l  
t e má t i c o  d o s  v e r b o s  q u e  o s  h o s p e d am f u n c i o n a  c o mo  u m c r i t é r i o  
d e  d i v i s ã o  d o s  c l í t i c o s  m e ,  t e ,  s e  e  lhe  e m d o i s  g r u p o s  d i s t i n t o s .  
E s t a  d i v i s ã o  i n i c i a l ,  n o  e n t a n t o ,  l e v a  e m c o n s i d e r a ç ã o  a p e n a s  o  
p r i me i r o  d o s  c r i t é r i o s  a r r o l a d o s  na  L i s t a  3 .  Os  ou t ro s  do i s  
c r i t é r i o s  q u e  a p r e s e n t a mo s  c o n t r i bue m p a r a  u ma  c l a s s i f i c a ç ã o  
ma i s  r e f i n a d a  d e s t e s  c l í t i c o s ,  t e n d o  e m v i s t a  q u e  a  a l t e r a ç ã o  
p romov ida  (ou  não )  pe lo  c l í t i co  na  g r ade  a rgume n ta l  dos  ve rbos  e  
o  f a t o  d e  a l g u n s  d e l e s  a p r e s e n t a re m  r e f e r ê n c i a  e s p e c í f i c a  ( e  
o u t r o s  n ã o )  s ã o  o u t r a s  d u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  s i g n i f i c a t i va s  dos  
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c l í t i co s  no  PB .  Pa r t i ndo  de s t e s  c r i t é r i o s ,  e n c o n t r a mos  n o  P B  t r ê s  
t i p o s  d i f e r e n t e s  d e  c l í t i c o s .  O  Q u a d r o  1  a p r e sen t a  e s t a  t i po log i a .   
 
Q u a d r o  1 .  T i p o s  d e  c l í t i c o s  d o  P B  c o n t e mp o r â n e o  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S o b r e  o  c r i t é r i o  ( i )  e n t e n de mo s  q u e  o  c l í t i c o  r e c e b e  Ө  d o  
v e r b o  q ue  o  h o s pe d a  p o r que  e l e  é  r e a l i z a d o  e m u ma  c a d e i a  que  
t e m u ma  p o s i ç ã o  Ө - ma r c a d a ,  c o n f o r me  D u a r t e  ( 2 0 0 1 : 1 3 5 ) .  S o b r e  
o  c r i t é r i o  ( i i )  e n t en d e mos  q u e  a l t e r a r  a  g r a d e  a r g u me n t a l  d o  v e r b o  
s i g n i f i c a  a b s o r v e r  a  ‘ r e fe r ê n c i a ’  de  um dos  a rgume n tos .  O  
n o mi n a t i v o ,  p o r  e x e mp l o ,  é  a d j u n g i d o  a  v e r b o s  q u e  p o d e m  t e r  o  
a r g u me n t o  e x t e r no  p r e e nc h i d o  po r  u m D P  c o m  d i f e r e n t e s  
p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n t e r p r e t a ç ã o .  O c o r r e ,  p o r é m,  q u e  o  c l í t i co  
nomi na t i vo  ex ige  que  o  a rgumen to  v e r ba l  s e j a  i n t e r p r e t ad o  
n e c e s s a r i a me n t e  a r b r i t á r i o .  D e  f o r ma  p a r e c i d a ,  o  c l í t i c o  e r g a t i v o  
é  a s s o c i a d o  a o  a r g u me n t o  e x t e r n o  d o  v e r b o  h o s p e d e i r o  q u e ,  
Características  
 
Clítico 
Critério (i): 
recepção de 
papel temático  
Critério (ii): 
alteração da 
grade 
argumental  
Critério (iii): 
tipo de 
referência 
 
Função 
gramatical 
 
Forma 
Fonológica 
acusativo /me,te,lhe/ 
dativo /me,te,lhe/ 
reflexivo /me,te,se/ 
 
 
Tipo 1 
 
 
Não alteram 
 
 
específica 
recíproco /se/ 
arbitrária nominativo /se/ Tipo 2 
 
 
 
Recebem Ө 
 
Alteram ergativo /se/ 
inerente /me,te,se/ 
dativo ético /me/ 
 
Tipo 3 
 
Não recebem Ө 
 
Não alteram 
 
 
específica 
dativo de posse /me,te/ 
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t e ma t i c ame n t e ,  p o d e  s e r  um c a u s ad o r  o u  u m  a g e n t e .  A  p r e s e n ç a  
d o  e r g a t i v o ,  n o  e n t a n t o ,  i n i b e  a  p r e s e n ç a  d e s t e  a r g u me n t o ,  
f a z e n d o  c o m q u e  u m v e r b o  t r a n s i t i v o  s e j a  t r a n s f o r m a d o  e m u m  
i n t r a n s i t i v o  ( M a t eus  e t  a l i i ,  2003 :842 ) .  O  c r i t é r i o  ( i i i )  e s t á  
r e l a c i o n a d o  à  r e f e r ê n c i a  d e f i n i d a  o u  i n d e f i n i d a  q u e  o  c l í t i c o  t e m.  
 
 
1 .3 .1  C l í t i c o s  q ue  r e c e b e m p a p e l  t e má t i c o  d o s  v e r bo s  q u e  o s  
hospedam 
 
O s  c l í t i c o s  q u e  r e c e b e m p a p e l  t e má t i c o  d o s  v e r b o s  q u e  o s  
hospedam são  o s  a cusa t i vos ,  o s  da t i vos ,  o s  r e f l ex ivos ,  o s  
r e c íp rocos ,  o  s e - n o mi n a t i vo  e  o  s e - e r g a t i v o .  N a s  s u b s e ç õ e s  que  
s eguem desc r evemos  a s  pa r t i cu l a r i d a d e s  q u e  e s t e s  c l í t i c o s  
a p r e s e n t a m  n o  P B .  
 
 
1 .3 .1 .1  C l í t i c o s  q u e  r e c e b e m p a p e l  t e má t i c o  v e r b a l  e  q u e  n ã o  
a l t e r a m a  g r a d e  t e má t i c a  d o  v e r b o :  acusa t ivos ,  dat ivos ,  
re f l ex ivos  e  r e c í p r o c o s  
 
E s t e  é  o  c a s o  d o s  c l í t i c o s  que  o c o r r em c o m v e r b o s  t r a ns i t i v os  
e  b i t r a n s i t i v o s  e  q u e  e s t ã o  r e l ac ionados  à s  pos i ções  de  ob j e to  
d i r e t o  e  o b j e t o  i n d i r e t o .  Po d e mos  a f i r ma r  q u e  e s t e s  s ã o  c l í t i c o s  
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p r o n o mi n a i s  p r o p r i a me n t e  d i t o s .  E l e s  podem s e r  de s ignados  como  
acusa t ivos  ( que  s ão  aque l e s  r e l ac i onados  ao  ob j e to  d i r e to )  e  
d a t i v o s  ( r e l ac i o n ad o s  a o  ob j e t o  i n d i r e t o ) .  As  o c o r r ê nc i a s  ( 0 1 )  e  
( 0 2 )  c o nf i g u r a m  e x e mp l o s  d e  fo r ma s  c l í t i c a s  q u e  a p r e s e n t am  
f u n ç ã o  a c u s a t i va :  
 
( 0 1 )  E s s e  q u e  f o i  me u  d i r e t o r  m e  c o n v i d o u  p r a . . .  
[ F L P M 7 6 : 2 5 : 5 7 ]  
( 0 2 )  a .  E u  n ã o  t e  e d u q u e i  a s s i m.  [ V A R S U L / P O A ,  2 0 : 3 6 7 ]  
b .  Eu  l h e  a mo .  
 
A s  p r ó x i ma s  o c o r r ê n c i a s  s ã o  e x e mp l o s  d e  s i t u a ç õ e s  e m  q u e  
o s  c l í t i c o s  a p r e s e n t a m f u n ç ã o  d a t i v a :  
 
( 0 3 )  As  gu r i a s  m e  d a v a m  p r e s e n t e s  n o  d i a  d o s  p r o f e s s o r e s .  
[VARSUL/POA,  20 :664 ]  
( 0 4 )  Eu  vou  t e  d i ze r  u ma  c o i s a  m u i t o  i n t e r e s s a n t e .  
[NURC/RJ :233 ]  
( 0 5 )  E u  v i a  m u i t a  c o i sa ,  n u m p o s s o  l h e  d i z ê  o  q u e  é  n ã o !  
[VERTENTES,  CI NZENTO:  AI ]  
 
A l é m  d o s  p r o n o mi na i s  d a t i v o s  e  a c u s a t i v o s ,  o  P B  c o n t a  c o m  
o u t r o s  t i p o s  d e  c l í t i c o s  q ue  r e c e be m  p a p e l  t e má t i c o  v e r b a l  e  q u e  
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n ã o  a l t e r a m a  g r a d e  t e má t i c a  d o  v e r b o  q u e  o s  a c o mo d a :  o s  c l í t i c o s  
ana fó r i cos .  Es t e s  c l í t i co s  podem se r  r e f l e x i v o s  ( 06 -08 )  e  
r e c í p r o c o s  ( 0 9 - 1 0 ) ,  c o mo  n o s  s e g u i n t e s  e x e mp l o s .   
 
( 0 6 )  M e  v e s t i  r a p i d i n h o .  [FLPPRI41 :18 :46 ]  
( 0 7 )  É  d i f í c i l  t u  t e  d i ve r t i r .  [FLPSUP38 :26 :36 ]  
( 0 8 )  . . . o  mo d o  d e l a  s e  v e s t i r .  [NURC/RJ : 96 ]  
( 0 9 )  A h !  a  g e n t e  s e  e n c o n t r a  s e m p r e  t o d o s  o s  me s e s  n e s s e  
j an t a r  com os  a migos . 15 [DID/POA-51 /77 ] .  
( 1 0 )  E l e s  n ã o  s e  ma t a r a m  p o r  p o u c o .  
 
C l a s s i f i c a r  o s  c l í t i c o s  a n a f ó r i co s ,  n a  v e r d a d e ,  n ã o  é  t a r e f a  
d a s  ma i s  s i mp l e s 16,  m u i t o  e m  f u n ç ã o  d o  f a t o  d e  q u e  n e m  s e mpr e  é  
p o s s í v e l  d e t e r mi n a r  q u a l  é  a  i n t e r p r e t a ç ã o  p re c i s a  d o s  me s mo s .  A  
o c o r r ê n c i a  r e p r e s e n t a d a  e m ( 1 1 ) ,  p o r  e x e mp l o ,  é  u m e x e mp l o  d a  
l e i t u r a  a m b í g u a  q u e  e s t e s  c l í t i c o s  p o d e m v e i c u l a r  n o  PB  e  t a mb é m 
e m  v á r i a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s ,  j á  q u e  o  s e ,  n e s t e  c a s o ,  p o d e  
v e i c u l a r  t a n t o  a  l e i t u r a  r e f l e x i v a  q u a n t o  a  r e c í p r o c a .  
 
( 1 1 )  . . . p o r q u e  é  u ma  p r o f i s s ã o  a s s i m,  d i g a mos ,  q u e  e l e s  se  
cons ide r am a r t i s t a s ,  né?  [NURC/RJ :96 ]  
 
                                                 
15 Dado extraído de Rocha (1996:357). 
16 Vide classificação proposta por Nunes (1995). 
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O s  r e f l e x i v o s  e  r e c í p r o c os  e s t ã o  a s s o c i a dos  à  p o s i ç ã o  d e  
a rgumen to  i n t e rno  dos  ve rbos  que  o s  hospedam 17,  j á  q u e  e l e s  
p o d e m r e a l i z a r  o  pa p e l  t e má t i c o  de s t e  a r g u me n t o  ( Wi l l i a ms ,  1 9 8 1  
apud  M a t e u s  e t  a l i i  2003 ) .  As  s en t enças  que  s eguem pode m 
e x e mp l i f i c a r  t a l  a s s o c i a ç ã o :  
 
( 1 2 )  O João i  s e i  v e s t i u  r ap id inho .  
( 1 3 )  O João i  v e s t i u - s e i  r ap id inho .  
( 1 4 )  O João i  v e s t i u  Ø k / * i  r a p i d i n h o .   
( 1 5 )  O João i  v e s t i u  o  me n i n o k  r ap id inho .  
 
A  s u b s t i t u i ç ã o  do  a r g u m e n t o  i n t e r n o  d e  v e s t i r  po r  uma  
c a t e g o r i a  v a z i a  o u  p o r  u m D P  p l e n o ,  c o mo  e m ( 1 4 )  e  ( 1 5 ) ,  n o s  
m o s t r a  que  a p e n a s  c o m a  p r e s e n ç a  d o  c l í t i c o  s e  é  pos s íve l  t e r  a  
l e i t u r a  r e f l e x i v a  ne s t a s  c o ns t r u ç õ e s .  
 
 
1 . 3 . 1 . 2  C l í t i c o s  q ue  r e c e b e m  p a p e l  t e má t i c o  v e r b a l  e  q u e  a l t e r a m  
a  g r a d e  t e má t i c a  d o  v e r b o :  s e - n o m i na t i v o  e  se - e r g at i vo  
 
                                                 
17 Na descrição que Mateus et alii (2003:835) fazem dos clíticos no PE, os reflexivos são classificados como 
argumentais com referência definida, por estarem relacionados à posição de argumento interno dos verbos que os 
hospedam. Entretanto, alguns autores não analisam estes clíticos desta maneira. Para Cinque (1988), como citado 
pelas próprias autoras (Cf. nota 74:835), estes clíticos são capazes de absorver a relação temática do argumento 
externo do verbo, e não do interno. Mateus et alii associam estes clíticos ao argumento interno dos verbos muito 
em função do fato de eles poderem ser realizados em construções de redobro, já que “a expressão redobrada 
ocupa aparentemente a posição de argumento interno”. 
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O s e - n om i n a t i v o  apa r ece  no  PB  nas  s i t uações  em que  
r e p r e se n t a  o  s u j e i t o  f r a sa l  e  é  o  ú n i c o  c l í t i c o  q u e  t e m  a  
c a p a c i d a d e  d e  v e i c u l a r  r e fe r ê n c i a  a r b i t r á r i a .  E s t a  c apac idade ,  de  
f a t o ,  r e c u p e r a  u m a  c a r a c t e r í s t i c a  ob r iga tó r i a  do  su j e i t o  exp re s so  
p e l o  c l í t i c o :  q u e  e l e  d e n o t e  e n t i da d e s  a r b i t r á r i a s .  E m f u n ç ã o  
d i s s o ,  a l g u n s  a u t o r e s  p r e f e r e m n o me á - l o  impes soa l ,  
i nde t e rminado  ou  i n d e t e r m i n a d o r  d o  s u j e i t o .  A s  o c o r r ê n c i a s  q u e  
s e g u e m s ã o  e x e mp l o s  d e s t e  t i p o  d e  c l í t i c o :  
 
( 1 6 )  Se  f a l a  mu i to  em. . .  [FLPSUP38 :17 :46 ]  
( 1 7 )  . . . h o j e  s e  f a z 18.  [D2  Re ]  
( 1 8 )  L á  s i m  é  q u e  s e  v a i  e n c o n t r a r  u m m o n t e  d e  c i n e ma !  
[ S P S U P 2 5 : 3 8 : 4 4 ]   
 
M a t e u s  e t  a l i i  ( 2 0 0 3 : 8 3 7 )  r e c o r r e m a  u m t e s t e  p a r a  
d e mo n s t r a r  a  i n t e r p r e t a ç ã o  i n d e f i n ida  (ou  r e f e r ênc i a  a rb i t r á r i a ,  na  
n o s s a  t e r mi n o l o g i a )  d o  s e - n o mi n a t i v o  n o  P E .  O  t e s t e  c o n s i s t e  e m 
s u b s t i t u i r  o  c l í t i c o  p o r  e xp r e s s õ e s  n o mi n a i s  d o  t i p o  a l g u é m  ou  
u m a  p e s s o a ,  c o mo  s e g u e  e x e m p l i f i c a d o .  
 
( 1 9 )  A l g u é m  f a l a  mu i t o  e m. . .  
( 2 0 )  H o j e  a lguém/uma  pes soa  f a z . . .  
                                                 
18 Dado extraído de Galves & Abaurre (1996:290). 
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( 2 1 )  L á  s i m é  q u e  a lguém  v a i  e n c o n t r a r  u m m o n t e  d e  
c i n e ma !  
 
A  ún i ca  oco r r ênc i a ,  den t r e  o s  c a sos  ac ima  a r ro l ados ,  que  
p o d e r i a  l e v a n t a r  d ú v i d a  s o b r e  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d e s t e  t i p o  d e  c l í t i c o  
é  a  d e  n ú me r o  ( 1 8 ) .  O  c l í t i c o  s e  é  f o n o l o g i c a me n t e  s i mi l a r  à  
f o r ma  r e d u z i d a  d o  p r o n o m e  p l e n o  você ,  o  que  pode r i a  (mas  não  
n e c e s s a r i a me n t e )  r e s u l t a r  e m u ma  i n t e r p r e t aç ã o  d e f i n i d a  p a r a  a  
o c o r r ê n c i a  e m q u e s t ã o ,  c o mo  mos t r a  ( 2 2 ) .  
 
( 2 2 )  L á  s i m é  q u e  c ê  v a i  e n c o n t r a r  u m  mo n t e  d e  c i n e ma !  
 
A  fo r ma  r eduz ida  de s t e  p ronome  c o n f i g u r a  u m c l í t i c o  
fono lóg i co .  No  en t an to ,  de  modo  a l g u m e l a  p o d e  s e r  c o n f u n d i d a  
c o m o  s e - n o mi n a t i v o .  U m a  c l a r a  e v i d ê n c i a  d i s s o ,  d o  p o n t o  d e  
v i s t a  f o n o l ó g i c o ,  é  o  f a t o  d e  n ã o  oco r r e r  e l evação  da  voga l  mé d i a  
[ e ] 19 n a  f o r ma  r e d u z i d a  d o  p r o n o me  v o c ê ,  um  p roces so  que  oco r r e  
e m l a r g a  e s c a l a  n o  P B  q u a n d o  s e  t r a t a  d e  u m a m b i e n t e  fo n o l ó g i c o  
e s p e c í f i c o :  c o d a s  s i l á b i c a s .   
 
                                                 
19 A escrita formal do PB não apresenta forma gráfica para o clítico fonológico cê, o que configuraria um outro tipo 
de evidência para a diferenciação entre este pronome reduzido e o clítico se-nominativo. Entretanto, não é de todo 
incomum encontrarmos na escrita informal do PB a representação gráfica desta redução. Neste caso, mais do que 
qualquer outra alternativa gráfica, o acento circunflexo sobre a vogal média /e/ representa, diacriticamente, a 
impossibilidade de elevação desta vogal. 
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(23 )  Lá  s im  é  que  *vo [ s i ] / vo [ se ]  v a i  e n c o n t r a r  u m  mo n t e  d e  
c i n e ma !  
 
Do  pon to  de  v i s t a  s i n t á t i co ,  a c r e s c e n t a - s e ,  n ã o  é  p o s s í v e l  
con fund i r  s e / c ê .  O  s e - n o mi n a t i v o  é  u m  c l í t i co  s i n t á t i c o .  
L e mbr e m o s  q u e  ( i )  e l e  p o d e  mu d a r  d e  p o s i ç ã o  e m r e l a ç ã o  a o  
v e r b o  q u e  o  h o s p e d a  e  q u e  ( i i )  e l e  s ó  s e  a d j u n g e  a  v e r b o ,  d u a s  
c a r a c t e r í s t i c a s  q u e  f a z e m  d e s t e  t i p o  de  c l í t i c o ,  u m c l í t i co  e s p e c i a l  
( C f .  K a y n e ,  1 9 7 5 ;  Z w i c k y  1 9 7 7 ) .  A i n d a  e m s e  t r a t a n d o  d e  ( 1 8 )  
v a l e  n o t a r  q u e ,  e m  s e n t e n ç a s  f o r m a d a s  p o r  ma i s  d e  u m v e r b o ,  o  
s e - nomina t i vo  pode  s e  pos i c iona r  d i a n t e  d o  v e r b o  a ux i l i a r .  E s t e  
p o s i c i o n a me n t o ,  q u e  n ã o  é  o  ma i s  u s u a l  n o  P B  c o n t e mp o r â n e o ,  
c o mo  v e r e mos  ma i s  a d i a n t e  ( s e ç ã o  1 .6 ) ,  pode  oco r r e r  apenas  com 
e s s e  t i p o  d e  c l í t i c o 20.  
O  s e - e r g a t i v o ,  q u e  t a mbé m p o d e  s e r  d e n o mi n a d o  
a n t i c a u s a t i v o ,  a l t e r a  a  g r a d e  t emá t i c a  d o  v e r b o  a  e l e  a s s o c i a d o  
d e t e ma t i z a n d o  a  p o s i ç ã o  o c u p a d a  p e l o  s u j e i t o  d e  a l g u n s  v e r b o s  
t r an s i t i vos  (Bu rz io ,  1986  apud  M a t e us  e t  a l i i ,  2003 ) .  Es t a  pos i ção  
a r g u me n t a l  e x p r e s s a r i a ,  n o r ma l me n t e ,  a s  f u n ç õ e s  t e má t i c a s  d e  
a g e n t e  ou  c a u s a do r .  A  p r e s e n ç a  d o  c l í t i c o ,  n e s t e  c a so ,  t e m  u m a  
                                                 
20 É curioso notar a total impossibilidade de realização do se reflexivo ou do se inerente neste tipo de construções, 
observe. 
(i)  a. *ela se vai ver no espelho 
 b.  ela vai se ver no espelho 
(ii) a. *ela se vai pintar 
 b.  ela vai se pintar 
Ao que parece, é apenas com o se-nominativo que pode haver alternância posicional neste tipo de construções do 
PB. 
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f u n ç ã o  e s p e c í f i c a :  r e p o r t a r  o  r e s u l t a d o  d e  u m a  a ç ã o ,  s e m  q u e  e s t a ,  
n o  e n t a n t o ,  a p r e s e n t e  u m  a g e n t e / c a u s a d o r 21,  c o mo  r e p r e s e n t a m  
( 2 4 )  e  ( 2 5 ) .  
 
( 2 4 )  a .  A  p o r t a  s e  f e c h o u  s o z i n h a .  
     b .  A  po r t a  f e chou  soz inha .  
( 2 5 )  A  M a r i a  se  a b o r r e c e u  c o m o  P e d r o .  
 
M a t e u s  e t  a l i i  ( 2 0 0 3 : 8 4 1 - 8 4 2 )  o b s e r v a m q u e ,  n o  P E ,  o  s e -
e r g a t i v o  s e  c o mp o r t a  c o mo  u m s u f i x o  d e r i v a c i o n a l  
d e s t r a n s i t i v a d o r  q u a n d o  é  r e a l i z a d o  j u n t o  a  v e r b o s  q u e  n ã o  s e r i a m  
i n t r a n s i t i v o s  s e m  a  p r e s e n ç a  d o  c l í t i c o ,  c o m o  n o s  e x e mp l o s  p o r  
e l a s  a p r e s e n t a d o s :  
 
“(59)  (a) O barco virou-se. 
(b) A tempestade virou o barco. 
(c) *A tempestade virou-se o barco. 
(d) ?? O barco virou. 
 (60)   (a) Eu enervei-me/nós enervámo-nos. 
(b) Aquela situação enervou-me/nos. 
(c) *Eu enervei/Nós enervamos.” 
 
M a t e u s  e t  a l i i  ( 2003 :842 )  
 
E mb o r a  a l g u n s  d i a l e t o s  d o  P B  f a ç a m u s o  d o  s e - e rga t i vo ,  a  
p r e sença  do  c l í t i co ,  como  nos  con t ex to s  do  PE  a r ro l ados  pe l a s  
                                                 
21 Talvez seja este o motivo pelo qual encontramos em algumas gramáticas descritivas do PB o se-ergativo descrito 
como uma partícula de destransitivização verbal. 
Capítulo 1: Descrição dos pronomes clíticos no PB contemporâneo 
 
 
30 
a u t o r a s  e m  ( 5 9 ) ,  d e  mo d o  a l g um  é  o b r i g a t ó r i a .  P o r  r a z õ e s  
d ive r s a s ,  ( 59d )  e  ( 24b )  s ão ,  na  ve r d a d e ,  a s  r e a l i zações  r eco r r en t e s  
d o  P B .  N o  e n t a n t o ,  t a l  c o m o  o c o r r e  n o  P E ,  c o m v e r b o s  d o  t i p o  
e n e r v a r  a  p r e s e n ç a  d o  c l í t i c o  p a r e c e  s e r  o b r i ga t ó r i a ,  a o  me n o s  n o s  
d i a l e t o s  d o  s u l .  
O u t r a  o b se r v a ç ã o  que  e s t a s  a u t o r a s  f a z e m s o b r e  o  s e - e rga t i v o  
n o  P E  d i z  r e s p e i t o  a o  f a t o  d e  e l e  n ã o  p o d e r  s e r  c o n f u n d i d o  c o m  o  
s e - a p a ss i v a n t e 22.  O  e r g a t i v o ,  a o  c o n t r á r i o  d o  p a s s i v o ,  p o d e  c o -
o c o r r e r  c o m u m a d j u n t o  q u e  e x p l i c i t a  a  c a u s a  e x t e r n a  d o  e v e n t o  
que  o  ve rbo  deno t a ,  t a l  como  se g u e  e x e mp l i f i c a d o  e m ( 6 1 )  d a s  
a u t o r a s :  
 
“(61)  (a) O barco virou-se por causa de/com a tempestade. 
           (b) Nós enervámo-nos por causa de/com aquela situação.” 
 
( O p .  C i t .  p . 8 4 2 )  
 
E m c e r t a s  v a r i e d a d e s  d o  d i a l e to  f l o r i anopo l i t ano ,  
p r i n c i p a l me n t e  n a s  c o mu n i d a d e s  p e s q u e i r a s  ma i s  t r a d i c i o na i s  
( c o mo  é  o  c a s o  d o  R i b e i r ã o  d a  I l h a  e  d a  B a r r a  d a  L a g o a ) ,  o  s e -
e rga t i vo  é  r e a l i z ado  t a l  como  no  PE .  A s  o c o r r ê n c i a s  d e s t e  c l í t i c o  
e m ( 2 6 )  e  ( 2 7 )  s ã o  e x e mp l o s  d i s s o .  
 
                                                 
22 No PB não há se-passivo justamente porque o que o distingue do se-ergativo é a concordância (Nunes,1990). 
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(26 ) . . . e  a  po r t a  f e chô - s e  [ . . . ]  po r  c ausa  do  vendava l .  Fechô -
s e  c o m o s  me u  d e d o  j u n t o !  [FL P B L 6 3 : 3 4 : 0 3 ]  
( 2 7 )  O  A l d o  e n g a n o u - s e  c o m  c o n v e r s a  f i a d a  d a q u e l e  
band id inho .  [FLPPRI41 :27 :36 ]  
 
 
1 .3 .2  C l í t i c o s  q u e  n ã o  r e c e be m p a p e l  t e má t i c o  d o s  v e r bo s  q u e  o s  
h o s p e d a m :  i n e r e nt e s ,  d a t i v o  é t i c o  e  dat ivo  de  pos se   
 
Os  c l í t i co s  i n e r en t e s  d o  P B  s ã o  a q u e l e s  q u e  a p r e s e n t a m a s  
s e g u i n t e s  c a r a c t e r í s t i c a s :  
 
( a )  n ã o  e s t ã o  a s s o c i a do s  a  ne nhu ma  p o s i ç ã o  a r g ume n t a l  d o  
v e r b o  q u e  o s  h o s p e d a ;  
( b )  n ã o  e s t ã o  a s s o c i a d o s  a  n e n h u ma  p o s i ç ã o  d e  a d j u n t o  d o  
v e r b o  q u e  o s  h o s p e d a ;  
( c )  não  podem se r  i n t e rp r e t ados  como  pa r t í cu l a  
d e s t r a n s i t i v a d o r a ;  
 
N o  P B  e s t e s  c l í t i co s  a s s u m e m t r ê s  f o r ma s  fo n o l ó g i c as ,  / me ,  
t e ,  s e / ,  e  s ão  r ea l i z ados  j un to  a  ve rbos  d i t o s  p r o n o m i n a i s ,  como  
a r r e p e n d e r - s e ,  e sq u e c e r - se ,  l e m b r a r - s e ,  zangar - s e ,  i r r i t a r - s e ,  
e n c a s q u e t a r - s e ,  apoquen ta r - s e ,  b a s e a r - s e ,  que i x a r - s e ,  s u i c i d ar -
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s e ,  i r - s e ,  m o r d e r - s e ,  ma t a r - s e ,  m o r r e r - s e ,  d en t r e  ou t ro s ,  como  
e x e mp l i f i c a mo s  a b a i x o .   
 
( 2 8 )   A  M a r i a  s e  apa ixonou  pe lo  home m e r r ado .  
( 29 )   . . .ma s  a í  [ n i s t o ]  em que  t u  t e  b a se i a s . . .  [EFPOA-
278 :225 ]  
(30 )   O  João  s e  f o i / v a i  p r a  C u b a .  
( 3 1 )   E u  m e  mor d o / ma t o / mo r r o  d e  c i ú me  d o  P e d r o .  
 
I n c a p a z e s  d e  a f e t a r  a  e s t r u tu r a  a r g u me n t a l  d o  p r e d i c a d o r  
v e r b a l ,  a l g u n s  d e s s e s  c l í t i c o s  d e v e m  s e r  o b r i g a t o r i a me n t e  
r e a l i z a d os  e  o u t r o s  n ã o .  U m  e x e mp l o  d e  r e a l i z a ç ã o  o b r i g a t ó r i a  é  a  
o c o r r ê n c i a  ( 2 9 ) ,  q u e  r e s u l t a  c o mp l e t a me n t e  a g r a ma t i c a l  s e m a  
p r e s e n ç a  d o  c l í t i c o ,  c o mo  e x e mp l i f i c a d o  e m ( 3 2 ) .   
 
( 3 2 )  * . . . ma s  a í  [ n i s t o ]  e m q u e  t u  b a s e i a s . . .  
 
E m a l g u n s  d i a l e t o s  d o  P B ,  ma i s  e s p e c i f i c a me n t e  n o  s u l  d o  
Bra s i l ,  v e rbos  do  t i po  apa ixonar  e x i g e m a  p r e s e nç a  d o  c l í t i c o .  
E s t a  o b r i g a t o r i e d a d e ,  n o  e n t a n t o ,  p a r e c e  n ã o  se  a p l i c a r  e m c e r t o s  
d i a l e t o s  d o  B r a s i l  C e n t r a l  e  d o  su d e s t e  ,  c o m o  n o  d i a l e t o  mi n e i r o ,  
po r  exemp lo .  A  l i t e r a tu r a  e spec í f i c a  sob re  c l i t i c i z ação  no  PB  
apon t a  o  mi ne i ro  como  um dos  d i a l e to s  b r a s i l e i r o s  que  me nos  
Capítulo 1: Descrição dos pronomes clíticos no PB contemporâneo 
 
 
33 
a p r e s e n t am c l í t i co s .  U ma  s e n t e n ça  c o mo  ( 3 3 ) ,  p o r t a n t o ,  é  
a g r a ma t i c a l  p a r a  o s  s u l i s t a s ,  ma s  n ã o  p a r a  mi n e i r o s .   
 
( 3 3 )  % A  M a r i a  a p a i x o n o u  p e l o  h o me m e r r a d o .  
 
O s  c l í t i co s  i n e r e n t e s  q u e  ap r e s e n t am r e a l i z aç ã o  o p c i on a l  s ã o  
a q u e l e s  q u e  o c o r r e m  j u n t o  a  v e r b o s  d o  t i p o  i r ,  m o r r e r ,  par t i r ,  
c h e g a r ,  p a s s a r ,  r i r ,  s o r r i r ,  e t c ,  c om o  e x e m p l i f i c a d o  e m ( 3 0 )  e  
( 3 1 ) .  A  g r a má t i c a  n o r ma t i v a  d o  P B  c l a s s i f i c a  e s t e s  c l í t i c o s  c o mo  
‘ p a r t í c u l a s  e x p l e t i v a ’  o u  ‘ p r o n o mes  de  r ea l ce ’ .  No te  que  dos  
v e r b o s  a p r e s e n t a d o s  e m ( 3 1 ) ,  s o me n t e  c o m m o r r e r  a  p r e s e n ç a  d o  
c l í t i c o  n ã o  é  o b r i g a t ó r i a ,  j á  q u e  ( 3 4 )  é  u ma  s e n t e n ç a  pe r f e i t a ,  e  
mu i to  f r eqüen t e ,  no  PB .  Os  ve rbos  m o r d e r  e  matar ,  c o m e s t a s  
i n t e r p r e t a ç õ e s  e s pe c í f i c a s ,  s e g u ra me n t e  e x i g e m a  r e a l i z a ç ã o  
c l í t i c a .  A  i mp o s s i b i l i d a d e  d e  (35 )  r eg i s t r a  e s t e  t i po  de  
o b r i g a t o r i e d a d e .  
 
( 3 4 )   E u  m o r r o  d e  c i ú me  d o  P e d r o .  
( 3 5 )  * E u  m o r d o / ma t o  d e  c i ú me  d o  P e d r o .   
 
Sabemos  que  o  PB  só  pe rmi t e  a  r e a l i z ação  de  um ún i c o  
c l í t i c o  p o r  v e r b o .  C o m e s s e  t i p o  de  c l í t i c o ,  e  t a mbé m c o m o s  
r e f l e x i v o s ,  n o  e n t a n t o ,  p o d e mos  e n c o n t r a r  u ma  e s p é c i e  d e  ‘ d u p l a  
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r ea l i z ação  do  c l í t i co ’  sob re  o  me s mo  v e r b o ,  c o mo  e x e mp l i f i c a m ,  
r e s p e c t i va me n t e ,  ( 3 6 )  e  ( 3 7 ) .  
 
( 3 6 )   M e  l e mbr e i -m e . . .  
( 3 7 )  E  n ã o  f o i  e s s a  a  p r i me i r a  v e z  q u e  a  mi n h a  i r mã  s e  
enca sque tou - s e  com e s se  meu  sob r inho . [FLPPRI41 :47 :34 ]  
 
M u i t o  emb o r a  e s t a s  o c o r r ê n c i a s  n ã o  s e j a m fa c i l me n t e  
e n c o n t r a d a s  n o s  b a n c o s  d e  d a d o s  q u e  t e mos  d o  P B ,  é  c o mu m  
o b s e r v a r m o s  e s t e  t i p o  d e  r e a l i z a ç ã o  c l í t i c a  e m d i a l e t os  
i n t e r i o r anos ,  de  um modo  ge ra l .  No  f a l a r  do  na t i vo  de  
c o mu n i d a d e s  p e s q u e i r a s  d e  F l o r i anópo l i s ,  t a l  como  exp re s sa  (37 ) ,  
p o r  e x e m p l o ,  e s t a s  r e a l i z a ç õ e s  s ã o  p e r c e b i da s  ma i s  c o mu m e n t e  
en t r e  pe s soas  ma i s  ve lha s  e  com pouco  ou  nenhum g rau  de  
e s c o l a r i z a ç ã o .   
O s  d a t i v o s  é t i c o  e  d e  p o s s e  s ão  o s  ou t ro s  t i pos  de  c l í t i co s  
q u e  n ã o  r e c e b e m p a p e l  t e má t i c o  d os  v e r b o s  que  o s  h o sp e d a m.  N o  
PB ,  o  d a t i v o  é t i c o  o co r r e  apenas  na  p r i me i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r 23 
e  t e m c o mo  f u n ç ã o  ma n i f e s t a r  o  i n t e r e s s e  d o  i n t e r l o c u t o r  n a  
r e a l i z a ç ã o  e x p r e s sa  p e l a  s e n t e n ç a .  É  p o r  e s s e  m o t i v o  q u e  e s t e  t i p o  
d e  c l í t i c o  o c o r r e  e m s e n t e n ç a s  e xc l a ma t i v a s ,  o u  e x o r t a t i v a s ,  n a  
                                                 
23  O clítico dativo ocorrer na segunda pessoa do singular talvez seja possível em contextos como o que segue: 
(i)  Encerei a sala toda e avisei pro Paulinho não entrar com os pés sujos. 
(ii) E ele te entrou com o pé sujo? 
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t e r mi n o l o g i a  a d o t a d a  p o r  M a t e u s  e t  a l i i  ( 2 0 0 3 ) ,  q u e  o b s e r v a m q u e  
a  e n t i d a d e  d e s i g n a d a  p e l o  d a t i v o  é t i co  pode  s e r  cons ide r ada  como  
u m b e n e f i c i á r i o .  E m ( 3 8 )  e  ( 3 9 )  ap r e sen t amos  a lguns  exemplos  
d e s t e  t i p o  d e  r e a l i zação  c l í t i c a  no  PB .  
 
( 38 )  O  men ino  m e  e n t r o u  c om  o  p é  s u j o  e m c a s a !  
( 3 9 )  N ã o  m e  s o b e  n e s s a  á r v o r e !   
 
O  d a t i v o  d e  p o s s e 24,  a o  c o n t r á r i o  d o  é t i c o ,  e s t a b e l e c e  u ma  
a s s o c i a ç ã o  c o m a  p o s i ç ã o  de  a r g u me n t o  o u  d e  a d j u n t o  d e  a l g um  
c o mpl e m e n t o  v e r b a l .  E m  ( 4 0 )  a p r e s e n t a m o s  u m  e x e mp l o  d e  
p o s s i b i l i d a d e  d e  r e a l i z a ç ã o  d e s t e  t i po  d e  c l í t i c o  n o  P B ,  q u e  p o de  
a s s u mi r  a s  f o r ma s  f o n o l ó g i c a s  d e  1 ª  e  2 ª  p e s s o a s .  
 
( 4 0 )  E l e  m e  /  t e  co r t ou  o  cheque  e spec i a l 25.  
 
No  PE ,  o  c l í t i co  da t i vo  de  pos se  pode  oco r r e r  em cons t ruções  
d e  r e d o b r o ,  c o mo  m o s t r a m M a t e u s  e t  a l i i  ( 2003 :841 )  em (57 ) .  
 
“(57 )   ( a )  Dó i - me  a  cabeça  a  m im .  
                                                 
24 Ao contrário do que ocorre em outras línguas românicas, o PB parece apresentar apenas o dativo de posse 
alienável. Este tipo de clítico se associa com as posições de argumento ou de adjunto de algum complemento do 
predicado verbal desde que estas apresentem um traço [- humano]. Já os dativos de posse inalienável, por sua vez, 
associam-se a posições com traço [+ humano]. 
25 Talvez o dativo de posse também possa ser realizado com se no PB, como exemplificado em (i).  
(i) ? A Maria se cortou todas as mordomias. 
Em (ii), no entanto, esta realização seria totalmente agramatical. 
(ii) *Ele se cortou o cheque especial. 
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( b )  E l a  c o n h e c e - l h e  t o d o s  o s  s e u s  d e f e i t o s . ”  
 
J á  v i mos  q u e  n ã o  h á  r e d o b r a me n t o  d e  c l í t i c o  n o  PB .  N o  
e n t a n t o ,  d a d o s  c o m o  o  s u g e r i d o  e m ( 4 2 )  p a r e c e m p o d e r  e n c o n t r a r  
a l g u m t i p o  d e  r e a l i z a ç ã o .   
 
( 4 1 )   E l e  c o r t o u  o  m e u / o  t e u  c h e q u e  e s p e c i a l .   
( 42 )?? El e  m e  c o r t ou  o  meu  c h e q u e  e s pe c i a l !   
 
É  p r u d e n t e  o b s e r v a r  q u e  a  a l t e r n a t i v a  p a d r ã o  d o  P B  p a r a  
e x p r e s s a r  a  i d é i a  de  p o s s e  é  ( 4 1 ) ,  s e m  a  p r e s e n ç a  d o  c l í t i c o  d a t i v o  
d e  p o s s e .  U ma  r e a l i z a ç ã o  c o mo  ( 4 2 )  t a l ve z  o c o r r a  a p e n a s  e m  
c o n t e x t o s  d e  ê n f a s e .  B a r r o s  ( 2 0 0 4 )  a p o n t a  q u e  o  P B  t e m  
a p r e s e n t ad o  u ma  t e n d ê n c i a  à  r e a l i z a ç ão  d o  c l í t i c o  d a t i v o  d e  p o s s e ,  
t e n d ê n c i a  e s t a  o b s e r v a d a ,  s o b r e tudo ,  na  f a l a  dos  ma i s  j ovens  
c o mo  m o s t r a m o s  e x e mp l o s  q u e  s e g u e m.  
 
( 4 3 )  N ã o  m e  e n c h e  o  s a c o !  
( 4 4 )  I s s o  m e  l a v o u  a  a l ma !  
( 4 5 )  F u l a n o  q u a s e  m e  c o me u  o  f í g a d o !  
 
N o  e n t a n t o ,  e s t a s  e s t r u t u r a s  c l í t i c a s  d e  p o s s e ,  s e g u n d o  a  
a u t o r a ,  nã o  f a z e m  p a r t e  d a  g r a má t i c a  n u c l e a r  d o  P B .  E l a s  s e r i a m  
e x p r e s s õ e s  i d i o má t i c a s  c r i s t a l i z a d a s  ( o u ,  r e s í d u o s  l i n g ü í s t i c o s ,  
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c o mo  d e n o mi n a d o  p o r  a l g u n s  au to r e s )  que  ap re sen t am 
s i g n i f i c a d o s  e s p e c i a i s  n o  PB .  
 
 
1 .4  D i s t r i b u i ç ã o  d os  c l í t i c os  e m r e l a ç ã o  à  p e s so a  g r a ma t i c a l  
 
A  r e a l i z a ç ã o  d o s  p r o n o m e s  c l í t i c o s  e m  o u t r a s  l í n g u a s  
r o mâ n i c a s ,  c o mo  n o  P E ,  p o r  e x e mp l o ,  e s t á  i n t i ma me n t e  a s s oc i a d a  
à  p e s s o a  g r a ma t i c a l .  E s t e s  c l í t i c os  e s t ã o  r e l ac i o n a d o s  à s  t r ê s  
e n t i d a de s  p a r t i c i pa n t e s  n o  a t o  d a  c o mu n i c a ç ã o  –  o  l o c u t o r ,  o  
o u v i n t e  e  a  e n t i d a d e  s o b r e  a  q u a l  s e  f a z  a l g u m  c o me n t á r i o ;  d a í  
d e r i v a m,  r e s p e c t i v a me n t e ,  a  p r i me i r a ,  a  s e g u n d a  e  a  t e r c e i r a  
p e s s o a  g r a ma t i c a l .  N o  Q u a d r o  2  é  p o s s í v e l  v i s u a l i z a r  c o mo  o s  
c l í t i c o s  do  P E  s ã o  d i s t r i b u í dos  e m r e l a ç ã o  a  p e s s o a  g r a ma t i c a l .   
 
Q u a d r o  2 :  D i s t r i b u i ç ã o  d o s  c l í t i c o s  n o  P E  e m  r e l a ç ã o  à  p e s s o a  
g r a ma t i c a l 26 
C l í t i c o s  n ã o  r e f l e x o s  R e f l e x o s  P e s s o a  g r a m a t i c a l  
A c u s a t i v o  D a t i v o  A c u s a t i v o / D a t i v o  
1 a  s i n g u l a r  m e  m e  m e  
2 a  s i n g u l a r  t e  t e  t e  
3 a  s i n g u l a r  o / a  l h e  s e  
1 a  p l u r a l  n o s  n o s  n o s  
2 a  p l u r a l  v o s  v o s  v o s  
3 a  p l u r a l  o s / a s  l h e s  s e  
 
 
                                                 
26 Conferir Mateus et alii (2003: 827). 
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C o mo p o d e mos  o b s e r v a r  n o  Q u a d r o  2 ,  n o  P E  a  d i s t r i b u i ç ã o  
d o s  c l í t i c o s  e m r e l a ç ã o  à  p e s s o a  g r a ma t i c a l  é  v i s i v e l me n t e  
r e g u l a r .  V e r e mos  n a s  p r ó x i ma s  su b s e ç õ e s  q ue  e s t a  r e g u l a r i d a de  
n ã o  e s t á  p r e s e n t e  n o  P B .  A s  d i f e r e n ç a s  ma i s  e x p r e s s i v a s  e n t r e  
e s t a s  duas  moda l i dades  do  po r tuguês  d i z e m r e s p e i t o  à s  s e g u i n t e s  
e s p e c i f i c i d a d e s  d o  P B :  
 
( a )  os  c l í t i co s  nos ,  v os ,  o / a / os /as  e  o  l he  ( n a  t e r c e i r a  pe s so a )  
n ã o  e x i s t e m m a i s ;  
( b )  o  c l í t i c o  s e  p o d e  o c o r r e r  n a  p r i me i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  
n a  f a l a  i n f a n t i l ;  
( c )  na  s egunda  pe s soa  do  s i ngu l a r  podem oco r r e r  t r ê s  f o rma s  
d i s t i n t a s :  t e ,  s e  e  l h e ,  s endo  t e / se  a n a f ó r i c os  e  t e / l he  
d a t i vo  ou  acusa t i vos .  
 
A  s e g u i r ,  d e s c r e v e r e mos  ma i s  d e t a l h a d a me n t e  c o mo  o s  
c l í t i c o s  d o  P B  s e  ma n i f e s t a m e m r e l a ç ã o  à  p e s s o a  g r a ma t i c a l .  
E s s a  d e sc r i ç ã o ,  e m  c o n j u n t o  c o m a  que  f i z emos  na  s eção  an t e r i o r ,  
r e s u l t a r á  n o  q u a d r o  a p r e s e n t a d o  e m 1 . 5 ,  q u e  r e p o r t a  o  e s t a d o  a t u a l  
da  r ea l i z ação  c l í t i c a  no  PB .  
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1 .4 .1  C l í t i c o s  q u e  o c o r r e m n a  p r i me i r a  p e s s o a  g r a ma t i c a l :  m e  e  se  
 
A  p r ime i r a  pe s soa  do  s i ngu l a r  é  f undame n ta lme n t e  
p r e e n c h i da  p e l o  c l í t i c o  m e  n o  P B .  E s t e  c l í t i co  e n c o n t r a  g r a n d e  
p rodu t i v idade  na s  funções  acusa t i v a ,  d a t i v a  e  i n e r e n t e .  É ,  
t a mbé m,  o  ú n i c o  c l í t i c o  c a p a z  d e  o c o r r e r  c o m o  d a t i v o  é t i c o  n o  
PB 27.  O u t r a s  f u n ç õ e s  p o r  e l e  a p r e s e n t a d a s  s ã o  a s  d e  d a t i v o  d e  
p o s s e  e  c l í t i c o  i ne r e n t e .  R e t o me mos  o s  e x e mp l o s  p e r t i ne n t e s :  
 
?  m e  a c u s a t i v o  
(46 )  Es se  que  fo i  meu  d i r e to r  m e  c o n v i d o u  p r a . . .  
[ F L P M 7 6 : 2 5 : 5 7 ]  
 
?  m e  d a t i v o  
( 4 7 )  A s  g u r i a s  me  d avam p re sen t e s  no  d i a  dos  p ro f e s so re s .  
[VARSUL/POA,  20 :664 ]  
 
?  m e  r e f l e x i v o  
( 4 8 )  M e  v e s t i  r ap id inho .  [FLPPRI41 :18 :46 ]  
 
?  m e  d a t i v o  é t i c o  
(49 )  O  men ino  m e  e n t r o u  c om  o  p é  s u j o  e m c a s a !  
                                                 
27 Em outras línguas românicas, como no catalão (conforme Bonet, 1991), o dativo ético pode ocorrer na 2ª pessoa 
do singular.  
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?  m e  d a t i vo  de  pos se  
( 5 0 )  E l e  m e  co r t ou  o  cheque  e spec i a l .  
 
?  m e  i n e r e n t e  
( 5 1 )  O l h a ,  e u  m e  l i mi t o  a  f a z e ( r )  u m b o m,  b o m !  u m  
c h u r r a sc o 28.  [D2POA.291 :185 -187 ,p .11 ]  
 
O  P B  c o n t e mp o r â n e o  p e r mi t e  ( a i n d a  q u e  ma i s  ma r g i n a l me n t e )  
a  r e a l i z a ç ã o  d o  s e - r e f l e x i v o  n a  p r i me i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r .  Es t e  
t i p o  d e  u t i l i z a ç ã o  d o  s e  é  mu i to  r e co r r en t e  na  f a l a  d a s  c r i a n ça s  no  
p e r í o d o  d e  a q u i s i ç ã o  p r o n o mi n a l ,  c o mo  s e g u e  e x e mp l i f i c a d o  e m  
( 5 2 ) ,  ( 5 3 )  e  ( 5 4 ) 29.  
 
( 5 2 )  E u  se  mo l h e i  t o d a .  [ 3  a n o s  e  2  m e s e s ]   
( 5 3 )  E u  s e i  s e  v e s t i r  soz inho !  [ 3  anos  e  11  me ses ]  
( 5 4 )  M ã e ,  d e i x a  e u  s e  p i n t a r  c o m a  t u a  ma q u i a g e m?  [ 5  a n o s  e  
8  me se s ]  
 
A  en t r ada  do  s e  n a  p r i me i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r ,  o u t r o r a  r e i n o  
a b s o l u t o  d o  m e ,  é  p e r f e i t ame n t e  a c e i t á ve l  em u m e s t á g i o  i n i c i a l  
                                                 
28 Dado extraído de Fávero, Andrade & Araújo (1996:499).  
29 Esses dados são dos meus dois filhos. Observei que a utilização desse pronome teve início quando eles tinham 
três anos de idade, aproximadamente. O mais velho, hoje com oito anos, não utiliza mais o se na primeira pessoa 
do singular. A mais nova, que tem seis, apresenta ainda muita produtividade deste clítico nesta pessoa. 
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d e  a q u i s i ç ã o  p r o n o mi n a l ,  c o mo  e x e mp l i f i c a d o  e m  ( 5 2 - 5 4 ) .  
T a mbé m é  p o s s í v e l  ( a i n d a  q u e  s e j a  s e n t i d o  co mo  ma r g i n a l  p e l o s  
f a l a n t e s )  e n c o n t r a r m o s  e s t e  t i p o  d e  r e a l i z a ç ã o  n a  f a l a  d e  a d u l t os ,  
c o mo  r e p o r t a m a s  s e g u i n t e s  o c o r r ê n c i a s .  
 
( 5 5 )  E u  a n d o  t o d a  r o x a  p o r q u e  e u  t ô  s e  ba t endo  t oda ,  t oda  
ho ra ,  o  t empo  t odo .  [FC1FLP]  
(56 )  Se  a  po l í c i a  s u b i r  p o r  a q u i  e  s u j a r  p r o  S E U  l a d o ,  v o c ê  t á  
que rendo  d i ze r  que  EU vou  s e  v e r  con t i go?  [MCPr iFLP]  
(57 )  E  eu  me  me t i  a  f a z e r  a q u i l o  e  v i  q u e  i a  s e  a r romba r .  E  
me  a r r o m b e i  t o d o !  [ M D 3 F L P ]  
( 5 8 )  É  m a i s  o u  m e n o s  1 5  mi n u t o s  p r a  mi m  s e  v e s t i r  e  s e  
ma qu i a r ,  t odos  o s  d i a s .  [FC2SP]  
 
N a  p r i me i r a  p e s s o a  d o  p l u r a l ,  o  s e  é  a  f o r ma  c l í t i c a  q ue  ma i s  
o c o r r e  n o  P B  c o n t e mp o r â n e o .  N e s t a  p e s s o a  d o  d i s c u r s o ,  e s t e  
c l í t i c o  de s e mpe n h a  a s  f u n ç õ e s  e r ga t i v a ,  r e f l e x i v a ,  r e c í p r o c a  e  
i n e r e n t e ,  c o mo  m o s t r a m o s  e x e mp l o s  q u e  s e g u e m.  
 
?  s e  e r g a t i v o  
(59 )  A  gen t e  s e  a b o r r e c e u  c o m o  P e d r o .  
 
?  s e  r e f l e x i v o  
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( 6 0 )  . . . a  g e n t e  s e  t r a n c a v a  e m  a l g u m a mb i e n t e . 30 [EF-SP-  
9 /50 ]  
( 61 )  A  gen t e  s e  v e s t e  do  j e i t o  que  dá .  [VARSUL/LAGES:11 ]  
 
?  s e  r e c í p r o c o  
( 6 2 )  A h !  a  g e n t e  se  e n c o n t r a  s e mpr e  t o d o s  o s  me s e s  n e s s e  
j an t a r  com os  a migos . 31 ( D I D / P O A - 5 1 / 7 7 )  
 
?  s e  i n e r e n t e  
( 6 3 )  C o m e s s a  d o e n ç a  d a  a id s  que  t em a í  nós  devemo  s e  
p r e v e n i r ,  p o r q u e  d e p o i s  d e  t o ma r  u m a s  g e l a d a  n ã o  a d i a n t a  
q u e  a  g e n t e  n ã o  s e  con t ro l a .  [FPLM45PRI :47 :13 ]  
 
( 6 4 )  F o i  u ma  i n f â n c i a  l e g a l  q u e  a  g e n t e  s e  r e l a c ionou  com 
gen t e  [ he s ]  ma i s  pob re  do  que  nós . . .  [FLPM34SUP:00 :55 ]  
 
V e r e mos  ma i s  a d i a n t e  q u e  o  s e  é  u ma  f o r ma  d e  r e a l i z a ç ã o  
c l í t i c a  g e n e r a l i z a da  e m t o d a s  a s  pe s soas  do  p lu r a l  no  PB ,  a l ém de  
s e r ,  t a mbé m,  a  ú n i c a  f o r ma  d e  r e a l i z a ção  c l í t i c a  n a  t e r ce i r a  
p e s s o a  d o  s i n g u l a r  i n s t a n c i a d a  p e l a  n o s s a  g r a má t i c a  n u c l e a r .   
A p e s a r  da  p r e s e nç a  ma s s i v a  d o  s e  no  p lu r a l ,  o  nos  n ã o  é  u m a  
f o r ma  d e  r e a l i z a ç ã o  c l í t i c a  t o t a l me n t e  e x t i n t a  d o  P B .  A s  a n á l i s e s  
                                                 
30 Dado extraído de Rocha, M.A.F. (1996:353). 
31 Dado extraído de Rocha, M.A.F. (1996:357). 
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d e  P e r e i r a  ( 1 9 8 1 ) ,  M o n t e i r o  ( 1 9 9 1 ) ,  G a l v e s  &  A b a u r r e  ( 1 9 9 6 ) ,  
e n t r e  o u t r a s ,  r e p or t a m a  r e a l i z a ç ã o  po u c o  e x p r e s s i va  d e s t e  c l í t i c o  
n o  P B .  A  o c o r r ê n c i a  d e  nos ,  p a r a  e s s e s  a u t o r e s ,  e s t á  r e l a c i o n a da  
ao  p roce s so  de  e sco l a r i z ação ,  j á  q ue  o s  d a d o s  e n c o n t r a dos  p r o v ê m  
d o  N U R C ,  q u e  c o n t a v a  a t é  e n t ã o  a pe n a s  c o m a mo s t r a s  d e  f a l a  de  
i n d i v í d u o s  e s c o l a r i z a d o s 32.  A l é m  d a  i n f l u ênc i a  da  e sco l a ,  
o b s e r v a m o s  q u e  a  r e a l i z a ç ã o  d o  nos  t a mbé m p o d e  e s t a r  a s s o c i a da  
à  i d a d e .  O b s e r v e  a  o c o r r ê n c i a  ( 6 5 ) ,  u ma  e l o c u ç ã o  d e  u m  s e n h o r  d e  
6 5  a n o s .  
 
( 6 5 )  A r r u me i  o  g a l p ã o ,  f i z  a  v a r a n d a ,  e l e  s e  f o i  e mb o r a ,  v i m  
p r a  c a s a  ma i o r .  [ . . . ]  D a í  e l e  v e n d e u  p r o  I B D F .  D e  c e r t o  
e l e  não  que r i a  que  eu  so ubes se  d i s so . . .  po rque  nós  nos  
33dava  mu i t o  me s m o .  [NUER:  São  Roque ,  RS ,  MASC,  
S /ESC,  6 5 ]  
 
                                                 
32 Cada vez mais precocemente as nossas crianças, independentemente da condição sócio-econômica, entram em 
contato direto ou indireto com o sistema educacional. As ocorrências que seguem figuram como exemplos da 
influência da escola (ou, indiretamente, da televisão) na aquisição de clíticos no PB. Observe. 
 
(i) Vamos, mãe, que o papi tá nos esperando. (4 anos e 9 meses) 
(ii) A Elô nos convidou pra ir lá na casa dela, eu e a Vi. (5 anos e 11 meses) 
 
No capítulo 3 detalharemos a derivação morfológica do clítico nos no PB. 
33 Este é o único dado que encontramos em que nos co-ocorre com nós. 
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1 .4 .2  C l í t i c o s  que  o c o r r e m  n a  s e g u n d a  p e s so a  g r a ma t i c a l :  t e ,  se  e  
l h e  
 
N a  s e g u n d a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  p o d e m  o c o r r e r  t r ê s  f o r ma s  
c l í t i c a s :  t e ,  s e  e  l he .  No  â mb i to  da  soc io l i ngü í s t i c a  l abov i ana ,  a s  
p e s q u i s a s  q u e  e n v o l v e m ( d i r e t a  ou  i nd i r e t amen te )  a  t emá t i ca  da  
c l i t i c i z a ç ã o  n o  P B  n o s  p e r mi t e m c o n s t a t a r  q u e  a  v a r i a ç ã o  n o  u s o  
d e s t e s  c l í t i c o s  é  n o t á v e l  n e s t a  pe s s o a  g r a ma t i c a l 34.  
A p a r e n t e me n t e ,  a s  f o r ma s  t e  e  l h e ,  c o mo  e x p r e s s ã o  d o  a c u s a t i v o  
e  do  da t i vo ,  po r  exemp lo ,  con f igu ravam duas  va r i an t e s  
d i a t ó p i c a s  c l a r a me n t e  ma r c a d a s  n o  P B ,  c o m o  l h e  r e a l i z a d o  n o  
n o r t e / n o r d e s t e  d o  p a í s  e  o  t e ,  n o  s u l / s u d e s t e .   
O  p ronome  c l í t i co  t e ,  c o m o  e x e mp l i f i c a d o  e m  ( 6 6 - 7 0 ) ,  p o d e  
o c o r r e r  c o mo  a c u s a t i v o ,  d a t i v o ,  d a t i v o  d e  p o s s e ,  i n e r e n t e  e  
r e f l e x i v o .   
 
?  t e  a c u s a t i v o  
(66 )  Pos so  t e  p ega r  na  e sco l a .  
 
?  t e  d a t i v o 35 
                                                 
34 Ver, por exemplo, Pereira (1981), Monteiro (1991), Paredes (1998), Vieira (2002), Castro (2002), Schei 
(2003b), Brisolara (2004), Loregian-Penkal (2005), entre outras análises sociolingüísticas que nos trazem 
informações sobre o processo de variação pronominal na segunda pessoa do singular.  
35 Dado extraído de Bispo (2004:24). 
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( 6 7 )  A h !  E u  v o u  t e  c o n t a r  –  é  t r a b a l h o s o  d e ma i s  l á .  [ P B -
APRJ  p .  214 ] .  
 
?  t e  d a t i v o  d e  p o s s e  
( 6 8 )  E n t ã o  t e  c o r t a r a m a  me s a d a ?  
 
?  t e  i n e r e n t e  
( 69 )  Vê  s e  t e  l emb ra  de  pega r  o  Ca io ,  t á ?  
 
?  t e  r e f l e x i v o  
( 7 0 )  T u  t e  v e s t e  s o z i n h o ,  t á ?  
 
O  s e  o c o r r e  a p e na s  c o mo  r e f l e x i v o  n a  s e g u n d a  p e s s o a  d o  
s i n g u l a r  e  o  l h e  pode  de sempenha r  a s  funções  da t i va  e  a cusa t i va .  
A  r ea l i z ação  do  l he  e  d o  s e ,  n e s t a  p e s s o a ,  d i s t i n g u e  v i s i v e l me n t e  
o  P B  d o  P E .  N o  P E  e s t e s  c l í t i co s  s ã o  d a  t e r c e i r a  p e s s o a  ( s ó  
p o d e n d o  o c o r r e r  n a  2 ª  p e s s o a  e m c o n t e x t o s  fo r ma i s  e m  c o n j u n ç ã o  
c o m  c e r t o s  p r o n o me s  d e  t r a t a me n t o )  e  n ã o  t e m o s  i n d í c i o s  d e  q u e  
o  l h e  p o s s a  d e s e m p e n h a r  a  f u n ç ã o  a c u s a t i v a  d e s e mp e n h a d a  e m  
a l g u n s  d i a l e t o s  d o  P B ,  q u a n d o  r e l a c i o n a d o ,  p a r t i c u l a r me n t e ,  a  
u m r e f e r e n t e  [ +  h u ma n o ] .  E x a mi n e m o s  c a d a  u m d o s  c a s o s  n o s  
e x e mp l o s  a b a i x o :  
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?  s e  r e f l e x i v o  
( 7 1 )  P o r  q u e  v o c ê  s e  v e s t i u  de s se  j e i t o?  
 
?  s e  i n e r e n t e  
( 72 )  Você  s e  e s q ue c e u  d e l e  o u t r a  v e z !   
 
?  l h e  d a t i v o  
( 7 3 )  . . . q u e  v o c ê  f a l e  o  q u e  lhe  o co r r e  [NURC/ RJ ,233 :09 ]  
( 74 )  . . .mas  eu  não  ve jo  t e l ev i s ão ,  j á  l h e  d i s s e 36.  [ D 2 - R E C -
0 5 : l . 3 6 7 ]  
( 7 5 ) . . . e u  l h e  p e rgun to  o  s egu in t e . . .  quem l h e  g a r a n t e  q u e 37 
[D2-RE-05 :153 -172 ,p .4 -5 ]  
 
?  l h e  a c u s a t i v o 38 
( 7 6 )  E u  lhe  v e j o .  
( 7 7 )  E u  lhe  encon t ro  na  f e s t a .  
 
N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  a l t e r nâ n c i a  t e / se  n a  s egunda  pe s soa  do  
s i n g u l a r ,  S c h e i  ( 2 0 0 3 a : 2 5 )  o b s e r v a  q u e  o  t e  e nc o n t r a  r e a l i z a ç ã o  
e m d i a l e t o s  o u t r o s  q u e  n ã o  a p e n a s  s u l i s t a s ,  “mesmo  quando  o  
s u j e i t o  é  v o c ê ” ,  como  mos t r a  ( 78 ) ,  dado  ex t r a ído  pe l a  au to r a  do  
c o r p u s  do  P ro j e to  NURC:  
                                                 
36 Dado extraído de  Risso, M. S. (1996:357). 
37 Dado extraído de  Fávero, Andrade & Aquino (1996:483). 
38 Dado extraído de Parcero (1999:07). 
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( 78 )  Você  e s t á  t r ocando  d inhe i r o  p o r  u ma  c o i s a  q u e  o u t r a  
p e s s o a  t e  d á .   
          [ D 2 - S P - 3 4 3 : 7 1 7 - 7 1 8 ]  
 
É  i n t e r e s s a n t e  obs e r v a r ,  e n t r e t an to ,  que  a  apa r en t e  não  
c o n c o r d â n c i a  e n t r e  o  p r o n o me  c l í t i co  e  o  s u j e i t o ,  a p r e s e n t a d a  e m  
(78 ) ,  não  oco r r e  em con t e x t o s  r e a l i z a d o s  c o m o  t e  r e f l e x i vo .  
N e s t e s  c o n t e x t o s ,  o b s e r v a m o s  q u e  o  t e  r e f l e x i v o  é  i n c om p a t í v e l  
c o m o  p r o n o me  p e s s o a l  você ,  c a s o  e m q u e  a p e n a s  s e  f o r n e c e  uma  
o r a ç ã o  b e m  f o r ma d a  c o mo  m o s t r a m ( 7 9 )  e  ( 8 0 ) .  
 
( 79 )  Você  s e  v e s t i u  d i r e i t i nh o ?  
( 8 0 )  * V o c ê  t e  v e s t i u  d i r e i t i nho?  
 
Obse rva - se  que  em a lguns  d i a l e to s  do  su l  ( nos  d i a l e to s  dos  
p a mpa s ,  p o r  e x e mp l o )  o  p r o n o me  t ô n i c o  t u  é  i n c o mpa t í v e l  c o m o  
c l í t i c o  r e f l e x i v o  ou  i n e r e n t e  s e ,  a o  p a s s o  q u e  e m o u t r o s  ( c o mo  o  
p o r t o - a l e g r e n s e  e  o  f l o r i a n o p o l i t a n o )  n ã o .  E x a mi n e  o s  e x e mp l o s .  
 
( 8 1 )  T u  se  v e s t e  d i r e i t i n h o ,  t á ?    ( P O A / F L P )  
( 8 2 )  V ê  s e  t u  s e  l embra  de  t r oca r  o  ó l eo ,  v iu?  (POA/FLP)  
( 8 3 )  * T u  s e  v e s t e s  d i r e i t i n ho ,  t á?   ( d i a l e t o s  p a mpa s )  
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( 8 4 )  * V ê  s e  t u  s e  l embra s  de  t r oca r  o  ó l eo ,  v iu?  (d i a l e to s  
p a mpa s )  
 
A  p r e sença  de  ma rca s  f l ex iona i s  e spec í f i c a s  da  s egunda  
p e s s o a  p a r e c e  t e r  u m p a p e l  c r u c i a l  p a r a  d e t e r mi n a r  a s  
p rop r i edades  de s t e  pa r ad igma .  Es t a  é  uma  da s  d i s cus sões  cen t r a i s  
do  t e r ce i ro  cap í t u lo .  
N o  P B  c o n t e mp o r â n e o ,  a  ú n i c a  f o r ma  c l í t i c a  q u e  p o d e  o c o r r e r  
na  s egunda  p e s s o a  d o  p l u r a l  é  o  s e ,  n a s  f unções  i ne r en t e  ou  
r e f l e x i v a  e  r e c í p r o c a ,  c omo  e x e mp l i f i c a d o  a b a i x o .  
 
( 8 5 )  V o c ê s  v ã o  p a r a  l á  se  v i r a r .   
[NUER:  São  Roque ,  RS ,  77 ,  S /ESC]  
( 8 6 )  a .  Qua n d o  f o i  q u e  v o c ê s  s e  c a s a r a m?   
[POA,  FE M,  SUP ,3 2 ]  
      b .  Como  vocês  s e  v e s t e m  ma l .  
 
 
1 .4 .3  C l í t i c o s  q u e  o c o r r e m n a  t e r ce i r a  p e s s o a  g r a ma t i c a l :  s e  
e r g a t i v o ,  n o mi n a t i v o ,  r e f l e x iv o ,  r e c í p r o c o  e  i n e r e n t e  
 
N a  t e r c e i r a  p e s s o a  g r a ma t i c a l ,  t an to  no  s i ngu l a r  quan to  no  
p l u r a l ,  h á  a p e n a s  u ma  o p ç ã o  d e  r e a l i z a ç ã o  f o n o l ó g i c a  p a r a  o s  
c l í t i c o s  n o  P B :  a  f o r ma  s e .  N e s t a  p e s s o a  e s t e  c l í t i c o  p o d e  
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d e s e mpe n h a r  a s  fu n ç õ e s  e r g a t i v a  e  n o mi n a t i v a  ( n o  s i n g u l a r ) ,  
r e f l e x i v a  e  i n e r e n t e  ( n o  s i ng u l a r  e  n o  p l u r a l )  e  t a mbé m r e c í p r o c a ,  
n o  p l u r a l .  O b s e r v e  o s  e x e mp l o s .  
 
?  s e  e r g a t i v o  
( 8 7 )  O ba rco  se  v i r o u  c o m o  v e n t o .  
 
?  s e  n o m i n a t i v o  
( 8 8 )  Se  f a l o u  e m  ma i s  o u  me n o s  15  anos  de  e spe ra  p r a  
consegu i r  o  t r an sp l an t e .  
 
?  s e  r e f l e x i v o  
( 8 9 )  E l a  s e  s e n t e  b e m 39.  [D2-SP-360 :411 ]  
( 9 0 )  E l e s  s e  s e n t i r a m b e m  ma i s  l e v e s  d e p o i s  d a q u e l a  r e u n i ã o .  
[FLPM76SUP03 :55 ]  
 
?  s e  i n e r e n t e 40 
( 9 1 )  E n t ã o  e l a . . .  se  c a l a  u m p o u c o .  [ D 2 - S P - 3 6 0 : 2 3 7 ]  
( 9 2 )  p o r q u e  e u  e s t o u  h a b i t u a d a . . .  a  l e r  s e n t e n ç a s  de  j u í ze s . . .  
o n d e  e s s e s  j u í z e s  c o l o c a m. . .  u ma  i n t e r p r e t a ç ã o . . .  n a s  s ua s  
s e n t e n ç a s . . .  f u n d a me n t a n d o - s e  e m c o n h e c i me n t o s . . . n ã o  
s o me n t e  d a  p s i c o l o g i : : a . . .  ma s  t a m b é m d a  s o c i o l og i : : a  
[EF-REC-337 :391 -394 ]  
                                                 
39 Dado extraído de Schei (2003b:60). 
40 As ocorrências (91) e (92) constam em Schei (2003b), nas páginas 62 e 68, respectivamente. 
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?  s e  r e c í p r o c o  
( 9 3 )  T i n h a  a  t u r ma  d o  J o s a f a z  e  a  t u r ma  d o  F a x i n a l z i n h o .  
E l e s  n ã o  s e  a c e r t a v a  mu i t o .  Q u a n d o  t i n h a  b a i l e  e l e s  
s e mpr e  s e  b r i gavam” .  
[NUER:  São  Roque ,  RS ,  MASC,  PRI ,  53 ]  
( 9 4 )   E l e s  s e  r e s p e i t a v a m n o s  t e r r e n o  p e l a s  g r o t a .   
[NUER:  São  Roque ,  RS ,  MASC,  S /ESC,  85 ]  
 
 
1 . 5  Q u a d r o  d e  r e a l i z a ç ã o  d os  c l í t i c os  n o  P B  c o n t e mp o r â n e o  
 
 
E m 1 . 3  e  1 . 4  d e s c r e v e mos  a l g u n s  a s p e c t o s  d o  c o mp o r t a me n t o  
d o s  p r o no me s  c l í t i c o s  r e a l i z a d o s  n o  P B .  N e s s a  d e s c r i ç ã o  l e v a mo s  
e m c o n s i de r a ç ã o  d o i s  a s pe c t o s  e s pe c í f i c o s :  ( i )  a s  r e l a ç õ e s  ( o u  
f u n ç õ e s )  g r a ma t i c a i s  d e s e mpe n h a d as  p o r  e s s e s  c l í t i c os ,  e  ( i i )  a  
ma n e i r a  c o mo  e l e s  s e  d i s t r i b u e m e m  r e l a ç ã o  à  p e s s oa  g r a ma t i c a l .  
A s  i n f o r ma ç õ e s  q u e  o b t i v e mo s  n e s s e  p e r c u r s o  d e s c r i t i v o  e s t ã o  
cod i f i c adas  no  quad ro  que  s egue .  
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Q u a d r o  3 .  E s t ado  a tua l  da  r ea l i z ação  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s  n o  P B  
c o n t e mp o r â n e o   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
S e  c o mpa r a mo s  e s t e  q u a d r o  c o m o  quad ro  de  d i s t r i bu i ção  dos  
c l í t i c o s  no  P E  c o n f o r me  p e s s o a  g r a ma t i c a l  ( q u a d r o  2 ,  s e ç ã o  1 .4 ) ,  
é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  o  q u a n t o  e s s as  duas  va r i edades  da  l í ngua  
po r tuguesa  d ive rgem e m r e l açã o  ao  u so  de  c l í t i co s .  As  
i n f o r ma ç õ e s  q u e  o b t i v e mo s  s o b r e  a  r e a l i z a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  e m  
r e l a ç ã o  à  p e s s o a  g r a ma t i c a l ,  p o r t a n t o ,  c o n f i g u r a m u m i mp o r t a n t e  
a s p e c t o  de  d i f e r e nc i a ç ã o  e n t r e  o  P B  e  o  P E .   
N a  p r ó x i ma  s e ç ã o  a p r e s e n t a r e mo s  u ma  b r e v e  d e s c r i ç ã o  d o  
p o s i c i o name n t o  d o s  c l í t i co s  m e ,  t e ,  s e  e  l h e  n o  P B ,  o  q u e  
con f igu ra  um ou t ro  a spec to  de  d i f e r enc i ação  en t r e  o s  nos sos  
Pessoa gramatical 
Singular Plural 
 
 
Tipo de clítico 
1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 
acusativo me te,lhe     
dativo me te,lhe     
reflexivo me (se) te,se se se (nos) se se 
Tipo 1
recíproco    se se se 
nominativo   se    Tipo 2
ergativo   se    
inerente me (se) te,se se se (nos) se se 
dativo ético me      
Tipo 3
dativo posse me te     
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c l í t i c o s  e  o s  c l í t i co s  d o  P E ,  r e c o r r e n t e  n as  a n á l i s e s  d e  q ue  
d i s p o mo s  s o b r e  a  c l i t i c i z a ç ã o  p r o n o m i n a l  n o  PB .  
 
1 . 6  A p o n t a me n t o s  s o b r e  o  p o s i c i o n a me n t o  d o s  c l í t i c o s  n o  P B  
 
N a  l i t e r a t u r a  e s p ec í f i c a  s o b r e  c l i t i c i za ç ã o  n o  P B ,  s e j a  e l a  d e  
c u n h o  g e r a t i v i s t a  o u  n ã o ,  h á  u m p o n t o  e m q u e  t o d o s  o s  a u t o r e s  
c o n c o r d a m:  n o s s o s  c l í t i c o s  s ã o  e s s e n c i a l m e n t e  p r oc l í t i c o s .  A  
p r ó c l i s e  é  f a t o  c o n s u ma d o  n a  n o s s a  l í n g u a ,  t a n t o  e m  c o n s t r u ç õ e s  
c o m u m v e r b o  q u a n t o  c o m a q u e l as  que  podem t e r  ma i s  de  um 
v e r b o .  P o r  e s s e  mo t i v o ,  ma s  t a mbé m l e v a n d o  e m  c o n t a  q u e  n ã o  é  
o b j e t i v o  d e s t a  t e s e  a n a l i s a r  o  p o s i c i o n a me n t o  d o s  c l í t i c o s  n o  PB ,  
a p o n t a r e m o s  n e s t a  s e ç ã o  a p e n a s  a l gu ma s  p a r t i c u l a r i d a d e s  d o  P B  
s o b r e  e s t e  a s p e c t o .  
 
1 .6 .1  S o b r e  o s  c a s o s  d e  ê n c l i s e  r e ma n e s c e n t e s  n o  P B  
 
V á r i o s  au t o r e s  r ep o r t a m u ma  p e q u e n a ,  e  e s t a t i s t i c ame n t e  
i r r e l e v a n te ,  a l t e r nâ n c i a  e n t r e  ê nc l i s e  e  p róc l i s e  no  PB ,  a l t e r nânc i a  
q u e  e n v o l v e  p r a t i c a me n t e  a p e n a s  u ma  ú n i c a  f o r ma  f o n o l ó g i c a :  o  
c l í t i c o  se .  Nes se s  c a sos ,  o  s e  pode  de sempenha r  a s  f unções  
r e f l ex iva ,  e rga t i va ,  i ne r en t e  ou  nomi na t i va .  Sche i  ( 2003 ) ,  po r  
e x e mp l o ,  q u e  a n a l i s a  o  p o s i c i o n ame n to  dos  p ronomes  c l í t i co s  no  
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c o r p u s  do  P ro j e to  NURC,  cons t a t a  q u e ,  d a s  ma i s  d e  8 0 0  
o c o r r ê nc i a s  d e  c l í t i c o s  e nc o n t r a da s ,  a p e n a s  1 0 %  d e l a s  e r a m  
e n c l í t i c a s  a o  v e r b o ,  c o mo  s e g u e  e x e m p l i f i c a d o  a b a i x o 41.   
 
( 9 5 )  D e c o l a - s e ,  n ão  é?  [D2-SSA-09 :  pág .55 ,  l i nha  7 ]  
( 9 6 )  B a t e - s e  u m o v o  [ D 2 - P O A - 2 9 1 : 1 7 4 ]  
 
A  a u t o r a  o b s e r v a  que  e s s e s  c a s o s  d e  ê n c l i s e  oc o r r e m,  q u a s e  
q u e  e x c l u s i v a me n t e ,  c o m  u m ú n i c o  t i p o  d e  c l í t i c o :  o  s e -
n o mi n a t i v o  ( o u  i n d e t e r mi n a d o r ,  n a  t e r mi n o l o g i a  p o r  e l a  a d o t a d a ) .  
A  o b s e r v a ç ã o  d e  S c h e i  ( 20 0 3 a )  r e fo r ç a  o  que  P e r e i r a  ( 1 9 8 1 ) ,  
Mon te i ro  (1991 ) ,  Lobo  (1992 ) ,  Ga l v e s  &  A b a u r r e  ( 1 9 9 6 ) ,  e n t r e  
o u t r o s ,  j á  h a v i a m  s i n a l i zad o  s o b r e  o  p o s i c i o n a me n t o  d e  c l í t i co s  
n o  P B .  S c h e i  ( 2 0 0 3 b ) ,  s e g u i n d o  P e r e i r a  ( 1 9 8 1 ) ,  a f i r ma  q u e  n o  PB  
h á  v e r b os  q u e  f a v o r e c e m a  ê n c l i s e ,  v e r b o s  e s t e s  q u e  c o n s t i t u e m  
“ f o r ma s  c r i s t a l i z a da s ” .   
P a r a  G a l v e s  &  A b a u r r e  ( 1 9 9 6 )  a  o p ç ã o  p e l a  ê n c l i s e  n e s s e s  
c o n t e x t os  d e c o r r e  d e  u ma  m o t i v a ç ã o  ma i s  d i s cu r s iva ,  j á  que  e s se  
t i p o  d e  o c o r r ê n c i a  é  c o mu m n o  d i s c u r so  d idá t i co  e  em r ece i t a s  
c u l i n á r i a s ,  a mb i e n t e s  d i s c u r s i v o s  q u e ,  p r e s e r v a n d o  u ma  “na ture za  
p r e s c r i t i v a ,  f a v o r e c e m  a  i nd e t e r mi n a ç ã o  d o  s u j e i t o  e  p r i v i l e g i a m  
um reg i s t ro  de  l í ngua  em  que ,  ma rg ina lmen t e ,  a  ênc l i s e  a inda  s e  
                                                 
41 Dados extraídos de Schei (2003b:62). 
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mantém  na  l í ngua”  ( O p .  C i t .  p .  2 9 0 ) ,  c o mo  r e g i s t r a m s e u s  
e x e mp l o s 42:   
 
( 9 7 )  E n t ã o  a  i s s o ,  c h a ma - s e  d e  g i n e c o ma s t i a  [ E F - B a ]  
( 9 8 )  E s s e s  t u b é r c u l o s ,  c h e g o u - s e  à  conc lu são . . .  [EF-Ba ]  
( 9 9 )  P a r t e - s e  u m o v o . . .  e  s e r v e - s e . . .  [D2–Poa ]  
( 1 0 0 )  d e p o i s  d e l e  l i mp o ,  t i r a - s e  o  l omb inho  [D2-  Poa ]  
 
O u t r o s  c a s o s  d e  ê n c l i s e ,  e n v o l vendo  o s  acusa t i vos  de  t e r ce i r a  
p e s s o a ,  f o r a m r e p o r t a d o s  p o r  G a l v e s  &  A b a u r r e  ( 1 9 9 6 : 2 8 9 ) .  
O b s e r v a - s e ,  n o  e n t a n t o ,  q u e  e s t e  t i p o  d e  c l í t i c o ,  q u a n d o  o c o r r e  n o  
P B ,  n ã o  a p r e s e n t a  a l t e r n â n c i a  d e  p o s i ç ã o .  E l e  o c o r r e  
f u n d a me n t a l me n t e  c o mo  e n c l í t i c o .  
 
( 1 0 1 )  p o r q u e  é  u m a  t a r e f a  a s s i m mu i t o  s é r i a  d e  e n c a mi n h á - l a  
p a r a  o  c ami nho  ce r t o .  [D2-SP]  
( 1 0 2 )  o s  o u t r o s  me s mo s  n ã o  s e  i n c u mbe m d e  c o l o c á - l a .  
 [D2-SP ]  
( 1 0 3 )  n ã o  s e r i a  c o n v e n i e n t e  m u d á - l o .  
 [D2-Poa ]  
( 1 0 4 )  i s s o  v a i  l e v á - l o  a  e nc o n t r a r  uma  c r i s t i a n i z a ç ã o .  
 [ D 2 - R E ]  
                                                 
42 (97-98) retomam os exemplos (13) de Galves & Abaurre (1996:289) e (99-100), dois dos seus exemplos em 
(14), da mesma página. 
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N o t a - s e  q u e  a  f o r m a  f o n o l ó g i c a  d o  a c u s a t i v o  d e  3 ª  p e s s o a  n o s  
c o n t e x t o s  r e p r e s e n t a d o s  e m ( 1 0 1 - 1 04 )  e s t á  a t r e l a d a  à  r e a l i z a ç ã o  
do  ve rbo  no  i n f i n i t i vo .  Pa r a  Nunes  (1993a ) ,  o  onse t  d e s t e s  
c l í t i c o s  é  l i c e n c i a d o  e m f u n ç ã o  d e  d o i s  p r o c e s s o s  f o n o l ó g i c o s  
e s p e c í f i c o s  d e f l a g r a d o s  q u a n d o  o  c l í t i c o  s e  a d j u n g e  a o  v e r b o :  a  
a s s i mi l a ç ã o  d o s  f o n e ma s  / r , s / ,  e m p o s i ç ã o  f i n a l  d o  v e r b o ,  a o s  
t r a ç o s  a p r e s e n t a d os  p e l o  ons e t  d a  s í l a ba  d o  c l í t i c o ,  t a l  c o m o  
e x e mp l i f i c a  ( 1 0 5 ) ,  e  a  mu l t i a s s o c i a ç ã o  d o  t r a ç o  [ + n a s a l ]  q u a n d o  o  
c l í t i c o  s e  p o s p o s i c i o n a  a o  v e r b o ,  c o m o  mos t r a  ( 1 0 6 ) ,  r e t i r a d o s  d e  
N u n e s  ( 1 9 9 3 a : 2 0 9 ) :  
 
( 1 0 5 )  a .  v e r  +  o  -  <  v ê - l o  
      b .  f i z e mo s  +  o  -  <  f i z emo- l o  
( 1 0 6 )  c o m p r a r a m +  o  -  <  co mpr a r a m - no  ( [ kõp ra r ãwno] )  
 
E s t e  l i c e n c i a me n t o  s ó  é  p os s íve l  po rque  a  d i r eção  da  
c l i t i c i z a ç ã o  f o n o l ó g i c a  n o  p o r t u g u ê s  é  d a  d i r e i t a  p a r a  a  e s q u e r d a ,  
t a l  c o mo  a f i r ma  C a r v a l h o  ( 1 9 8 9 ) .  P a r a  e s t e  a u t o r ,  o s  c l í t i c o s  n o  
P E  s ã o  s e mpr e  f o n o l o g i c a me n t e  e n c l í t i c o s  a o s  s e u s  hos p e d e i r os ,  
s e j a m e l e s  v e r b o s  o u  n ã o .  O b s e r v e  ( op  c i t . : 209 ) :  
 
( 1 0 7 )   Q u e m- me  v ê ?  
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(108 )   Não - t e  v i .  
( 1 0 9 )  J á - t e  d i g o .  
( 110 )  Vamo- nos  encon t r a r .  
 
 
1 . 6 . 2  S o b r e  a s  c o n s t r u ç õ e s  V  c l - V  e  c l - V  V  
 
U ma  o u t r a  p a r t i c u l a r i d a d e  s o b r e  o  p o s i c i o n a me n t o  d o s  
c l í t i c o s  no  P B  d i z  r e s p e i t o  à s  cons t ruções  que  ap re sen t am ma i s  de  
u m v e r b o .  N e s s e s  c o n t e x t o s ,  o s  c l í t i c o s  o c o r r e m,  q u a s e  q u e  
e x c l u s i v a me n t e ,  a d j u n g i d o s  a o s  v e r bo s  ma i s  b a i x o s  d a  s e n t e n ç a ;  
n a  ma i o r i a  d o s  c a s o s ,  e s t e s  s ã o  o s  v e r b o s  q u e  a t r i b u e m p a p e l  
t e má t i c o  a  e s s e s  c l í t i c o s .  A  o r d e m V  c l - V  é  a  g r a n d e  i no v a ç ã o  d o  
PB ,  como  mos t r a  o  e s t udo  de  Pa g o t t o  ( 1 9 9 3 )  s o b r e  p r o c e s s o  d e  
m u d a n ç a  d i a c r ô n i c a  n a  p o s i ç ã o  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s .  
Ga lve s  (2001 )  a t r i bu i  o  pad rão  p roc l í t i co  do  PB ,  e m 
cons t ruções  mono  ou  p lu r i - ve rba i s ,  ao  f a to  de  que  nos sos  c l í t i co s  
s ã o  c l a r a me n t e  a d j u n g i d o s  a o s  v e r bos  que  o s  hospedam e  que  l he s  
a t r i b u e m p a p e l  t e m á t i c o ,  t a l  c omo  m o s t r a m ( 1 1 1 )  e  ( 1 1 2 ) .  
 
( 1 1 1 )  E l a  q u e r  m e  encon t r a r  na s  f é r i a s .  
( 1 1 2 )  E l a  p o d e  q u e r e r  me  e nc o n t r a r  na s  f é r i a s .  
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Galves  (2001 :134 )  ap r e sen t a  da d o s  q u e  d e mon s t r a m,  a t r a v é s  
d o  a c r é s c i mo  d e  p a l a v r a s  e n t r e  o  p r ime i ro  ve rbo  e  o  p ronome ,  
q u e  o  c l í t i c o  e s t á  l i g a d o  a o  v e r b o  a t r i b u i d o r  d e  p a p e l  t e má t i c o :  
 
( 1 1 3 )  T o d o s  p o d i a m ,  e m t e r mo s  i n d u s t r i a i s ,  s e  d e s e n v o l v e r .  
[RJ -EF]  
(114 )  Não  pos so  no  mo me n to  l h e  d a r  u ma  r e s p o s t a .  [RE C  –  
D id ]  
 
C o mo  m o s t r a  P a g o t t o  ( 1 9 9 2 ) ,  me s mo  e m s e n t e n ç a s  q u e  
a p r e s e n t a m  e l e me n t o s  a t r a t o r e s  ( p a l a v r a s  n e g a t i v a s ,  
c o mp l e m e n t i z a d o r e s  e  a l g u n s  a d v é r b i o s   a n t e s  d o  ve rbo  aux i l i a r  
o u  mo d a l ,  o  c l í t i c o  p e r ma n e c e  l i gado  ao  ve rbo  que  l he  a t r i bu i  
p a p e l  t e m á t i c o .  V e j a  o s  d a d o s  l evan t ados  po r  Ga lves  (2001 :134 ) .  
 
( 1 1 5 )  A g o r a  n ã o  t i n h a  m e  l embrado  [POA –  D i d ]  
( 1 1 6 )  E s s a s  i n d ú s t r i a s  n o v a s  q u e  e s t ã o  s e  i mp l a n t a n d o .  
[SSA- D2]  
( 1 1 7 )  A l g u é m j á  p o d e r i a  m e  d i z e r .  [RJ -EF]  
 
A  au to r a ,  s egu indo  o  que  p r opõe  Ur i age reka  (1992 ) ,  
cons ide r a  que  o s  p ronomes  me ,  t e ,  s e  e  l h e  s ã o  s i n t a g ma s  q u e  s e  
a d j u n g e m  à  p r i me i r a  p r o j e ç ã o  q u e  d o mi n a  o  v e r b o  q u e  s e l e c i o n a  
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e s t e s  c l í t i c o s .  E s t e  s e r i a  o  mo t i v o  p e l o  q u a l  e s t e s  p r o n o me s  s ã o  
r e a l i z a d o s  s e mpr e  e m c o n t i g ü i d a d e  a o s  s e u s  v e r b o s  t e má t i c o s .  
 
N o  e n t a n t o ,  n a s  c o n s t r u ç õ e s  c o m d a t i v o  é t i c o ,  c o mo  e m ( i )  e  
( i i ) ,  a f i r ma r  q u e  o  c l í t i c o  n e c e s s a r i a me n t e  s e  a d j u n ge  a o  v e r b o  
q u e  l h e  a t r i b u i  p a p e l  t e má t i c o  p a r e c e  u m t a n t o  q u a n t o  
p r o b l e má t i c o .   
 
 ( 118 )  Nem m e  p e n s e  e m s a l g a r  e s s a  c a r n e !  
 ( 1 1 9 )  V ê  s e  n ã o  me  c h e g a  a t r a s a d o  d e  n o v o !  
 
O  P B  a p r e s e n t a  c on t e x t o s  e m  q u e  o  c l í t i c o  p o d e  s e  a n t e p o r  a o  
v e r b o  a u x i l i a r  n a  s e n t e n ç a ,  con f igu rando  a  r e a l i z ação  da  
a l t e r n a t i va  c l - V  V .  E s t a  c o n s t r uç ã o  e n vo l v e ,  a pa r e n t e me n t e ,  
a p e n a s  o  c l í t i c o  s e - n o mi n a t i v o ,  t a l  c o mo  e x e mp l i f i c a  C a s t r o  
( 2 0 0 2 : 5 3 ) .  
 
( 120 )  P r a  s e  p o d e r  c a mi n h a r . . . [ V A R S U L - P O A - 2 1 : 0 8 2 ]  
 
F i n a l me n t e ,  n ã o  é  d e ma i s  r e l e mbr a r  q u e  o  P B  n ã o  a d mi t e  
ma i s  d o  q u e  u m ú n i c o  c l í t i c o  r ea l i z ado  po r  s en t ença ,  r a zão  da  
a g r a ma t i c a l i d a d e  d e  ( 1 2 1 )  a b a i x o .  S a l v o  e m  e x p r e s s õ e s  
i d i o má t i c a s ,  c o mo  e s t a  r e p r e s e n t ad a  e m ( 1 2 2 )  q u e  é  mu i t o  c o mu m  
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en t r e  o s  gaúchos  (p r i nc ipa lme n t e  o s  ma i s  v e l h o s ) ,  é  p o s s í v e l  
e n c o n t r a r  u m ú n i c o  v e r b o  h o s p e d a n d o  d o i s  c l í t i c o s .  
 
( 1 2 1 )  * O  b a r c o  s e e r g  m e d a t  é t i c o  v i r o u .  
( 1 2 2 )  Te  d a t  dou - l he  ¿ d a t  é t i c o ?  
 
 
1 . 7  S í n t e s e  d o  p r i me i r o  c a p í t u l o  
 
?  Q u a t r o  c l í t i c o s  s ã o  i n s t a n c i a d o s  pe l a  g r a má t i c a  n uc l e a r  d o  
P B :  m e ,  t e ,  s e  e  l he .   
?  A  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  e s t á  s o f r e n d o  u m  p r o c e s s o  d e  
e mp o b r e c i me n t o  m o r f o l ó g i c o ,  j á  q u e  a  f o r ma  i n v a r i á v e l  s e  
s u b s t i t u i  m e  e m c e r t o s  c o n te x t o s  n o  P B .  
?  Quando  r e f l ex ivos  e  i ne r en t e s ,  t e  e  s e ,  e s t ão  e m 
d i s t r i b u i ç ã o  l i v r e  e m  a l g u n s  d i a l e to s  do  PB  que  ap re sen t am 
e mp o b r e c i me n t o  m o r f o l ó g i c o  d a  2 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r .  E m  
o u t r o s  d i a l e t o s ,  e m q u e  o  v e r b o  q u e  h os p e d a  o  c l í t i c o  
r e f l e x i v o  ( o u  i n e r e n t e )  p r e s e r v a  a  de s inênc i a  de  pe s soa ,  só  
p o d e  o c o r r e r  t e .   
?  C o mo a c u s a t i v o s  o u  d a t i v o s ,  o s  c l í t i c o s  t e  e  l h e  e s t ã o  e m  
d i s t r i b u i ç ã o  c o mpl e me n t a r  n o  P B .  
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?  N o  p l u r a l ,  nã o  h á  fo r ma s  c l í t i c a s  e s pec í f i c a s  pa r a  o s  
c l í t i c o s ,  o c o r r e n d o  a p e n a s  o  i n v a r i á v e l  s e .  O  p ronome  c l í t i co  
nos  n ã o  é  i n s t a n c i a d o  p e l a  g r a má t i c a  n u c l e a r  d o  P B .   
?  A  p o s i ç ã o  p r i v i l e g i a d a  d o  c l í t i c o  é  e m  p r ó c l i s e  a o  v e r b o  
l e x i c a l  d a  s e n t e n ç a .  
 
B a s i c a me n t e  s ã o  e s t e s  o s  f a t o s  d e  q u e  e s t a  t e s e  t r a t a r á .  
P a s s e mos  a g o r a  à  e x p o s i ç ã o  d o  q u ad ro  t eó r i co  que  nos  pe rmi t i r á  
a n a l i s a r  e s s a s  p a r t i c u l a r i d a d e s  q u e  o s  c l í t i c os  a p r e s e n t a m n o  P B  
c o n t e mp o r â n e o .  
 
 
C A P Í T U L O  2  
F u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  
 
 
 
 
 
 
 
2 .1  I n t r o d u ç ã o  
 
E s t e  c ap í t u l o  e s t á  e s t r u tu r ado  da  s egu in t e  fo r ma :  
i n i c i a l me n t e  v e r em o s  q u a i s  s ã o  a s  p r o p r i e d a d e s  c o n s t i t u t i v a s  d a  
M D  ( 2 . 2 . 1 ) ,  o  q u e  s ã o  a s  l i s t a s  não -compu tac iona i s  e  onde  e l a s  
s ã o  a c e s sa d a s  ( 2 . 2 . 2 ) ,  s e g u i d o  d e  u ma  r á p i d a  a p r e s e n t a ç ã o  da s  
p r i n c i p a i s  r e g r a s  mor fo l ó g i c a s  na  MD (2 .2 .3 ) .  Es t a s  qua t ro  
s u b s e ç õ e s  s ã o  b a s e a d a s  fu n d a me n t a l me n t e  p e l a s  p r o p o s t a s  d e  
E mb i c k  &  H a l l e  ( 2 0 0 4 )  e  Emb i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 4 )  e  a p r e s e n t a m o s  
a p o n t a me n t o s  e s s e n c i a i s  s o b r e  a  v e r s ã o  d a  M D  q u e  a d o t a r e mo s  n a  
a n á l i s e  s o b r e  o s  p r o n o me s  c l í t i co s  do  PB .  Apre sen t a r emos ,  e m 
s e g u i d a ,  n a  s e ç ã o  ( 2 . 3 ) ,  a  a n á l i s e  d e  B o n e t  ( 19 9 1 )  p a r a  o s  c l í t i co s  
d o  c a t a l ã o  e ,  e m  ( 2 . 4 ) ,  s i n t e t i z a remos  o s  p r i nc ipa i s  pon to s  de  
i n t e r e s se  abo rdados  no  cap í t u lo .  
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2 .2  A  M o r f o l o g i a  D i s t r i b u í d a  ( M D )  
 
A  ve r s ão  da  MD de fend ida  po r  E m b i c k  &  H a l l e  ( 2 00 4 )  e  
E mb i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 4 )  q u e  a p r esen t a r emos  aqu i  é  gu i ada  po r  
p r ece i t o s  mi n i ma l i s t a s  (C homsky ,  1993  e  p ropos t a s  
s u b s e q ü e n t e s ) .  P a r a  e s t e s  a u t o r e s ,  a  M D  é  u m a  t e o r i a  q u e  e x p l o r a  
a  i n t e r f a c e  s i n t a x e - mor f o l o g i a  n a  de r i vação  da s  pa l av ra s ,  v i s t a  a  
m o r f o l o g i a  c o mo  u m  s u b - c o m p o n e n t e  d e  PF .   M a i s  
e s p e c i f i c a me n t e ,  é  i n t e r e s s e  d a  MD a n a l i s a r  c o mo  ( e  e m q u e  
me d i d a )  a  d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d e  u ma  p a l a v r a  e s t á  a s s o c i a d a  à  
s i n t a x e  d a  l í n g u a ;  i g u a l me n t e ,  a  DM  s e  p e r g u n t a  e m q u e  me d i d a  
a s  c o n d i ç õ e s  de  i n t e r p r e t a b i l i da d e  d a s  i n t e r f a c e s  C - I  
( C o n c e i t ua l - I n t e n c i o n a l )  e  A - P  ( A r t i cu l a t ó r i o -Pe r c e p t ua l )  
e x e r c e r i a m  i n f l u ê n c i a  s o b r e  a  d e r i vação  mor fo l óg i ca  da s  pa l av ra s  
n a s  l í n g u a s  n a t u r a i s .   
 
A o  me n o s  d o i s  a s p e c t o s  c e n t r a i s  d e v e m s e r  a b o r d a d o s  e m  
u ma  t e o r i a  d a  i n t e r f a c e  s i n t a x e - mor f o l o g i a :  ( i )  a  ma n e i r a  c o mo  
a s  ‘ p a l a v r a s ’  e  a s  s u a s  e s t r u t u r a s  i n t e r n a s  –  do mí n i o  t r a d i c i o na l  
d a  mor f o l o g i a  –  s e  r e l a c i o n a m  c o m  a s  e s t r u t u r a s  g e r a d a s  p e l a  
s i n t a xe ,  e  ( i i )  o s  a s p e c t os  co n s t i t u t i v o s  da  r e l a ç ã o  e x i s t e n t e  
e n t r e  a s  r e g r a s  q ue  d e r i vam  ‘ p a l a v r a s  c o mp l e x a s ’  c om  a s  r e g r a s  
q u e  d e r i v a m e s t r u t u r a s  s i n t á t i c a s  ( E m b i c k  &  No y e r ,  2 0 0 4 : 0 1 ) .   
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A o  l o n g o  d o  d e s e n v o l v i me n t o  d a  p e s q u i s a  n e s t a  i n t e r f a c e ,  
v á r i a s  p r o p o s t a s  d e  a n á l i s e  s u r g e m p a r a  e x p l i c a r  o s  f a t o s  q u e  a s  
l í n g u a s  na t u r a i s  t r a z e m a  r e s p e i t o  d e  ( i )  e  ( i i ) .  M ui t a s  d e s s a s  
p r o p o s t a s  f o r a m f u n d a me n t a d a s  p o r  de sdob ramen tos  da  H ipó t e se  
L e x i c a l i s t a  ( C h o m s k y ,  1 9 7 0 ) ,  q u e  c on t ava  com duas  ve r sõe s ,  uma  
fo r t e  ( nenhuma  mor fo log i a  s e  f a z  n a  s i n t a xe )  e  u ma  f r a c a  ( a  
m o r f o l o g i a  f l e x i o n a l  s e  f a z  n a  s in t a x e ,  ma s  n ã o  a  d e r i v a c i o n a l ) .  
O  l é x i c o ,  a t r a v é s  d o  s e u  p r ó p r i o  c o n j u n t o  d e  r e g r a s ,  d e v i a  
f o r n e c e r  u n i d a d e s  e s t r u t u r a l me n t e  c o mpl e x a s  ( a s  p a l a v r a s )  à  
s i n t a x e ,  c o m a s  q u a i s  a  s i n t a xe  ope ra r i a  s egu indo  o  s eu  p róp r io  
c o n j u n t o  d e  r e g r a s .   D e s s a  f o r ma ,  a  r e l a ç ã o  e n t r e  o  l é x i c o  e  a  
s i n t a x e  e r a  o p a c a  ( o u  i n d i r e t a ) ,  j á  q u e  n ã o  s e  d i s p u n h a m d e  
r a z õ e s  a pa r e n t e s  p a r a  s e  p e n s a r ,  n e s t e  q u a d r o ,  q u e  p o d e r i a  h a v e r  
a l g o  e m c o mu m  e n t r e  a  f o r ma ç ã o  d a s  p a l a v ra s  e  a  f o r ma ç ã o  d e  
o b j e t o s  s i n t á t i c o s  c o mpl e x o s .  
 
P a r a  a  M D ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  a p e n a s  u m ú n i c o  s i s t e ma  
g e r a t i v o  é  r e s po n s á v e l  p e l a  d e r i v a ç ã o  da s  p a l a v r a s  e  dos  
s i n t a g ma s :  a  s i n t a x e .  N a  v e r da d e ,  p a l a v r a s  e  s i n t a gma s  
c o n s t i t u em ob j e to s  comp lexos  e  a  d e r i v a ç ã o  d e s s e s  o b j e t o s  s e  d á  
a t r a vé s  d e  d u a s  o p e r a ç õe s  s i n t á t i c a s  b á s i c a s :  c o n c a t e n a r  e  
m o v e r .  A  c o n c e p ç ã o  d a  g r a má t i c a  a d o ta d a  p e l a  M D  é  
r e p r e s e n t a d a ,  r e s u mi d a me n t e ,  n a  f i g u r a  1 :  
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F i g u r a  1 .  A r q u i t e t u r a  d a  G r a má t i c a 1 ( s i mp l i f i c a d a )  
 
 
   Derivação sintática 
 
                        Spell out 
              Morfologia   
 
                     PF                      LF 
 
 
N e s t a  c on c e p ç ã o  h á  u ma  r e l a ç ã o  d i r e t a  ( o u  t r a n s p a re n t e )  
en t r e  a  s i n t axe  e  a  mor fo log i a :  a  p a l a v r a  d e i x a  d e  s e r  u m o b j e t o  
d e r i v a c i o n a l  p r i v i l e g i a d o ,  t a l  c omo  e r a  c o nc e b i d a  na s  a n á l i s e s  
f u n d a me n t a d a s  p e l a  H i p ó t e s e  L e x i c a l i s t a ,  e  p a s s a  a  s e r  d e r i v a d a  
p e l o s  me s mo s  p r i n c í p i o s  q u e  g o v e r n a m  a  c o mp o s i ç ã o  d e  q u a l q u e r  
o b j e t o  s i n t á t i c o .  N a s  p a l a v r a s  d e  Emb i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 4 : 0 1 ) 2:  
 
“Assim a ‘palavra’ não é um objeto derivacional privilegiado na 
medida em que a arquitetura da gramática é levada em 
consideração, uma vez que todos os objetos complexos, quer sejam 
                                                 
1 Figura extraída e traduzida de Embick & Noyer (2004:3). 
2 Adaptação do original: “Thus the ‘word’ is not a privileged derivational object as far as the architecture of the 
grammar is concerned, since all complex objects, whether words and phrases, are treated as the output of the 
same generative system (the syntax).”, Embick & Noyer (2004:01) 
Capítulo 2. Fundamentação teórica 
 
 
65
 
 
 
 
palavras ou frases, são tratados como o output do mesmo sistema 
gerativo (a sintaxe).” 
 
S e g u i n d o  e s s a  p e r s p e c t i v a ,  a  M D é  u ma  p r o p o s t a  t e ó r i c a  q u e  
s e  o c u p a  f u n d a me n t a l me n t e  d e  t r ê s  t ó p i c o s  e s p e c í f i c o s :  
 
( i )  d o s  e l e me n t o s  p r i mi t i v o s  d a  d e r i v a ç ã o  s i n t á t i c a  ( a  
q u e s t ã o  t r a d i c i o n a l  s o b r e  o  mor f ema ) ;  
 
( i i )  dos  p r i nc íp io s  que  gove rnam  o  a g r u p a me n t o  d e s t e s  
e l e me n t o s  p r i mi t i v o s  e m o b j e t o s  c o mp l e x o s  ( ma i s  
e s p e c i f i c a me n t e ,  a  q u e s t ã o  s o b r e  q u a i s  e s t r u t u r a s  
p o d e m  s e r  d e r i v a d a s  p e l a  s i n t a x e  e / o u ,  t a l v e z ,  p e l a  
f o n o l o g i a ) ;  
 
( i i i )  de  como  a s  f o rma s  fono lóg i ca s  s e  r e l a c ionam co m 
e s s e s  p r i mi t i v o s  e  t a mbé m c o m o s  o b j e t o s  
c o mp l e x o s  r e s u l t a n t e s  da  c o mbi na ç ã o  d e s s e s  
p r i mi t i v os .  
 
U ma  a b o r d a g e m mi n i ma l i s t a  d a  g r a má t i c a  d e v e  c o n t e r ,  
n e c e s s a r i a me n t e :  ( a )  u m c o n j u n t o  d e  p r i mi t i vo s ,  ( b )  um s i s t e m a  
d e r i v a c i ona l  q u e  c o mbi na  e s s e s  p r i mi t i v o s  e m  o b j e t o s  
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c o mp l e x o s ,  ( c )  u ma  i n t e r f a c e  c o m o  s i s t ema  
c o n c e i t u a l / i n t e n c i on a l  ( L F)  e  ( d )  o u t r a  c o m o  s i s t e m a  
a r t i c u l a t ó r i o / pe r c ep t u a l  ( P F ) .   
 
A  s i n t axe  cons t i t u i ,  po r t an to ,  um con jun to  de  r eg ra s  que  
g e r a m e s t r u t u r a s  s i n t á t i c a s ,  o b j e t o s  p a r a  o u t r a s  o p e r a ç õ e s  q u e  
p o d e m o c o r r e r  e m P F  e  e m L F .  A s  r e g r a s  q u e  i r ã o  o p e r a r  s o b r e  a  
m o r f o l o g i a  s ã o ,  e m p r i n c í p i o ,  a s  me s ma s  q u e  o p e r a m n a  s i n t a x e ,  
b a s i c a me n t e  p o r que  “ [ . . . ]  n o  c a s o  m a i s  s i m p l e s ,  a  e s t r u t u r a  
mor fo lóg i ca  em  PF  é  s imp le smen te  a  e s t ru tu ra  s i n tá t i ca” 3 
(Embick  &  Noye r , 2004 :  3 ) .  
 
 
2 .2 .1  A s  p r o p r i e d a d e s  c o n s t i t u t i v a s  da  Mor fo log i a  D i s t r i bu ída  
 
T r ê s  p r op r i e d a de s  e s p e c í f i c a s  d i f e r enc i am a  MD de  ou t r a s  
p e r s p e c t i v a s  mor f o l ó g i c a s ,  s e j a m e l a s  d e  i n t e r f a c e  o u  n ã o .  E s t a s  
p r o p r i e d a d e s  s ã o :  ( i )  I n s e r ç ã o  T a r d i a  (L at e  I n s e r t i o n ) ,  ( i i )  
S u b e s p e c i f i c a ç ã o  (U n d e r s p e c i f i c a t i o n )  e  ( i i i )  E s t r u t u r a  S i n t á t i c a  
A l l  t h e  W a y  D o w n .  O u t r a s  t e o r i a s  t a mbé m  a p r e s en t a m e s s a s  
                                                 
3 Adaptação do original: “[...] in the default case, the morphological structure at PF is simply the syntactic 
structure.” (Embick & Noyer,2004: 3). 
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p r o p r i e dad e s ;  n o  e n t a n t o ,  é  a p e na s  a  M D  q u e  a r t i c u l a  a  o p e r a ç ã o  
d e s s a s  t r ê s  p r o p r i e d a d e s .  V e j a mos  q u a i s  s ã o  a s  e s p e c i f i c i d a d e s  
que  e s sa s  p rop r i edades  ap re sen t am,  c o n f o r me  d i s p o s t o  e m H a l l e  
&  M a r a n t z  ( 1 9 9 4 : 2 7 5 - 2 7 7 ) .  
 
( i )  É a t r avés  de  I n s e r ç ã o  T a r d i a  q u e  o s  n ó s  t e r mi n a i s ,  
p r e v i a me n t e  o r g a n i z a d o s  e m e s t r u t u r a s  h i e r a r q u i z a da s  
n a  s i n t a xe ,  r e c e b e r ã o  ma t r i z e s  d e  t r a ç o s  f o n o l ó g i c o s .  
I s s o  s i g n i f i c a  d i z e r  q u e ,  e m p r i n c í p i o ,  e s s e s  n ó s  
t e r mi n a i s  s ã o  c o n s t i t u í d o s  a p e n a s  p o r  c o n j u n t o s  d e  
t r a ç o s  s i n t á t i c o s ,  s e mâ n t i c o s  e  m o r f o l ó g i c o s .  O s  
t r a ç o s  fo n o l ó g i c o s  s ã o  s u p l e m e n t a d o s  d e p o i s  d a  
s i n t a x e ,  a t r a v é s  d a  i n s e r ç ã o  d e  i t e n s  d o  v o c a b u l á r i o  
( Vocabu lary  I t ems )  n e s s e s  n ó s  t e r mi n a i s .  A  i n s e r ç ã o  
d e  v o c a b u l á r i o  ( Vocabu lary  In se r t i on  -  V I )  a c r e sc e n t a  
a p e n a s  i n f o r ma ç ã o  f o n o l ó g i c a  a  e s s e s  n ós ,  s e m  
i n t e r f e r i r  n o s  t r a ç o s  s i n t á t i c o s / s emâ n t i c o s  q u e  o s  
cons t i t uem.  
 
( i i )  C o mpr e e n d e - s e  p e l a  p r o p r i e d a d e  d e  S u b e s p e c i f i c a ç ã o  
que ,  an t e s  de  oc o r r e r  a  e spec i f i c ação  fono lóg i ca  
p r o p r i a me n t e  d i t a ,  o s  i t e n s  d o  v o c a b u l á r i o  s ã o  
e mp a r e l h a d o s  a o s  n ó s  t e r mi n a i s .  S e  i t e m e  n ó  c o n t ê m 
s u b c o n j u n t o s  d e  t r a ç o s  e q u i v a l e n t e s  ( c o mb i n á v e i s ,  
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co r r e sponden t e s  –  m a t c h i n g ) ,  o  e x p o e n t e  f o n o l ó g i c o  
d o  i t e m d o  v o c a b u l á r i o  s u b e s p e c i f i c a  e s t e  n ó  t e r mi n a l  
c o r r e s p o n d e n t e .  Se  u m i t e m v o c a b u l a r  n ã o  c o n t é m 
t r a ç o s  q ue  c o mbi n e m c o m  o s  t r a ços  cons t i t u t i vos  de  
u m d e t e r mi n a d o  n ó  t e r mi n a l ,  o  p r o c e s s o  d e  i n s e r ç ã o  d e  
v o c a b u l á r i o  n ã o  s e r á  e f e t u a d o .  A s  l í n g u a s  n a t u r a i s ,  
deve - se  no t a r ,  nem se mpre  ap re sen t am 
e mp a r e l h a me n t o s  p e r f e i t o s  e n t r e  o  c o n j u n t o  d e  t r a ç o s  
d o s  i t e n s  v o c a b u l a r e s  e  o  d o s  n ó s  t e r mi n a i s .  E m  
função  d i s so ,  a  t eo r i a  p r evê  que  pode  oco r r e r  
c o mpe t i ç ã o  e n t r e  i t e n s  v o c a b u l a r e s  n o  p r o c e s s o  d e  
i n se r ção  vocabu l a r ,  dado  q u e  e ve n t u a l me n t e  v á r i os  
i t e n s  d a  l í n g u a  po d e r i a m t e r  t r a ç os  n ã o  c on f l i t a n t e s  
c o m  o s  t r a ç o s  d o  n ó  t e r mi n a l .  A  r e s o l u ç ã o  d e s s e  t i p o  
d e  c o mp e t i ç ã o  l e v a  e m cons ide r ação  a  Cond i ção  
E l s ewhe re 4, 5,  e m q u e  “[o]  I t em  de  Vocabu lár io  ma i s   
e s p e c i f i c a d o ,  c u j o s  t r a ç o s  d e  i den t i f i cação  f o rmam um 
s u b c o n j u n t o  d o s  t r a ç o s  d o  n ó d u l o  t e r m i n a l ,  g a n h a  a  
                                                 
4 Sobre Condição Elsewhere, ver Kenstowicz (1994, capítulo 5), que resume aspectos fundamentais desta 
condição. Originalmente formulada na teoria fonológica gerativista, mais especificamente na fonologia lexical, 
esta condição foi adotada primeiramente por Bonet (1991), dentro desse quadro teórico que hoje é concebido por 
Morfologia Distribuída. 
5 Veremos em (2.2.2.3) uma outra formulação desta Condição - o Princípio do Subconjunto (Harris, 1997) -  que 
adotaremos na nossa análise dos pronomes clíticos do PB. 
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c o m p e t i ç ã o  e  é  i n s e r i d o . ” 6 ( H a l l e  &  M a r a n t z ,  1 9 9 4 :  
2 7 6 )  
 
( i i i )  O s  n ó s  t e r mi n a i s  s ã o  o r g a n i z a dos  e m e s t r u t u r a s  
h i e r á r q u i c a s  d e t e r mi n a d a s  p o r  p r i n c í p i o s  e  ope r a ç õ e s  
s i n t á t i c a s .  A s  e s t r u t u r a s  h i e r á r qu i c a s ,  e n t r e t a n t o ,  
p o d e m s e r  mo d i f i c a d a s  n o  c a mi n h o  p a r a  P F  a t r a v é s  d e  
o p e r a ç õ e s  mor fo l ó g i c a s .  Es t a s  mod i f i c a ç õ e s  -  d e n t r e  
a s  qua i s ,  o  mov i me n to  de  núc l eo  a  núc l eo ,  f u são ,  
f i s s ã o ,  i n c l u s ã o  e  o  a p a g a me n t o  d e  t r a ç o s  –  d e v e m  
r e s p e i t a r  c e r t a s  c on d i ç õ e s  de  l o c a l i da d e  d e t e r mi n a d a s  
po r  p r i nc íp io s  s i n t á t i co s  ou  mor fo l óg i cos .  Po r t an to ,  
d e s d e  q u e  e n t r a m n a  c o m p u t a ç ã o  g r a ma t i c a l  a t é  a  
s a í d a  e m  P F ,  o s  n ó s  t e r mi n a i s  s ã o  c o n d i c i o n a d o s  p o r  
u ma  E s t r u t u r a  S i n t á t i c a  Al l  t h e  W ay  D o w n .  
 
 
2 . 2 . 2  A s  L i s t a s  
 
A  MD exp lod iu  o  Léx i co  (Mar an t z ,  1997 :203 ) .  Exp lod iu  um 
l é x i c o  po d e r o s o  q u e  e r a  c a p a z  d e  c r i a r  pa l a v ra s  a t r a v é s  de  
                                                 
6 Adaptação do original: “The most highly specified Vocabulary Item whose identifying features are a subset of 
the features of the terminal node wins the competition and is inserted.” (Halle & Marantz, 1994: 276) 
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p roces sos  d i s t i n to s  ou  não  dos  p roces sos  s i n t á t i co s  que  
c o n c a t e na v a m m o r f e ma s  e / o u  p a l av ra s .  Na  H ipó t e se  Lex i ca l i s t a ,  
l e mbr e mo s ,  a l g u ma s  f o r ma ç õ e s  p o d i a m  s e r  t o t a l me n t e  d e r i v a d a s  
n o  L é x i c o ,  e n q u a n t o  o u t r a s ,  aque l a s  que  envo lv i am f l exão ,  
s e r i a m d e r i v a d a s  n a  S i n t a x e 7.  N a  f o r ma ç ã o  d e  n o mi n a l i z a ç õ e s ,  
p o r  e x e m p l o ,  a  d e r i v a ç ã o  f o n o l ó g i c a  e  a  c o n e x ã o  e n t r e  e s t r u t u r a  
e  s i g n i f i c a d o  p o d i a m  s e r  l e g i t i ma d a s  n o  L é x i c o .   
 
O s  f u n d a me n t o s  e s s e n c i a i s  p a r a  o  f u n c i o n a me n t o  d o  
me c a n i s m o  g r a ma t i c a l ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  l é x i c o ,  f o r a m  
d i s t r i b u í d o s ,  p e l a  M D ,  e m l i s t a s  n ã o  c o mp u t a c i o n a i s  a o  l o n g o  d a  
g r a má t i c a .  E s t a  é  u ma  p r e o c u p a ç ã o  b á s i c a  q ua n d o  s e  p e n s a  e m  
d e s e n v o l v e r  u m  m e c a n i s mo  g r a ma t i c a l ,  s e j a  e l e  q u a l  f o r ,  j á  q u e  
“ q u a l q u e r  t e o r i a  d e v e  i nc l u i r  u ma  ou  ma i s  l i s t a s  de  e l emen tos  
a tômicos  que  o  s i s t ema  comp u t a c i o n a l  d a  g r a m á t i c a  p o s s a  
c o m b i n a r  e m  u n i d a d e s  m a i s  a m p l a s . ” 8 (Maran t z ,  1997 :203 ) .  
 
A  i n fo rmação  l ex i ca l  que  i r á  a l i me n t a r  a  s i n t a x e ,  P F  e  L F ,  
con fo r me  ap re sen t ado  na  f i gu ra  1  ( em 2 .2 ) ,  é ,  po r t an to ,  
d i s t r i b u í d a  n a  g r a má t i c a  e m  t r ê s  t i pos  de  l i s t a s  d i s t i n to s .  Es t a s  
                                                 
7 A sintaxe, nesta perspectiva, operava com estruturas complexas formadas no Léxico. Assim, as unidades 
atômicas que constituíam as palavras eram completamente opacas para a sintaxe. 
8 Adaptação do original: “Any theory must include one or more lists of atomic elements that the computational 
system of grammar might combine into larger units.” (Marantz, 1997:203) 
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l i s t a s  c on t ê m:  ( L i s t a  1 )  o s  mor fe ma s  a b s t r a t o s  e  a s  r a í z e s ,  q ue  
c o n s t i t u e m  o s  n ó s  t e r mi n a i s  q u e  s ã o  o s  o b j e t o s  i n i c i a i s  d a  
c o mp u t a ç ã o  s i n t á t i c a ;  ( L i s t a  2 )  o  V o c a b u l á r i o ,  q u e  p r o v i d e n c i a  a  
f o r ma  f o n o l ó g i c a  p a r a  e s s e s  n ó s  t e r mi n a i s  e ,  ( L i s t a  3 )  a  
E n c i c l o p é d i a ,  q u e  c o mp o r t a  t o d o s  o s  s i g n i f i c a d o s ,  i n c l u s i v e  o s  
‘ e s p e c i a i s ’ ,  p o r  e x e mp l o ,  d a s  e x p re s s õ e s  i d i o má t i c a s  v e r i f i c a da s  
n a s  l í n g u a s .   
 
Supo r  que ,  ao  i nvé s  de  con t a r  com um L é x i c o  ú n i c o ,  a  
G r a má t i c a  c o n t a  c o m l i s t a s  d e  i n f o r ma ç õ e s  d i s t i n t a s  e m  p o n t o s  
d i f e r e n c i a d o s  é  u m  a s p e c t o  mu i t o  s i g n i f i c a t i v o  d a  M D .  S u p o r  q u e  
a  i n se r ção  fono lóg i ca  só  pode  oco r r e r  d e p o i s  d a  s i n t axe ,  r e so lve  
d i v e r s o s  p r o b l e ma s  a d v i n d o s  d o  L e x i c a l i s mo .  A d e ma i s ,  s e  
c o n s i d e r a r mos  q u e  o  me c a n i s mo  d e  I n s e r ç ã o  d e  V o c a b u l á r i o  p o d e  
s e r  s e n s í v e l  a  C on d i ç õ e s  d e  I n t e r p r e t a b i l i d a d e  d a s  I n t e r f a c e s 9 
( C h o ms k y ,  1 9 9 3 ,  1 9 9 5 ) ,  m u i t o  p r o v a ve l me n t e  e s t e  é  o  a s p e c t o  
ma i s  mi n i ma l i s t a  d a  M D .  
 
Na  f i gu ra  2  podemos  v i sua l i z a r  c o m o  f i c a  a  a r q u i t e t u r a  d a  
g r a má t i c a  c o m o  a c r é s c i mo  d e s s a s  l i s t a s .  
                                                 
9 Conforme Chomsky (1995:309-310), as interfaces A-P e C-I, devem poder ‘ler’ PF e LF. As condições de 
interpretabilidade são condições específicas de legibilidade que as línguas apresentam e que devem ser 
respeitadas para que um objeto [π, λ] possa convergir. 
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F i g u r a  2 .  A r q u i t e t u r a  d a  G r a má t i c a 10 ( s e g u n d o  a  M D )  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 . 2 . 2 . 1  A  L i s t a  1  –  mor f e ma s  a b s t r a t os  e  r a í z e s  
 
O s  e l e m e n t o s  t e r mi n a i s  ( i t e n s  q u e  s e r ã o  i n s e r i d o s  c o mo  
t e r mi n a i s  s i n t á t i c o s  o u  n ú c l e o s  c o mp l e x o s )  p re s e n t e s  na  L i s t a  1  
p o d e m s e r  d i v i d i d o s  e m d u a s  g r a n d e s  c l a s s e s :  ( 1 )  o s  m o r f em as  
a b s t r a t o s ,  que  s ão  fo r mados  po r  con j un to s  de  f e ixe s  de  t r a ços  
g r a ma t i c a i s ,  d i s p on i b i l i z a do s  a  pa r t i r  de  um inven t á r i o  da  
G r a má t i c a  U n i v e r sa l ,  e  ( 2 ) ,  a s  r a í ze s 11 l e x i c a i s ,  q u e  n ã o  c o n t é m  
                                                 
10 Diagrama extraído de Embick & Noyer (2004: 9). 
11 Para Embick & Halle (2004), Embick & Noyer (2001,2004) e Embick (2000, 2004), somente traços fonéticos 
não entram na sintaxe. Como as raízes são combinações de som e significado específicas nas línguas, elas 
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t r a ç o s  g r a ma t i c a i s .  C o mo  o s  c o n j u n t o s  d e  t r a ç o s  g r a ma t i c a i s  s ã o  
fo r mados  l i v r eme n te ,  su j e i t o s  a  p r i n c í p i o s  d e  f o r ma ç ã o ,  a  L i s t a  1  
é  o b j e t o  d e  r e g r a s  g e r a t i va s  (Maran t z ,  1997 :203 ) .   
 
A o  e n t r a r e m n a  s i n t a x e ,  e s se s  e l e me n t o s  s e  o r g a n i z a m  c o m o  
n ó s  t e r mi n a i s ,  q u e  s ã o  h i e r a r qu i c a me n t e  e s t r u t u r a d o s  e  
c o mb i n a d o s  u n s  c o m  o s  o u t r o s ,  f o r ma n d o  c o n s t i t u i n t es  q u e  s e r ã o  
o b j e t o s  d a s  o p e r a ç õ e s  c o n c a t e n a r  e  m o v e r  q u e  p o d e m  o c o r r e r  
d u r a n t e  e  d e p o i s  d a  s i n t a x e 12.  E s t e s  c o n s t i t u i n t e s  r e su l t a m d a  
c o n c a t e na ç ã o  e n t r e  mor f e ma s  a b s t r a t o s  (  x ,  y  )  e  r a í z e s  (  √ ) ,  
c o mo  m o s t r a  a  f i g u r a  q u e  s e g u e .   
 
F i g u r a  3 .  E s t r u t u r a ç ã o  h i e r á r q u i c a  d o s  c o n s t i t u i n t e s  f o r ma d o s  
p o r  t e r mi n a i s  s i n t á t i c o s 13 
 
 
 
 
 
Pa r a  Embick  &  Noye r  (2004 :05 ) ,  a s  r a í z e s  só  i r ão  
c o r r e s p o nd e r  a  u ma  d e t e r mi n a d a  ca t ego r i a  l ex i ca l  [+ve rba l ]  ou  
                                                                                                                                          
apresentam, portanto, traços fonológicos, que não são visíveis na sintaxe. Nos casos de raízes homófonas, é 
necessário acrescentar para cada significado que a raiz apresente um índice específico.  
12 Na nossa proposta, assumiremos que os constituintes clíticos do PB são concatenados a constituintes verbais na 
sintaxe. 
13 Extraída de Embick & Halle (2004:48). 
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[ + n o mi n a l ] ,  p o r  e x e mp l o ,  s e  f o r e m  c a t e g o r i z a da s  p o r  u m  
m o r f e ma  a b s t r a t o  f u n c i o n a l  q u e  l h e s  d e f i n i r á  c a t e g o r i a l me n t e  
(Assunção  da  Ca t ego r i zação ) .  
 
 
2 .2 .2 .2  A  L i s t a  2  –  o  Vocabu l á r i o  
 
A o  s a í r e m  d a  s i n t a x e ,  o s  c o n s t i t u i n t e s  d e ve m  r e c e b e r  a s  
ma t r i z e s  d e  t r a ç o s  f o n o l ó g i c o s  p r ov idenc i adas  pe l a  L i s t a  2 ,  o  
V o c a b u l á r i o .  O  V o c a b u l á r i o  c o n t é m a  l i s t a  d o s  e x p o e n t e s  
f o n o l ó g i c o s  d o s  m o r f e ma s  a b s t r a t o s  c o m s u a s  c o n d i ç õ e s  d e  
i n s e r ç ã o  n a s  l í n g u a s  -  o s  c h a mados  i t en s  do  vocabu l á r i o .  O  i t em  
d o  v o c a b u l á r i o  t e m ,  p o r t a n t o ,  u m s i n a l  f o n o l ó g i c o  e  u m  c o n t e x t o  
d e  i n s e r ç ã o ,  c o mo  e s q u e ma t i z a d o  em (01 ) ,  con fo r me  Ha r l ey  &  
Noye r  ( 1999 :07 -08 ) ,  de  onde  ex t r a í m o s  o s  e x e mp l o s  d e s t e s  i t e n s .   
 
( 0 1 )  E s q u e ma t i z a ç ã o  d o  i t e m d e  v o c a b u l á r i o  
 
s i n a l                     c o n t e x t o  d e  i n s e r ç ã o  
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( 0 1 a )  E x e m p l o s  d e  i t e n s  d o  v o c a b u l á r i o  
 
a .  d e  u m a f i x o  r u s s o  ( H a l l e ,  1 9 9 7 ) :  
/ i /  ?  [  ___ ,  +p lu r a l ]   
b .  d e  u m c l í t i c o  d o  c a t a l ã o  d e  B a r c e l o na  ( H a r r i s ,  1 9 9 7 a ) :  
/ n /  ?  [  _ _ _ ,  + p a r t i c i p a n t e ,  + f a l an t e ,  p lu r a l ]  
c .  d e  u m p r e f i x o  d a  c o n j u g a ç ã o  e m U g a r i t i c  ( No y e r ,  1 9 9 7 ) :  
/ y - /  ?  [  em  qua lque r  l uga r ]   
d .  d a  s u b p a r t e  d e  um c l í t i c o  n o  e s p a n h o l  i b é r i c o  ( H a r r i s ,  
1 9 9 4 ) :  
Ø  ?  [ 2 ª  p e s s o a  d o  p l u r a l ]  
e .  d e  u ma  r a i z  d o  i n g l ê s  i n s e r i d a  e m u m a mb i e n t e  n o mi na l  
( H a r l e y  &  N o y e r ,  1 9 9 8 a ) :  
/ k æ t /  ?  [ D P  D  [ L P  ___  ] ]   
 
O  s i n a l  ( o u  e x p o e n t e  f o n o l ó g i c o )  d e  u m i t e m d o  v o c a b u l á r i o  
p o d e  c o n t e r  ma t e r i a l  f o n é t i c o ,  c o mo  s e  v ê  e m  ( 1 a ) ,  ( 1 b ) ,  ( 1 c )  e  
( 1 e ) ,  o u  n ã o ,  c o mo  r e p r e s e n t a  ( 1 d ) ,  q u e  t e m c o mo  s i n a l  
f ono lóg i co  o  nu lo  foné t i co  Ø .  O  s i n a l  d e  u m p r e f i x o  ( e  o  me s mo  
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o c o r r e  c o m  u m s u f i x o )  n e c e s s a r i ame n te  con t ém in fo r mação  sob re  
a  s u a  d i r e ç ã o  d e  l i g a ç ã o  f o n o l ó g i c a  e m  r e l a ç ã o  a o  s e u  h o s p e d e i r o  
f o n o l ó g i c o ,  c o mo  e x e mp l i f i c a  ( 1 c ) .  O  p r i n c í p i o  q u e  g o v e r n a  o  
me c a n i s m o  d e  I n se r ç ã o  d e  V o c a b u l á r i o  s e g ue  f o r ma l i z a d o  e m 
( 0 2 ) .  
 
( 0 2 )  P r i n c í p i o  d o  S u b c o n j u n t o 14 
O  expoen t e  f ono lóg i co  de  um i t em  do  
v o c a b u l á r i o  é  i n s e r i d o  e m u m a  d e t e r mi n a d a  
p o s i ç ã o  s e  s e u s  t r a ç o s  c o r r e s p o n d e r e m ( p a r c i a l  
o u  t o t a l me n t e )  a o s  t r a ç os  q u e  e s p e c i f i c a m  o  
m o r f e ma  t e r mi n a l .  A  i n s e r ç ã o  n ã o  o c o r r e  s e  o  
i t e m c o n t é m t r a ç o s  q u e  n ã o  e s t ã o  p r e s e n t e s  n o  
mor f e ma .  Quando  vá r i o s  i t en s  vocabu l a r e s  
s a t i s f azem cond i ções  de  i n se r ção  em r e l ação  a  
u m ú n i c o  mor f e ma  a b s t r a t o ,  o  i t e m q u e  ma i s  
c o r r e s p o n d e r  a o  m o r f e ma  e m t e r mo s  d e  n ú me r o  
de  t r a ços  e spec i f i c ados  no  nó  t e rmina l ,  deve  s e r  
e s c o l h i d o / i mp l e me n t a d o .  
 
 
2 . 2 . 2 . 3  A  L i s t a  3  –  a  E n c i c l o p é d i a  
 
                                                 
14 Adaptação do original: “Subset Principle: The phonological exponent of a Vocabulary Item is inserted into a 
position if the item matches all or a subset of the features specified in the terminal morpheme. Insertion does not 
take place if the Vocabulary Item contains features not present in the morpheme. Where several Vocabulary 
Items meet the conditions for insertion, the item matching the greatest number of features specified in the 
terminal morpheme must be chosen.” (Halle, 1997; citado por Embick e Halle, 2004:8/9) 
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A  E n c i c l o p é d i a  é  a  l i s t a  d o s  s i g n i f i c a d o s  e s p e c i a i s  n a s  
l í n g u a s .  I s s o  s i g n i f i c a  q u e  a  L i s t a  3  é  f o r ma d a  p o r  u m e s t o q u e  d e  
s i g n i f i c a d o s  q u e  t a n t o  a s  r a í z e s  s i m p l e s  q u a n t o  a s  c o m p l e x a s  ( a s  
e x p r e s s õ e s  i d i o má t i c a s )  a p r e s e n t a m n a s  l í n g u a s .   
A s  e x p r e s s õ e s  i d i o má t i c a s  s ã o  c a s o s  e m q u e  u m o b j e t o  
s i n t á t i c o  e s t r u t u r a l me n t e  c o m p l e x o  t e m i n t e r p re t açã o  
i d i o s s i n c r á t i c a .  Es t e  é  o  c a s o  d a s  e x p r e s s õ e s  d o  t i p o  “ b a t e r  a s  
b o t a s ”  ( “k i c k  t h e  b u c k e t” ) .  A  M D  a s s u me  q u e  a  e s t r u t u r a  d e s s e  
t i p o  d e  e x p r e s s ã o  é  d e r i v a d a  n a  s i n t axe ,  como  r ep re sen t ado  na  
f i g u r a  4 ,  e  q u e  “ o  s i g n i f i c a d o  d e  u m a  e x pre s são  é  i n t e rpre tado  a  
p a r t i r  d e  u m a  d e r i v a ç ã o  i n t e i ra  daque la  expre s são ,  i nc lu indo  a  
i n fo rmação  v inda  da  Enc i c lopéd ia ,  que  é  cons ide rada  
e x t r a l i n gü í s t i c a . ” 15 ( H a r l e y  &  N o y e r ,  1 9 9 9 : 1 1 ) .  
  
F i g u r a  4 .  S i n t a x e  d e  J o h n  k i c k e d  t h e  b u c k e 16t  
 
 
 
 
 
                                                 
15 Adaptação do original: “the ‘meaning’ of an expression is interpreted from the entire derivation of that 
expression, including the information from the Encyclopedia which is considered extralinguistic”, (Harley & 
Noyer, 1999:11). 
16 (Figura extraída de Embick & Halle, 2004:13). 
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A s in t axe  ge r a  J o hn  k i c k e d  t h e  b u c k e t  e x a t a me n t e  d a  me s ma  
f o r ma  c o mo  g e r a r i a  q u a l q u e r  o u t r a  s e n t e n ç a  c om v e r b o  
t r a n s i t i v o .  É  n a  E n c i c l o pé d i a  q u e  “ b a t e r  a s  b o t a s ”  s e r á  l i s t a do  
c o mo  o  s i g n i f i c a d o  e s p e c i a l  d e  “mo r r e r ” .  I mp o r t a  s a l i e n t a r ,  
ne s se  ca so ,  que  e s t a  exp re s são  v e i c u l a r á  e s s e  s i g n i f i c a d o  
e s p e c i a l  a p e n a s  se  a  r a i z  k i c k  e s t i v e r  a s s oc i a d a  a o  mor f e m a  
a b s t r a t o  [ p a s t ] ,  q u e  c o d i f i c a  u ma  i n f o r ma ç ã o  a s p e c t u a l  
e s p e c í f i c a .  O b s e r ve  o  c o n t r a s t e  e n t r e  ( 0 3 )  e  ( 04 ) 17.  
 
( 0 3 )  * J o h n  wa s  k i c k i n g  t h e  b u c k e t  f o r  m o n t h s  b e f o r e  h i s  
d e a t h .  
   ‘ O  J o ã o  e s t a v a  b a t e n d o  a s  b o t a s  a  me s e s  a n t e s  d a  s u a  
m o r t e ’ .  
 
( 0 4 )   J o h n  wa s  dy i n g  f o r  mo n t h s  b e f o r e  h i s  d e a t h .   
‘ O  J o ã o  e s t a v a  mor r e n d o  a  me s e s  a n t e s  d a  s u a  m o r t e ’  
 
 
E s t e  a rgume n to  não  pode  s e r  r ep roduz ido  com dados  do  PB  
e m e s t r u t u r a s  i d ê n t i c a s  a  e s t a s  de  ( 0 3 )  e  ( 0 4 ) ;  “ b a t e r  a s  b o t a s ”  
s i g n i f i c a  “ mo r r e r ” ,  ma s  t a n t o  e s t a  e x p r e s s ã o  i d i o má t i c a  q u a n t o  
                                                 
17 Esses dados são de Embick, expostos durante o Seminário de Morfologia Distribuída, por ele ministrado na 
Universidade de Buenos Aires (UBA), em julho/agosto de 2004.  
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e s t e  ve r bo  n ã o  a dmi t i r i a m,  n e s s e s  ca s o s ,  u ma  l e i t u r a  p r o g r e s s i va ,  
c o mo  m o s t r a  a  a g r a ma t i c a l i d a d e  d e  ( 0 5 ) :   
 
( 0 5 )  a .  *O  J o ã o  j á  es tava  b a t endo  a s  b o t a s  d u r a n t e  me s e s  
a n t e s  d a  s u a  mor t e .  
      b . * O  J o ã o  j á  e s t a v a  m o r r endo  d u r a n t e  me s e s  a n t e s  d a  
s u a  mor t e .   
 
O  má x imo  e m con t r a s t e  a spe c tua l  que  s e  ob t ém é  o  que  
a p r e s e n t a m o s  e m ( 0 6 ) :  
 
( 0 6 )   a .  ? O  J o ã o  j á  e s t a v a  b a t endo  a s  b o t a s  q u a n d o  o  m é d i c o  
c h e g o u .  
  b .    O  J o ã o  j á  e s t a v a  m o r r endo  q u a n d o  o  mé d i c o  
c h e g o u .  
 
T e n t a r e mo s  ma n t e r  q u e  n o  P B ,  d a  m e s ma  f o r ma  c o mo  n o  i n g l ê s ,  
“ b a t e r  a s  b o t a s ”  t e m  q u e  t e r  u ma  c o d i f i c a ç ã o  a s p e c t u a l  e s p e c í f i c a  
p a r a  s e r  i n t e r p re t ad a  i d i o m a t i ca me n t e .  A l é m  d i s s o ,  é  p r e c i s o  q u e  
o  mor fe ma  a b s t r a t o  [ p l u r a l ]  d o  D P  [ a s  b o t a s ]  s e j a  r e a l i z a do ,  
c o mo  m o s t r a  o  c on t r a s t e  e n t r e  ( 0 9 )  e  ( 1 0 ) :   
 
( 0 7 )   J o ã o  b a t e u  a s  b o t a s .  ( m o r r e u )  ?  
( 0 8 )  * J o ã o  b a t i a  a s  b o t a s .  ( m o r r e u )   ?  
( 0 9 )  J o ã o  b a t e u  a s  b o t a ( s ) .  ( m o r r e u )   ?  
( 10 )  ? ? *João  ba t eu  a  bo t a .  (mor r eu )   ?  
2 .2 .3  R e g r a s  M o r f o l ó g i c a s  
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B o a  p a r t e  d o s  d e s c o mp a s s o s  e n t r e  a  s i n t a xe  e  a  mor f o l o g i a  
( s y n t a x - m o r p h o l o g y  m i s m a t c h e s )  r e su l t a m d a  a p l i ca ç ã o  d e  r e g r a s  
m o r f o l ó g i c a s  mo t i v a d a s  p o r  e x i g ê n c i a s  o u  p r o p r i e d a d e s  
pa r t i cu l a r e s  da s  l í nguas .  A  DM p r o c u r a  i s o l a r  e  i de n t i f i c a r  e s s e s  
p r o c e s s o s ,  b e m c o m o  a s  c o n d i ç õ e s  em que  e l e s  s e  ap l i c am.   
A s  r e g r a s  mor f o l ó g i c a s  a t u a m  s o b r e  a s  e s t r u t u r a s  q u e  s ã o  
ma p e a d a s  d a  s i n t a x e  e  s ã o  con t ro l adas  po r  cond i ções  de  
l o c a l i d a de  s i n t á t i c a  ( c o mo  p r e d i z  a  p r o p r i e d a d e  ( i i i ) ,  E s t r u t u r a  
S in t á t i c a  Top-Down ,  e m  2 . 2 . 1 ) .  E l a s  s e  a p l i c a m  s o b r e  o s  
m o r f e ma s  a b s t r a t o s ,  a n t e s  d a  I nse r ção  de  Vocabu l á r i o .  Con fo r me  
Ca l ab re se  (1998 :75 -76 ,  c i t ado  po r  A lcân t a r a ,  2003 :23 -24 ) ,  a s  
r e g r a s  mor f o l ó g i c a s  p o s s í v e i s  p o d e m s e r  a s s i m  d e s c r i t a s :  
 
( i )  Mudança  de  t raços  –  s e  ap l i c a  sob re  um nó  t e rmina l ,  
de s l i gando  o  va lo r  de  um t r aço  e  a t i vando  um va lo r  
o p o s t o .  Co m i s s o ,  a  e s p e c i f i c a ç ã o  f o no l ó g i c a  de s s e  n ó  
t e r mi n a l  s e r á  e f e t u a d a  l evando  em cons ide r ação  uma  
ma t r i z  d e  t r aç os  d i f e r e n c i a d a  ( d i s t o r c i d a ) ,  
co r r e sponden t e  ao  nó  t e rmi n a l  q u e  t e v e  o  t r a ç o  
a l t e r a d o .  
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( i i )  Empobrec imen to  mor fo lóg i co  –  u ma  o p e r a ç ã o  c e n t r a l  
p a r a  o  me c a n i s m o  d e f e n d i d o  p e l a  M D .  P r o p o s t a  
p r i me i r a me n t e  p o r  B o n e t  ( 1 9 9 1 ) ,  d i z  r e s p e i t o  
b a s i c a me n t e  a o  a pa g a me n t o  d e  t r a ç o s  mor f o s s i n t á t i c o s  
e m d e t e r mi n a d o s  c o n t e x t o s .  A  p r i n c i p a l  f u n ç ã o  d e s t a  
r e g r a  é  “ b l o q u e a r  a  i n s e r ç ã o  d e  i t e n s  v o c a b u l a r e s  
m a i s  e s p e c í f i c o s ,  s u b s t i t u i n d o - o s  p o r  i t e ns  m e n o s  
e s p e c í f i c o s . ”  (A lcân t a r a ,  2003 :23 )  
( i i i )  A d i ç ã o  d e  m o r f e m a s  –  u ma  r e g r a  q u e  p r e d i z  q u e  a l g u n s  
c o n s t i t u i n t e s  mor f o l ó g i c o s ,  n ã o  mo t i v a d o s  d i r e t a me n t e  
p e l a  s i n t a x e ,  p o d e m s e r  i n s e r i d o s  e m  P F ,  e m f u n ç ã o  d e  
r eque r imen tos  e spec í f i co s  d e s t e  c o mp o n e n t e ,  p a r a  
s a t i s f a z e r  c e r t a s  c o n d i ç õ e s  d e  b o a - f o r m a ç ã o  q u e  
p o d e m s e r  u n i v e r s a i s  o u  e s p e c í f i c a s  n a s  l í n g u a s  ( C f .  
H a r r i s ,  1 9 9 9 : 5 3 ) .  
( i v )  A d j u n ç ã o  –  u ma  r e g r a  q u e  p o d e  r e u n i r  o s  n ó s  
t e r mi n a i s  s i n t á t i c os  s o b  u m n ú c l e o ,  p a r a  r e o r d e n a r  o s  
c o n s t i t u i n t e s  a d j ac e n t e s  em u m a  s e q ü ê n c i a  t e r mi n a l .  
E s t a  é  uma  o p e r a ç ã o  d e  r e a l i n h a me n t o  e s t r u t u r a l  q u e  
ma n té m o  ca r á t e r  i ndepend e n t e  d os  n ó s  t e r mi n a i s  
envo lv idos ,  ma s  a l t e r a  o  a r r an jo  h i e r á rqu i co  de s se s  
m o r f e ma s ,  s e m,  n o  e n t a n t o ,  r e d u z i r  o  n ú me r o  d e  
mor f e mas  envo lv idos .  
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( v )  Fusão  –  é  a  compos i ção  de  t r a ços  de  nós  d i f e r enc i ados  
n a  f o r ma ç ã o  u m ú n i c o  n ó  t e r mi n a l .  
( v i )  F i s s ã o  –  é  uma  r eg ra  que  s e  a p l i c a  so b r e  u ma  
s e q ü ê n c i a  d e  d o i s  n ó s  t e r mi n a i s ,  s e p a r a n d o  e s s e s  n ó s .  
 
N a  p r ó x i ma  s e ç ã o  v e r e m o s  ma i s  d e t a l h ada me n t e  c o mo  
f u n c i o n a  a  r e g r a  d e  e mp o b r e c i me n t o  mor f o l ó g i c o ,  q u e  é  c e n t r a l  
n a  p r o p o s t a  q u e  d e f e n d e r e m o s  p a r a  o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  d o  
PB .  
 
 
2 . 3  B o n e t  ( 1 9 9 1 )   
 
 
B o n e t  ( 1 9 9 1 )  s e  o c u p a  d a  a n á l i s e  d o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  
n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s ,  ma i s  e s p e c i f i c a me n t e ,  d a s  f o r ma s  n ã o -
t r anspa ren t e s  que  r e su l t am  de  c o m b i n a ç õ e s  e n t r e  c l í t i c o s  n o  
c a t a l ã o .  O  s i s t e m a  d e  c l í t i c o s  d o  c a t a l ã o  padrão  é  s e me l h a n t e  
àque l e s  do  f r ancês  ou  do  i t a l i a no  e  mu i to  d i s t an t e  do  g r ego  
m o d e r n o ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  é  u m s i s t e ma  c o mp o s t o  p o r  a p e n a s  
d o i s  t i p o s  d e  c l í t i c o s  –  o s  g e n i t i v o s  e  o s  a c u s a t i v o s .   
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S i s t e ma s  d e  c l í t i c o s  n ã o  t ã o  c o mpl e x o s  c o mo  o s  d a s  l í n g u a s  
r o mâ n i c a s  p o d e r i a m s e r  a n a l i s a d o s  l a n ç a n d o - s e  mã o  d e  u m  
a p a r a t o  t e ó r i c o  e xc l u s i va m e n t e  s i n t á t i c o .  N o  e n t a n t o ,  s i s t e ma s  
ma i s  c o m p l e x o s  o f e r e c e m p r o b l e ma s  i n s o l ú v e i s  p a r a  e x p l i c a ç õ e s  
a p e n a s  s i n t á t i c a s .   
 
A  a n á l i s e  d e  B o n e t  p r o c u ra  r e sponde r  duas  ques tõe s  
e s p e c í f i c a s  ( p .  1 0 ) :  ( i )  o  q u e  d e t e r mi n a  o  o r d e n a me n t o  
s u p e r f i c i a l  d o s  c l í t i c o s ?  e  ( i i )  c o mo  d a r  c o n t a  d a s  f o r ma s  n ã o -
t r a n s p a r e n t e s  q u e  o s  c l í t i c o s  p o d e m a p r e s e n t a r  n a s  l í n g u a s  
r o mâ n i c a s  e  d a s  r e s t r i ç õe s  so b r e  a  c o - o c o r r ê n c i a  e m c e r t a s  
c o mb i n a ç õ e s  c l í t i c a s?  
 
E s s a s  q u e s t õ e s  q u e  f o r a m a n a l i sa d a s  p o r  B o n e t  v ê m e l u c i d a r  
a l g u n s  d o s  p r o b l e ma s  q u e  j á  h a v i a m s i d o  l e v a n t a d o s  p o r  
P e r l mu t t e r  ( 1 9 7 1  apud  B o n e t ,  1 9 9 1 ) ,  q u e  o b s e r v o u  q u e  a  o r d e m  
i n t e r n a  d a s  s e q ü ê n c i a s  q u e  f o r ma m a g r u p a me n t o s  d e  c l í t i c o s  n o  
e spanho l ,  po r  exemplo ,  não  pod i a  s e r  exp l i c ada  un i camen te  e m 
f u n ç ã o  d e  r e g r a s  d e  t r a n s fo r ma ç ã o  s i n t á t i c a .  A s  s e n t e n ç a s  q ue  
s e g u e m e x e mp l i f i c a m o  f e n ô me n o  e m d i s c u s s ã o  ( P e r l mu t t e r ,  
1 9 7 1 : 5 1  apud  H e a p  &  R o b e r g e ,  2 0 0 1 : 6 6 ) .  
 
Capítulo 2. Fundamentação teórica 
 
 
84
 
 
 
 
( 1 1 )   a .  Se  m e  l e  p e rd ió  e l  pa s sapo r t e  a l  n iño .  
          ‘ S e  m e  l h e  p e r d e u  o  p a s s a p o r t e  a o  me n i n o . ’  
        b .  N u e s t r a  h i j a ,  t e  n os  l a  r o b a s t e .  
           ‘ N o s s a  f i l h a ,  t e  n o s  a  r o u b a s t e . ’  
        c .  T e  l e  c o mi s t e  e l  p a n  a  M i g u e l ,  p e r o  a  mí  n o  t e  m e  l o  
c o ma s .  
           ‘ T e  l h e  c o me s t e  o  p ã o  à  M i g u e l ,  ma s  a  mi m n ã o  t e  
m e  o  c o m a s ’  
      
( 12 )   a .  *  S e  l e  m e  p e rd ió  e l  pa s sapo r t e  a l  n iño .  
        b .  *  N u e s t r a  h i j a ,  l a  t e  nos  r o ba s t e .  
        c .  * L e  t e  c o mi s t e  e l  p a n  a  M i g u e l ,  p e r o  a  mí  n o  l o  me  
t e  c o ma s .  
 
P e r l mu t t e r  o b s e r v o u  q u e  a s  s e q ü ê n c i a s  f o r ma d a s  p o r  
e l e me n t o s  c l í t i c o s ,  c o mo  a s  q u e  a p a r e c e m e m  n e g r i t o ,  d e v e r i a m  
r e s p e i t a r  n a  s u a  r e a l i z a ç ã o  s u p e r f i c i a l  u m o r d e n a me n t o  i n t e r no  
e s p e c í f i c o  e  r e s t r i t o ;  c a s o  c o n t r á r i o ,  r e s u l t a r i a m a g r a ma t i c a i s .  
E s t e  o r d e n a me n t o ,  c o n f o r m e  o  a u t o r ,  n ã o  p o d e r i a  s e r  p r o d u t o  d e  
t r a n s f o r ma ç õ e s  s i n t á t i c a s ,  e m f u n ç ã o  d e  d o i s  p r o b l e ma s  
e s p e c í f i c o s ,  c o n f o r me  a p r e s e n t a  B o n e t  ( 1 9 9 1 : 4 7 - 4 8 ) :  ( i )  p e s s o a  é  
o  q u e  c o n t a  p a r a  o  o r d e n a me n t o  dos  c l í t i co s ,  e  não  a  f unção  
s i n t á t i ca  d e l e s  e  ( i i )  t em c e r t a s  c o mb i n a ç õ e s  q u e  a  s i n t a x e  
p o d e r i a  ge r a r  s e m p r o b l e ma s  ( p o r  e xe mp l o ,  a  c o mb i n a ç ã o  d e  u m  
c l í t i c o  i mp e s s o a l  c o m u m  r e f l e x i v o ) ,  ma s  q u e  s ã o  i mp o s s í v e i s  e  a  
f o n o l o g i a  n ã o  p o d e  s e r  r e s p o n s a b i l i z a d a  p o r  i s s o .  P e r l mu t t e r  
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c o n c l u i ,  e n t ã o ,  q u e  e s t e  o r dename n to  pode r i a  de r i va r  de  
c o n d i c i o n a me n t o s  e s t r u t u r a i s  s u p e r f i c i a i s ,  po r  e l e  denomi nados  
“ f i l t r o s  d e  s a í d a ”  ( o u t p u t  f i l t e r s )  e  f o r ma l i z a d o s  c o mo  e s q u e ma s  
m o r f o l ó g i c o s  ( mor p h o l o g i c a l s  t e m p l a t e s ) ,  t a l  c om o  s e g u e  
e s p e c i f i c a d o  p a r a  o  e s p a n h o l :  
 
( 1 3 )  C o n d i ç ã o  s o b r e  a  e s t r u t u r a  s u p e r f i c i a l  p a r a  o s  p r o n o me s  
c l í t i c o s  d o  e s p a n h o l  ( P e r l mu t t e r ,  1 9 7 1 :  4 5  apud  Bone t ,  
1 9 9 1 : 5 0 )  
 
S e  I I  I  I I I
 
 
E s t e  e s que ma  m o r fo l ó g i c o  f i l t r a  qua l q u e r  s e q ü ê n c i a  d e  
c l í t i c o s  que  a p r e sen t e  u ma  o r d e m o u t r a  q u e  n ã o  s e j a  a  s e g u i n t e :  a  
p r e c e d ê nc i a  d o  c l í t i c o  r e f l e x i v o  s e  d i a n t e  d e  q u a l q u e r  o u t r o  
c l í t i c o  r e f e r e n t e  à  s e g u n d a ,  p r i me i r a  o u  t e r c e i r a  p e s s o a  d o  
d i s c u r s o ,  r e s p e c t i v a me n t e .  A  v i o l a ç ã o  de s t e  f i l t r o  s e r i a  
r e s p o n s á v e l ,  p o r t a n t o ,  p e l a  a g r a m a t i c a l i d a d e  d a s  s e q ü ê n c i a s  
a p r e s e n t a d a s  e m ( 1 2 ) .   
 
A  aná l i s e  de  Bone t  ( 1991 )  p roc u ra  e luc ida r  e s s e s  p rob l ema s  
l e v a n t a d o s  p o r  P e r l mu t t e r  e  o u t r o s  t a n t os  q u e  a  c l i t i c i z a ç ã o  
p r o n o mi n a l  a p r e s e n t a  n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s ,  c o mo  a  R e s t r i ç ã o  
Capítulo 2. Fundamentação teórica 
 
 
86
 
 
 
 
*m e  l u i /  I  -  I I  ( * me lu i / I  –  I I  Cons t ra in t ) ,  q u e  a  a u t o r a  c o n s i d e r a  
u ma  r e s t r i ç ã o  u n i v e r s a l .  Es t a  r e s t r i ç ão  pode  s e r  de sc r i t a  da  
s e g u i n t e  f o r ma 18:  
 
( 1 4 )  R e s t r i ç ã o  *m e l u i /  I  –  I I  ( v e r s ã o  f o r t e )  
a .  E m u m a  c o mbi n a ç ã o  q u e  e n v o l v a  u m c l í t i c o  q u e  
c o r r e s p o n d a  à  f u n ç ã o  d e  o b j e t o  d i r e t o  e  u m  o u t r o  d e  
o b j e t o  i n d i r e t o ,  o  c l í t i c o  o b j e to  d i r e to  t em  que  s e r  de  
t e r c e i r a  pe s s o a .  
b .  T a n t o  o  o b j e t o  d i r e t o  q u a n t o  o  ob j e to  i nd i r e to  t êm  que  
s e r  f o n o l o g i c a me n t e  f r a c o s .  
 
O s  d a d o s  q u e  s e g u e m e x e mp l i f i c a m e s t a  r e s t r i ç ã o  ( B o n e t ,  
1 9 9 1 : 1 7 8 ) .  
 
 
( 1 5 )   E n  J o s e p ,  m e’ l  v a  r e c o ma n a r  l a  M i r e i a .  
O  J o s e p ,  1 p - d a t  3 p - a c c  r e c ome n d o u  ( 3 p )  M i r e i a .  
‘ E l a  ( M i r e i a )  r e c o me n d o u  e l e  ( J o s e p )  p a r a  mi m . ’  
( 16 )  *  A  en  Jo sep ,  me l i  v a  r e c o ma n a r  l a  M i r e i a .  
P a r a  o  J o s e p ,  1 p - a c c  3 p - d a t  r e c o me n d o u  ( 3 p )  M i r e i a .  
‘ E l a  ( Mi r e i a )  m e  r e c o me n d o u  p a r a  e l e  ( J o s e p ) . ’  
 
                                                 
18No original: “(a) In a combination of a direct object and a indirect object, the direct object has to be third 
person. (b) Both the direct object and the indirect object are phonologically weak.” ( p182). 
Capítulo 2. Fundamentação teórica 
 
 
87
 
 
 
 
S o b r e  a  a n á l i s e  de s t a  r e s t r i ç ã o ,  Bone t  ded i ca  t odo  o  s eu  
c a p í t u l o  q u a r t o .  N ã o  é  i n t e r e s se  n o s s o ,  p o r é m,  a p r e s e n t a r  
d e t a l ha d a me n t e  a  a n á l i s e  de  B o n e t  s o b r e  e s t a  R e s t r i ç ã o ,  mu i t o  
e m f u n ç ã o  d o  f a t o  d e  q u e  n ã o  h á  q u a l q u e r  t i p o  d e  c o mbi n a ç ã o  
c l í t i c a  no  PB  con t emporâneo .  O  que  i n t e r e s s a  a p r e s e n t a r  a q u i  é  o  
me c a n i s m o  d e  a n á l i s e  d e s e nv o l v i d o  pe l a  a u t o r a ,  q u e  s e r á  e x p o s t o  
ma i s  d e t a l h a d a me n t e  a  s e g u i r .  
 
 
2 .3 .1  A  G r a má t i c a  d e  B o n e t  ( 1 9 9 1 )  
 
Bone t  de f ende  que  a  de r i vação ,  o  o rdename n to  e  uma  s é r i e  
d e  o u t r o s  f a t o s  r e l a c i o n a d os  à  c o mb i n a ç ã o  d e  c l í t i c o s  nã o  d e v e m  
s e r  t r a t a d o s  a p e na s  l e v a nd o  e m c o n s i d e r a ç ã o  u ma  a b o r d a g e m  
s i n t á t i c a  d a  g r a má t i c a .  D o i s  a r g u me n t o s  l e v a m  a  a u t o r a  à  n ã o  
a s s u mi r  u ma  p e r s p e c t i va  e x c l u s i v a me n t e  s i n t á t i c a  p a r a  a  
d e r i v a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  ( c f .  A p ê n d i c e  C a p í t u l o 1 ,  p . 5 6 - 7 7 ) :  
 
( i )  o s  c l í t i c o s  a p r e s e n t a m,  b a s i c a me n t e ,  t r ê s  f u n ç õ e s  
s i n t á t i c as  n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s .  Q u a n d o  e l e s  s ã o  
a r g u me n t o s  o u  a d j u n t o s ,  e l e s  n ã o  c o n s t i t u e m u m  
p r o b l e ma  p a r a  a n á l i s e s  f u n d a me n t a l me n t e  s i n t á t i c a s .  
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No en t an to ,  quando  e l e s  não  ap re sen t am p rop r i edades  
s i n t á t i c a s  de f i n ida s ,  nã o  e s t ando  r e l ac ionados  a  
p o s i ç õ e s  a r g u me n t a i s  o u  d e  a d j u n t o ,  c o mo  é  o  c a s o  d o s  
d a t i v o s  é t i c o s ,  p o r  e x e mp l o ,  a  a n á l i s e  s i n t á t i c a  n ã o  
c o n s e g u e  d a r  c o n t a  d o  f a t o  d e  q u e  a s  p r o p r i e d a d e s  q u e  
e s s e s  c l í t i c o s  a p r e s e n t a m s ã o  f u n d a me n t a l m e n t e  a s  
me s ma s  d o s  c l í t i c o s  q u e  t ê m a l g u ma  f u n ç ã o  s i n t á t i c a .  
 
( i i )  o s  c l í t i c o s  s ã o  o b j e t o s  de  cons ide r áve l  var iação  
d i a l e t a l  n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s  e m t e r mo s  d e  o r d e m 
l i n e a r ,  ma s  n ã o  há  e n t r e  e s s a s  l í n g u a s  n e c e s s a r i a me n t e  
v a r i a ç ã o  e m t e r mo s  d e  p rop r i edades  s i n t á t i c a s  
n o t á v e i s .  A d i c i o n a l me n t e ,  c l í t i c o s  c o m  f u n ç õ e s  
g r a ma t i c a i s  d i s t i n t a s  p o d e m  a p r e s e n t a r  a p e n a s  u ma  
fo r ma  fono lóg i ca  ( s i nc r e t i s mo)  n a  l í n g u a .  A  o r d e m  
l i n e a r  d os  c l í t i c os  n ã o  é  e s t a b e l e c i da ,  e x c l u s i v a me n t e ,  
em  funçã o  dos  ve rbos  que  o s  hospedam ou  e m função  
d a  t i p o lo g i a  g r a ma t i c a l  q u e  e l e s  a p r e s e n t a m.  A  
d i s t r i b u i ç ã o  d o s  c l í t i c os  e m  r e l a ç ã o  à  p e s s oa  
g r a ma t i c a l ,  p o r  e x e mp l o ,  é  f unda me n ta l  no  que  d i z  
r e s p e i t o  à  l i n e a r i z a ç ã o  d e  c o mbi n a ç õ e s  c l í t i c a s ,  s e j a m  
e l a s  t r a n spa r e n t e s  o u  n ã o .   
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E m f u n ç ã o  d e s s e s  a r g u me n t o s ,  Bone t  de f ende  a  i nc lu são  de  
u m C o m p o n e n t e  M o r f o ló g i c o  n a  G r a má t i c a  ( c o mo  j á  h a v i a  
p ropos to  Ha l l e ,  1989 [a ,b ] ,  con fo r me  a  a u t o r a ) .  E s t e  C o mp o n e n t e  
é  r e s p o n s á v e l ,  d e n t r e  o u t r a s  c o i sa s ,  pe lo  o rdename n to  l i nea r  dos  
c l í t i c o s  p r o n o m i n a i s  e  p e l a  o c o r r ê n c i a  d e  f o r ma s  n ã o -
t r a n s p a r en t e s  e m  a l g u m a s  c o m b i n a ç õ e s  d e  c l í t i c o s .  A  
o rgan i zação  i n t e rna  do  Componen t e  Mor fo lóg i co ,  no  que  d i z  
r e s p e i t o  a o  s i s t e m a  d e  c l í t i c o s  do  ca t a l ão ,  é  o  p r i nc ipa l  f oco  da  
a n á l i s e  d e  B o n e t .  A  f i g u r a  5  r e p r e s e n t a  a  a r q u i t e t u r a  da  
G r a má t i c a  d e f e n d i d a  p e l a  a u t o r a .  
 
F i g u r a  5 .  A r q u i t e t u r a  d a  G r a má t i c a ,  c o n f o r me  B o n e t  ( 1 9 9 1 : 1 2 )  
 
 
 
 
 
 
 
A  a u t o r a  a s s u me ,  b a s e a d a  e m  K a y n e  ( 1 9 75  e  t r a ba l h o s  
p o s t e r i o r e s ) ,  q u e  o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  s ã o  g e r a d o s  e m  
p o s i ç õ e s  a r g u me n t a i s  e m D S  e  d e p o i s ,  e m S S ,  s ã o  a d j u n g i d o s  a  
u m n ó  d e  f l e x ã o  ( I n f l ) ,  v i a  mo v i me n t o  d e  n ú c l e o - p a r a - n ú c l e o .  A  
s i n t a xe  ( S S )  c o n t é m ma t r i z e s  d e  t r a ç o s  g r a ma t i c a i s  p l e n a me n t e  
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e spec i f i c ados ,  como  p ropõe  Lums d e n  ( 1 9 8 7 ) ,  c o n f o r me  a p o n t a  
B o n e t .  A o  s a í r e m  d a  s i n t a x e ,  e s sa s  ma t r i z e s  d e  t r a ç o s  são  
ma p e a d a s  p e l o  C o mp o n e n t e  M o r f o l ó g i c o ,  q u e  p r o v ê  p a r a  o s  
c l í t i c o s  e s t r u t u r a s  h i e r á r q u i c a s  q u e  c o r r e s p o n d e m a  s u b c o n j u n t o s  
d a  e s t r u t u r a  r e p r e s e n t a d a  na  f i gu ra  6 .  
 
 
F igura  6 .  Pro tó t i po  e s t ru tu r a l  dos  c l í t i co s  na s  l í nguas  româ n ica s  
(Bone t ,  1991 :15 )  
 
 
 
 
 
 
 
O  C o mpo n e n t e  M o r f o l ó g i c o ,  e n t r e t a n t o ,  n e m s e mpr e  ma p e i a  
t odos  o s  t r a ços  que  s ão  e spec i f i c ad os  pe l a  s i n t axe .  A lém d i s so ,  
a s  e s t r u tu r a s  mor f o l ó g i c a s  q u e  r e s u l t a m d e s s e  ma p e a me n t o  e s t ã o  
s u j e i t a s  à  a p l i c a ç ã o  d e  r e g r a s  mor f o l ó g i c a s .  
 
Os  nós  ma i s  a l t o s  r ep r e sen t ados  na  f i gu ra  6 ,  ( ar gume n t  
[ A R G]  e  o b l i q u e  [ O B L ] ) ,  c a p t u r a m p r o p r i ed a d e s  d e  d e f i n i ç ã o  d o s  
c l í t i c o s .  A s  i n f o r ma ç õ e s  c o n t i d a s  a b a i x o  d e s s e s  n ó s  c a p t u r a m a s  
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i n f o r ma ç õ e s  a d i c i o n a i s  q u e  o s  c l í t i c o s  p o d e m v e i c u l a r  n a s  
l í n g u a s  r o mâ n i c a s .  A  e s t r u t u r a  r e p r e s e n t a d a  n a  f i g u r a  6  t a mbé m 
r e f l e t e  r e l a ç õ e s  m a r c a d a s :  q u a n t o  m a i s  c o mp l e x a  f o r  a  e s t r u t u r a  
d e  u m c l í t i c o ,  d e f i n i d a  e m  fu n ç ã o  d o  n ú me r o  d e  n ó s  p o r  e l e  
a p r e s e n t a d o ,  ma i s  ma r c a d o  s e r á  e s t e  c l í t i c o .  
 
O s  c l í t i c o s  q u e  p r o j e t am o  nó  [ARG]  pode m se r  
e s p e c i f i c a d o s  p e l o s  t r a ç o s  d e  g ê n e r o  e  n ú me r o ,  q u e  s ã o  o s  t r a ç o s  
p r i va t i vos  f e mi n ino  [ f e m]  e  p lu r a l  [p l ] ,  r e s p e c t i va me n t e .  E s t e s  
n ó s  s e r ã o  d o mi n a d o s  p o r  [ A g r t ] ,  que  cod i f i c a  i n fo r mações  sob re  
c o n c o r d â n c i a 19,  n ã o  f i g u r a n d o  c o mo  u m t r aço  cons t i t u t i vo  dos  
c l í t i c o s  n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s .  A  s u a  i n s e r ç ã o  o c o r r e ,  p o r t a n t o ,  
n o  C o mp o n e n t e  M o r f o l ó g i c o  e  é  me d i a d a  p e l o  P r i n c í p i o  do  
S u b c o n j u n t o  ( q u e  B o n e t  f o r mu l a  e m t e r m o s  d a  C o n d i ç ã o  
E l s e w h e r e ) .  
 
E s t e  t i p o  d e  ma p e a me n t o  d o s  c l í t i c o s ,  d e  o n d e  r e s u l t a m  a s  
s u a s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s ,  c a p t u r a  t a n t o  a s  p r o p r i e d a d e s  
s i n t á t i c a s  q u a n t o  a s  mor f o l ó g i c a s  de s t e s  e l emen tos  na s  l í nguas .  
D e s s a  f o r ma ,  i n f o r ma ç õ e s  q u e  d i z e m r e s p e i t o  à  v a r i a ç ã o  d i a l e t a l ,  
p o r  u m  l a d o ,  e  à  t i p o l o g i a  g r a ma t i c a l  d o s  c l í t i c o s  n a s  l í n g u a s  
                                                 
19 As informações codificadas em letras maiúsculas constituem propriedades de identificação dos clíticos nas 
línguas românicas (Kayne 1975). Em letras minúsculas, são codificadas as informações que capturam apenas as 
propriedades adicionais que esse clíticos podem apresentar. 
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r o mâ n i c a s ,  p o r  o u t r o ,  p o d e m  s e r  a n a l i s a d a s  e m  c o n j u n t o  d e  
a c o r d o  c o m o  me c a n i s mo  d e  a n á l i s e  p ropos to  po r  B o n e t  ( 1 9 9 1 ) .  
E s t a  é  a  r a z ã o  p e l a  q u a l  a  p r o p o s t a  q u e  e l a b o r a m o s  p a r a  a  a n á l i s e  
dos  c l í t i co s  p ronomi na i s  do  PB  é  t ambé m baseada  ne s t a  ve r s ão  
s e mi n a l  d a  M D .  
 
A  s i n t a x e  c o n t é m  ma t r i z e s  de  t r a ç os  p l e n a me n t e  
e spec i f i c ados  e  o  Comp onen t e  M o r f o l ó g i c o  o r g a n i z a  e s s a s  
ma t r i z e s  e m e s t r u t u r a s  h i e r á r q u i c a s  -  a s  e s t r u t u r a s  mor fo l ó g i c a s  
d o s  c l í t i c o s  n a s  l ín g u a s  r o mâ n i c a s  -  q u e  de r i vam do  p ro tó t i po  
e s t r u t u r a l  r e p r e s e n t a d o  n a  f i g u r a  6 .  N o  e n t a n t o ,  a s  f o r ma s  
fono lóg i ca s  que  o s  c l í t i co s  ap r e sen t am nas  l í nguas  nem se mpr e  
r e f l e t e m a  v a r i e d a d e  d e  t r a ç o s  p rov idenc i ados  na  s i n t axe .  A lém 
d o  ma i s ,  a s  l í n g u a s  v a r i a m c o n s i de r a v e l me n t e  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  
a o s  t r a ç os  mor f o l ó g i c o s  que  e l a s  e x p r e s s am .  E s s a s  a l t e r a ç õe s  
o c o r r e m n o  C o mp o n e n t e  M o r f o l ó g i c o ,  q u e  é  e s t r u t u r a d o  d a  
s e g u i n t e  f o r ma  ( B o n e t ,  1 9 9 1 :  4 7 ) .  
 
F i g u r a  7 .  E s t r u t u r a  d o  C o m p o n e n t e  M o r f o l ó g i c o  
 
 
 
 
Capítulo 2. Fundamentação teórica 
 
 
93
 
 
 
 
 
 
B a s i c a me n t e  t r ê s  p r o c e s s o s  o c o r r e m n o  C o mpo n e n t e  
M o r f o l ó g i c o :  ( i )  o  m ap e a m e n t o  m o r f o l ó g i c o  do s  t r a ç os  
g r a ma t i c a i s  p r o v i de n c i a d a s  p e l a  s i n t a x e ,  ( i i )  a  a p l i c a ç ã o  de  
r e g r a s  m o r f o l ó g i c a s  s o b r e  a s  e s t r u t u r a s  mor fo l ó g i c a s  que  
r e s u l t a m d e s t e  ma p e a me n t o ,  e  ( i i i )  a  l i n e ar i z a ç ã o  d a s  e s t r u t u r a s  
mor fo lóg i ca s  r e su l t an t e s .  O  func io n a me n t o  d e s t e s  t r ê s  p r o c e s s o s  
não  é  homogêneo  na s  l í nguas  na tu r a i s  e  é  j u s t amen te  em função  
de s t a  não  homoge ne idade  que  Bone t  exp l i c a  a  va r i a ção ,  i n t r a  e  
i n t e r l í n g u a s ,  q u e  o s  c l í t i c o s  p r o n o m i n a i s  p o d e m a p r e s e n t a r .   
 
A s  s u b s e ç õ e s  q u e  s e g u e m s ã o  d e d i c a d a s  à  a p r e s e n t a ç ã o  d a s  
e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  d o s  c l í t i co s  no  ca t a l ão  pad rão  (2 .3 .2 ) ,  
b e m c o m o ,  à  a p r e s e n t a çã o  d o s  s i s t ema s  d e  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  em  
v á r i a s  o u t r a s  l í n g u a s  d o  mu n d o  ( 2 . 3 . 3 ) .  V e r e mos  q u e  e s s a s  
b r e v e s  a p r e s e n t a ç õe s  s ã o  s u f i c i e n t e s  p a r a  q u e  v i s u a l i z e m o s  c o m o  
f u n c i o n a  o  me c a n i s mo  d e  a ná l i se  d e s e n v o l v i do  e m B o n e t  ( 1 9 9 1 ) .  
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2 .3 .2  M a p e a me n t o  d o s  c l í t i c o s  d o  c a t a l ã o  p a d r ã o 20 
 
A  pa r t i r  do  p ro tó t i po  e s t ru tu r a l  ap r e sen t ado  na  s eção  2 .3 .1  
( f i g u r a  6 ) ,  o  C o m p o n e n t e  M o r f o l ó g i c o  ma p e i a  n o v e  e s t r u t u r a s  
m o r f o l ó g i c a s  d i s t i n t a s  p a r a  o s  c l í t i c o s  d o  c a t a l ã o  p a d r ã o ,  c o mo  
segue  r ep re sen t ado  na  f i gu ra  8 .  
 
F i g u r a  8 .  A s  e s t r u t u r a s  m o r f o l ó g i c a s  d o s  c l í t i c o s  n o  c a t a l ã o  
p a d r ã o  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(Bone t ,  1991 :58 )  
                                                 
20 Não vamos entrar em detalhes sobre o mapeamento dessas estruturas morfológicas do catalão. Ao longo dessa 
subseção, centramos nossa atenção exclusivamente sobre alguns dos aspectos do mapeamento desses clíticos que 
podem ser observados no PB contemporâneo. 
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Con fo r me  apon t a  Bone t  ( 1991 :17 ) ,  “ [e s t e]  m a pe a m e n t o  s e r á  
p r a t i c a me n t e  i d ê n t i c o  p a r a  o u t r a s  l í n g u a s  r o m â n i c a s ,  m a s  n ã o  
n e c e s s a r ia m e n t e  par a  l í n g ua s  d e  u m a  f a m í l i a  d i f e re n t e ” 21.  P o r  
e x e mp l o ,  a o  q u e  p a r e c e  e m n e n h u ma  l í n g u a  r o mâ n i c a  o c o r r e  a  
c o mb i n a ç ã o  e n t r e  o s  t r a ç o s  [ A R G U M E N T O ]  e  [ G E N I T I V O ] ;  
i g u a l me n t e ,  e m n e n h u ma  l í n g u a  r o mã n i c a  o s  c l í t i c o s  q u e  
p r o j e t a m o  n ó d u l o  [ P E S S O A ]  p r o j e t a m o  n ó d u l o  [ O B L I Q U O ] .  E s s a s  
c o mb i n a ç õ e s ,  n o  e n t a n t o ,  p o d e m  s e r  p o s s í v e i s  e m  o u t r a s  l í n g u a s  
(Cf .  Bone t ,  1991 :  p .  17 :  no t a  6 ) .  
 
No  Ca t a l ão  pad rão ,  a s s im como  em ou t r a s  l í ngua s  
r o mâ n i c a s ,  o s  c l í t i c o s  d e  p r i me i r a  p e s s o a ,  o s  d e  s e g u n d a  p e s s o a  e  
o s  r e f l e x i v o s / i mp e s s o a i s ,  q u e  c o r r e spondem à s  e s t ru tu r a s  36 (a ,  
b ,  c )  r e s p e c t i v a m e n t e ,  p r o j e t a m o  n ó d u l o  [ P E S S O A ] .  T o d o s  o s  
c l í t i c o s  d e  p r i me i r a  e  s e g u n d a  p e s s o a s  s ã o  ma p e a d o s  p e l o  
C o mp o n e n t e  M o r f o l ó g i c o  da  f o r ma  c o mo  a p a r e c e m e m  ( 3 6 a )  e  
( 3 6 b ) .  B o n e t  ( 1 9 9 1 : 1 8 )  s u s t e n t a  q u e  “não  impor ta  s e  na  s i n taxe  
e s t e s  c l í t i co s  são  ana fó r i cos  ou  p ronomina i s ,  acusa t i vo s  ou  
d a t i v o s ,  a r g u m e n t o s  o u  n ã o - a r g u m e n t o s  ( c o m o  o  é t i c o ,  p o r  
                                                 
21 Adaptação do original: “This mapping will be practically identical for the other Romance languages, but not 
necessarily for languages of a different family”, em Bonet (1991:17). 
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e x e m p l o ) .  E s t a s  d i s t i n ç õe s  s ã o  r e l evan t e s  para  s i n taxe ,  não  para  
a  mor fo log ia .” 22  
 
O s  c l í t i co s  d e  t e r c e i r a  p e s s o a ,  p o r  s u a  v e z ,  n ã o  p r o j e t a m  
[ P E S S O A ]  e  a s s im  o  Componen t e  Mor fo lóg i co  mape i a  e s t e s  
c l í t i c o s  e m  f u n ç ã o  d o s  t r a ç o s  [ A R G U M E N T O ] ,  c o mo  r e p r e s e n t a d o  
e m ( 3 6 e ) ,  e  [ A R G U M E N T O ] , [ O B L I Q U O ] ,  c o mo  e m ( 3 6 f ) ,  a  d e p e n de r  
d o  c a s o  s i n t á t i c o  q u e  e l e s  a p r e s e n t e m.  C o m o  j á  o b s e r v a d o  n a  
l i t e r a t u r a  e s p e c í f i c a  ( p o r  B e n v e n i s t e ,  1 9 6 6  e  J a k o b s o n ,  
1956 /1971 ,  s egundo  apon t a  Bone t ) ,  “th i rd  pe r son  i s  no t  r ea l l y  
‘ p e r s o n ’ ”  (Bone t ,  1991 :  20 ) .  Na  ve rdade ,  a  t e r ce i r a  pe s soa  é  
q u a s e  s e m p r e  n ã o - ma r c a d a  n as  l í n g u a s  n a t u r a i s ,  e  i s s o  é  
v e r i f i c a do ,  i n c l u s i v e ,  n ã o  a p e n a s  e m  r e l a ç ã o  a o s  p r o no me s ,  ma s  
t a mbé m n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a  s i s t e ma s  v e r b a i s ,  e m q u e  a  3 ª  
p e s s o a  d o  s i n g u l a r  é  u s a d a  q u a n d o  n ã o  h á  c o n c o r d â n c i a .  As  
cons t ruções  a rb i t r á r i a s  com s e - i mp e s s o a l  ( AR B  i m p e r s o n a l  S E )  
d o  c a t a l ã o  p a d r ã o  f i g u r a m c o mo  u m  e x e mp l o  d i s s o .  O b s e r v e  o  
c o n t r a s t e  e m ( 1 7 )  a b a i x o :  
 
( 17 )  a .  Es  t r i a r à  e l s  r e p r e s e n t a n t s  a  l a  r e u n i ó .  
           imp .  e s co lhe r á -3p  o s  r ep r e sen t an t e s  na  r eun i ão  
           ‘ S e  e s c o l h e r á  o s  r e p r e s e n t a n t e s  n a  r e u n i ã o . ’  
                                                 
22 Adaptação do original: “It does not matter whether in the syntax these clitics are anaphors or pronominals, 
accusative or dative, arguments or non-arguments (as ethicals, e. g.). These distinctions are relevant to the 
syntax, not to the Morphology.”, em Bonet (1991:18). 
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       b .  E s  t r i a r a m e l s  r e p r e s e n t a n t s  a  l a  r e u n i ó .  
           p a s s .  e s co lhe r ão -3p -p l  o s  r ep r e sen t an t e s  na  r eun i ão  
           ‘ S e  e s c o l h e r ã o  o s  r e p r e s e n t a n t e s  n a  r e u n i ã o . ’  
 
( B o n e t ,  1 9 9 1 : 2 0 / 2 1 )  
 
E s s a s  d u a s  s e n t e n ç a s  s ã o  s i n ô n i ma s  n o  c a t a l ã o .  N o  e n t a n t o ,  
a o  c o n t r á r i o  d o  q u e  o c o r r e  e m (17b ) ,  que  é  a  cons t rução  com o  
s e - p a s s i v o ,  e m ( 1 7 a ) ,  q u e  c o r r e sponde  à  cons t rução  com o  s e -
i mp e s s o a l ,  n ã o  h á  c o n c o r d â n c i a  e n t r e  o  v e r b o  e  o  o b j e t o .  E s s a  
a u s ê n c i a  d e  c o n c o r d â n c i a  s e  r e a l i z a  c o m a  ma r c a  d e f a u l t  d o  
ve rbo ,  a  3 ª  pe s soa  do  s i ngu l a r ,  s em a  p r e sença  do  mor f e ma  do  
p l u r a l  [ p l ]  q u e  s e  v ê  e m ( 1 7 b ) 23.  
 
Os  c l í t i co s  que  p ro j e t am o  nódu lo  [ P E S S O A ]  fo r ma m uma  
c l a s s e  na t u r a l ,  n ã o  a p e n a s  e m f u n ç ã o  d o  f a t o  d e  e l e s  s e  
c o mp o r t a r e m m u i t o  d i f e r e n t e me n t e  d o s  d e  3 ª  p e s s o a ,  d o  n e u t r o ,  
d o s  o b l í q u o s  o u  d o s  g e n i t i v o s ,  ma s  p o r q u e ,  e m a l g u ma s  
c o mbi n a ç õ e s ,  e l e s  n ã o  s ã o  t ã o  s u s c e t í v e i s  à  o p e r a ç ã o  d e  c e r t a s  
r e g r a s  m o r f o l ó g i c a s  c o mo  s ã o  o s  c l í t i co s  que  não  p ro j e t am 
[ P E S S O A ] .  Po r  exemp lo ,  em  a lguns  d i a l e to s  do  f r ancês ,  quando  
o c o r r e  uma  c o m b i n a ç ã o  e n t r e  d o i s  c l í t i c o s  d e  t e r c e i r a  p e s s o a ,  a  
r e a l i z a ç ã o  d o  a c u sa t i v o  é  opc io n a l ,  c o mo  m o s t r a  ( 1 9 ) .   
                                                 
23 Esse tipo de diferença na concordância é o que distingue o se-passivo do se-nominativo no PB, como já 
observado em Nunes (1990). 
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( 1 8 )  J e  l e  l u i  donne ra i .    (F r ancês  p a d r ã o )  
 Eu  o  l h e  d a r e i  
 ‘ E u  l h o  d a r e i ’  
 
( 1 9 )  J e  l u i  donne ra i .    (D ia l e to s  do  F rancês )  
 Eu  l h e  d a r e i  
 ‘ E u  l h o  d a r e i ’  
( O p .  C i t .  p .  3 7 )  
 
No  i t a l i ano  pad rão ,  a  f o rma  f o n o l ó g i c a  d o  g e n i t i v o  é  / n e / .  
N o  e n t a n t o ,  q u a n d o  d o i s  g e n i t i v o s  s ã o  c o m b i n a d o s ,  u m d e l e s  
p o d e  a s s u mi r  u m a  o u t r a  fo r ma  f on o l ó g i c a ,  a  d o  l o c a t i v o  / c i / ,  
c o mo  mo d o  d e  e v i t a r  a  s e qüê n c i a  / ne  n e / ,  i mp o s s í v e l  n a  l í n g u a .  
O s  e x e mp l o s  d e  B o n e t  s ã o  e s t e s :  
 
( 2 0 )  Ne  s ono  u sc i t i  due  uomi n i .  
g e n .  s ã o  s a í d o s  d o i s  h o me n s  
‘ S a í r a m d o i s  h o me ns  ( d e  l á ) ’  
( 2 1 )  Ne  s o n o  u s c i t i  d u e  d a l  c i n e ma .  
g e n .  s ã o ( 3 p - p l )  s a í d o s  d o i s  d o  c i n e m a  
‘ D o i s  d e l e s  s a í r a m  d o  c i n e m a ’  
( 2 2 )  Ce  ne  s ono  u sc i t i  due  
o b l .  g e n .  s ã o ( 3 p - p l )  s a í d o s  d o i s  
‘ D o i s  d e l e s  s a í r a m  ( d e  l á ) ’  
( O p .  C i t .  p .  3 8 )  
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O que  pode  oco r r e r  com o  acusa t i vo  de  t e r ce i r a  pe s soa  do  
f r a n c ê s  e  c o m o  g e n i t i v o  d o  i t a l i a n o ,  n o  e n t a n t o ,  j a ma i s  o c o r r e  
c o m  c l í t i c o s  d e  p r i me i r a  e  s e g u n d a  p e s s o a s  e  c o m o s  
r e f l ex ivos / impes soa i s ,  s egundo  Bone t .  Pa r a  a  au to r a ,  “e s t e s  t r ê s  
c l í t i co s  que  d i v idem  o  t raço  [PESSOA] ,  s empre  t êm  de  aparecer  
de  uma  mane i ra  ou  de  ou t ra .” 24 ( p . 38 ) .  No  Ca t a l ão ,  po r  exemplo ,  
o s  c l í t i c o s  d e  p r i me i r a  e  s e g u n d a  p e s s o a s  n ã o  p o d e m s e r  
c o mb i n a d o s  q u a n d o  o  v e r b o  é  b i t r a n s i t i v o ,  c om o  mos t r a  ( 2 3 ) 25.  
 
( 2 3 )  * Te ’m  v a n  r e c o ma n a r  
2 p - a c c  1 p - d a t  r e c ome n d a r a m  
‘ Te  r e c o me n d a r a m  p r a  mi m’  
 
N e s s e  c a s o ,  t a mbé m  n ã o  é  p o s s í v e l  s i mp l e s m e n t e  o mi t i r  u m d o s  
c l í t i c o s ,  c o mo  n o  f r a n c ê s  ( n o  e x e mp l o  e m 1 9 ) .  O b s e r v e .  
 
( 2 4 )  * Et  v an  r ecoma na r .  
 2 p - a c c  r e c o me n d a r a m.  
 ‘ Te  r e c o me n d a r a m’  
 
( 2 5 )  * Em  v a n  r e c o ma n a r .  
 1 p - d a t  r e c o me n d a r a m 
 ‘ M e  r e come nda ram’  
 
                                                 
24 Adaptação do original: “These three clitics, which share the feature [PERSON], always have to surface in one 
way or another.”, em Bonet (1991:38).  
25 Cf. Bonet (1991: 39), de onde forma extraídos os dados (23 -26). 
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A  ú n i c a  f o r ma  g r a ma t i c a l  p a r a  e s t a  c on s t r u ç ã o  c on s i s t e  e m  
e x p r e s s a r  u m d o s  o b j e t o s  a t r a v é s  da  r ea l i z ação  de  um p ronome  
fo r t e ,  como  mos t r a  ( 26 ) .  O  c a t a l ã o  n ã o  p o d e  l i c e n c i a r  d o i s  
c l í t i c o s  n e s s e  t i p o  d e  c o n t e x t o .  
 
( 2 6 )  Et  v a n  r e c o ma n a r  a  mi .  
2 p - a c c  r e c o me n d a r  p a r a  mi m  
‘ Te  r e c o me n d a r a m  p a r a  m i m’  
 
P a r a  B o ne t ,  a  a g r a ma t i c a l i d a d e  de  (24 )  e  ( 25 )  s e  deve  ao  
f a t o  d e  q u e  a  i n f o r ma ç ã o  q u e  é  v e i c u l a d a  p e l o  c l í t i c o  n ã o  é  
r e c u p e r a da .  E m f u n ç ã o  d e s s a  o b s e r v a ç ã o  a  a u t o r a  c on c l u i  q u e  
“[ P E R S O N ]  c l i t i c s  m u s t  b e  r e c o v e ra b l e ”  (p .39 )  e  su s t en t a  que  
t o d o s  o s  c l í t i c o s  q u e  p r o j e t a m o  n ó d u l o  [ P E S S O A ]  e s t a r i am,  
p o r t a n t o ,  s u j e i t o s  a  u ma  g e n e r a l i z a ç ã o  de  r e c u p e r a b i l i d a de ,  
p r o p o s t a  e m ( 2 7 ) .  
 
( 27 )  Gene ra l i z ação  de  Recupe rab i l i dade 26 
a .  O s  t r a ç o s  d o s  c l í t i c o s  q u e  p r o j e t a m [ P E S S O A ]  deve m 
s e r  r ec u pe r á v e i s  
b .  U m t r a ç o  é  r e c u p e r á v e l  s e ,  d e p o i s  d e  s e r  s u p r i mi d o ,  
e l e  a i n da  é  i n s t a nc i a d o  ( r e a l i z a d o )  n a  c a d e i a  d a  q u a l  
o  c l í t i c o  f a z  p a r t e .  
( B o n e t ,  1 9 9 1 :  3 9 )  
                                                 
26 No original: 
“(28)  (a) The features of a [PERSON] clitics must be recoverable 
(b) A feature is recoverable if, after being suppressed, it is still instantiated (realized) in the syntactic 
chain the clitic belongs to.” 
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O s  c l í t i co s  q u e  p r o j e t a m  [ P E S S O A ]  fo r ma m,  en t ão ,  uma  
c l a s s e  n a t u r a l  p o r q u e :  ( i )  e l e s  n ã o  s e  c o mp o r t a m c o m o  o s  de  
t e r c e i r a  p e s s o a ;  ( i i )  e l e s  n ã o  s ã o  s u s c e t í v e i s  à  a p l i c a ç ã o  d e  
c e r t a s  r e g r a s  mor f o l ó g i c a s ,  c o mo  p o r  e x e mp l o  o  a p a ga me n t o  d o  
t r a ç o  [ P E S S O A ]  e  ( i i i )  e l e s  s ã o  ob j e t o s  da  G e n e r a l i z a ç ã o  de  
R e c u p e r ab i l i da d e .  
 
 
2 .3 .3  M a p e a me n t o  d o s  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  e m r u s s o ,  p a p a g o ,  
wa lb i r i ,  c a t a l ão  pad rão ,  p i e m o n t ê s  e  n o  v a l e n c i a n o  
 
O  q u a d r o  4  i l u s t r a  a  f o r ma  q u e  o s  r e f l e x i v o s  ( q u e  p o d e m  s e r  
r e a l i z a d o s  c o mo  a f i x o s  o u  c l í t i co s )  ap r e sen t am e m se i s  l í nguas  
d i s t i n t a s :  r u s s o ,  p a p a g o ,  w a l b i r i ,  c a t a l ã o  padrão ,  p i e m o n t ê s  e  
va l enc i ano .  A  co luna  s e i s ,  ma rcada  com um pon to  de  
i n t e r r o g a ç ã o ,  c o r r e s p o n d e  a  u ma  p o s s i b i l i d a d e  l ó g i c a  n ã o  
e n c o n t r a d a  p o r  Bo n e t  e m n e n h u m a  l í n g u a 27.  No  quad ro  4 ,  a s  
f o r ma s  i n v a r i a n t e s  e s t ã o  ma rc a d a s  p o r  “ i . ”  e  a s  f o r m a s  
e s p e c í f i c a s  a p a r e c e m m a r c a d a s  p o r  “ e s p . ” .  O b s e r v a - s e ,  
i n i c i a l me n t e ,  q u e  e n q u a n t o  o  c a t a l ã o  e s p e c i f i c a  a  p r i me i r a  e  a  
s e g u n d a  p e s s o a ,  s e j a  n o  s i n g u l a r  o u  n o  p l u r a l ,  o  r u s s o  
d i s p o n i b i l i z a  u ma  ú n i c a  f o r ma  p a r a  t o d a s  a s  p e s s o a s .  A  
                                                 
27 É possível que o PE coloquial corresponda a esta possibilidade lógica. 
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o b s e r v a ç ã o  ma i s  i n t e r e s s a n t e ,  n o  en t an to ,  é  que  na  t e r ce i r a  
p e s s o a  n e n h u ma  l í n g u a  f a z  d i s t i n ç ã o  e n t r e  o  s i n g u l a r  e  o  p l u r a l .  
 
Q u a d r o  4  F o r ma s  r e f l e x i v as  e m R u s s o ,  P a p a go ,  Wa l b i r i ,  C a t a l ão  
p a d r ã o ,    P i e mo n t ê s  e  V a l e n c i a n o  
 
 R u s s o  P a p a g o W a l b i r i C a t a l ã o P i e m o n t ê s ?  V a l e n c i a n o
1  s g  i  e s p  e s p  e s p  e s p  e s p  e s p  
 p l  i  e s p  i  e s p  i  e s p  i  
2  s g  i  i  i  e s p  e s p  e s p  e s p  
 p l  i  i  i  e s p  e s p  i  i  
3  s g  i  i  i  i  i  i  i  
 p l  i  i  i  i  i  i  i  
 
( B o n e t ,  1 9 9 1 :  2 8 )  
 
P a r a  B o n e t ,  e s s a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e  a s  l í n g u a s  s ã o  
d e t e r mi n a d a s  p e l o  ma p e a me n t o  q u e  a  mor fo l o g i a  f a z  d a s  ma t r i z e s  
de  t r a ços  e spec i f i c ados  pe l a  s i n t axe .  O  ma pe amen to  d e f a u l t  do s  
r e f l ex ivos  pode  s e r  r ep r e sen t a d o  d a  s e g u i n t e  f o r ma  ( p . 3 0 ) :  
 
 
(28) Mapeamento default:   +anaf.      ?    CL 
                                             - pron.           ARG 
                                                                                 PERSON 
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E m R u s s o ,  s o me n t e  a  e s t r u t u r a  mor f o l ó g i c a  q u e  r e s u l t a  d o  
ma p e a me n t o  r e p r e s e n t a d o  e m ( 2 8 )  é  l i c e n c i a d a  p a r a  e x p r e s s a r  
r e f l e x i v i d a d e .  J á  e m P a p a g o ,  q u e  t e m f o r ma s  e s p e c í f i c a s  p a r a  a  
p r i me i r a  p e s s o a ,  u m ma p e a me n t o  ad i c iona l  deve  s e r  cons ide r ado ,  
ma i s  e s p e c í f i c o  e  p o r  i s s o  me s mo  p r i o r i z a d o  p e l o  P r i n c í p i o  d o  
S u b c o n j u n t o :  
 
( 2 9 )  M a p e a me n t o  d a  1 a  p e s s o a   
 
 
 
 
 
 
 
 
C o mo  s e  v i u  n o  q u a d r o  4 ,  o  s i s t e ma  d e  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  
do  ca t a l ão  pad rão  é  o  ma i s  c o m p l e x o  d e n t r e  a s  l í n g u a s  
o b s e r v a d a s  p o r  B o n e t .  A l é m  d o  ma p e a me n t o  ( 2 9 )  p a r a  a  p r i me i r a  
p e s s o a ,  o  c a t a l ã o  v i a b i l i z a  o u t r o  m a p e a me n t o  a d i c i o na l  p a r a  a  
s e g u n d a  p e s s o a ,  r e p r e s e n t a d o  e m ( 3 0 ) .  
 
CL 
ARG 
PERSON 
[+1] 
Agrt 
([pl]) 
+anaf 
-pron. 
1p. 
(pl) 
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( 3 0 )  M a p e a me n t o  d a  2 a  p e s s o a 28 
 
 
 
 
 
 
 
E m f u n ç ã o  d o  P r i n c í p i o  d o  S u b c o n j u n t o ,  o  ma p e a me n t o  d a  
s e g u n d a  p e s s o a  p r e c e d e  o  da  p r i me i r a ,  q u e ,  po r  s u a  v e z ,  p r e c e de  
o  ma p e a me n t o  d e f a u l t  d o s  r e f l e x i v o s .  O u  s e j a ,  ( 2 8 )  s ó  ma p e i a  a s  
f o r ma s  d a  l í n g u a  q u e  n ã o  s ã o  a f e t a d a s  p o r  ( 3 0 )  e  ( 2 9 ) .  
 
O s  ma p e a me n t o s  r e p r e s e n t a d o s  e m  ( 2 8 ) ,  ( 2 9  e  ( 3 0 )  s ã o  
su f i c i en t e s  pa r a  que  s e  dê  con t a  d o s  s i s t e ma s  d e  c l í t i c o s  
r e f l ex ivos  do  ru s so  (onde  só  oco r r e  ( 28 ) ) ,  do  papago  (onde  
o c o r r e m ( 2 9 )  e  ( 2 8 ) )  e  d o  c a t a l ã o  p a d r ã o  ( o n d e  o c o r r e m ( 3 0 ) ,  
( 2 9 )  e  ( 2 8 ) ) .  O  q u e  o c o r r e  n o  w a l b i r i ,  n o  p i e mo n t ê s  e  n o  
v a l e n c i a n o ,  l í n g u a s  e m q u e  -  e m u m a  me s ma  p e s s o a  -  a p e n a s  a s  
f o r ma s  r e f l e x i v a s  d o  s i n gu l a r  s ã o  e s p e c í f i c a s ,  n ã o  d e c o r r e  d o  
ma p e a me n t o  mor f o l ó g i c o .  A s  p a r t i c u l a r i d a d e s  d e s s a s  l í n g u a s  
                                                 
28 Tanto (29) quanto (30) estão em Bonet (1991:31). 
 
CL 
ARG 
PERSON 
[-1] 
Agrt 
([pl])
+anaf. 
-pron. 
2p. 
(pl) 
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d e c o r r e m  d a  a p l i c a ç ã o  d e  r e g r a s  mor f o l ó g i c a s  q u e  o pe r a m s o b r e  
a s  e s t r u t u r a s  mor fo l ó g i c a s  d o s  c l í t i c o s  q u e  r e s u l t a m  d e s t e  
ma p e a me n t o  i n i c i a l .  
 
N o  w a l b i r i ,  p o r  e x e mp l o ,  e m q u e  t o d a s  a s  p e s s o a s  s ã o  i n v a r i a n t e s  
( c o m e x c e ç ã o  da  p r i me i r a  d o  s i n g u l a r ) ,  d u a s  e s t r u t u r a s  
m o r f o l ó g i c a s  s ã o  ma p e a d a s ,  a  s a b e r :  a q u e l a s  d e c o r r e n t e s  d e  ( 2 9 )  
e  ( 2 8 ) ,  r e s p e c t i v a me n t e .  N e s t e  e s t á g i o ,  a  ún i c a  d i f e r e n ç a  q ue  
e x i s t e  e n t r e  a  p r i me i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  e  a  p r i me i r a  d o  p l u r a l  
é  a  p r e se n ç a  o u  a  a u s ê n c i a  d o  t r a ç o  [p l u r a l ] .  A  fo r ma  i nva r i an t e  
q u e  a  p r i me i r a  p e s s o a  do  p l u r a l  a p r e s e n t a  é  r e su l t a d o  da  
o p e r a ç ã o  d e  u ma  r e g r a  mo r f o l ó g i c a  d e s e n c a d e a d a  p e l a  p r e s e n ç a  
d o  t r a ç o  [ p l ]  q u e  i r á  a pa g a r  a  i n f o r ma ç ã o  s o b r e  o  t r a ç o  d e  
p r i me i r a  p e s s o a  e ,  c o n s e q üe n t e me n t e ,  a p a g a r á  t o d a  a  i n f o r ma ç ã o  
q u e  d e c o r r e  d e s s e  t r a ç o ,  c o mo  s e g u e  r e p r e s e n t a d o  e m  ( 3 1 )  ( O p .  
C i t .  p . 34 ) .  
 
( 3 1 )  R e g r a  d e  A p a g a me n t o  
 
 
 
 
 
CL 
ARG 
PERSON 
[+1] 
Agrt  
 
([pl]) 
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C o mo  s e  p o d e  o b s e r v a r  e m  ( 3 1 ) ,  e s t a  r e g r a  a p a g a  a  
e s p e c i f i c a ç ã o  d a  p r i me i r a  p e s s oa  e  t a mbé m  a  d o  p l u r a l .  C om o  
r e s u l t a d o  d a  a p l i c a ç ã o  d a  r e g r a ,  o  C o mpo n e n t e  Mor f o l ó g i c o  
v i a b i l i z a  p a r a  a  p r i me i r a  p e s soa  do  s i ngu l a r  no  wa lb i r i  uma  
e s t r u t u r a  i d ê n t i c a  à q u e l a  de r i v a da  em (28 ) .  Uma  ques t ão  su rge ,  
n e s t e  c a s o :  n ã o  s e r i a  me l h o r  a s s u mi r  q u e  o  w a l b i r i  s i mp l e s me n t e  
n ã o  ma p e i a  e s t r u t u r a s  e s pec í f i c a s  pa r a  o  p lu r a l ?  
 
B o n e t  a r g u me n t a  q u e ,  s e  a s s i m f o s s e ,  a s  l í n g u a s  p o d e r i a m  
a p r e s e n t a r  f o r ma s  e s p e c í f i c a s  p a r a  o  p l u r a l  e  i n v a r i a n t e s  p a r a  o  
s i ngu l a r .  No  en t an to ,  como  se  obse rva  emp i r i c amen te ,  i s so  não  
o c o r r e .  C o mo  n a  f o n o l o g i a ,  a s  r e g r a s  mor fo lóg i ca s  a f e t am apenas  
a s  s e q ü ê n c i a s  q u e  c o n t ê m o s  t r a ç os  me n c i o n a d o s  p e l a  r e g r a .  O u  
s e j a ,  a  r e g r a  d e  a pa g a me n t o  q u e  f o i  r e p r e se n t a d a  e m ( 3 1 )  s ó  i r á  
o p e r a r  s o b r e  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c as  q u e  c o n t ê m o  t r a ç o  [ p l u r a l ] ,  
e  a p e n a s  s o b r e  e l a s .  S e  a  i n f o r ma ç ã o  r e l e va n t e  p a r a  a  a p l i c a ç ã o  
d e s s a  r e g r a  f o s s e  o  t r a ç o  [ + 1 ] ,  a  r e g r a  s e r i a  a p l i c a da  s o b r e  a s  
e s t r u t u r a s  q u e  c o n t ê m e s t e  t r a ço ,  o  que  r e su l t a r i a  na  não  
e s p e c i f i c a ç ã o  d a  p r i me i r a  p es soa  do  p lu r a l ,  j á  que  [p l ]  é  
e spec i f i c ado  po r  [+1 ] .  Des sa  fo r ma ,  n ã o  s e r i a  p o s s í v e l  e x p l i c a r  a  
d e r i v a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  e m p a p a g o ,  e m c a t a l ã o  e  t a mbé m e m  
q u a l q u e r  l í n g u a  q u e  a p r e s e n t e  a  pos s ib i l i dade  l óg i ca  
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r e p r e s e n t a d a  n a  s e x t a  c o l u n a  d o  q u a d r o  4 ,  q u e  a c r e d i t a m o s  p o d e r  
c o r r e s p o n d e r  a o  PE  c o l o q u i a l  e  a  um r eg i s t r o  fo r ma l  do  PB  (que  
c o r r e s p o n d e r i a  a o  P B 1 ,  c o m o  v e r e mo s  n o  p r ó x i mo  c a p í t u l o ,  e m 
3 . 3 )  q u e  p o d e  a p r e s e n t a r  a  r e a l i z a ç ã o  nos  n a  1 ª  pe s soa  do  p lu r a l .   
 
A t r a v é s  d e  r e g r a s  m o r f o l ó g i c a s  e  t a m b é m c o m o  r e s u l t a d o  d e  
f a l h a  o u  d o  n ã o  m a p e a me n t o  d e  c e r t a s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s ,  
B o n e t  a r g u me n t a  q u e  “ o  e m p o b r e c i m e n t o  mor f o l ó g i c o  q u e  a s  
l í n g u a s  m a n i f e s t a m  e m  v á r i a s  á r e a s  é  d e t e r m i n a d o  p e l o  
Compone n t e  Mor fo lóg i co .” 29 ( O p .  C i t .  p 1 4 ) .  
 
 
2 .4  S í n t e s e  d o  s e g u n d o  c a p í t u l o  
 
?  A  Mor fo log i a  D i s t r i bu ída  ( M D )  é  u ma  a b o r d a g e m n ã o -
l e x i c a l i s t a  d a  mor fo l o g i a  d a s  l í n g u a s  h u ma n a s  q u e  s u p õ e  
q u e  “ n o  c a s o  m a i s  s i m p l e s ,  a  e s t ru tu ra  mor fo lóg i ca  em  PF  é  
s i mp l e s me n t e  a  e s t r u t ur a  s i n t á t i ca”  (Emb ick  &  Noye r ,  
2 0 0 4 : 3 ) .  
                                                 
29 Adaptação do original: “The morphological “impoverishment” that languages manifest in many areas is 
determined in the Morphology Component.”, em Bonet (1991:14). 
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?  A  M D  t e m c o m o  p r o p r i e d a d e s  b á s i c a s :  ( i )  a  i n se r ç ã o  
t a r d i a ;  ( i i )  a  s u b e s p e c i f i c a ç ã o ;  e  ( i i i )  a  e s t r u t u r a  s i n t á t i c a  
a l l  t he  w a y  d o w n .  
?  A  M D t r a ba l h a  c o m t r ê s  l i s t a s  c o l o c a d a s  e m d i f e r e n t e s  
p o n t o s  d a  d e r i v a ç ã o  g r a ma t i c a l ,  l i s t a s  e s t a s  q u e  s u b s t i t u e m  
u m ú n i c o  l é x i c o  l o c a l i z a d o  n o  i n í c i o  d a  c o mp u t a ç ã o  
s i n t á t i ca .  
?  As  r eg ra s  mor fo lóg i ca s  e  a  f a lha  do  Componen t e  
M o r f o l ó g i c o  n o  m a p e a me n t o  d e  t r a ç o s  e x p l i c a m  b o a  p a r t e  
d o s  d e s c o mp a s s o s  e n t r e  a  s i n t a x e  e  a  mor f o l o g i a .  Pa r a  o  
n o s s o  e s t u d o ,  a  f a l h a  n o  ma p e a me n t o  d o s  t r a ç o s  d e  
e s p e c i f i c a ç ã o  d e  [ P E S S O A ]  s e r á  t o ma d a  c o mo  u ma  r e g r a ,  n ã o  
n e c e s s a r i a me n t e  r e l a c i o n a d a  a  e mp o b r e c i me n t o  l i n g ü í s t i c o .  
?  O  t r a ba l h o  d e  B o n e t  ( 1 9 91 )  s u p õ e  q u e  o s  c l í t i c o s ,  q u a n d o  
e n t r a m n a  mor f o l o g i a ,  s ã o  ma p e a d o s  e m  e s t r u t u r a s  
h i e r á r q u i c a s  q u e  e n v o l v e m  o s  n ó s  [ A R G ] ,  e  [ O B L ] ,  s endo  
[ A R G ]  a d i c i o n a l me n t e  e s p e c i f i c a d o  p o r  [ P E R S O N ]  e  [ N E U T E R ] ;  
[ P E R S O N ]  p o d e  r e c e b e r  [+ 1 ]  e  [ - 1 ]  c o mo  e s p e c i f i c a ç ã o  
a d i c i o na l  e  [ O B L ]  p o d e n d o  r e c e be r  a  e s pe c i f i c a ç ã o  [ G E N ]  
q u e ,  p o r  s e u  t u r n o ,  p o d e  r e c e b e r  [ a ]  c o mo  m a r c a  u l t e r i o r .   
?  Os  c l í t i co s  que  p ro j e t am o  nó  [ P E S S O A ]  e s t ã o  s u j e i t o s  a  
u ma  G e n e r a l i z a ç ã o  d e  R e c u p e r a b i l i d a d e ,  s e g u n d o  a  q u a l  o s  
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t r a ç o s  d o s  c l í t i c o s  q u e  p r o j e t a m  [ P E S S O A ]  deve m se r  
r e c u p e r a dos ,  i s t o  é ,  e s t e s  t r a ç o s ,  me s mo  d e p o i s  d e  
s u p r i mi d o s ,  d e v e m s e r  i n s t a n c i a d o s  n a  c a d e i a  d a  q u a l  o  
c l í t i c o  f a z  p a r t e .  
?  O  ma p e a me n t o  b á s i c o  d o s  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  s u p õ e  u ma  
e s t r u t u r a  p a r a  o  c l í t i c o  n a  q u a l  e s t ã o  p r e se n t e s  a p e na s  o s  
n ó s  [ A R G ]  e  [ P E S S O A ] .  S e  a  l í n g u a  d i s p õ e  d e  f o r ma s  
e spec í f i c a s  pa r a  a  1 ª  ou  2 ª  pe s soa ,  Bone t  ( 1991 )  h ipo t e t i z a  
q u e  r e g r a s  a d i c i o n a i s  d e  ma p e a me n t o  e s t ã o  d i s p o n í v e i s .  N o  
c a s o  d e  a  l í n g u a  t e r  f o r ma s  e s pe c í f i c a s  s ó  p a r a  o  s i n g u l a r  d a  
1 ª  o u  d a  2 ª  p e s s o a ,  B o n e t  ( 1 9 9 1 )  a s s u me  u ma  r e g r a  d e  
e mp o b r e c i me n t o  q u e  é  d e s e n c a d e a d a  p e l o  t r a ç o  [ p l ]  e  q u e  
t e m c o mo  e fe i t o  u m  c l í t i c o  c o m a  e s t r u t u r a  d o  ma p e a me n t o  
b á s i c o .  
C A P Í T U L O  3  
A  morfo log ia  dos  pronomes  c l í t i co s  do  PB  
 
 
 
 
 
 
 
3 .1  C o n s i d e r a ç õ es  i n i c i a i s  
 
Nes t e  c ap í t u lo  ve r emos  como  os  p ronomes  c l í t i co s  s ão  
de r i vados  no  PB  con t emporâneo .  No s s a  p r op o s t a  s e  i n s e r e  n a  
v e r s ã o  d a  M D  q u e  v i mos  n o  c a p í t u l o  2 ,  ma i s  e s p e c i f i c a me n t e ,  n a s  
p r o p o s t a s  d e  E mb i c k  &  H a l l e  ( 2004 )  e  Embick  &  Noye r  ( 2004 ) .  
V á r i o s  a s p e c t o s  d a  p r o p o s t a  d e  B o n e t  ( 1 9 9 1 ) ,  s i t u a d a  n o  mo d e l o  
L G B  ( p r é - mi n i ma l i s t a ) ,  t a mbé m são  ap rove i t ados  na  nos s a  
a n á l i s e .  E m ( 0 1 )  r e p r e s e n t a mos  o  mo d e l o  d e  g r a má t i c a  q u e  
a d o t a mo s .  
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( 01 )  A  de r i vação  mor fo lóg i c a  d o s  c l í t i c os  d o  P B  e  a  
a r q u i t e t u r a  d a  g r a má t i c a  
 
          LISTA 1                                                  Derivação Sintática 
Morfemas abstratos                                           
Raízes                                                                     
           
             LISTA 2                                                                        
                                                                                                    
(i) mapeamento estruturas morfológicas                            
(ii) regras morfológicas                                                (PF – Componente Morfológico) 
 
                                                                                             
(iii) inserção de vocabulário                              
                                                                               Spell  out 
 
            LISTA 3                                                         
  Raízes especiais 
                                                                             
    PF           LF 
 
 
N a  L i s t a  1 ,  o s  t r a ço s  q u e  c on s t i t ue m o s  mor fe ma s  a b s t r a t o s  
d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  s ã o  o s  s e g u i n t e s :  [ P E S S O A ] ,  que  é  
i n t e r p r e t á v e l ,  e  [ c a s o ] ,  q u e  é  u m t r a ç o  e s t r u t u r a l .  [ P E S S O A ]  é  
e s p e c i f i c a d o  p e l o s  t r a ç o s  [+ 1 ] ,  d e  1 ª  p e s s o a  g r a ma t i c a l ,  [ - 1 ] ,  d e  
2 ª  p e s s o a  e  [ Ø ] ,  q u e  c o r r e s p o n d e  à  3 ª  p e s s o a  g r a ma t i c a l ,  o u  n ã o -
p e s s o a  ( Cf .  B e n v e n i s t e ,  1 9 6 6  apud  Bone t ,  1991 ) .   
 
As sumi remos  que  c l í t i co  e  ve rbo  fo r mam um ob j e to  
m o r f o n o l ó g i c o  c om p l e x o  e  a  l e g i t i ma ç ã o  d e s t e  o b j e t o ,  a s s i m  
c o mo  a  l e g i t i ma ç ã o  d e  q u a l q u e r  o b j e t o  s i n t á t i c o ,  d e v e  r e s p e i t a r  
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a s  c o n d i ç õ e s  d e  i n t e r p r e t a b i l i da d e  d a s  i n t e r f a c e s  (b a r e  o u t p u t  
cond i t i ons ) ,  c o n f o r me  C h o ms k y  ( 1 9 9 5  e  t r a b a l h o s  s u b s e q ü e n t e s ) ,  
q u e  s ã o  e s p e c í f i c a s  n a s  l í n g u a s  n a t u r a i s .   
 
O s  c l í t i c o s ,  d e  p e r  s e ,  s ã o  e l e me n t o s  f o n o l o g i c a me n t e  
d e f i c i e n t e s .  O s  p r o n o me s  c l í t i c o s  n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s ,  a l é m d e  
s e r e m f o n o l o g i c a me n t e  d e f i c i e n t es ,  n e c e s s a r i a me n t e  d e v e m s e r  
ad jung idos  a  r a í z e s  ve rba i s .  As s u m i r e mos  q u e  o  P B ,  n o  q u e  d i z  
r e s p e i t o  à  c l i t i c i z a ç ã o  p r ono mi n a l ,  a p r e s e n t a  t r ê s  c on d i ç õ e s  d e  
i n t e r p r e t ab i l i da d e ,  q u e  fo r mu l a mo s  e m ( 0 2 ) ,  e m q u e  ( i )  é  
u n i v e r s a l ,  ( i i )  pa r e c e  s e r  e sp e c í f i c a  d a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s  e  ( i i i ) ,  
e spec í f i c a  do  PB .  
 
( 0 2 )  C o n d i ç õ e s  d e  i n t e r p r e t a b i l i d a d e  d o s  p r o n o me s  c l í t i c os  
d o  P B  n a s  i n t e r f a c e s  A - P  e  C - I  
 
( i )  u m p r o n o me  c l í t i c o  d e v e  e n c o n t r a r  u m h o s p e d e i r o  
fono lóg i co  pa r a  conve rg i r  em  A-P .  
( i )  n a  f o r ma ç ã o  mor f o l ó g i c a  [ C l + V + I ] ,  o s  t r a ç o s  
c o n s t i t u t i v o s  d o  c l í t i c o  p r e c i s a m s e r  c h e c a d os  e m u m  
d o mí n i o  v e r b a l  pa r a  a  d e r i va ç ã o  c o nve r g i r  e m  C - I .   
( i i )  e m u ma  c a d e i a  [ D P i  [C l i + V + I i ] ]  a  r e l ação  de  
v incu l ação  en t r e  o  c l í t i co  ana fó r i co  e  o  s eu  
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a n t e c e de n t e  d e v e  s e r  h o mo g ê n e a 1 p a r a  q u e  u m  p r o n o me  
c l í t i c o  p o s s a  c o n v e r g i r  e m C - I .  
 
O  me c a n i s mo  d e  I n s e r ç ã o  de  V o c a b u l á r i o  é  ú l t i ma  o p e r a ç ã o  
q u e  o c o r r e  n o  C o m p o n e n t e  M o r f o l ó g i c o .  E s t e  me c a n i s m o  c a p t u r a  
a s  c o n d i ç õ e s  r e p r e s e n t a d a s  e m ( 0 2 )  a t r a v é s  d o  P r i n c í p i o  d o  
Subcon jun to  (03 ) ,  que  v imos  no  cap í t u lo  2  ( em 2 .2 .2 .3 )  e  que  
r e t oma mo s  e m ( 03 ) :  
 
 
( 0 3 )  P r i n c í p i o  d o  S u b c o n j u n t o  
 
O  e x p o e n t e  f o n o l ó g i c o  d e  u m  i t e m  d o  v o c a b u l á r i o  é  
i n s e r i d o  e m u m a  d e t e r mi n a d a  p o s i ç ã o  s e  s e u s  t r a ç o s  
c o r r e s p o nd e r e m ( p a r c i a l  o u  t o t a l me n t e )  a o s  t r a ç o s  q u e  
e s p e c i f i c a m  o  mor fe ma  t e r mi n a l .  A  i n se r ção  não  oco r r e  s e  
o  i t e m c o n t é m t r a ç o s  q u e  n ã o  e s t ã o  p r e s e n t e s  n o  
m o r f e ma .  Q u a n d o  v á r i o s  i t en s  vocabu l a r e s  s a t i s f aze m 
c o n d i ç õ e s  d e  i n s e r ç ã o  e m r e l a ç ã o  a  u m ú n i c o  mor f e ma  
a b s t r a t o ,  o  i t e m q u e  ma i s  c o r r e spon d e r  a o  m o r f e ma  e m  
t e r mo s  d e  n ú me r o  d e  t r a ç o s  e s p e c i f i c a d o s  n o  n ó  t e r mi n a l ,  
d e v e  s e r  e s c o l h i d o / i mp l e me n t a d o .  
                                                            ( H a l l e ,  1 9 9 7  a p u d   E m b i c k  
e  H a l l e ,  2 0 0 4 : 7 / 9 )  
 
                                                 
1 A noção de ‘homogeneidade’ será explicitada quando discutirmos reflexividade. 
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D a d a s  a s  p r o p r i ed a d e s  c on s t i t u t i vas  e  a  d i s t r i b u i ç ão  d o s  
p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  c o n f o r m e  p e s s o a  g r a ma t i c a l ,  c o mo  
v i mos  n o  c a p í t u l o  1 ,  a s s u mi r e mos  q u e  s o me n t e  o s  c l í t i c o s  
d a t i v o s ,  o s  d a t i v o s  d e  p o s s e  e  o s  a c u s a t i v o s  s ã o  v e r d a d e i r o s  
c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s .  O s  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  e  o s  i n e r e n t e s  s ã o  
c l í t i c o s  a n a fó r i c os .  O s  c l í t i c o s  d a t i v o  é t i c o ,  e rg a t i v o  e  
n o mi n a t i v o  s ã o  p r o n o me s  c l í t i c o s  e s p e c i a i s .  D e s s a  f o r ma ,  o  P B  
a p r e s e n t a  f u n d a m e n t a l me n t e  t r ê s  t i pos  de  p ronomes  c l í t i co s ,  
c o mo  r e p r e s e n t a d o  e m ( 0 4 ) :  
 
( 0 4 )  P r o n o me s  c l í t i c o s  d o  PB  c o n t e m p o r â n e o  
 
Clíticos pronominais 
 
Clíticos anafóricos 
 
Clíticos especiais 
 
 singular singular plural singular 
1ªp  me me me me 
(se) 
 me 
(se) 
se 
(nos) 
se se 
(nos) 
me   
2ªp  te 
lhe 
te te 
lhe 
te  
se 
 te 
se 
se se se    
3ªp     se  se se se se  se se 
 dat pos acc refl rec ine refl rec ine eth erg nom 
 
 
T e n d o  e m  me n t e  e s t a s  c o n s i d e ra ç õ e s  i n i c i a i s ,  l e mbr e mos  
a i n d a ,  a n t e s  d e  d a r  c o n t i n u i d a d e  a  e s t e  c a p í t u l o ,  q u e  o s  d a d o s  
q u e  n o s  d i s p o m o s  a  e x p l i c a r  s ã o  f u n d a me n t a l me n t e  a s  
( i m) p o s s i b i l i da d e s  a b a i x o :  
 
( i )  %  E u  s e  mo lhe i  t oda .  
Capítulo 3: A morfologia dos clíticos pronominais do PB 
 115
 
( i i )  *  V o c ê  t e  v e s t i u  d i r e i t i nho?  
( i i i )  *  Tu  s e  v e s t e s  d i r e i t i n h o ,  t á ?  
( i v )  %  T u  t e  ve s t i u  d i r e i t i n h o?  
( v )  %  T u  t e  v e s t i s t e  d i r e i t i nho .  
 
 
3 .2  O  ma p e a me n t o  d o s  t r a ç o s  g r a ma t i c a i s  e  a s  e s t r u t u r a s  
m o r f o l ó g i c a s  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  c o n t e mp o r â n e o  
 
N a  f i g u r a  ( 9 a )  r e t o ma mo s  a  e s t ru tu r a  p ro to t í p i ca  dos  
p r o n o me s  c l í t i c o s  d a s  l í n g u a s  româ n ica s  ( que  co r r e sponde  à  
f i g u r a  6 ,  d o  c a p í t u l o  a n t e r i o r ) ,  e l a b o r a d a  e m  B o n e t  ( 1 9 9 1 : 1 5 ) ,  a  
p a r t i r  d o  i n v e n t á r i o  d e  t r a ç o s  g r a m a t i c a i s  dos  p r o n o me s  c l í t i c o s  
d o  C a t a l ã o  p a d r ã o .  C o mpa r e  ( 9 a )  c o m ( 9 b ) :  
 
F i g u r a  9  T r a ç o s  g r a ma t i c a i s  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  C a t a l ã o  
( 9 a )  e m r e l a ç ã o  a o  P B  ( 9 b )  
 
( 9 a )           ( 9 b )  
 
 
 
 
CL 
ARGUMENTO 
PESSOA NEUTRO 
[± 1] 
OBLÍQUO
GENITIVO
a
    CL 
ARGUMENTO
   PESSOA 
 [± 1] 
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A s s u mi r e m o s ,  c o m o  B o n e t ,  q u e  a p e s a r  d e  o  c o n j u n t o  d e  
t r a ços  g r ama t i ca i s  r ep r e sen t ado  em (9a )  s e r  d i spon ib i l i z ado  a  
p a r t i r  d e  u m i n v e n t á r i o  d a  G r a má t i c a  U n i v e r s a l ,  a s  l í n g u a s  
v a r i a m c o n s i d e r a v e l me n t e  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o s  t r a ç os  q u e  e l a s  
exp re s sam na  mo r fo log i a .  A  f i gu r a  ( 9 b )  é  u ma  p r o v a  d i s t o .  A o  
con t r á r i o  do  que  oco r r e  em ou t r a s  l í nguas ,  o s  c l í t i co s  do  PB  
r e s u l t a m  d o  ma p e a me n t o  mor f o l ó g i c o  d e  a p e n a s  t r ê s  t r a ç o s  
g r a ma t i c a i s :  [ A R G ] ,  [ P E S S O A ]  e  [±1] .  
 
P r o j e t a r  a p e n a s  [ P E S S O A ] ,  [ A R G ]  e  [±1 ]  é  u m  d o s  mo t i v o s  
p e l o s  q u a i s  o  P B  c o n t e mp o r â n e o  é  u ma  d a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s  q u e  
a p r e s e n t a  a  me n o r  ‘ v a r i e d a d e ’  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s .  Em o u t r o s  
e s t á g i o s  d e  e v o l u ç ã o ,  a o  me n o s  u m  o u t r o  t r a ç o  a l é m d e s s e s  
c e r t ame n te  e r a  p r o j e t ado  no  PB:  o  t r a ço  [ O B L Í Q U O ] .  O  
d e s a p a r e c i me n t o  d o  d a t i v o  d e  3 ª  p e s s o a  l h e ,  no  en t an to ,  de ixa  
c l a r o  q u e  e s t e  t r a ç o  j á  n ã o  é  ma i s  ma peado  no  PB .  Da  me s ma  
f o r ma ,  s u p o mos  q u e  n a  me d i d a  e m q u e  [ A R G ]  e  [±1 ]  d e i x a m d e  
s e r  e s p e c i f i c a d o s  p o r  [Ag r t ]  -  o  t r a ço  mor fo lóg i co  de  
c o n c o r d â n c i a  q u e  t ê m [ p l u r a l ]  e  [ f e mi n i n o ]  c o m o  t r a ç o s  
p r i v a t i v o s ,  c o n f o r me  B o n e t  ( 1 9 9 1 ) ,  o  C o mpo n e n t e  M o r f o l ó g i c o  
d o  P B  n ã o  t e m  ma i s  c o mo  d e r i v a r  o  c l í t i c o  a c u s a t i v o  d e  3 ª  p e s s o a  
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a  ( b e m c o mo ,  a s  s u a s  f o r ma s  d e s d o b r a d a s  l a  e  na ) ,  e m  f u n ç ã o  d a  
p e r d a  d o  t r a ç o  [ f e mi n i n o ] .  A  p e r da  d o  n ó  mor f o l ó g i c o  [ A g r t ] ,  q u e  
a b r i g a v a  o  t r a ç o  d e  g ê n e r o  e  d e  p lu r a l ,  no s  pe rmi t e  compreende r  
p o r q u e  a  mor f o l o g i a  d o  PB  n ã o  d e r i va  o s  c l í t i co s  a cusa t i vos  de  
3 ª  p e s s o a 2.  A  r ea l i z ação  de s t e s  c l í t i cos  no  PB  é  mu i to  marg ina l  e  
e x c l u s i v a me n t e  c o n d i c i o n a d a  p o r  f a t o r e s  s o c i a i s ,  c o n f o r me  
G a l v e s  ( 2 0 0 1 ) ,  e n t r e  o u t r os  a u t o r e s .  A o  q u e  p a r e c e ,  o s  c l í t i c os  
a c u s a t i v o s  d e  3 ª  p e s s o a  s ã o  r a í z e s  e s p e c i a i s  d o  P B ,  q u e  t ê m  a  s u a  
r e a l i z a ç ã o  d e r i v a d a  v i a  L i s t a  3 .  
 
E m o u t r a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s  -  o  c a t a l ã o ,  p o r  e x e mp l o ,  c o m o  
v i mos  n o  d e c o r r e r  d o  c a p í t u l o  a n t e r i o r  -  ou t r a s  i n f o r ma ç õ e s  
g r a ma t i c a i s  p o d e m  s e r  v e i c u l a d a s  p e l o s  c l í t i c o s .  M u i t a s  d e s s a s  
i n f o r ma ç õ e s  s e  de v e m a o  ma p e a m e n t o  d o s  t r a ç o s  [ N E U T R O ] ,  
[ O B L Í Q U O ]  e  [ G E N I T I V O ] ,  o  q u e  c o n f e r e  a o  c a t a l ã o  um e l e v a d o  
g r a u  d e  v a r i e d a d e ,  t a n t o  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à s  i n f o r ma ç õ e s  
                                                 
2 O desaparecimento do clítico de 3ª pessoa no PB envolve questões de natureza sintática, morfológica e 
fonológica. Cyrino (1997), por exemplo, em análise diacrônica sobre a sintaxe do objeto nulo no PB, associa o 
desaparecimento deste clítico ao surgimento de construções outras que aparentemente entraram no PB em 
concorrência com o uso desta forma clítica: o objeto nulo e o pronome tônico. As possibilidades em (i) e (ii) 
figuram como exemplos de construções com o objeto nulo e pronome tônico no PB: 
 
[O que a Maria fez com o meu livro?] 
 (i) A Maria rasgou ec. 
 (ii) A Maria rasgou ele. 
            (iii) *A Maria o rasgou. 
 
Para Nunes (1993a), uma mudança na direção da cliticização fonológica ocorrida no século XVII impossibilitou a 
realização dos clíticos lo, la. Uma das conseqüências dessa mudança foi a perda do /l/ - ataque silábico (onset) - 
destes clíticos, originado dos demonstrativos latinos illum/illam/illud, pronomes que deram origem aos clíticos 
acusativos de terceira pessoa. Para uma hipótese morfossintática do desaparecimento desses clíticos ver Galves 
(2001: capítulo 7) que, entre outros aspectos, associa o desaparecimento destes clíticos ao processo de 
enfraquecimento da concordância verbal no PB. 
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g r a ma t i c a i s  q u e  os  p r o n ome s  c l í t i c o s  v e i cu l a m n e s s a  l í n g ua ,  
q u a n t o  p e l a  d i v e r s i d a d e  f o n o l ó g i c a  q u e  e l e s  p o d e m  a p r e s e n t a r .  
A o  q u e  pa r e c e ,  n a s  l í n g ua s  r o mân ica s ,  o  c a t a l ão  e  o  PB  f i gu ram 
c o mo  d o i s  g r a n d e s  e x t r e m o s :  a  c o mp l e x i d a d e  d o  s i s t e ma  d e  
c l í t i co s  do  ca t a l ão  s e  con t r apõe  à  s i mp l i c i d a d e  d o  s i s t e ma  d o  P B .  
 
E m me i o  a  e s t e s  e x t r e mo s ,  t e mos  o  s i s t ema  d e  c l í t i c os  
p r o n o mi n a i s  d o  P E ,  p o r  e x e mp l o ,  b e m  ma i s  c o mp l e x o  q u e  o  d o  
PB ,  j á  que  o  PE  ma pe i a  o s  t r a ços  [ A R G ] ,  [ P E S S O A ]  e  t a mbé m  
[ O B L Í Q U O ] .  A l é m d i s s o ,  a  m o r f o l o g i a  d o  P E  e s p e c i f i c a  [ A R G ]  e  
[ P E S S O A ]  c o m o  t r a ç o  [ A g r t ]  e  po r  i s s o  o  P E ,  a s s i m c o m o  o  
c a t a l ã o ,  i n s t a nc i a  f o r ma s  c l í t i c a s  e s p e c i f i c a d a s  p e l o s  t r a ç os  
[ p l u r a l ]  e  [ f e mi n i n o ] .  E s t a s  s ã o  a s  d i f e r e n ç a s  f u n d a me n t a i s  e n t r e  
P B  e  P E ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  ma p e a me n t o  d e  t r a ç o s  
g r a ma t i c a i s  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s :  é  d e l a  q u e  d e r i v a mos  a  
d i f e r ença  en t r e  o s  quad ros  2  e  3  do  cap í t u lo  1 .  
 
V o l t a n d o  à  r e p r e se n t a ç ã o  e m  ( 9 a )  e  ( 9 b ) ,  l e m b r e mos  q u e  o  
con jun to  de  t r a ços  g r ama t i c a i s  d i s p o n i b i l i z a d o s  p e l a  G U  
c o r r e s p o n d e ,  n a  v e r d a d e ,  a o s  f e i x e s  d e  t r a ç o s  d o s  m o r f e ma s  
a b s t r a t o s  p r e s e n t e s  n a  L i s t a  1 ,  co n f o r me  a  v e r s ã o  q u e  a d o t a mo s  
d a  M D  n a  n o s s a  a n á l i s e .  Ta l  c o mo  B o n e t  ( 1 9 9 1 : 1 6 ) ,  a p o i a d a  e m  
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Kayne  (1975 ) ,  a s sumi r e mos  que  [ A R G U M E N T O ]  é  u m t r aço  
c o n s t i t u t i v o  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  n a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s .  N o  
e n t a n t o ,  e s t e  t r a ç o  é  e x c l u s i v a me n t e  mor fo l ó g i c o ,  n ã o  
n e c e s s a r i a me n t e  i d ê n t i c o  a o  s e u  h o m ô n i mo  n a  s i n t a x e .  D a  me s ma  
fo r ma ,  [ P E S S O A ]  p a r e c e  se r  u m t r a ç o  l i d o  d i f e r e n t e m e n t e  p e l a  
s i n t a xe ,  p e l a  s e m â n t i c a  e  p e l a  mor fo log i a ;  a s sumi r e mos  aqu i  que  
o  C o mpo n e n t e  M o r f o l ó g i c o  ma p e i a  e s t e  t r a ç o  c o mo  u m a  c a t e g o r i a  
m o r f o l ó g i c a .  
 
C o mo  m e n c i o n a mos  n a  i n t rodução  de s t e  c ap í t u lo ,  o s  
m o r fe ma s  a b s t r a t o s  d o s  p r o no me s  c l í t i c o s  d o  PB  s ã o  c on s t i t u í d os  
po r  t r a ços  i n t e rp r e t áve i s  e  não - i n t e r p re t á v e i s .  O s  t r a ço s  
i n t e r p r e t áv e i s  d e s se s  c l í t i co s  s ã o  [ P E S S O A ]  e  [±1 ] .  T o d o s  o s  
t r a ç o s  não - i n t e r p r e t á v e i s  de v e m s e r  c h e c a d os  e  e l i mi n a d o s  a n t e s  
d e  L F ,  p a r a  q u e  p o s s a  ha v e r  conve rgênc i a  na  i n t e r f ace  I -C  
( c o n f o r m e  C h o ms k y  1 9 9 5 - 2 0 0 1 ) .  O  ú n i co  t r a ço  não - in t e rp r e t áve l  
d o s  c l í t i c o s  d o  P B  é  o  t r a ç o  d e  c a s o  e s t r u t u r a l ,  q u e  é  
s i n t a t i c a me n t e  e s p e c i f i c a do  a t r a v é s  d a  o pe r a ç ã o  A g r e e .  E s t a  
o p e r a ç ã o  o c o r r e  n a  s i n t a x e ,  d e p o i s  d a  c o n c a t e na ç ã o  d o  c l í t i c o  a o  
v e r b o  ( qu e  r e s u l t a  n a  f o r ma ç ã o  d o  o b j e t o  s i n t á t i c o  c o mpl e x o  
[ C l + V + I ] ) ,  p o r q u e  é  o  v e r b o  q u e  v a i  c h e ca r  ( v a l o r a r )  o  t r aç o  
e s t r u t u r a l  d o  c l í t i c o .  A  i n f o r ma ç ã o  s o b r e  o  c a s o  e s t r u t u r a l  do  
Capítulo 3: A morfologia dos clíticos pronominais do PB 
 120
 
c l í t i c o  é  p r e s e r v a d a  n a  d e r i v a ç ã o  mor fo f o n o l ó g i c a  d o  o b j e t o  
c o mpl e x o  [C l + V + I ] 3.   
 
A s s i m,  d e  a c o r d o  c o m o  q u e  r e p r e s e n t a m o s  e m  ( 9 b ) ,  
p o d e mos  d i z e r  q u e ,  n o  P B ,  t r ê s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  d e r i v a m  
d o  ma p e a me n t o  i n i c i a l  q u e  o  C o m p o n e n t e  M o r f o l ó g i c o  f a z  d o s  
t e r mi n a i s  s i n t á t i c os  ( mo r f e ma s  a b s t r a t o s  e  r a í z e s )  p r e s e n t e s  na  
L i s t a  1 ,  c o mo  r e p r e s e n t a mos  n o  q u a d r o  0 5 .   
 
Q u a d r o  5 .  E s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  dos  p ronomes  c l í t i co s  do  PB  
 
Cl1 Cl2 Cl3 
 CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
 
[+1] 
CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
 
[-1] 
CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
1ª pessoa: acusativo, 
dativo, dativo de posse e 
dativo ético 
2ª pessoa: acusativo, 
dativo  e  dativo de posse 
3ª pessoa: reflexivo, 
inerente, recíproco, 
ergativo e nominativo 
 
 
A s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  C l  1  e  C l  2  de t a lham a  
i n f o r ma ç ã o  s o b r e  o  t r a ç o  [ P E S S O A ]  a t r a vé s  da  e s p e c i f i c a ç ã o  [±1] ,  
                                                 
3 Como o principal objetivo desta tese é analisar a derivação morfológica dos pronomes clíticos, não entraremos 
em detalhes sobre a constituição dos morfemas abstratos (nem mesmo das raízes) dos verbos que os hospedam no 
PB. 
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e m q u e  [ + 1 ]  c o r r e s p o n d e  à  1 ª  p e s s o a  mor f o l ó g i c a  e  [ - 1 ] ,  à  
s e g u n d a .  N o  P B ,  a o  c o n t r á r i o  d o  q u e  o c o r r e  n o  c a t a l ã o  ( e  t a mbé m  
no  PE) ,  [±1 ]  n ã o  a p r e s e n t a  a  e s p e c i f i c a ç ã o  a d i c i o na l  [ A g r t ] .  
C o mo  c o n s e q ü ê n c i a ,  t o d a s  a s  p e s s o a s  d o  p l u r a l  n ã o  a p r e s e n t a m  
f o r ma s  e s p e c í f i c a s  p a r a  os  c l í t i c o s  n a  a t u a l i d a d e .  Le mbr e mo s ,  
nos  n ã o  é  i n s t a n c i a d o  p e l a  g r a má t i ca  nuc l ea r  do  PB .  Da  me s ma  
f o r ma  q u e  o s  c l í t i c o s  a c u s a t i v o s  d e  3 ª  p e s s o a  ,  o  nos  t a mbé m é  
u ma  r a i z  e s p e c i a l  d o  P B ,  i n s e r i d a  na  G r a má t i c a  v i a  L i s t a  3 .  
 
P o r  s u a  v e z ,  a  e s t r u t u r a  m o r f o l ó g i c a  C l  3 ,  q u e  r e p r e s e n t a  
t odos  o s  c l í t i co s  de  3 ª  pe s soa  -  a  n ã o - p e s s o a  n o s  t e r mo s  d e  
B e n v e n i s t e 4 -   n ã o  p r o j e t a  [±1 ] ,  j á  q u e  e s t e s  c l í t i c o s  s ã o  
c a r a c t e r i z a d o s  p e l a  “ a u s ê n c i a  t o t a l  d e  e spec i f i cação  de  pe s soa” ,  
n a s  p a l a v r a s  d e  G a l v e s  ( 2 0 0 1 : 1 4 4 ) .  
 
E s t a s  t r ê s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  e s t ã o  s u j e i t a s  a  o p e r a ç õ e s  
m o r f o l ó g i c a s  q u e  i r ã o  d e r i v a r  o s  c l í t i c o s  ( r e f l e x i v o s  e  i n e r e n t e s )  
m e  e  t e  n a s  1 ª  e  2 ª  pe s soas  do  s i ngu l a r  e  o  c l í t i co  s e  ( r e f l e x i v o  e  
i n e r e n t e )  n a  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r ,  c o mo  v e r e m o s  n a s  s e ç õ e s  3 . 4  
e  3 . 5 ,  em que  a p re sen t a r emos  a  d e r i v a ç ã o  mor fo l ó g i c a  d o s  
c l í t i co s  de  1 ª  e  2 ª  pe s soas ,  r e s p e c t i v a me n t e .  O  me c a n i s mo  d e  
                                                 
4 Conforme mencionado por Bonet (1991) e Galves (2001). 
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In se r ção  de  Vocabu l á r i o  oco r r e  depo i s  de  e f e tuadas  e s t a s  
o p e r a ç õ e s  mor fo l ó g i c a s  s o b r e  e s t a s  e s t r u t u r a s .  
 
Os  i t en s  do  vocabu l á r i o ,  p r e s e n t e s  n a  L i s t a  2 ,  q u e  
e s p e c i f i c a m f o n o l o g i c a me n t e  e s t a s  e s t ru tu r a s  mor fo l óg i ca s  s ão  
r e p r e s e n t a d o s ,  s i m p l i f i c a d a me n t e ,  e m  ( 0 5 ) .   
 
( 0 5 )  I t e n s  d o  v o c a b u l á r i o  d a s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  C L 1 ,  
C L 2  e  C L 3  ( r e p r e se n t a ç ã o  s i mp l i f i c a d a )  
 
C L 1 :   / me /                 [ C L [ A R G [ P E S S O A [+1] ] ] ]  
C L 2 :    / t e /  ,  / l h e /               [ C L [ A R G [ P E S S O A [ -1 ] ] ] ]  
C L 3 :    / s e /                  [ C L [ A R G [ P E S S O A ] ] ]  
 
U t i l i z a r emo s  a  r e p r e s e n t a çã o  s i mp l i f i c a d a  de s t e s  i t en s  n a  
s e ç ã o  3 .4 ,  q u a n do  l a n ç a r e mo s  mã o  de  vá r i o s  quad ros  pa r a  
r e p r e s e n t a r  o  p r o c e s s o  d e  d e r i vação  mor fo lóg i c a  d o s  p r o n o m e s  
c l í t i c o s  d o  P B .  E n t r e t a n t o ,  c o mo  v i mos  n o  c a p í t u l o  2  ( e m  
2 . 2 . 2 . 2 ) ,  a  L i s t a  2  c o n t ê m o s  e x p o en t e s  f o n o l ó g i c o s  e  t a mbé m a s  
c o n d i ç õ e s  d e  i n s e r ç ã o  d e s t e s  i t e n s  n a s  l í n g u a s ,  c o n f o r me  H a r l e y  
&  N o y e r  ( 1 9 9 9 ) .  Pa r a  c a p t u r a r mos  a s  cond i ções  de  i n se r ção  dos  
c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  d o  P B  n a  f o r ma ç ã o  mor fo l ó g i c a  [ C l + V + I ] ,  
e m q u e  [ C l ]  c o r r e s p o n d e  à  C L 1 ,  C L 2  o u  C L 3 ,  r e p r e s e n t a mos  e m  
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( 0 6 )  u ma  v e r s ã o  ma i s  e l a b o r ada  dos  i t en s  do  vocabu l á r i o  
r e l a c i o n a d o s  à s  e s t r u t u r a s  mor fo lóg i ca s  CL1 ,  CL2  e  CL3 .  
 
 ( 0 6 )  I t e n s  d o  v o c a b u l á r i o  d a s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  C L 1 ,  
C L 2  e  C L 3  ( r e p r e se n t a ç ã o  e s p e c í f i c a ) 5 
 
a .  C L 1  ( a c u s a t i v o ,  d a t i v o ,  d a t i v o  d e  p o s s e )  
/ me /    [ D P  _ _  ,  1 p ,  + p r o n  [ V P + I  __  ] ]   
 
b .  C L 1  ( r e f l e x i v o ,  i n e r e n t e )  
/ me /    [ D P i  [ D P i  _ _  ,  1 p ,  + a n a f  [ V P + I i  __   ] ] ]    
 
c .  C L 2  ( a c u s a t i v o ,  d a t i v o ,  d a t i v o  d e  p o s s e )  
/ t e /    [ D P  _ _  ,  2 p ,  + p r o n  [ V P + I  __  ] ]  
 
d .  C L 2  ( a c u s a t i v o ,  d a t i v o )  
/ l h e /    [ D P  _ _  ,  2 p ,  + p r o n  [ V P + I  __  ] ]  
 
e .  C L 2  ( r e f l e x i v o ,  i n e r e n t e )  
/ t e /    [ D P i  [ D P i  _ _  ,  2 p ,  + a n a f  [ V P + I i  __   ] ] ]    
 
f .  C L 3  ( r e f l e x i v o ,  i n e r e n t e ,  r e c í p r o c o )  
/ s e /    [ D P i  [ D P i  __  ,  Ø ,  +ana f  [ V P + I i  __   ] ] ]    
                                                 
5 Em que (1p), (2p) e (Ø) correspondem, respectivamente, às 1ª, 2ª e 3ª pessoas morfológicas. A notação ( __ )  
corresponde à informação sobre o caso estrutural do clítico que é preservada na derivação morfofonológica do 
objeto complexo [Cl+V+I].  A tipologia do clítico, se anafórico ou pronominal, é representada pelas notações 
(anaf) e (pron). 
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g .  C L 3  ( e r g a t i v o ,  n o mi n a t i v o )  
/ s e /    [ D P  _ _  ,  Ø ,  + p r o n  [ V P + I  __   ] ]    
 
De fendemos  a  h ipó t e se  de  que  a  d e r i v a ç ã o  d o s  p r o n o me s  
c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s  ( r e f l e x i v o s  e  i n e r e n t e s )  d o  P B  d e v e  l e v a r  e m 
c o n s i d e r a ç ã o  a  r e l a ç ã o  e s t a b e l e c id a  e n t r e  o  c l í t i c o  e  o  v e r b o  ( no  
que  d i z  r e spe i t o  à  f l exão  do  ve rbo )  pa r a  que  e l e s  s e j am 
a p r o p r i a d a me n t e  d e r i v a d o s .  A n t e s  d e  a p r e s e n t a r mos  ma i s  
d e t a l ha d a me n t e  a s  d e r i v a ç õe s  d o s  c l í t i c o s  d e  1 ª  e  2 ª  p e s s o a s ,  
p o r t a n t o ,  j u l g a mo s  c o n v e n i e n t e  a p r e s e n t a r  a l g u ma s  c o n s i d e r a ç õ e s  
g e r a i s  s o b r e  a  c o n s t i t u i ç ã o  d o s  p a r a d i g ma s  v e r ba i s  d o  P B  
c o n t e mp o r â n e o .   
 
 
3 .3  Cons ide r ações  sob re  o s  pa r ad igmas  ve rba i s  do  PB  
c o n t e mp o r â n e o  
 
G a l v e s  ( 1 9 9 3 ) ,  b a s e a d a  n o s  t r a b a l h o s  d e  T a r a l l o  ( 1 9 8 3 ,  
1 9 9 2 ) ,  N u n e s  ( 1 9 9 0 , 1 9 9 1 ) ,  C y r i n o  (1990 )  e  Pago t t o  (1992 ) ,  
s u s t e n t a  q u e ,  p o r  v o l t a  d a  s e g u n d a  me t a d e  d o  s é c u l o  X I X ,  o  P B  
p a s s o u  p o r  u ma  p r o f u n d a  m u d a n ç a  g r a ma t i c a l  q u e ,  e n t r e  o u t r a s  
c o n s e q ü ê n c i a s ,  i m p l i c o u :  
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( i )  na  mod i f i c ação  do  s eu  s i s t ema  p r o n o mi n a l ,  q u e  p a s s o u  
a  i n s t anc i a r  ma i s  ob j e to s  nu lo s ,  em opos i ção  ao  que  
a c o n t e c i a  n o  s é c u l o  X V I I I ,  c o n f o r me  v e r i f i c ou  T a r a l l o  
( 1 9 8 3 ,  1 9 9 2 ) ;  
( i i )  no  de sapa rec ime n to  dos  c l í t i co s  a cusa t i vos  de  3 ª  
p e s s o a  q u e ,  c o n f o r me  C y r i n o  (1993 ) ,  e s t á  r e l a c ionado  
c o m a  e n t r a d a  d o  ob j e t o  n u l o  n o  P B ;  
( i i i )  n o  o r d e n a me n t o  d o s  c l í t i c os  e m r e l a ç ã o  a o s  v e r b o s  q u e  
o s  h o s p e d a m,  p r i n c i p a l me n t e  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à s  
c o n s t r u ç õ e s  c o m d o i s  v e r b o s ,  e m  q u e  h á  a  p e r d a  d o  
m o v i me n t o  d o  c l í t i c o  p a r a  o  v e r b o  a u x i l i a r ;  o  c l í t i c o  
p a s s a  a  s e r  e n t ã o  a d j u n g i d o  e m  p r ó c l i s e  a o  v e r b o  
p r i n c i p a l ,  c o n f o r m e  P a g o t t o  ( 1 9 9 1 ) ;   
( i v )  no  de sapa rec ime n to  do  mor f e ma  de  conco rdânc i a  
v e r b a l  q u a n d o  e m  c o n s t r u ç ã o  c o m o  c l í t i c o  s e ,  c o mo  
mos t rou  Nunes  (1990 ,  1991 ) ,   que  de ixa  de  s e r  
i n t e r p r e t ad o  c o m o  a p a s s i v a d o r  e  p a s s a  a  s e r  
i n t e r p r e t ad o  a p e n a s  c o mo  i n d e t e r mi n a d o r .  
 
E s t a s  m u d a n ç a s  s ã o  r e s p o n s á v e i s  p e l a  ‘ e me r g ê n c i a  d o  
b r a s i l e i ro ’ ,  c o n f o r me  G a l v e s  ( 1 9 9 3 : 3 8 7 ) ,  q u e  d e f e n d e  a  t e s e  d e  
Capítulo 3: A morfologia dos clíticos pronominais do PB 
 126
 
q u e  t o da s  e l a s  e s t ã o  r e l a c i ona d a s  c o m o  p r o c e s s o  d e  
e n f r a q u e c i me n t o  d a  c o n c o r d â n c i a  v e r b a l  n o  P B ,  ma i s  
e s p e c i f i c a me n t e  p e l o  e n f r a qu e c i me n t o  d o  mor f e ma  d e  
c o n c o r d â n c i a  p r e s e n t e  e m “I N F L ,  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  r e s u l t a  d a  
p e r d a  d a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a s  d e s inênc ia s  de  s egunda  e  t e r ce i ra  
p e s s o a s ”  (Cf .  Ga lve s  2001 :142 ) .  Ou  s e j a ,  o  p roces so  de  
e n f r a q u e c i me n t o  d a  c o n c o r d â n c i a  v e r b a l  n o  P B  e s t á  r e l a c i o n a d o  à  
n a t u r e z a  d o  t r a ç o  [ P E S S O A ] .  
 
P a r a  a  a u t o r a ,  o s  s i s t e m a s  de  conco rdânc i a  ve rba l  da s  
l í n g u a s  n a t u r a i s  p o d e m  s e r  c a r a c t e r i z ados  como  fo r t e s  ou  f r acos .  
E m u m s i s t e ma  d e  c o n c o r d â n c i a  f o r t e ,  c o m o  é  o  d o  P E  e  d as  
l í n g u a s  r o mâ n i c a s  d e  u m m o d o  g e r a l ,  [ P E S S O A ] ,  a l é m de  s e r  u m 
t r a ç o  s i n t á t i c o ,  é  t a mbé m u m  t r a ç o  s e mâ n t i c o  q u e  c o m p o r t a  t r ê s  
v a l o r e s  e s p e c í f i c o s :  u m p a r a  a  1 ª  pe s soa ,  ou t ro  pa r a  a  2 ª  e  um 
t e r c e i r o  p a r a  a  3 ª  p e s s o a  g r a ma t i c a l .  O b s e r v e  o s  p a r a d i g ma s  
v e r b a i s  d o  P B 6 e  d o  P E ,  r e p r e s e n t a d o s  e m  ( 0 7 ) ,  e x t r a í d o  d e  
Ga lves  (2001 :143 ) .  
                                                 
6 Daqui em diante, sempre que nos referirmos ao paradigma verbal proposto em Galves (2001) usaremos a sigla 
PB1. 
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( 0 7 )  P a r a d i g ma s  v e r b a i s  d o  P E  e  d o  P B 1   
 
PB1  PE 
 (eu) falo  
você fala  tu falas 
ele fala  ele fala 
 nós falamos  
 vocês/eles falam  
 
 
C o mo  o  P B 1  p e r d e u  a  d i s t i n ç ã o  s e mâ n t i c a  e n t r e  a s  
d e s i n ê n c i a s  d e  s e g u n d a  e  t e r c e i r a  p e s s o a s ,  u m  n o v o  s i s t e ma  d e  
c o n c o r d â n c i a  f o i  g e r a d o  p e l a  g r a má t i c a  d e s t a  l í n g u a ,  e m q u e  
[ P E S S O A ] ,  c o mo  u m t r a ç o  e x c l u s i v a me n t e  s i n t á t i c o ,  c o mp o r t a  
a p e n a s  do i s  v a l o r e s ,  u m p o s i t i v o  e  ou t r o  n e ga t i v o .  É  po r  i s s o  que  
o  P B 1  a p r e s e n t a  um s i s t e m a  d e  conco rdânc i a  f r aco .  At r avés  da  
c o mbi n a ç ã o  d o s  v a l o r e s  +  e  –  d o s  t r a ç o s  [ P E S S O A ]  e  [ p l u r a l ] ,  
G a l v e s  ( 2 0 0 1 : 1 4 3 )  o b t é m  o  s e g u i n t e  quad ro  de  de s inênc i a s  
p e s s o a i s  n o  P B 1 :  
 
( 07a ) .  Des inênc i a s  pe s soa i s  do  PB1  
 
+pessoa/ -plural            > -o 
+pessoa/ +plural            > -mos 
 -pessoa/ +plural            > -m 
 -pessoa/ -plural            > -Ø 
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A  a u t o r a  a f i r ma  a i n d a  q u e  “o  parad igma  de  c l í t i co s  
p r o n o m i n a i s  é  c a r a c t e r i z a d o  d e  m a n e i r a  i d ê n t i c a  a o  p a r a d i g m a  
f l e x iona l  da  l í ngua”  ( G a l v e s ,  2 0 0 1 : 1 9 ) .  S e  t o ma r mo s  à  r i s c a  e s t a  
a f i r ma ç ã o ,  p o d e r í a mo s  p e n s a r  q u e  d e s d e  a  s e g u n d a  me t a d e  d o  
s é c u l o  XI X ,  p r o v a v e l me n t e ,  o  P B 1  d e v e r i a  t e r ,  e n t ã o ,  u m  
p a r a d i g ma  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s  c o mo  o  r e p r e s e n t a d o  e m  ( 0 8 ) .   
 
( 0 8 )  O  p a r a d i g ma  v e r b a l  d o  P B 1  e m  r e l a ç ã o  a o  s u p o s t o  
p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  
 
e u  f a l o  
 
m e  
t u / v o c ê / e l e  f a l a  s e  
n ó s  f a l a m o s  n o s  
v o c ê s / e l e s  f a l a m  s e  
 
 
A  p a r t i r  d a  c o mpa r a ç ã o  e n t r e  ( 0 8 )  e  ( 0 4 ) 7,  d evemos  f a ze r  
d u a s  o b s e r v a ç õ e s  e s p e c í f i c a s :  
 
( i )  n ã o  h á  d i s t i n ç ã o  e n t r e  a  2 ª  e  a  3 ª  p e s s o a s  n a  mor f o l o g i a  
ve rba l  do  PB1 .  No  en t an to ,  o  c l í t i co  t e  a cusa t i vo ,  da t i vo  e  
d a t i v o  d e  p o s s e  n u n c a  p o d e m  s e r  r ea l i z ados  como  / s e / ,  como  
m o s t r a m a s  i mp o s s i b i l i d a d e s  e m ( 0 9  - 1 1 ) .   
                                                 
7 Quadro exposto na página 114. 
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( 0 9 ) a .  O  J o ã o  t e  mo l h o u .    ( a c u s a t i v o )  
b . *O  João  s e  mo l h o u .  
c .  O  J o ã o  mo l h o u  v o c ê / *  t u 8.  
 
( 1 0 ) a .  O  J o ã o  t e  d eu  f l o r e s .   ( da t i vo )  
b . *O  João  s e  d e u  f l o r e s .  
c .  O  J o ã o  d e u  f l o r e s  p r a   você /  t i .  
 
( 1 1 ) a .  E n t ã o  t e  c o r t a r a m o  c h e q u e  e s pe c i a l ,  J o ã o ?    ( d a t i v o  
de  pos se )  
b .  *En tão  s e  c o r t a r a m o  c h e q u e  e s p e c i a l ,  J oã o?  
c .  E n t ã o  c o r t a r a m o  s e u / t e u  cheque  e spec i a l ,  J oão?  
 
A  a g r a ma t i c a l i d a d e  d e  ( 0 9 b ) ,  ( 1 0 b )  e  ( 1 1 b )  é  d e s e n c a d e a d a  
p e l a  p r e se n ç a  d o  c l í t i c o  s e  n e s t a s  s e n t e n ç a s ,  j á  e l e  que  s ó  p od e  
s e r  ma p e a d o  c o m o  u ma  a ná f o r a  e  n u n c a  c o mo  u m  p r o n o m e  
a c u s a t i v o  o u  d a t i vo .  A  v a r i a ç ã o  e n t r e  o s  c l í t i c o s  d e  2 ª  p e s s o a  t e  e  
s e  s ó  o c o r r e  q u a n d o  e s t e s  s ão  c l í t i co s  ana fó r i cos 9.   
                                                 
8 Só seria gramatical a realização do tu neste tipo de construção se tivéssemos uma estrutura de foco (contrastivo, 
provavelmente, conforme Zubizarreta, 1998): 
(01)    O João molhou TU, e não a Maria. 
(02)?*O João TE molhou, e não a Maria. 
 
9 Veremos mais adiante, em 3.5, que em certos dialetos do sul, por exemplo, em que o paradigma verbal ainda 
preserva a distinção entre 2ª e 3ª pessoas do singular, a realização do te é obrigatória até mesmo quando este 
clítico corresponde às funções reflexiva e inerente. 
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( i i )  s e  a  de r i vação  do  pa r a d i g ma  f l e x i o n a l  d o  P B 1  f o s s e  
i d ê n t i c a  à  d e r i va çã o  d o  p a r a d i g ma  d e  p r o n ome s  c l í t i c o s ,  
d e v e r í a m o s  a s s u mi r  q ue  o  c l í t i c o  nos  é  i n s t a n c i a d o  p e l a  
g r a má t i c a  n u c l e a r  j á  q u e  a  L i s t a  1  do  P B 1  c o n t a r i a  c om  o  
m o r f e ma  a b s t r a t o  [ p l u r a l ]  -  c a s o  c o n t r á r i o ,  o  P B 1  n ã o  
a p r e s e n t a r i a  o  mor f e ma  e s p e c i f i c o  d e  1 ª  p e s s o a  d o  p l u r a l  -
m o s .  N o  e n t a n t o ,  j á  v i mos  s e n t e n ç a s  e m  q u e  n ã o  t e mos  a  c o -
oco r r ênc i a  de  c l í t i co s  de  1 ª  pe s soa  do  p l u r a l  co m a  
m o r f o l o g i a  v e r b a l  d e  p r i me i r a  p e s s o a  d o  p l u r a l ,  c o mo  
m o s t r a m o s  e x e mp l o s  a b a i x o 10 :  
 
( 1 2 )  . . . p o r q u e  n ó s  nos  d a v a  m u i t o  me s mo .  
( 1 3 )  C o m  e s s a  d o e n ç a  d a  a i d s  q u e  t e m a í ,  n ó s  d e v e m o  s e  
p r e v e n i r .  
( 1 4 )  N ó s  s e  c o n h e c e mos .  
 
A l é m d o  ma i s ,  s e  v o l t a r mo s  a  e x a mi n a r  o  p a r a d i g ma  d o  P B 1  
r e p r e s e n t a d o  e m ( 0 7 ) ,  v e r e m o s  q u e  t a n t o  a  1 ª  p e s s o a  q u a n t o  a s  
2 ª / 3 ª  p e s s o a s  c o n t a m  c o m  a  d i f e r en ç a  s i s t e má t i c a  e n t r e  s i n g u l a r  e  
p l u r a l ,  c o m p e l o  me n o s  u ma  ma rc a  e s p e c í f i c a  d e  p l u r a l .  S e nd o  
                                                 
10 Estes dados estão no capítulo 1, em 1.4.1; (12) corresponde ao dado (65) [NUER:SÃO ROQUE, RS,MASC,S/ESC,65] 
e (13) ao (63) [FLPM45PRI].  
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a s s i m,  n ã o  t e r í a mo s  c o mo  e x p l i ca r  po r  que  o  PB1  não  con t a r i a  
c o m f o r ma s  e s p e c í f i c a s  p a r a  o s  c l í t i c o s  n o  p l u r a l .  
 
O u t r a  o b se r v a ç ã o  i m p o r t a n t e  q u e  d eve  s e r  f e i t a  a q u i  é  o  f a t o  
d e  q u e  h á  u m d i a l e t o  d o  P B  c o n t e mp o r â n e o  q u e  p o s s u i  n o  
p a r a d i g ma  v e r b a l  u ma  ú n i c a  d i s t i n ç ã o  o p e r a n t e :  a  1 ª  p e s s o a  d o  
s i n g u l a r  s e  d i s t i n g u e  d e  t o d a s  a s  o u t r a s  p e s s o a s  g r a ma t i c a i s .  O  
t r a ç o  [ p l u r a l ] ,  n e s t e  c a so ,  é  s i s t e ma t i c a me n t e  i n o p e r a n t e ,  c o mo  j á  
no t ado  po r  vá r i o s  e s t ud io sos ,  c o mo  C o s t a  &  F i g u e i r e d o  S i l va  
( 2 0 0 2 ) ,  e m  s e u  e s t u d o  s o b r e  a  c o n c o r d â n c i a  n o mi n a l  e  v e r b a l  n a  
l í n g u a  p o r t u g u e s a .  P a r a  e s t e s  a u t o r e s ,  o  P B  a p r e s e n t a  d o i s  
p a r a d i g ma s  v e r b a i s :  o  d o  P B 1 ,  c o mo  r e p r e s e n t a d o  e m ( 0 9 )  e  o  d o  
PB2 ,  que  r ep re sen t amos  no  quadr o  6 ,  j u n t a me n t e  c om  o  
p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  q u e  d e v e r i a  e s t a r  a  e l e  
a s s o c i a do .  
 
Q u a d r o  6 .  P a r a d i g ma  v e r b a i s  d o  P B 11 con t emporâneo ,  em r e l ação  
a o s  p a r a d i g ma s  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s  
 
               P B 1  P B 2  
e u   f a l o  m e  e u   f a l o  m e  
t u / v o c ê / e l e  f a l a  s e  
n ó s  f a l a m o s  n o s  
v o c ê s / e l e s  f a l a m  s e  
t u / v o c ê / e l e  
a  g e n t e   
v o c ê s / e l e s   
 
f a l a  
 
s e  
 
                                                 
11 Adaptados de Galves (2001:143) e Costa & Figueiredo Silva (2002:21). 
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A  a n á l i s e  d e  C o s t a  &  F i g ue i r e do  S i l va  (2002 )  nos  mos t r a  
q u e  [ p l u r a l ]  é  u m a s p e c t o  r e l e v an t e  n a  d i f e r e n c i a ç ã o  e n t r e  o  P B1 ,  
PB2  e  o  PE .  No  PE ,  po r  exemplo ,  t o d o s  o s  e l e me n t o s  i n t e r n o s  a o  
D P  n e c e s s a r i a me n t e  r e a l i z a m o  mor fe ma  [p l u r a l ] .  Da  me s ma  
f o r ma ,  h á  c o n c o r d â n c i a  o b r i g a t ó r i a  e n t r e  s u j e i t o  e  ve r b o  n o  P E .  
E m a mb a s  a s  s i t u a ç õ e s  o  P E  d i v e r g e  d o  P B  ( P B 1  e  P B 2 ) .  O b s e r v e  
o s  e x e mp l o s  ( a d a p t a d o s  d e  C o s t a  &  F i g u e i r e d o  S i l v a ,  2 0 0 4 : 1 7 -
1 8 ) .  
 
( 1 5 )  O s  c a r r o s  ‘ t ã o  l i n d o s .  ( P E )  
( 1 6 )  O s  c a r r o  ‘ t ã o  l i n d o .  ( PB 1 )  
(17 )  Os  ca r ro  t á  l i ndo .  (PB2)  
 
P a r a  C o s t a  &  F i g u e i r e d o  S i l v a ,  a d o t a n d o  u ma  p r o p o s t a  d e  
E mb i c k  &  N o y e r  ( 2 0 0 1 ) ,  P E  e  P B  d i f e r e m  n e s t e  a s p e c t o  e m  
f u n ç ã o  d o  t i p o  d a  m o r f o l o g i a  d e  p lu r a l .  No  PE ,  a  conco rdânc i a  de  
núme ro  é  ob r iga tó r i a  po rque  [p lu r a l ]  é  u m m o r f e ma  d i s s o c i a d o ,  
a o  p a s s o  q u e  n o  P B ,  [ p l u r a l ]  é  u m m o r f e ma  s i n g l e t o n .  Tan to  o s  
mor f e mas  s ing l e ton  q u a n t o  o s  d i s s o c i a d o s  s ã o  p r o d u t o  d e  
I n s e r ç ã o  T a r d i a ,  v i a  L i s t a  2 ,  e  r e f l e t e m,  i n d i r e t a me n t e ,  u ma  
e s t r u t u r a ç ã o  s i n t á t i c a  e s p e c í f i c a .  A  d i f e r e n ç a  q u e  h á  e n t r e  e s s e s  
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d o i s  t i p o s  d e  mor f e ma  é  q u e  o s  s i ng l e t o n  s ã o  r e a l i z a d o s  a p e na s  
n o  e l e me n t o  q u e  ve i c u l a  a  i n f o r ma ç ã o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a  n ú me r o ,  
n e s t e  c a s o .  É  p o r  i s s o  q u e  n o  P B 2 ,  p o r  e x e mp l o ,  a p e n a s  a  
r e a l i z a ç ã o  f o n o l ó g i c a  d o  mor f e ma  [p lu r a l ]  e m D 0  d o  D P  s u j e i t o  é  
s u f i c i e n t e  p a r a  q u e  i n t e r p r e t e mos  ( 1 7 )  c o m o  u ma  s e n t e n ç a  n o  
p l u r a l ,  m e s mo  q u e  o  v e r b o  n ã o  a p r e s e n t e  mor f o l o g i a  d e  p l u r a l .  
 
E s t a s  o bs e r v a ç õe s  q u e  f i ze mos  s o b r e  a  co n s t i t u i çã o  d o  
p a r a d i g ma  f l e x i o n a l  d o  P B  n o s  l e v a m  a  c o n s i d e r a r  q u e  a  ú n i c a  
r e l a ç ã o  r e l e v a n t e  q u e  p o d e  h a v e r  e n t r e  a  d e r i v a ç ã o  d o  p a r a d i g ma  
d e  p r o n ome s  c l í t i c o s  e  o  p a r a d i g ma  f l e x i o na l  d i z  r e s p e i t o  a o  
m o r f e ma  a b s t r a t o  [ P E S S O A ]  e  n ã o  a o  mor f e ma  [ p l u r a l ] ,  q u e  n ã o  
e x i s t e  n a  L i s t a  1 ,  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o s  t r a ç o s  g r a m a t i c a i s  d o s  
p ronomes  c l í t i co s  do  PB ,  ma s  que  ex i s t e  a i nda  no  pa r ad igma  
f l e x i o n a l  d o  P B 1 .   
 
As sumi mos  que  a  co r r e spondênc i a  en t r e  o s  mo r f e mas  
a b s t r a t o s  d o  c l í t i c o  e  d a  f l e x ã o  d o  v e r b o  n a  f o r ma ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  [ C l + V + I ]  é  r e l e v a n t e  n o  p r o c e s s o  d e  c l i t i c i z a ç ã o  d o  
P B ,  p r i nc i p a l me n t e  n a  de r i v a ç ã o  dos  c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s .  E s t a  
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c o r r e s p o nd ê n c i a  e n v o l v e  d i r e t ame n t e  a  e s p e c i f i c a ç ã o  d o  t r a ç o  
[ P E S S O A ] .  O b s e r v e  o s  c o n t r a s t e s  a b a i x o 12.   
 
a .  1 ª  p e s s o a :  
 
( 1 8 )  a .   Eu   m e  mo l ho .   b .  % E u   s e   mo l ho  
               [+1]  [+1]         [+1]           [+1]  [Ø]         [+1] 
( 1 9 )  * E u  m e  mo l has .  
           [+1]  [+1]          [-1] 
( 2 0 )  * E u  m e  mo l ha .  
          [+1]  [+1]         [Ø] 
 
b .  2 ª  p e s s o a :  
 
( 2 1 )    * Tu   t e  mo l ho .      a .  * V o c ê  s e  mo l ho  
               [-1]  [-1]         [+1]            [Ø]    [Ø]        [+1] 
( 22 )     Tu  t e  mo l has .      b .  * V o c ê  s e  mo l ha s  
              [-1] [-1]         [-1]             [Ø]   [Ø]          [-1] 
( 2 3 )    T u  t e  mo l ha .        c .  V o c ê / Tu  s e  mo l h a  
             [-1] [-1]       [Ø]         [Ø]     [-1] [Ø]      [Ø] 
                                                 
12 Notar que estas sentenças são agramaticais sem a presença dos clíticos, porque o problema delas é a ausência 
de concordância entre o sujeito e a flexão verbal. Estes exemplos são pertinentes para que verifiquemos quais são 
as combinações possíveis e impossíveis no que diz respeito aos traços de especificação de [PESSOA] nas 
formações morfológicas que envolvem clíticos reflexivos e inerentes. 
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c .  3 ª  p e s s o a :  
( 2 4 )   * E l e   s e  mo l ho .  
                [Ø]    [Ø]      [+1] 
( 2 5 )  * E l e  s e  mo l ha s .  
         [Ø] [Ø]          [-1]  
( 2 6 )   E l e   s e  mo l ha .  
            [Ø]   [Ø]         [Ø] 
 
E m t o d a s  e s t a s  s e n t e n ç a s  o  c l í t i co  ana fó r i co  ap re sen t a  
e x a t a me n t e  o s  me s mo s  t r a ç o s  q u e  o  s e u  a n t e c e d e n t e .  A  ú n i c a  
e x c e ç ã o  é  ( 1 8 b )  q ue  s ó  s e r á  p o s s í v e l  a p e n a s  e m  a l g u m d i a l e t o  ( ou  
e m u m p e r í o d o  i n i c i a l  d e  a q u i s i ç ão  d e  p r o n o me s  c l í t i c o s )  q u e  n ã o  
t e n h a  m e  c o mo  r e f l e x i v o  ( i s t o  é ,  q u e  n ã o  t e n h a  o  m a p e a me n t o  
ad i c iona l  [+1 ] ) .  Em todos  o s  d i a l e t o s  q u e  t e m e s t e  m a p e a me n t o  
a d i c i o n a l ,  e l a  d e v e  s e r  u s a d a  n e s s e s  t i p o s  d e  c o n t e x t o .  
 
A  q u e  c o n c l u s õ e s  p o d e mos  c h e g a r  a  p a r t i r  d a s  c o mb i n a ç õ e s  
r e p r e s e n t a d a s  e m ( 1 8 - 2 6 ) ?  D u a s  ó b v i a s :  a  mo r f o l o g i a  ma r c a d a  d e  
1 ª  o u  2 ª  p e s s o a  s ó  é  c o mpa t í v e l  c o m p r o n o me s  s u j e i t o s  e  c l í t i c o s  
a n a f ó r i c o s  t a mbé m ma r c a d o s  po r  pe s soa  ( exce to  (18b ) ,  como  
n o t a mo s ) ;  a  mor f o l o g i a  n ã o  ma r c a d a  d e  3 ª  p e s s o a  s e  c o mb i n a  
Capítulo 3: A morfologia dos clíticos pronominais do PB 
 136
 
c o m a  3 ª  p e s s o a  m o r f o l ó g i c a  (v o c ê / e l e )  n o  p r o n o me  s u j e i t o  e  n o  
c l í t i c o  a n a f ó r i c o .  A  me n o s  ó b v i a :  o  p r o n o me  s u j e i t o  ma r c a d o  
c o m  mor fo l o g i a  d e  2 ª  p e s s o a  –  t u  –  p o d e  s e  c o mb i n a r  t a n t o  a  
m o r f o l o g i a  ma r c a d a  d e  2 ª  p e s s o a  ( ne s t e  c a s o ,  c o mo  e m  ( 2 2 ) ,  o  
c l í t i co  só  pode  s e r  t e ) 13 q u a n t o  c o m a  m o r f o l o g i a  n ã o - ma r c a d a  d e  
3 ª  p e s s o a  ( n e s t e  c a s o ,  c o mo  e m ( 2 3 )  e  ( 2 3 c ) ,  o  c l í t i c o  p o d e  s e r  t e  
ou  s e ) .  P o r  q u e  oc o r r e  e s t e  t i po  d e  c o mpa t i b i l i da d e  e m ( 2 3 )  e  
( 23c )?  Po rque  e s t e s  s ão  exemplos  de  s en t enças  que  co r r e spondem 
a  u m p a r a d i g ma  q u e  s o f r e  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  d o  p r o c e s s o  d e  
e n f r a q u e c i me n t o  d a  c o n c o r d â n c i a  v e r b a l  d o  P B .   
 
E s s e s  e x e mp l o s  e m ( 1 8 - 2 6 )  p o d e m n o s  d a r  u ma  i d é i a  
b a s t a n t e  c l a r a  d a s  c o mbi n a ç õ e s  p o s s í v e i s  e  i mp o s s í v e i s  n o  q u e  
d i z  r e s pe i t o  a o  t r a ç o  [ P E S S O A ]  e m c a d e i a s  d o  t i p o  [DP i  
[C l i + V + I i ] ] ,  c o m o  m o s t r a m o s  c o n j u n t o s  a b a i x o :  
 
?  [D P i  [C l i + V + I i ] ]  -  1 ª  pe s soa :  
?   [+1 ]  [+1 ]  [+1 ]   Eu  m e  mo l h o  
%   [+1 ]  [Ø ]  [+1 ]   Eu  s e  mo l h o  
?    [+1 ]  [+1 ]  [ -1 ]   Eu  m e  mo l ha s  
?    [+1 ]  [+1 ]  [Ø]   Eu  m e  mo l ha  
                                                 
13 Observe que se você fosse de 2ª pessoa morfológica, (22b) deveria ser uma boa sentença no PB. No entanto, 
mesmo no dialeto florianopolitano, em que a oposição tu/você não parece ser tão marcada (e que também pode 
preservar a desinência de 2ª pessoa no verbo, principalmente no falar dos nativos do Ribeirão da Ilha e da Barra 
da Lagoa) como em certos dialetos gaúchos, você nunca pode ocorrer com te. 
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?  [D P i  [C l i + V + I i ] ]  -  2 ª  pe s soa :  
?    [ - 1 ]  [ - 1 ]  [ - 1 ]   Tu  t e  mo l ha s  
?   [ - 1 ]  [ - 1 ]  [Ø]   Tu  t e  mo l ha  
?    [ - 1 ]  [Ø]  [Ø]   Tu  s e  mo l ha  
?    [ - 1 ]  [Ø]  [+1 ]   Tu  s e  mo l h o  
?    [ - 1 ]  [ - 1 ]  [+1 ]   Tu  t e  mo l ho  
?    [ - 1 ]  [ - 1 ]  [+1 ]   Tu  s e  mo l ha s t e  
 
?  [D P i  [C l i + V + I i ] ]  -  3 ª  pe s soa :  
?   [Ø]  [Ø ]  [+1 ]   Ele se molho  Vocês se molho 
?    [Ø]  [Ø]  [ -1 ]   Ele se molhas         ? Você se molha 
?    [Ø]  [Ø]  [Ø ]   Ele se molha  Vocês se molham 
 
 
M u i t o  e mb o r a  s e j a  v i s í v e l  uma  c o r r e l a ç ã o  e n t r e  a  d e r i va ç ã o  
do  pa r ad igma  de  c l í t i co s  e  do  pa r ad igma  f l ex iona l  do  PB ,  ao  
me n o s  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  t r a ç o  mor f o l ó g i c o  [ P E S S O A ] ,  nã o  
t e mo s ,  n o  e n t a n t o ,  n e n h u m  a r g u me n t o  q u e  n o s  l e v e  a  c o n s i d e r a r  
q u e  e s t a s  d e r i v a ç õ e s  s e j a m  i d ê n t i c a s ,  c om o  s u p õ e  G a l v e s  
( 2 0 0 1 : 1 9 ) .  A d i c i o na l me n t e ,  a o  q u e  p a r e c e ,  d o  p o n t o  d e  v i s t a  d a  
s i n t a xe ,  n ã o  h á  n e n h u ma  r a z ã o  d i r e t a  p e l a  q u a l  o  s i s t e ma  d e  
p r o n o me s  c l í t i c o s ,  q u e  é  c o n s t i t u í d o  f u n d a me n t a l me n t e  p o r  
ob j e to s ,  deve r i a  e spe lha r  o  que  s e  pa s s a  c o m a  mor f o l o g i a  v e r b a l  
de  conco rdânc i a  do  su j e i t o .  O  ún i co  ca so  em que  de  f a to  e s t a  
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r e l a ç ã o  é  r e l e v a n t e  é  o  c a s o  q u e  e x a mi n a mo s  a q u i ,  i s t o  é ,  o  c a s o  
d o s  c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s .  
 
 
3 .4  O p e r a ç õ e s  m o r f o l ó g i c a s  q u e  d e r i v a m o s  p a r a d i g ma s  d e  
p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  c o n t e mp o r â n e o  
 
P a r a  q u e  a  f i g u r a  ( 9 b ) ,  e m 3 . 2 ,  e f e t i v a me n t e  c a p t u r e  a  
r e a l i d a d e  e mp í r i c a  d o  s i s t e ma  d e  c l í t i c o s  d o  P B  c o n t e m p o r â n e o  
que  de sc r evemos  no  cap í t u lo  1 ,  devemos  de t a lha r  qua i s  s ão  a s  
o p e r a ç õ e s  mor fo l ó g i c a s  que  a t u a m  s o b r e  a s  t r ê s  e s t r u t u r a s  
m o r f o l ó g i c a s  d o s  c l í t i c o s  d o  P B ,  C l 1  ( a c u s a t i v o ,  d a t i v o ,  d a t i v o  
é t i c o  e  d a t i v o  de  p o s s e ) ,  C l 2  ( acusa t i vo ,  da t i vo  e  da t i vo  de  
pos se )  e  C l3  ( r e f l ex ivos ,  i ne r en t e s ,  r e c í p r o c o s ,  n o mi n a t i v o  e  
e rga t i vo ) ,  r ep r e sen t adas  no  qua d ro  5 ,  na  s eção  3 .2 .  A t r avés  do  
me c a n i s m o  d e  I n se r ç ã o  d e  V o c ab u l á r i o ,  e s t a s  t r ê s  e s t r u t u r a s  
s e r ã o  f o n o l o g i c a me n t e  e s p e c i f i c a d a s  p e l a s  f o r ma s  / me / ,  / t e / ,  
/ l h e /  e  / s e / .  
 
D e v e mos  t e r  e m m e n t e  q ue  a  l e g i t i m a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  do  P B  
l e v a  e m c o n s i d e r a ç ã o  a s  t r ê s  c o n d i ções  de  i n t e rp r e t ab i l i dade  da s  
i n t e r f ace s  A-P  e  C- I ,  que  fo rmu l a m o s  e m ( 0 2 ) ,  na  s e ç ã o  3 .1 .  
C o mo  ( 2 i )  é  u m a  c o n d i ç ã o  u n i v e r s a l  q u e  c a p t u r a  a p e n a s  a  
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d e f i c i ê n c i a  f o n o l ó g i c a  d o s  c l í t i c o s  em  ge ra l ,  t ome mos  (27 )  como  
a s  c o n d i ç õ e s  e s p e c í f i c a s  d o  P B .  
 
( 2 7 )  C o n d i ç õ e s  d e  l e g i t i ma ç ã o  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  d o  P B  n a  
i n t e r f a c e  C - I  
 
( i )  n a  f o r ma ç ã o  mor f o l ó g i c a  [ C l + V + I ] ,  o s  t r a ç o s  
c o n s t i t u t i v o s  d o  c l í t i c o  p r e c i s a m s e r  c h e c a d os  e m u m  
d o mí n i o  v e r b a l  pa r a  a  d e r i va ç ã o  c o nve r g i r  e m  C - I .   
 
( i i )  e m u ma  c a d e i a  [ D P i  [C l i + V + I i ] ]  a  r e l ação  de  
v incu l ação  en t r e  o  c l í t i co  ana fó r i co  e  o  s eu  
a n t e c e de n t e  d e v e  s e r  h o mo g ê n e a  p a r a  q u e  u m  p r o n o me  
c l í t i c o  p o s s a  c o n v e r g i r  e m C - I .  
 
N u ma  c o n c e p ç ã o  f o r t e  d e  h o mo g e n e i d a d e ,  o s  t r a ç o s  d e  
[ P E S S O A ]  d o  c l í t i c o  e  d a  d e s i n ê nc i a  d o  v e r b o  n a  f o r ma ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  [ C l + V + I ]  d e v e m t e r  o s  me s mo s  v a l o r e s ;  n a  
c o n c e p ç ã o  f r a c a ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  u m  d o s  v a l o r e s  p o d e  s e r  [ Ø ] ,  o  
d a  mor fo l o g i a  v e r b a l ,  s e  o  v a l o r  d o  c l í t i c o  é  [ - 1 ] 14.   
 
                                                 
14 Ainda se deve examinar o caso do PB infantil em que ‘eu se molho’ onde a morfologia verbal tem valor [+1] e 
o valor do clítico é [Ø]. Voltaremos a esta questão mais adiante. 
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3 .4 .1  A  d e r i v a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  d e  1 ª  p e s s o a  
 
V i mos  no  cap í t u lo  1  que  t r ê s  f o r ma s  c l í t i c a s  p o d e m o c o r r e r  
na  1 ª  pe s soa  do  PB:  m e  e  se ,  no  s i ngu l a r ,  e ,  ma i s  ma r g i n a l me n t e ,  
o  c l í t i c o  nos ,  n o  p l u r a l .  V e r e mo s  n e s t a  s u b s e ç ã o  c o mo  a  
m o r f o l o g i a  d e r i v a  e s s a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  o c o r r ê n c i a .  
 
 
3 . 4 . 1 . 1  O  ma p e a me n t o  d o  m e  a c u s a t i v o ,  d a t i v o ,  d a t i v o  é t i c o  e  
d a t i v o  d e  p o s s e ( CL 1 )  
 
N o  q u a d r o  4 ,  e m 3 . 2 ,  r e p r e s e n t a mos  a  e s t r u t u r a  mor fo l ó g i c a  
q u e  r e s u l t a  d o  ma p e a me n t o  i n i c i a l  d o  c l í t i c o  d e  1 ª  p e s s o a  m e ,  o  
C L 1 .  N o  q u a d r o  7  a p r e s e n t a mo s  a s  e t a p a s  d a  d e r i v a ç ã o  d e s t e  
c l í t i co  no  PB .  
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Q u a d r o  7 .  E t a p a s  d o  ma p e a me n t o  d e  m e  a cusa t i vo ,  da t i vo ,  da t i vo  
é t i c o  e  d a t i v o  d e  p o s s e  p a r a  a  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  ( C L1)  
 
 
LISTA 1  ?                   sintaxe 
     
LISTA 2  ?                             PF 
          CL 
         ARG 
(i) MAP 
      PESSOA 
 
      [+1] 
(ii) (IV)              /me/ ? [CL[ARG[PESSOA[+1]]]] 
 
      
  Spell out 
 
 
 
A  d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d e  m e  oc o r r e  em  duas  e t apas  
d i s t i n t a s :  p r i me i r o  s ã o  ma p e a d o s  d a  L i s t a  1  s e u s  t r a ç o s  
g r a ma t i c a i s  [ P E S S O A ]  e  [+1 ] ,  [ A R G U M E N T O ]  que ,  não  é  dema i s  
l e mbr a r ,  s ã o  t r a ç o s  mor fo l ó g i c os .  L o g o  e m  s e g u i d a ,  o c o r r e  a  
ope ração  de  In se r ção  de  Vocabu l á r i o ,  e m q u e  o  mor f e m a  t e r mi n a l  
d e s t a  e s t r u t u r a  [ A R G [ P E S S O A [ + 1 ] ] ]  s e r á  e s p e c i f i c a d o  p e l a  ma t r i z  
f o n o l ó g i c a  / me / 15.  E s t e  é  o  ma peamen to  pad rão  do  c l í t i co  me  
q u a n d o  c o r r e s p o n d e  à s  f u n ç õ e s  d e  a c u s a t i v o ,  d a t i v o ,  d a t i v o  é t i c o  
                                                 
15 Não entraremos em detalhes sobre a especificação das matrizes fonológicas correspondentes aos pronomes 
clíticos que subsistem no PB. 
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e  da t i vo  de  pos se ,  como  mos t r a m o s  s e g u i n t e s  e x e mp l o s ,  
r e s p e c t i va me n t e 16.  
 
( 28 )  Es se  que  fo i  me u  d i r e to r  m e  c o n v i d o u  p r a . . .  
[ F L P M 7 6 : 2 5 : 5 7 ]  
( 2 9 )  A s  g u r i a s  me  d a v a m p r e s e n t e s  n o  d i a  d o s  p r o f e s s o r e s .  
[VARSUL/POA,  20 :664 ]  
( 30 )     Não  m e  p õ e  o  p é  s u j o  n a  c a ma !  
( 3 1 )     E l e s  m e  c o r t a r a m o  c h e q u e  e s pe c i a l .  
 
 
3 . 4 . 1 . 2  O  ma p e a m e n t o  d o s  c l í t i c o s  m e  r e f l e x i v o  e  i n e r e n t e  na  1 ª  
pe s soa  do  s i ngu l a r  (CL3+[+1] )  
 
 
O s  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  e  i ne r e n t e s  ( e  t ambé m os  r ec íp rocos )  
n ã o  a p r e s e n t a m q u a l q u e r  t i p o  de  e s p e c i f i c a ç ã o  d e  p e s s oa .  
En t r e t an to ,  ao  con t r á r i o  do  nomina t i vo  e  do  e rga t i vo ,  que  só  
o c o r r e m n a  3 ª  p e s s o a ,  r e f l e x i v o s  e  i n e r e n t e s  p o d e m o c o r r e r  e m 
t o d a s  a s  p e s s o a s  g r a ma t i c a i s .  I s t o  é  p o s s í v e l  p o r q u e  o  t r a ç o  [±1]  
q u e  e s p e c i f i c a  [ P E S S O A ] ,  c o m  i n f o r ma ç ã o  s o b r e  a s  1 ª  e  2 ª  p e s s o a s  
g r a ma t i c a i s ,  d e c o r r e  d e  um ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  ope r a d o  no  
C o mp o n e n t e  M o r fo l ó g i c o ,  c o mo  r e p r e s e n t a  o  q u a d r o  8 .   
                                                 
16 (28) e (29) correspondem a  (46) e (47) que constam em 1.4.1, no capítulo 1. 
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Q u a d r o  8 .  E t a p a s  d o  ma p e a me n t o  d o  m e  r e f l e x i v o  e  i n e r e n t e  da  
1 ª  p e s s o a  g r a ma t i c a l  ( C L 3  +  [ + 1 ] )  n o  c o n t e x t o  [ C l + V + I  1 ª  
p s ]  
 
 
LISTA 1  ?                   sintaxe 
     
LISTA 2  ?                            PF 
         CL 
        ARG 
(i) MAP 
     PESSOA 
  
(ii) MAP [+1] 
[Cl+V+I 1ª ps]                        [+1] 
 
(iii) (IV)              /me/ ?  [CL[ARG[PESSOA[+1]]]] 
 
       Spell out 
 
 
 
Deve - se  no t a r  que  e s se  ma pea me n t o  a d i c i o n a l  s ó  o p e r a  
q u a n d o  o  o b j e t o  c o mpl e x o  [ C l + V + I ]  f o r ne c e  a  i n f o r ma ç ã o  
r e l e v a n t e  d e  1 ª  p e s s o a ,  p o i s  a  c a de i a  r e s u l t an t e  s e r i a  a g r a ma t i c a l  
( s e r i a  n ã o - h o mo g ê n e a )  s e  o  c l í t i c o  e  a  f l e xã o  d o  v e r b o  n ã o  
pa r t i l ha s sem o  t r a ço  [+1 ] .  
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O  me c a n i s mo  d e  I n s e r ç ão  d e  V o c a b u l á r i o  é  a  ú l t i ma  
o p e r a ç ã o  mor f o l ó g i c a  de p o i s  da  a t u a ç ã o  d o  ma p e a me n t o  
a d i c i o na l  ( C L 3 + [+ 1 ] ) .  C o m o  a  e s t r u t u r a  q u e  r e s u l t a  d e s t e  
ma p e a me n t o  c o r r e s p o n d e  à  e s t r u t u r a  mor fo lóg i ca  CL1 ,  há  na  l i s t a  
2 ,  a p e n a s  u m ú n i c o  i t e m  d o  v o c a b u l á r i o  q u e  p r e e n c h e  a s  
c o n d i ç õ e s  e x i g i d a s  p a r a  a  l e g i t i ma ç ã o  d a  fo r ma ç ã o  [ C l + V + I ] ,  
t a n t o  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  f a t o  d e  o  v e r b o  p o d e r  h o s p e d a r  u m  
c l í t i c o  r e f l e x i v o  (  _ _  ) ,  q u a n t o  à s  c on d i ç õ e s  de  l i c e n c i a me n t o  d e  
p e s s o a  m o r f o l ó g i c a  [ + 1 ] .  R e p r e s e n t a m o s  e s t e  i t e m d o  v o c a b u l á r i o  
e m ( 3 2 )  e  o s  e x e m p l o s  d e s t e  ma p e a me n t o  e m ( 3 3 )  e  ( 3 4 )  17.  
 
( 3 2 )  / me /      [ D P i  [ D P i  __  ,  1p ,  +ana f  [ V P  V+I  i  __  ] ] ]  
 
( 3 3 )    M e  v e s t i  r ap id inho .   
       [+1 ]     [+1 ]  
( 3 4 )  Olha, eui  mei  limito a faze(r) um bom, bom! um churrasco.  
                   [+1] [+1]     [+1] 
 
E m ( 3 3 )  e  ( 3 4 ) ,  a  e s p e c i f i c a ç ã o  d o  mor fe ma  a b s t r a t o  
[ P E S S O A ]  é  a  me sma  no  c l í t i co  e  na  des i n ê n c i a  v e r b a l .  E m ( 3 4 ) ,  
a l é m d e  h a v e r  c o r r e s p o n d ê n c i a  de  t r a ç o  [ + 1 ]  n a  f o r ma ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  [ C l + V + I ] ,  h á  t a mbé m c o r r e s p o n d ê n c i a  v i s í v e l  e n t r e  
                                                 
17 Estes são os dados (48), [FLPPRI41:18:46] e (51) da subseção 1.4.1, no capítulo 1, este último foi extraído de 
Fávero, Andrade & Araújo (1996:499 - D2POA.291:185-187,p.11). 
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o  c l í t i c o  e  o  s e u  a n t e c e d e n t e ,  j á  q ue  o  s u j e i t o  d a  s e n t e n ç a  é  u m  
p ronome  r ea l i z ado .  Nes t e s  c a sos ,  a  I n s e r ç ã o  d e  V o c a b u l á r i o  
p r o v i d e n c i a  u m e x p o e n t e  f o n o l ó g i c o  q u e  e s p e c i f i c a  p e r fe i t a me n t e  
o  mor fe ma  t e r mi n a l  d o s  c l í t i c o s  e m ( 3 3 )  e  ( 3 4 ) .  P o d e m o s  d i z e r  
que  (34 ) ,  no  que  d i z  r e spe i t o  à  [ P E S S O A ] ,  c o n v e r g e  e m C - I  p o r q u e  
p r e s e r v a  a s  c o n d i ç õ e s  q u e  r e p r e sen t amos  em ( 27 ) ,  na  concepção  
f o r t e .  S e  q u a l q u e r  o u t r o  e x p o e n t e  fono lóg i co  d i spon íve l  na  L i s t a  
2  f o s s e  i n s e r i d o  n e s t a  p o s i ç ã o ,  t o d a s  a s  s e n t e n ç a s  d e r i v a d a s  d e  
( 3 4 )  r e s u l t a r i a m a g r a ma t i c a i s ,  me s mo  s e  c o n s i d e r á s s e m o s  q u e  o  
nu lo  foné t i co  pudes se  s e r  um expoe n t e  f o n o l ó g i c o  d o s  c l í t i c o s  d o  
PB .  
 
( 3 5 )  *  e u i  t e i  l im i to i  a  f a ze r . . .  
         [+1] [-1]         [+1] 
( 3 6 )  *  e u i   l h e i  l i mi t o i  a  f a ze r . . .  
              [+1]    [-1]         [+1] 
( 3 7 )  *  e u i  s e i   l i mi t o i  a  f a ze r . . .  
              [+1] [Ø]         [+1] 
( 3 8 )  *  e u i  Ø i  l i mi t o i  a  f a z e r . . .  
             [+1] [Ø]         [+1] 
 
E m t o d o s  e s t e s  c a s o s  a s  c o n d i ç õe s  d e  l e g i t i ma ç ã o  d o s  
c l í t i c o s  e m  C - I  s ã o  d e s r e s p e i t a da s .  E m ( 3 6 ) ,  i n c l u s i v e ,  e s t a  
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s i t u a ç ã o  é  a i n da  ma i s  g r a v e  po rque  o  a rgume n to  que  o  ve rbo  
l i m i t a r  e x i g e  p a r a  s e r  i n t e r p r e t a d o  c o mo  u m  v e r b o  p r o n o mi n a l  
t e m q u e  c o n t e r  u ma  ma t r i z  d e  t r a ç o s  q u e  s e j a  [ + a n a f ó r i c o ,  -
p r o n o mi n a l ]  e  o  c l í t i c o  l h e ,  q u e  é  p r o n o mi n a l ,  s e  d e f i n e  p e l o s  
t r a ç o s  [ - a n a f ó r i c o ,  + p r o n o mi n a l ] .  C o mo  p r o n o me ,  o  l h e  j a m a i s  
p o d e r i a  e s t a r  v i n c u l a d o  n e s t e  d o mí n i o  s i n t á t i c o .  Obs e r v e - s e  
a i n d a  q ue  a  e x i g ê nc i a  de s t e  ( e  d e  qua lque r )  ve rbo  p ronomina l  é  
q u e  e l e  c o n t e nh a  u m  a r g u me n t o  n e c e s sa r i a me n t e  d e  t i po  
a n a f ó r i c o ,  u ma  c a r a c t e r í s t i c a  q u e  ob j e to s  nu lo s  não  t êm,  s endo  
s e mpr e  p r o n o mi n a i s ;  s e g u e - s e  d a í  a  n e c e s s i da d e  d e  r e a l i z a r  u m  
p ronome  com con t eúdo  foné t i co ,  de  onde  r e su l t a  a  
a g r a ma t i c a l i d a de  de  ( 3 8 ) .  
 
O  q u e  a c o n t e c e  na s  s e n t e nç a s  q u e  d e r i v a mos  d e  ( 3 4 ) ,  q u e  
a p r e s e n t a  u m v e r b o  p r o n o mi n a l ,  t a m b é m p o d e  a c o n t e c e r  c o m 
e s s a s  q u e  d e r i v a r e m o s  d e  ( 3 3 ) ,  que  envo lvem o  c l í t i co  ana fó r i co  
e n q u a n t o  r e f l e x i v o 18.  Obse rve .  
 
( 3 9 )  *  E u  t e  v e s t i  r ap id inho .   
             [+1] [-1]     [+1] 
 
                                                 
18 Acrescentamos a realização do sujeito pronominal nestes exemplos para tornar mais claros os aspectos de 
indexação dos clíticos anafóricos.  
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( 4 0 )  *  E u  l h e  v e s t i  r ap id inho .   
         [+1 ] [ -1 ]   [+ 1 ]  
 
( 4 1 )  *  E u  s e  v e s t i  r ap id inho .   
         [+1] [Ø]      [+1] 
 
( 4 2 )  *  E u  Ø  v e s t i  r ap id inho .   
         [+1] [Ø]     [+1] 
 
 
D e v e mos  a s s u mi r  q u e  o  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  d o  t r a ç o  [ + 1 ]  
( e  t a mbé m  d o  [ - 1 ] )  é  u ma  a q u i s i ç ã o  t a r d i a  n o  P B  p o r q u e  ( 4 2 )  é  
p e r f e i t a  em u m e s t á g i o  i n i c i a l  d e  a q u i s i ç ã o  d e  c l í t i c o s ,  e m q u e  s e  
p o s s i v e l me n t e  f i g u r a r i a  c o m o  o  s p e l l  o u t  d e  [Ø  se l f ] .  
 
( 4 2 )  # E u  s e  v e s t i  r ap id inho .  
 
N a  me d i d a  e m  q u e  a  c r i a n ç a  v a i  ap r endendo  como  func i ona  o  
s i s t e ma  d e  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  e  i n e r e n t e s ,  m e  v a i  s e n d o  
i mp l e me n t a d o  n a  g r a má t i c a  e  p a s s a  a  s e r  i n c om p a t í v e l  c o m  o  s e  
n a  1 ª  pe s soa  do  s i ngu l a r .  Mu i to  p r o v a v e l me n t e ,  c o m o  n ã o  h á ,  
n e s t e  e s t á g i o  d e  a q u i s i ç ã o ,  o  map e a me n t o  a d i c i o n a l  d e  [ + 1 ] ,  a  
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ú n i c a  f o r ma  d e  e x p r e s s ã o  da  r e f l e x i v i d a d e  é  a  r e a l i z a ç ã o  d e  s e ,  
c o mo  u m  s p e l l  o u t  d e  [Ø  se l f ] .   
 
 
3 .4 .1 .3  A  e n t r a da  d o  s e  r e f l ex ivo  e  i ne r en t e  na  1 ª  pe s soa  do  
s i n g u l a r  
 
 
V i mos  e m ( 3 2 )  q u e  a  r e g r a  d e  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  d e  [ + 1 ]  
é  s e n s í ve l  a o  c o n t e x t o  [  C l + V + I  1 ª ] .  Se  o  con t ex to  não  fo r  e s t e ,  
n ã o  é  d e  s e  s u p o r  q u e  h a j a  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l .  A  e n t r a d a  d o  
s e  n a  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  d e c o r r e  d e  u ma  f a l h a  n o  ma p e a me n t o  
do  t r a ço  ad i c iona l  [+1 ]  que  e spec i f i c a  o s  c l í t i co s  ana fó r i cos  com 
a  i n f o r m a ç ã o  d e  1 ª  p e s s o a ,  c o mo  r e p r e s e n t a d o  n o  q u a d r o  9  ( e m  
3 .4 .1 .2 ) ,  a c ima .  Em função  d i s so ,  a  e s t r u tu r a  mor fo l óg i ca  que  
r e s u l t a  de s s e  ma p e a me n t o  t e m c o mo  m o r fe ma  t e r mi n a l  u m c l í t i co  
do  t i po  CL3 ,  que  só  é  f ono log i camen te  e spec i f i c ado  pe lo  
e x p o e n t e  / s e / .   
 
E s t a  f a l h a  d o  C o m p o n e n t e  M o r f o l ó g i c o  é  c o n t e x t u a l me n t e  
c o n d i c i o n a d a ,  j á  q u e  a  r e g r a  d e  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  s ó  s e  
ap l i c a  em fo r ma ç ões  c l í t i c a s  que  envo lvem apena s  um ve rbo  
f l e x i o n a do .  S e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  o  c l í t i c o  e s t i v e r  a d j u ng i d o  a  u m  
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v e r b o  q u e  n ã o  c o n t é m a  f l e x ã o  mo d o - t e mp o r a l  e / o u  n ú me r o -
p e s s o a l ,  c o mo  e m [ D P i  V f l e x  . . .  [C l i  [ V + I ] ] ,  n ã o  e s p e r a m o s  q u e  o  
ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  s e  a p l i q u e .  L e mbr e m o s  q u e  s e n t e n ç a s  
c o mo  e s t a  r e p r e s e n t a d a  e m ( 4 5 )  s ó  sã o  g r a ma t i c a i s  e m u m e s t á g i o  
i n i c i a l  d e  a q u i s i ç ã o ,   
 
( 4 5 )  * E u  s e  v i s t o  r a p i d i n h o  
 
ao  pa s so  que  (46 )  e  ( 47 )  podem oco r r e r  me s mo  pas sado  o  e s t ág io  
de  aqu i s i ç ão  do  me  .  
 
( 4 8 ) .  E u  v o u  s e  v e s t i n d o  e n q u a n t o  v o c ê  e s q u e n t a  o  mo t o r  d o  
c a r r o ,  t á ?  
( 4 9 ) .  S a c o !  S e mpr e  d e i x o  p r a  s e  v e s t i r  na  ú l t ima  ho ra .  
 
O s  d a d o s  ( 5 0 )  e  ( 5 1 ) ,  q u e  j á  v i mos  n o  c a p í t u l o  1  ( e m 1 . 4 . 1 )  
f i g u r a m c o mo  e x e mp l o s  d o  u s o  d o  s e  i n e r e n t e  e  r e f l e x i v o  n a  1 ª  
pe s soa  do  s i ngu l a r .  
 
( 5 0 )  E u  a n d o  t o d a  r o x a  p o r q u e  e u  t ô  s e  b a t endo  t oda . . .  
[FC1F LP]  
( 5 1 )  S e  a  p o l í c i a  s u b i r  p o r  aq u i  e  s u j a r  p r o  S E U  l a d o ,  v o c ê  t á  
que rendo  d i ze r  que  EU vou  s e  v e r  con t i go?  [MCPr iFLP]  
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E m t o d o s  e s s e s  c a s o s ,  e s t e  c l í t i co  é  l eg i t ima do  e m C- I  
p o r q u e  o s  t r a ç o s  d o s  mor f e ma s  a bs t r a t o s  d o  c l í t i c o  e  d o  v e r b o ,  n o  
que  d i z  r e spe i t o  à  [ P E S S O A ] ,  não  s ão  i ncomp a t íve i s ,  j á  que  no  
g e r ú n d i o  e  n o  i n f i n i t i v o  d o s  e x e mp l o s  e m d i s c u s s ã o ,  
s i mp l e s me n t e ,  o s  v e r b o s  n ã o  a p r e s e n t a m [ P E S S O A ] ,  n ã o  v i o l a n d o  
a s s i m o  r e q u i s i t o  d e  h o m o g e n e i da d e .  E s t a s  s e n t e n ç a s  t a mbé m  
conve rgem e m C- I  no  que  d i z  r e spe i t o  à  t e o r i a  da  v incu l ação ,  
p rovave lmen te ,  po rque  a  r e f e r ênc i a  que  o  se  pode  t e r  em r e l ação  
à  1 ª  p e s soa  r e s u l t a  d a  p r e se n ç a  d e  uma  c a t e g o r i a  v a z i a  q u e  r e ge  
e s t e  c l í t i co  e  que  e s t á  v incu l ada  a  e s t e  p ronome  tôn i co  
( p o s s i v e l me n t e  a  c a t e g or i a  v a z i a  é  o  v e s t í g i o  d o  mo v i me n t o  d o  
p r o n o me  t ô n i c o  p a r a  S p e c  I P ) ,  c o m o  r e p r e s e n t a m ( 5 2 )  e  ( 5 3 ) ,  
r e s p e c t i va me n t e .  
 
( 5 2 )  e u i  t ô  e c i  s e i  b a t endo  
( 5 3 )  e u i   vou  e c i   s e i  v e r  con t i go?   
 
O b s e r v e  q u e  a q u i  d o i s  I P s  d i f e r en t e s  s ã o  p r o j e t a d o s :  u m d o  
v e r b o  a u x i l i a r ,  q u e  t e m a  m o r fo l o g i a  mo d o - t e mp o r a l  e  n ú me r o -
p e s s o a l ;  e  o u t r o  d o  v e r b o  p r i n c i p a l ,  q u e  t e m  a  mor fo l o g i a  d o  
g e r ú n d i o  o u  d o  p a r t i c í p i o ,  s e m  f l e x ã o  n ú me r o - p e s s o a l .  A  r e l a ç ã o  
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e n t r e  e s t e s  d o i s  I P s  s e  f a z  p o r  mov i me n t o  d e  u m a r g u me n t o  d o  
v e r b o  e n c a i x a d o  p a r a  a  pos i ç ã o  s pe c  I P  d o  a u x i l i a r .  A s s i m,  e m  
n e n h u m d o s  d o i s  I P s  s e  f o r ma  a  r e l a ç ã o  d e  i n d e x a ç ã o  c o mpl e t a  
[Spec  IP  –  I  –  c l í t i co ]  que  t e mos  e m  c a s o s  c om o  *  e u  s e  b a t i  ,  
q u e  é  a g r a ma t i c a l  n o  P B .  
 
E x a mi n e mo s  ( 5 4 )  e  ( 5 5 ) .  
 
( 5 4 )  É  m a i s  o u  me n o s  1 5  m i n u t o s  pra  mim i  ec  i  s e  i  v e s t i r  e  
s e  ma q u i a r .  
( 5 5 )  V a i  d e mor a r  ma i s  u m t e mpo  pra  mim  i  e c  i  s e  i  
a c o s t u ma r  c o m i s s o .  
 
O b s e r v e  q u e  n e s t e s  c o n t e x t o s  d e  i n f i n i t i v o  n ã o  f l e x i o n a d o ,  
em que  o  IP  enca ixado  não  t em,  po r t an to ,  t empo  f i n i t o ,  com 
m o r f o l o g i a  c o mp l e t a  mo d o - t e mp o r a l  e  n ú me r o - p e s s o a l ,  o  c l í t i c o  
só  pode  chega r  a  t e r  a  i n t e rp r e t ação  de  1 ª  pe s soa  s e  e s t i ve r  numa  
c a d e i a  c o mo  mo s t r a d o  nos  e x e mp l o s  a c i ma .  N e s t e  c a s o ,  o  
p ronome  tôn i co  que  an t ecede  o  c l í t i co  e  que  r ege  a  c a t ego r i a  
v a z i a ,  t e m q u e  e s t a r  e m u ma  p o s i ção  ac ima  do  IP  i n f i n i t i vo ,  
r e c e b e n do  C a s o  o b l í q u o  d a  p r e p o s i ç ã o .   
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C a b e  o b s e r v a r  q u e  e m c o n t e x t os  de  i n f i n i t i vo  f l ex ionado ,  
c o mo  e m ( 5 6 )  e  ( 5 7 )  a b a i x o ,  n o v am e n t e  a s  m e s ma s  r e s t r i ç õ e s  s e  
r e v e l a m,  o  q u e  mos t r a  q u e  o  map e a me n t o  a d i c i o n a l  d e  [ + 1 ]  é  
a c i o n a d o  p e l a  p r e s e n ç a  d o  t r a ç o  n ú me r o - p e s s o a l  n a  m o r f o l o g i a  
v e r b a l :  
 
( 56 )  *  A  Mar i a  v iu  eu  s e  v e s t i r .  
( 57 )  *? A  Mar i a  ma ndou  eu  s e  v e s t i r .  
 
S e  o  c o n t e x t o  f o r  d e  E C M ,  n o v a me n t e ,  a  r e s t r i ç ã o  
e n f r a q u e c e :  
 
( 5 8 )  a .  ?  A  M a r i a  m e  v i u  se  v e s t i r .  
  b .  A  M a r i a  m e  mandou  s e  v e s t i r .  
 
F i n a l me n t e ,  n o t a - s e  q u e  o  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  d e  [ + 1 ]  é  
a c ionado  me s mo  que  o  complexo  [C l+V+I i ]  não  t enha  o  t r a ço  
r e l e va n t e ,  ma s  a p e n a s  o  D P i  e  o  V a u x + I 1 p s ,  c o m o  e m ( i )  q u e  t e m  a  
e s t r u t u r a  ( i i ) :  
 
( i )  E u  t ô  m e  b a t endo  t oda .  
( i i )  [DP i   [V a u x  + I 1 p s  [C l i  +  V  g e r ú n d i o ] ] ]  
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N e s s a  g r a má t i c a ,  o  c o n t e x t o  g r a ma t i c a l  q ue  a  r e g ra  d e  
ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  d e  [ + 1 ]  l ev a  e m c o n s i d e r a ç ã o  é  ma i o r .   
 
 
3 .4 .1 .4  O  ma peame n to  do  da t i vo  é t i co  m e  
 
O s  p r o n o me s  c l í t i c o s  e s t ã o  d e s a p a r e c e n d o  d o  P B .  V á r i o s  
au to r e s  nos  r epo r t am e s t e  f a t o ,  e n t r e  e l e s ,  P a g o t t o  ( 1 9 9 3 ) ,  
G a l v e s ,  ( 2 0 0 1 ) ,  M o n t e i r o  ( 1 9 9 1 ) ,  P e r e i r a  ( 1 9 8 1 ) ,  e t c .  U m  d o s  
a s p e c t o s  e n v o l v i d o s  n e s t e  p r o c e s s o  d e  d e s a p a r e c i me n t o  é  o  f a t o  
d e  q u e  os  c l í t i c o s  s ã o  s u bs t i t u í d o s  p o r  e s t ru t u r a s  a l t e r n a t i v as ,  
c o mo  e x e mp l i f i c a m o s  e m ( 5 9 )  e  ( 6 0 ) :  
 
( 5 9 )  c o n s t r u ção  a l t e r na t i v a  q u e  r e c u p e r a  a  p e r d a  d o  
d a t i v o  d e  p o s s e  
 
a .  E n t ã o ,  t e  cor taram  o  cheque  e spec i a l ?  
b .  E n t ã o ,  c o r t a r am  o  t e u  c he q u e  e s p e c i a l ?  
 
 
( 6 0 )   c o n s t r u ç ã o  a l t e r na t i v a  s e m â n t i ca  q ue  r e c u p e r a  a  
p e r d a  d o  d a t i v o  
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a .  As  gu r i a s  m e  davam  p r e sen t e s  no  d i a  dos  
p r o f e s s o r e s . [ V A R S U L / P O A - 2 0 : 6 6 4 ]  
b .  A s  g u r i a s  davam  p r e s e n t e s  pra  mim  no  d i a  dos  
p r o f e s s o r e s .  
 
O  d a t i v o  é t i c o ,  n o  e n t a n t o ,  n ã o  a p r e s e n t a  n e n h u ma  
c o n s t r u ção  a l t e rna t i v a  q u e  p o s s a  s ub s t i t u í - l o ,  mu i t o  
p r o v a v e l me n t e  p o r q u e  e l e s  n ã o  t ê m n e n h u m p a p e l  s i n t á t i c o  
p r o p r i a me n t e  d i t o  ( C F .  B o n e t ,  1991 :63 ) ,  ao  con t r á r i o  do  da t i vo  
ou  do  da t i vo  de  pos se .  Ao  que  pa r ece ,  o  da t i vo  é t i co  de r iva  de  
p r o c e s s o s  o u t r o s  q u e  n ã o  s i n t á t i c o s  o u  mor f o l ó g i c o s .  N o  e n t a n t o ,  
n ã o  d e v e m o s  d e s c o n s i d e r a r  q u e  a s  c o n s t r u ç õ e s  c o m  d a t i v o  é t i c o ,  
ou  me lho r ,  o  s i gn i f i c ado  ve i cu l a d o  p o r  u ma  c o n s t r u ç ã o  c o m  
d a t i v o  é t i c o  ( a o  me n o s  n o  P B )  é  m u i t o  e s p e c í f i c o .  O b s e r v e ,  p o r  
e x e mp l o ,  q u e  a  l e i t u r a  que  f a z e m o s  d e  ( 6 1 )  é  l i ge i r a me n t e  
d i s t i n t a  da q u e l a  q ue  f a z e mo s  e m ( 6 2 ) .   
 
( 6 1 )   N ã o  e n t r a  c o m o  p é  s u j o  e m c a s a .  
( 6 2 )   Não  m e  e n t r a  c o m  o  p é  s u j o  e m c a s a !  
 
E s s a  ‘ l i ge i r a ’  d i fe r e n c i a ç ão  i n t e r p re t a t i v a  ( s e mâ n t i c a  o u  
p r a g má t i c a ,  q u e m s a b e ? )  e n t r e  ( 6 1 )  e  ( 6 2 )  p o d e  e s t a r  r e l a c i o n a d a  
à  c u r v a t u r a  e n t o n a c i o n a l  q ue  ( 6 2 )  p a r e c e  a p r e s e n t a r  e  q u e  ( 6 1 )  
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m u i t o  p r o v a v e l me n t e  n ã o  a p r e s e n ta .  O  q u e  é  c u r i o s o ,  n e s s e  c a s o ,  
não  é  a  a l t e rna t i va  p ro sód i ca  que  a s  l í n g u a s  p o d e m p r o v i d e n c i a r  
p a r a  a c r e s c e n t a r  ‘ s i g n i f i c a ç ã o ’  a o  que  e s t á  s endo  d i t o .  Cu r io so  é  
n o t a r  q ue  a  r e a l i z a ç ã o  d o  d a t i v o  é t i c o  n o  PB  s e mpr e  q u e r  d i z e r  
‘ a l g o  a  ma i s ’ 19,  e ,  a i n d a ,  u m a l g o  a  ma i s  r e p l e t o  d e  t r a ç o s  
p r a g má t i c o - d i s c u r s i v o s  d o  t i p o  [ + i mp e r a t i v o ] ,  [ + d ú v i d a ] ,  
n e c e s s a r i a me n t e  a s s o c i a d o  a o  s u j e i to  da  i n t e r l ocução ,  ao  f a l an t e .  
T a l v e z  e s s e  s e j a  o  mo t i v o  p e l o  q u a l  e s t e  c l í t i c o  s ó  p o s s a  s e r  
r e a l i z a d o  n a  p r i me i r a  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  n o  PB ,  p o r  e x e mp l o .  O  
q u e  i mp o r t a  r e a l me n t e ,  n e s s e  c a s o ,  é  q u e  a s  c o n s t r u ç õ e s  c o m  
da t i vo  é t i co  s ão  ún i ca s ,  s i ngu l a r e s .  E l a s  t êm s i gn i f i c ados  
e s p e c i a i s .  E m  f u n ç ã o  d i s s o ,  a s s u mi r e m o s  q u e  o  d a t i v o  é t i c o  me  
( e  t a l v e z  a  c o n s t r u ç ã o  e m  q u e  e l e  apa rece )  é  de r i vado  no  PB  
a t r a vé s  da  L i s t a  3 .  R e p r e s e n t amos  a  s u a  d e r i v a ç ã o  n o  q u a d r o  9 .  
                                                 
19 Vem daí a nomenclatura ‘dativo de interesse’, por exemplo, presumo. 
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Q u a d r o  9 .  D e r i v a ç ã o  d o  d a t i v o  é t i c o  n o  P B  
 
Derivação sintática 
 
 
 
Componente Morfológico 
 
 
LISTA 2  ? 
 
 
LISTA 3 ? 
CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
 
[+1] 
 
(VI)                                          /me/ 
 
 
 
 
          PF       LF 
 
 
O  i t e m d e  v o c a b u l á r i o  q u e  é  s e l ec ionado  pa r a  e s p e c i f i c a r  o  
d a t i v o  é t i c o  n o  P B  n ã o  p o d e  s e r  o  me s mo  q u e  e s p e c i f i c a  o s  
c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s ,  d a t i v o s  e  d a t i v o s  d e  p o s s e ,  d a  1 ª  p e s s o a .  
I s t o  o c o r r e  p o r q ue  e s t e s  c l í t i c o s ,  ao  con t r á r i o  do  da t i vo  é t i co ,  
t ê m u m  p a p e l  s i n t á t i c o  n a s  s u a s  d e r i v a ç õ e s  e  o  i t e m  d e  
vocabu l á r i o  que  o s  e spec i f i c a  fono lo g i c a me n t e  p r e s e r v a  a s  s u a s  
e s p e c i f i c a ç õ e s  s i n t á t i c a s  i ne r e n t e s ,  s e  c o n s i de r a r mos  q u e  o  t r a ç o  
[ A R G ]  d o  c l í t i c o  d e  a l g u m a  f o r ma  e s p e l h a  u m t r a ç o  s i n t á t i c o .  
C o mpa r e  o s  i t e n s  d o  v o c a b u l á r i o  e m ( 6 3 ) ,  e m q u e  o  p r i me i r o  
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c o r r e s p o n d e  a o  d a t i v o  é t i c o  e  o  s egundo  aos  da t i vos  e  da t i vos  de  
pos se  da  1 ª  pe s soa :  
 
( 6 3 )  a .  CL1  ( d a t i v o  é t i c o )  
/ me /    [ D P  1 p ,  + p r o n  [ V P  _ _  ] ]   
( 6 3 )  b .  C L 1  ( d a t i v o  e  d a t i v o  d e  p o s s e )  
/ me /    [ D P  _ _  ,  1 p ,  + p r o n  [ V P  __  ] ]   
 
A  d i f e r e n ç a  e n t r e  a s  f o r ma s  s e  j u s t i f i c a  a d i c i o n a l me n t e  p e l o  
f a t o  d e  q u e  s e  a  e sp e c i f i c a ç ã o  f o s s e  a  me s ma ,  o  d a t i v o  é t i c o  t e r i a  
q u e  s e r  i n s e r i d o  p e l a  L i s t a  2 ,  p o i s  h a v e r i a  a l i  u m i t e m  q u e  s e  
c o n f o r ma r i a  à s  s u a s  e x i g ê n c i a s .  
 
 
3 .4 .1 .5  A  r ea l i z ação  do  c l í t i co  nos  no  PB1  
 
C o mo  j á  n o t a mo s  a n t e r i o r me n t e ,  s ão  vá r io s  o s  au to r e s  que  
a f i rma m que  nos  j á  n ã o  é  ma i s  i n s t a n c i a d o  p e l a  g r a má t i c a  
nuc l ea r  do  PB 20.  A  o c o r r ê n c i a  d e s t e  c l í t i co  pa r ece  s e r  
c o n d i c i o n a d a  p o r  f a t o r e s  d e  n a t u r eza  soc i a l ,  d en t r e  o s  qua i s :  
e s c o l a r i z a ç ã o ,  i d a d e  e  e x pos i ç ã o  à  n o r ma  c u l t a  v i a  c a n a i s  de  
i n f o r ma ç ã o  i mp r e s s a  o u  a u d i o v i s u a l .  Em f u n ç ã o  d e s s a s  
                                                 
20 As análises de Pereira (1981), Monteiro (1991), Galves & Abaurre (1996), Galves (2001), entre outras, 
reportam a realização pouco expressiva deste clítico no PB. 
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e v i d ê n c i a s ,  a s s u mi r e mos  q u e  o  c l í t i c o  p r o n o m i n a l  nos  é  u ma  r a i z  
e spec i a l  do  PB .  No  quad ro  10  r e p r e s e n t a mos  a  d e r i v a ç ã o  d e s t e  
c l í t i co  no  PB .  
 
Q u a d r o  1 0 .  E t apas  da  de r i vação  do  c l í t i co  nos  n o  P B  
c o n t e mp o r â n e o  
 
Derivação sintática 
 
 
 
Componente Morfológico 
 
 
LISTA 2  ? 
 
 
LISTA 3 ? 
CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
 
[+1] 
Agrt 
[pl] 
(VI)                                          /nos/ 
 
 
            PF       LF 
 
 
Como  r ep re sen t a  o  quad ro  11 ,  o  c l í t i co  nos  ( s e j a  n a s  
f u n ç õ e s  a c u s a t i v a ,  d a t i v a ,  r e f l e x i va  o u  i n e r e n t e )  é  i n s e r i d o  na  
g r a má t i c a  a t r a vé s  d a  L i s t a  3 ,  a  Enc i c lopéd i a ,  que  é  a  l i s t a  dos  
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s i g n i f i c a d o s  e s p e c i a i s  e s t o c a d o s  n a s  l í n g u a s ,  c o mo  v i mos  n o  
c a p í t u l o  2 .  
 
Na  L i s t a  3 ,  do i s  i t en s  do  vocabu l á r i o  podem e spec i f i c a r  
f o n o l o g i c a me n t e  nos .  S e  e l e  fo r  u m  c l í t i c o  a na fó r i c o ,  o  
me c a n i s m o  d e  I n s e r ç ã o  d e  V o c a b u l á r i o  s e l e c i o n a r á  o  i t e m ( 6 4 a ) ,  
s e  f o r  u m  p r o n o me  c l í t i c o ,  ( 6 4 b ) ,  c o m o  r e p r e s e n t a mos  e m ( 6 4 )  
 
( 6 4 )  I t e n s  d e  v o c a b u l á r i o  c o r r e s p o n d e n t e s  a o  p r o n o me  
c l í t i c o  nos  
 
( 6 4 a )  q u a n d o  c l í t i c o  a n a f ó r i c o  
/ n o s /    [ D P i  [ D P i  __  ,  1p ,  p lu r a l ,  +ana f  [ V P  V+I i  __   ] ] ]    
 
( 6 4 b )  q u a n d o  c l í t i c o  p r o n o m i n a l  
/ n o s /    [ D P  __  ,  1p ,  p lu r a l ,  +p ron  [ V P  __  ] ]  
 
 
R e t o me m o s  a l g u n s  d o s  d a d o s  q u e  v i m o s  n o  c a p í t u l o  1  ( s e ç ã o  
1 . 4 . 1 )  p a r a  q u e  p o s s a mos  me l h o r  c o mpr e e n d e r  e s t e  ma p e a me n t o .   
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( 6 5 )  V a m o s ,  mã e ,  q u e  o  P a p i  t á  nos  e s p e r a n d o .  [ 4  a n o s  e  9  
me se s ]  
( 6 6 )  A  E l ô  nos  c o n v i d o u  p r a  i r  l á  n a  c a s a  d e l a ,  e u  e  a  V i .  [ 5  
a n o s  e  1 1  me s e s ]  
( 6 7 )  E  d a í  a  g e n t e  s e  e n c o n t r o u  c o m u n s  a mi g o s  d o  P a p i  q u e  
mora  l á  em  Boa  V i s t a .  [ 6  anos  e  2  me se s ]  
 
E s t e s  d a d o s ,  t o d o s  d e  u ma  ú n i c a  c r i a n ç a ,  c o r r e s p o n d e m  a  u m  
p e r í o d o  i n i c i a l  d e  a q u i s i ç ã o  p r o n o mi n a l  e m q u e  t a n t o  o  nos  
q u a n t o  o  s e  podem se r  p roduz idos  na  1 ª  p e s s o a  g r a ma t i c a l .  M u i t o  
p rovave lmen te  e s t a  c r i ança  i r á  a dqu i r i r  o  pa r ad igma  de  c l í t i co s  
p r o n o mi n a i s  q u e  é  c o r r e s p o n d e n t e  ao  pa r ad igma  ve rba l  PB1 .  
P o d e mos  p e r c e be r  e m r e l a ç ã o  a  e s t e  c o n j u n t o  d e  d a d os ,  
i n c l u s i v e ,  q u e  a  f o r ma ç ã o  m o r fo f o n o l ó g i c a  c o mpl e x a  [ C L + V + I ]  
n e c e s s a r i a me n t e  d e v e  a p r e s e n t a r  co r r e spondênc i a  en t r e  o s  t r a ços  
q u e  c a p t u r a m a  i n f o r m a ç ã o  s ob r e  f u n ç ã o  g r a ma t i c a l .  A  
a g r a ma t i c a l i d a de  dos  e x e mp l o s  e m ( 6 8 - 7 0 )  n o s  p e r mi t e  o b s e r v a r  
i s s o ,  j á  que  a  c r i an ç a  j a ma i s  u t i l i z a r i a  s e  n e s t e s  c a sos .  
 
( 6 8 )  * V a m o s ,  mã e ,  q u e  o  P a p i  t á  s e  e spe r ando .   
( 6 9 )  * A  E l ô  s e  conv idou  p r a  i r  l á  na  c a s a  d e l a ,  e u  e  a  V i .   
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( 7 0 )  * E  d a í  a  g e n t e  n o s  encon t rou  com uns  a migos  do  Pap i  
q u e  mor a  l á  e m B o a  V i s t a .   
 
L e mbr e m o s ,  s e  é  u m c l í t i c o  a n a fó r i c o ,  n ão  é  u m c l í t i c o  
p r o n o mi n a l ,  p o r t a n t o ,  ( 6 8 )  e  ( 6 9 )  s ó  p o d e m s e r  i mp o s s í v e i s .  E m  
( 7 0 ) ,  a  a g r a m a t i c a l i d a d e  d a  s e n t e n ç a  d e c o r r e  d a  
i n c o mpa t i b i l i d a d e  e n t r e  o s  t r a ç o s  do  c l í t i c o  a n a fó r i c o  e  d o  s e u  
a n t e c e de n t e ,  q u e  n ã o  t e m  u m  t r a ç o  d e  p e s s o a  m o r f o l ó g i c a  
e s p e c i f i c a d o  p o r  [+ 1 ] ,  me s m o  s e n d o  u ma  f o r ma  p r o n o mi n a l  q u e  
e x p r e s s a  s e ma n t i c a me n t e  a  1 ª  p e s s o a  d o  p l u r a l .  O b s e r v e ,  a  
s e g u i r ,  q u e  a  a g r a ma t i c a l i d a d e  d e  ( 7 2 )  s ó  p o d e  s e r  c o n d i c i o n a d a  
p e l a  p r e s e n ç a  d a  f o r ma  p r o n o mi n a l  a  g e n t e ,  q u e  n ã o  a p r e s e n t a  
c o r r e s p o nd ê n c i a  d e  t r a ç o s  e m  r e l a ç ã o  a o  c l í t i c o  nos .   
 
( 71 )  . . po rque  nós  nos  d a va  mu i t o  me s mo 21.  [NUER:  S ã o  
Roque ,  RS ,  MASC,  S /ESC,  65 ]  
( 7 2 )  . . .  * p o r q u e  a  g e n t e  nos  d a v a  mu i t o  me s mo .  
 
N o  e n t a n t o ,  e m ( 7 3 ) ,  s e  é  p e r f e i t a me n t e  p o s s í v e l ,  m u i t o  
e mb o r a  t a mbé m e s t e j a  v i n c u l a d o  a o  p r o n o me  s u j e i t o  nós ,  que  não  
a p r e s e n t a  o  me s mo  v a l o r  d e  p e s s o a  a p r e s e n t a d o  p e l o  c l í t i c o  s e .   
                                                 
21 Esta combinação é agramatical no singular [[+1] [+1] [Ø]]: ‘eu se dava’. Isso nos faz pensar que talvez, no caso 
da 1ª pessoa, singular e plural seriam contextos bem distintos (nós não é vários eus) no que concerne à derivação 
morfológica dos clíticos do PB. Este ponto fica para pesquisas futuras.  
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( 7 3 )  . . . n ó s  d e v e mo  s e  p r e v e n i r 22 [FPLM45PRI :47 :13 ]  
( 7 4 )  * . . . a  g e n t e  d e v e mo  s e  p r e v e n i r  
 
A  ag rama t i ca l i dade  de  (74 ) ,  n e s t e  c a s o ,  d i z  r e s p e i t o  
e x c l u s i v a me n t e  à  r e l a ç ã o  d e  c o n c o r d â n c i a  e n t r e  o  s u j e i t o  e  o  
ve rbo .  Em (73 ) ,  o  c l í t i co  s e  é  l e g i t i ma d o  p o r q u e  p o d e  e s t a r  
v i n c u l a d o  a  u ma  c a t e g or i a  v a z i a  q u e  r e t o m a  a  r e f e r ê n c i a  do  
s u j e i t o  p r o n o mi n a l  nós ,  como  r ep re sen t a  ( 75 ) .  
 
( 75 ) . . .  nó s i  d e v e mo  e c i  s e i  p r e v e n i r   
 
V e r e mos  a g o r a  c om o  s ã o  d e r i v a d o s  o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  q u e  
p o d e m o c o r r e r  n a  2 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  n o  P B  c o n t e mp o r â n e o .  
                                                 
22 A gramaticalidade desta frase espelha a de ‘eu posso se vestir rápido’, o que seria um argumento para dizer que 
elas são derivadas de modo semelhante. Esta questão fica em aberto. 
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3 .4 .2  A  d e r i v a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  d e  2 ª  p e s s o a  
 
V i mos  no  cap í t u lo  1  que  t r ê s  f o r ma s  c l í t i c a s  p o d e m o c o r r e r  
n a  2 ª  p e s s o a  d o  PB  c o n t e m p o r â n e o :  t e ,  s e  e  lhe .  O  t e  o c o r r e  c o m o  
acusa t i vo ,  da t i vo ,  da t i vo  de  pos s e ,  r e f l e x i v o  e  i n e r e n t e .  O  s e ,  
a p e n a s  c o mo  r e f l e x i v o ,  r e c í p r o c o  e  i n e r e n t e .  O  l h e  a p e n a s  c o m o  
acusa t i vo  ou  da t i vo .  
 
A p a r e n t e me n t e  t e  e  l h e  e s t ã o  e m d i s t r i b u i ç ã o  c o mpl e me n t a r  
n o  P B ,  j á  q u e  t e  é  c a r a c t e r í s t i c o  dos  d i a l e t o s  d o  s u l  e  l h e ,  dos  
d i a l e t o s  d o  n o r t e / n o r d e s t e .   É  p o s s í v e l  q u e  lhe  t a mbé m p o s s a  s e r  
u s a d o  c o m o  u m p r o n o me  d e  t r a t a me n t o  e m q u a l q u e r  d i a l e t o  
b r a s i l e i r o ,  ma s  n ã o  v a mos  e n t r a r  e m  d e t a l h e s  s o b r e  e s t e  u s o  d o  
l h e .  D a  me s ma  f o r ma ,  n ã o  e n t r a r e m o s  e m d e t a l h e s  s o b r e  a  
m u d a n ç a ,  e m t e r m o s  d e  e s t r u t u r a ç ã o  mor f o l ó g i c a ,  p e l a  q u a l  
p r o v a v e l me n t e  p a s s o u  o  c l í t i c o  l h e ,  que ,  de  da t i vo  de  3 ª  pe s soa  
s e  t r a n s f o r mo u  e m d a t i v o / acusa t i vo  de  2 ª  pe s soa 23.  
 
A s  d e r i va ç õ e s  d o  t e  a cusa t i vo ,  da t i vo  e  da t i vo  de  pos se ,  
a s s i m c o m o  a  d o  l h e ,  s ã o  i d ê n t i c a s  à  d o  me  a cusa t i vo  e  da t i vo ,  
q u e  v i mo s  r e p r e s e n t a d a  n o  q u a d ro  8 .   O  q u e  d i f e r e n c i a  e s t a s  
                                                 
23 Observe no capítulo 2 (em 2.4.2, figura 8) que a estrutura morfológica do clítico lhe no catalão (36f), além de 
contar com a projeção do traço [OBLÍQUO], não conta com a projeção de [PESSOA], de acordo com Bonet 
(1991:58). Se considerarmos que a estrutura morfológica do lhe no PB poderia ser idêntica à (36f), seria 
interessante investigar (i) quando (e como) a morfologia do PB deixou de mapear o traço [OBLÍQUO] deste clítico 
dativo, (ii) como [PESSOA] foi incorporado nesta estrutura mutante e (iii) por que estes dialetos simplesmente não 
incorporaram o te na 2ª pessoa do singular. 
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d e r i v a ç õ e s  é :  ( i )  a  p r e s e n ç a  do  mor f e ma  abs t r a to  [ -1 ]  que  
e s p e c i f i c a  [ P E S S O A ]  c o m a  i n f o r ma ç ã o  d a  2 ª  p e s s o a  g ra ma t i c a l  e  
( i i )   p r e s e n ç a ,  n a  L i s t a  2 ,  d e  d o i s  e x p o e n t e s  f o n o l ó g i c o s  p a r a  o  
me s mo  i t e m d o  v o c a b u l á r i o  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  i r á  e s p ec i f i c a r  o  
m o r fe ma  t e r mi n a l  d e s sa s  e s t r u t u ra s  c o m / t e /  o u  / l h e / ,  c om o  
r ep re sen t a  o  quad ro  11 .  
 
Q u a d r o  1 1 .  E t a pa s  d a  de r i v ação  mor fo lóg i ca  de  t e  e  lhe  
a c u s a t i v o  e  d a t i v o  
 
 
LISTA 1  ?                    sintaxe 
     
LISTA 2  ?                              PF 
         CL 
        ARG 
(i) MAP 
     PESSOA 
 
      [-1] 
 
(ii) (IV)               /te/ , /lhe/ ? [CL[ARG[PESSOA[-1]]]] 
 
     Spell out 
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D e s t a  d e r i v a çã o  r e s u l t a m a s  p o s s i b i l i da d e s  c o mo  a s  q u e  
s e g u e m e xe mp l i f i c a d a s  ( a l g u ma s  r e t o ma d a s  d o  c a p í t u l o  1 ,  e m  
1 . 4 . 2 ) .  
 
( 7 6 )  M a i s  t a r d e  e u  t e  l evo  na  V i .  
( 77 )  Ah!  Eu  vou  t e  c o n t a r  –  é  t r a ba l h o s o  de ma i s  l á .  [ P B -
APRJ  p .214 ]  
( 7 8 )  E n t ã o  t e  c o r t a r a m a  me s a d a ?  
 
E m ( 7 6 )  t e mos  o  t e  c o mo  a c u s a t i v o ,  e m ( 7 7 ) ,  c o mo  d a t i v o  e  
e m ( 7 8 ) ,  c o mo  d a t i v o  d e  p o s s e .  O  l h e  c o mo  a c u s a t i v o  é  
e x e mp l i f i c a d o  e m ( 7 9 )  e  c o m o  d a t i v o  e m ( 8 0 ) .  
 
( 7 9 )  E u  lhe  a mo .  
( 8 0 )  . . . q u e  v o c ê  f a l e  o  q u e  lhe  o c o r r e  [ N U R C / R J , 233 :09 ]  
 
N a  d e r i vaç ã o  mor f o l ó g i c a  dos  c l í t i co s  ana fó r i cos  ( r e f l ex ivos  
e  i n e r e n t e s )  n a  2 ª  p e s s o a  d o s  d i a l e t o s  d o  s u l  d o  B r a s i l ,  t a mbé m  
oco r r e  o  ma peamen to  a d i c iona l  do  mo r f e ma  abs t r a to  [ - 1 ] ,  
e x a t a me n t e  c o mo  v i mos  n a  d e r i v aç ã o  d e s t e s  c l í t i c o s  n a  1 ª  p e s s o a  
g r a ma t i c a l .  N a  L i s t a  2 ,  r e f l e x iv o s  e  i n e r e n t e s  c o n t a m c o m d o i s  
expoen t e s  f ono lóg i cos :  / t e /  e  / se / ,  que  compe tem en t r e  s i .  A  
e s p e c i f i c a ç ã o  f o n o l ó g i c a  d o  mor f e ma  t e r mi na l  q u e  r e s u l t a  da  
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d e r i v a ç ã o  d e s t e s  c l í t i c o s ,  r e p r e s e n t a d a  n o  q u a d r o  1 2 ,  v a i  
d e p e n d e r ,  n o s  c a s o s  ma i s  s i mp l e s ,  da  p r e sença  (ou  não )  do  
m o r f e ma  a b s t r a t o  [ - 1 ]  n a  f l e x ã o  do  ve rbo  p r e sen t e  na  fo r mação  
mor fo lóg i ca  [C l+V+I ] .   
 
Q u a d r o  1 2 .  E t a p a s  d o  ma p e a me n t o  d o  t e  r e f l e x i v o  e  i n e r e n t e  d a  
2 ª  p e s s o a  g r a ma t i c a l  ( C L 3  +  [ - 1 ] )  n o  c o n t e x t o  [ C l + V + I  
2 ª  p s ]  
 
 
LISTA 1  ?                    sintaxe 
     
LISTA 2  ?                             PF 
         CL 
        ARG 
(i) MAP 
     PESSOA 
 
(ii) MAP [-1] 
[Cl+V+I 2ª ps]                        [-1] 
 
(iii) (IV)              /te/ ?  [CL[ARG[PESSOA[-1]]]] 
 
     Spell out 
 
 
 
O  c l í t i co  t e  r e f l e x i v o  ou  i n e r e n t e  é  o b r i g a t o r i ame n t e  
r e a l i z a d o  s e  a  f l e x ã o  d o  v e r b o  q u e  o  a l o j a  c o n t é m a  d e s i n ê n c i a  d e  
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2 ª  p e s s o a ,  c o mo  o c o r r e  e m a l g u n s  d i a l e t o s  d o  s u l ,  m a i s  
conse rvado re s ,  que  a inda  p r e se rvam a  d i s t i nç ã o  e n t r e  a  2 ª  e  a  3 ª  
p e s s o a  do  s i n g u l a r .  O b s e r v e  a s  i nc o mpa t i b i l i da d e s  e m  ( 8 2 )  e  
( 8 6 ) .  
 
( 8 1 )  T u  t e  v e s t e s .   ( r e f l e x i vo )       dialeto mais       
( 8 2 ) * T u  se  v e s t e s .           conservador         
 
( 83 )? Tu  t e  v e s t e .  
( 8 4 )  T u  se  v e s t e .  
 
 
( 8 5 )  T u  t e  l e mbr a s .   ( i n e r e n t e )    dialeto mais       
( 8 6 ) * T u  se  l e mbr a s .              conservador         
 
 
( 8 7 )  T u  t e  l e mbr a .  
( 8 8 )  T u  se  l e mbr a .  
 
N e s t e s  d i a l e t os  ma i s  c o n s e r v a d o r e s ,  o  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  
[ - 1 ]  t e m l u g a r  q u a n d o  o  c o n t e x t o  mor fo lóg i co  é  [C l+V+2 ª  p s ] ,  o  
q u e  r e s u l t a  n a s  f r a s e s  ( 8 1 )  e  ( 85 ) .  Se  a  f l exão  não  vem 
e s p e c i f i c a d a  c o m [ - 1 ] ,  i s t o  é ,  s e  é  [ Ø ] ,  e s t e  ma p e a m e n t o  p o de  
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n ã o  a c o n t e c e r  –  r e s u l t a n d o  e m (8 4 )  o u  ( 8 8 )  –  o u  p o d e  a c o n t e c e r  
s e  o  c o n t e x t o  mor fo l ó g i c o  a b a r c a r  o  D P  s u j e i t o  ( i s t o  é ,  t o d a  a  
c a d e i a  a na f ó r i c a ) ,  f o r n e c e nd o  c o mo  r e s u l t a d o  ( 8 3 )  e  ( 87 ) .  
 
A  r a z ã o  d a  a g r a m a t i c a l i da d e  d e  ( 82 )  e  ( 8 6 )  é  a  me s ma  d e  
f r a s e s  c om o  ‘ e u  s e  v i s t o ,  e u  s e  l em b r o ’  e  s e  l i g a  em ú l t i m a  
aná l i s e  ao  r equ i s i t o  de  homogene i d a d e  q u e  a  r e l a ç ã o  m o r f o l ó g i c a  
en t r e  o  c l í t i co ,  o  con t eúdo  de  I  e  pos s ive lmen te  o  DP  su j e i t o ,  
d e v e m o b e d e c e r  n u ma  e s t r u t u r a  a na f ó r i c a ;  n o  c a s o ,  o  c l í t i c o  e  
v e r b o  s ã o  i n c o mp a t í v e i s  n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o s  s e u s  t r a ç o s  d e  
[ P E S S O A ] :  o  c l í t i co  é  não -e spec i f i c ado  [Ø]  e  o  ve rbo  é  
e s p e c i f i c a d o  p o r  [ - 1 ] .   
 
E m f r a s e s  c o m t e m p o  c o m p o s t o ,  o  c l í t i c o  s e  t a l v ez  pos s a  
o c o r r e r  n e s s e s  d i a l e t o s  ma i s  c o n s e r v a d o r e s ,  o b s e r v e  ( 8 9 ) .  
 
( 8 9 )   a .  Tu  v a i s  s e  p in t a r ?  
         b .  T u  e s t á s  s e  p i n t ando?  
 
S e  f o r  p o s s í v e l  a  o c o r r ê n c i a  d e  s e  n e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  t a l v e z  a  
a n á l i s e  que  p r o p om o s  d e  c o n t e x t o s  c o mo  e s t e s  n a  d e r i v a ç ã o  d a  
p r i me i r a  p e s s o a  pos s a  s e r  a p l i cada  na  s egunda  pe s soa  de s se s  
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d i a l e t o s  ma i s  c o n s e r v a d o r e s .  E s t e  t óp i co  f i c a  pa r a  pe squ i s a s  
f u t u r a s .  
 
P o r  o u t r o  l a d o ,  n o s  d i a l e t o s  do  sudes t e ,  po r  exemp lo ,  
o b s e r v a m o s  q u e  o  I t e m d e  V o c a b u l á r i o  / t e /  ?  [ C L [ A R G [ P E S S O A [ -
1 ] ] ] ] ,  e m b o r a  e s t e j a  p r e s e n t e  n a  L i s t a  2 ,  n ã o  é  u ma  o p ç ã o  d e  
e s p e c i f i c a ç ã o  f o n o l ó g i c a  dos  c l í t i c os  r e f l e x i vo s  e  i n e r e n t e s ,  i s t o  
é ,  n e s t e s  d i a l e t o s  d o  s u de s t e ,  / t e /  só  pode  s e r  a  r e a l i z ação  
f o n o l ó g i c a  d o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  ( a c u s a t i v o s  o u  d a t i v o s ) ,  
c o mo  e x e m p l i f i c a do  e m ( 9 0 ) 24.  
 
( 90 )  Você  e s t á  t r ocando  d inhe i r o  p o r  u ma  c o i s a  q u e  o u t r a  
p e s s o a  t e  d á .  
 
C o n c l u í m o s ,  e n t ã o ,  q u e  n e s t e s  d i a l e t o s  o  ma p e a me n t o  
ad i c iona l  de  [ -1 ]  nunca  s e  r e a l i z a  p o r q u e  fa l t a m a s  c o n d i ç õ e s  
e s t r u t u r a i s  q u e  o  d e s e n c a d e a r i am:  a  mor fo log i a  ve rba l  é  
s i s t e ma t i c a me n t e  [ Ø ]  e  o  p r o n o me  s u j e i t o  –  v o c ê  –  é  t a m b é m s e m  
ma r c a  m o r f o l ó g i c a  d e  3 ª  p e s s oa ,  d e  mo d o  q u e  n e m  a  c a d e i a  
a n a f ó r i c a  p o d e  f u n c i o n a r  c o mo  g a t i l h o  p a r a  o  ma p e a me n t o  
a d i c i o na .  I s t o  é  o  q u e  e x p l i c a  a  a g r a ma t i c a l i da d e  d e  f r a s e s  c o m o  
( i )  e  ( i i ) :  
                                                 
24 Este dado, que vimos no capítulo 1, em 1.4.2, está em Schei (2003:25). 
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( i )  *  V o cê  t e  p i n tou .  
( i i )  *  V o c ê  t e  l embrou .  
 
A  p o s s i b i l i da d e  que  o  c l í t i c o  s e  t e m d e  e x p r e s s a r  a  2 ª  
pe s soa ,  po r t an to ,  pa s sa r i a  a  s e r  d e p r e e n d i d a  e m f u n ç ã o  d a  
r e l a ç ã o  que  e s t e  c l í t i c o  ma n t é m c o m  o s  s e u s  a n t e c e de n t e s :  s e  o  
s e u  a n t e c e d e n t e  fo r  d e  2 ª  p e s s o a ,  e l e  s e r á  i n t e r p r e t a d o  n a  2 ª  
p e s s o a ;  s e  fo r  d e  3 ª ,  e l e  s e r á  i n t e r p r e t a d o  c o mo  u m  c l í t i c o  
r e f l ex ivo  ou  i ne r en t e  da  3 ª  pe s soa  e  s e  f o r  de  1 ª  pe s soa  do  p lu r a l ,  
e l e  s e r á  i n t e r p r e t a d o  c o mo  u m r e f l ex ivo  ou  i ne r en t e  de  1 ª  pe s soa  
como  v i mos  e m 3 .4 .1 .4 ,  quando  ana l i s amos  a  de r i vação  
m o r f o l ó g i c a  d o  nos .  
 
 
3 .4 .3  A  d e r i v a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  d e  3 ª  p e s s o a  
 
No  PB ,  o s  c l í t i co s  de  3 ª  p e s s o a  p o d e m s e r  a n a f ó r i c o s  
( r e f l e x i v o s ,  r e c í p r o c o s  o u  i n e r e n t e s )  o u  e s p e c i a i s  ( e r g a t i v o  e  
n o mi n a t i v o ) .  T o d o s  e s t e s  c l í t i co s  t em a  me s ma  de r ivação  
mor fo lóg i ca ,  que  r ep re sen t amos  no  quad ro  13 .  
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Q u a d r o  1 3 .  D e r i v a ç ã o  mor fo l ó g i c a  d o s  p r o n o me s  c l í t i c o s  d e  3 ª  
p e s s o a  do  PB  
 
LISTA 1  ?                   sintaxe 
     
LISTA 2  ?                            PF 
         CL 
        ARG 
(i) MAP 
     PESSOA 
 
(ii) (IV)                   /se/ ? [CL[ARG[PESSOA]]] 
 
Spell out 
 
 
 
C o mo  e s t e s  c l í t i c o s  n ã o  t ê m q u a l q u e r  e s p e c i f i c a ç ã o  d e  
[ P E S S O A ] ,  no  ca so  dos  ana fó r i cos  t o d a  a  r e f e r ê n c i a  q u e  e l e s  
f a z e m à  p e s s o a  g r a ma t i c a l  e s t á  a t r e l ada  à  r e l a ção  que  e l e s  
ma n t ê m c o m o s  s e u s  a n t e c e d e n t e s .  O s  d a d o s  a b a i x o  f i g u r a m c o m o  
e x e mp l o s  d e s t e  ma p e a me n t o .  
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( 9 1 )  . . .  o  m o d o  d e l a  s e  v e s t i r .  [ N U R C / R J : 96 ]  
( 9 2 )      M a s  e n t ã o  e l e s  s e  j u n t a m p r a  d i s c u t i r .  [ F L P M 76 S U P ]  
( 9 3 )  E l e s  s e  r e s p e i t a v a m n o s  t e r r e n o  p e l a s  g r o t a .  [ N U E R : S Ã O  
R O Q U E , M A S C ,85 ]  
 
A  r e a l i z a ç ã o  d o s  c l í t i c o s  e rg a t i v o  e  n o mi n a t i v o ,  c o mo  v i mos  
n o  c a p í t u l o  1 ,  é  mu i t o  ma r g i n a l  n o  P B .  O  s e - e rga t i vo ,  po r  
e x e mp l o ,  o c o r r e  a p e n a s  c o mo  u ma  p a r t í c u l a  que  ma r c a  a  
d e t e ma t i z a ç ã o  d o  a r g u me n t o  e x t e r no  d o  v e r b o  q u e  o  h o s p e d a ,  
c o mo  e x e mp l i f i c a m  o s  d a d o s  q u e  v i mos  e m 1 . 3 . 1 . 2 ,  r e t o ma d o s  
p o r  ( 9 4 )  e  ( 9 5 ) .  
 
( 96 ) . . . e  a  po r t a  f e chô - s e  [ . . . ]  po r  c ausa  do  vendava l .  Fechô -
s e  c o m o s  me u  d e d o  j u n t o !  [FL P B L 6 3 : 3 4 : 0 3 ]  
( 9 7 )  O  A l d o  e n g a n o u - s e  c o m  c o n v e r s a  f i a d a  d a q u e l e  
band id inho .  [FLPPRI41 :27 :36 ]  
 
O  s e - n o m i n a t i v o  c a r a c t e r i z a - s e  p o r  e x p r e s s a r  a  r e a l i z a ç ã o  d e  
u m s u j e i t o  q u e ,  i n v a r i a v e l me n t e ,  d e n o t a  u ma  e n t i da d e  a r b i t r á r i a ,  
c o mo  e x e mp l i f i c a m  ( 9 8 )  e  ( 9 9 ) ,  da d o s  d e  G a l v e s  &  A b a u r r e  
( 1 9 9 6 ) .   
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( 9 8 )  . . . h o j e  s e  f a z .  [D2  Re ]  
( 9 9 )  E s s e s  t u b é r c u l o s ,  c h e g o u - s e  à  conc lu são . . .  [EF  Ba ]  
 
A p a r e n t e me n t e ,  a  ú n i c a  o b s e r v a ç ã o  i n t e r e s s a n t e  a  s e  f a z e r  
s o b r e  e s t e s  c l í t i c os ,  n o  q u e  c o n c e r n e  à  d e r i v a ç ã o  m o r f o l ó g i c a  
d e l e s ,  é  n o t a r  q u e  a  i n t e r p r e t a ç ão  a rb i t r á r i a  s e  d i s t i ngue  da  
i n t e rp r e t ação  de f i n ida  de  t e r c e i r a  p e s s o a .  E m l í ng u a s  c o m  
m o r f o l o g i a  r i c a  o u  f o r t e ,  a  i n t e rp r e t aç ã o  a r b i t r á r i a  s e  f az  
e x c l u s i v a me n t e  n a  p r e s e n ç a  d e  s e .  O  P B ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  c o m  
u ma  mor f o l o g i a  f r a c a ,  p o d e  e x p r e ssa r  apenas  com a  mor fo log i a  
d e  t e r c e i r a  p e s s o a  a  i n t e r p r e t a ç ã o  a r b i t r á r i a ,  s e m o  u s o  d e  s e  ( j á  
q u e  o  q u e  o  P B  n ã o  t e m ma i s  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d e f i n i d a  d e  t e r c e i r a  
p e s s o a  e m  c o n t e x t o s  r a í z e s ) .  O s  e x e m p l o s  p e r t i n e n t e s  s ã o :  
 
( 100 )  não  s e  u s a  m a i s  ma i ô  q u e  t a p a  t u d o  
( 1 0 1 )  n ã o  u s a  ma i s  ma i ô  q u e  t a p a  t u d o  
 
N ã o  t e mo s ,  n o  e n t a n t o ,  n e nhu ma  s u g e s t ã o  a  o fe r e c e r  so b r e  
c o mo  a  g r a má t i c a  d o  P B  p a r o u  d e  ge r a r  a s  e s t ru tu r a s  ( 100 )  e  
p a s s o u  a  g e r a r  a s  e s t r u t u r a s  e m ( 1 0 1 ) .  
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3 .5  O s  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  d o  P B  e m r e l a ç ã o  a  ou t r a s  l í n gua s  
 
V i mos  ao  l ongo  de s t e  c ap í t u lo  que  o s  c l í t i co s  r e f l ex ivos  s ão  
o s  ú n i c o s  q u e  v a r i a m n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à  e s pe c i f i c a ç ã o  
fono lóg i ca  que  e l e s  podem ap re sen t a r  n a  1 ª  e  n a  2 ª  p e s s o a s  d o  
PB .  Como  a  r ea l i z ação  do  c l í t i co  nos  n ã o  é  p r o d u t o  d a  g r a má t i c a  
n u c l e a r  d o  P B ,  p o d e mos  c o n s i d e r a r  que  o  pa r ad igma  de  c l í t i co s  
a n a f ó r i c o s  q u e  e s t á  a s s o c i a d o  a o  P B 1  ( G a l v e s ,  1 9 9 3 ;  2 0 0 1 )  e  a o  
P B 2  ( C o s t a  &  F i g u e i r e d o  S i l v a ,  2 0 0 2 )  é  u m s ó ,  q u e  c h a ma r e mo s  
P B .  O  P B  ( s u l )  c o r r e s p o n d e  a o  p a r a d i g ma  q u e  c o n t a  c o m a  
d i s t i n ç ã o  e n t r e  2 ª  e  3 ª  pe s soas  do  s i ngu l a r  no  PB  con t emporâneo ,  
c o mo  r e p r e s e n t a m o s  e m ( 1 0 2 ) .  
 
 ( 1 0 2 )  P a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  d o  P B  
c o n t e mp o r â n e o  
 P B  P B  ( s u l )  
1 ª  s i n g u l a r  m e  m e  
2 ª  s i n g u l a r  s e  t e  
3 ª  s i n g u l a r  s e  s e  
1 ª  p l u r a l  s e  s e  
2 ª  / 3 ª  p l u r a l  s e  s e  
 
 
R e t o me m o s  e m ( 1 0 3 )  o  p a r a d i g ma  d e  p r o n o m e s  c l í t i c o s  d o  
P E ,  c o n f o r me  M a t e u s  e t  a l i i  ( 2 0 0 3 )  e ,  e m ( 1 0 4 ) ,  o s  p a r a d i g ma s  
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d e  f o r ma s  r e f l e x i v a s  e m o u t r a s  s e i s  l í n g u a s ,  a p r e s e n t a d o s  p o r  
B o n e t  ( 1 9 9 1 ) 25.  
 
( 1 0 3 )  P a r a d i g ma  d e  p r o n o m e s  c l í t i c o s  d o  P E  
 
C l í t i c o s  n ã o  r e f l e x o s  R e f l e x o s  P e s s o a  g r a m a t i c a l  
A c u s a t i v o  D a t i v o  A c u s a t i v o / D a t i v o  
1 a  s i n g u l a r  m e  m e  m e  
2 a  s i n g u l a r  t e  t e  t e  
3 a  s i n g u l a r  o / a  l h e  s e  
1 a  p l u r a l  n o s  n o s  n o s  
2 a  p l u r a l  v o s  v o s  v o s  
3 a  p l u r a l  o s / a s  l h e s  s e  
 
 
 
 
 
( 104 )  Fo rmas  r e f l ex iva s  em Russo ,  Papago ,  Wa lb i r i ,  Ca t a l ão  
p a d r ã o ,   P i e mo n t ê s  e  V a l e n c i a n o  
 
 
 R u s s o P a p a g o  W a l b i r i C a t a l ã o P i e m o n t ê s ?  V a l e n c i a n o
1  s g  i  e s p  e s p  e s p  e s p  e s p  e s p  
 p l  i  e s p  i  e s p  i  e s p  i  
2  s g  i  i  i  e s p  e s p  e s p  e s p  
 p l  i  i  i  e s p  e s p  i  i  
3  s g  i  i  i  i  i  i  i  
 p l  i  i  i  i  i  i  i  
 
 
 
A o  c o mp a r a r mos  ( 1 0 2 ) ,  ( 1 0 3 )  e  ( 1 0 4 ) ,  p o d e m o s  o b s e r v a r  q u e  
d o s  p a r a d i g ma s  d e  c l í t i c o s  r e f l ex ivos  do  PB ,  o  PB  é  s eme lhan t e  
                                                 
25 Estes quadros estão no capítulo 1 (em 1.4) e no capítulo 2 (em 2.4.3), respectivamente. 
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a o  p a r a d i g ma  d e  r e f l e x i v o s  d o  Wa l bi r i .  O  P B  ( s u l ) ,  p o r  s u a  v e z ,  é  
ma i s  p r ó x i mo  d o  V a l e n c i a n o .  O  p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  
d o  P E  p a d r ã o  ( d e s c r i t o  p o r  ( 1 0 3 ) ) ,  n o  e n t a n t o ,  é  t ã o  c o mpl e x o  
q u a n t o  o  d o  C a t a l ã o  p a d r ã o .  E s t a  d i f e r e n ç a  s u b s t a n c i a l  e n t r e  o  
P B ,  o  P B s u l  e  o  P E  p a d r ã o  c e r t a me n t e  t e m r e l a ç ã o  c o m o  
p r o c e s s o  d e  e n f r a q u e c i me n t o  d a  c o n c o r d â n c i a  v e r b a l  d o  P B ,  n a  
me d i d a  e m q u e  é  e m f u n ç ã o  d e s t e  p r o c e s s o  que  a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  
a  2 ª  e  a  3 ª  p e s s o a s  d o  s i ngu l a r  de sapa rece  do  PB .  Res t a  
i n v e s t i g a r  s e  a s  l í n g u a s  a p r e s e n t a d a s  n o  q u a d r o  e m  ( 1 0 4 )  t a mbé m  
t ê m p a r a d i g ma s  v e r b a i s  e n f r a q u e c i d o s  o u  r i c o s ,  p a r a  e n t e n d e r  s e  
a  r e l a ç ã o  e n t r e  pa r a d i g ma  v e r b a l  e  s i s t e ma  d e  r e f l e x i v o s  é  u m a  
p a r t i c u l a r i d a d e  d a  h i s t ó r i a  d o  po r tuguês  ou  é  um f enôme no  ge ra l  
d a s  l í n g u a s  d o  mu n d o .  
 
 
3 .6  S í n t e s e  d o  c a p í t u l o  
 
N e s t e  t e r c e i r o  c a p í t u l o  d i s c u t i mo s  o s  d a d o s  d o  P B  
a p r e s e n t a d o s  n o  p r i me i r o  c a p í t u l o  à  l u z  d o  q u a d r o  t e ó r i c o  
e s b o ç a d o  n o  s e g u n d o  c a p í t u l o .  N o s s a s  p r i nc ipa i s  conc lu sões  s ão :  
 
?  quando  na  cade i a  [DP i  [ C l i  +  V  + I i  ] ] ,  o  DP ,  o  C l [ a n ]  e  a  
f l e x ã o  e s t ã o  s u j e i t o s  a  u ma  e x i g ê nc i a  d e  ho mo g e n e i d a d e ,  
Capítulo 3: A morfologia dos clíticos pronominais do PB 
 177
 
q u e  p o d e  s e r  f o r mu l a d a  d e  mo d o  f o r t e  ( o s  t r a ç o s  d e  [ P E S S O A ]  
d e v e m t e r  o s  me s m o s  v a l o r e s )  o u  d e  mo d o  f r a c o  ( u m d o s  
v a l o r e s ,  o  d a  f l e x ã o ,  p o d e  s e r  [ Ø ]  s e  o  v a l o r  d o  c l í t i c o  o u  d o  
D P  é  [ - 1 ] ;  
?  n ã o  é  p o s s í v e l  s i mp l e s me n t e  i g u a l a r  o  p a r a d i g ma  v e r b a l  
a o  p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  d o  P B,  n e m t e n t a r  d e r i v a r  a mb o s  o s  
p a r a d i g ma s  d e  u m  ú n i c o  c o n j u n t o  d e  t r a ç o s  ( p o r  e x e mp l o  [±  
p e s s o a ] ,  [±  n ú me r o ] ) ;  
?  o s  c l í t i c o s  d o  P B  n ã o  a p r e s e n t a m o  t r a ç o  d e  [ p l u r a l ] ;  
?  o s  c l í t i c o s  d o  P B  i n s t a n c i a m a p e n a s  t r ê s  e s t r u t u r a s  
m o r f o l ó g i c a s ,  u m a  p a r a  c a d a  p e s s o a  ( d o  s i n g u l a r ) .  C L 1  
r e sponde  pe lo s  a cusa t i vos ,  da t i v o s ,  d a t i v o s  d e  p o s s e  e  
da t i vos  é t i co s  de  1 ª  pe s soa .  CL2 ,  pe lo s  a cusa t i vos ,  da t i vos  e  
d a t i v o s  d e  p o s s e  d e  2 ª  p e s s o a ;  e  C L 3  é  r e s p o n s á v e l  p e l a  
e x p r e s s ã o  d o s  r e f l e x i v o s ,  i n e r e n t e s ,  r e c íp rocos ,  e rga t i vos  e  
n o mi n a t i v o s ;  
?  a s  f o rmas  fono l óg i ca s  que  co r re spondem a  e s t a s  e s t ru tu r a s  
s ã o :  C L 1  -  / me / ,  C L 2  -  / t e /  e  / l h e /  e  C L 3  -  / s e / ;  
?  a s  r e g r a s  m o r f o l ó g i c a s  d e  ma p e a me n t o  d o  P B  
d i s p o n i b i l i z a m u m a  r e g r a  d e  ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  p a r a  o s  
r e f l e x i v os  d e  1 ª  p e s s o a ;  e s t a  r e g r a  é  s e n s í ve l  a o  c on t e x t o  
[C l  +  V  +  I  1 ª  p e s s o a ]  e  a p e n a s  n e l e  é  a c i o n a d a ;  
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?  no s  con t ex to s  ana fó r i cos  em q u e  o  o b j e t o  m o r f o l ó g i c o  n ã o  
é  [ C l  +  V  +  I  1 ª  p e s s o a ]  ( p o r  e x e mp l o ,  e m  t e m p o s  c o m p o s t o s ,  
e m q u e  o  c l í t i c o  s e  a s s oc i a  ao  V  no  i n f i n i t i v o  o u  n o  
ge rúnd io ) ,  o  ma peamen to  ad i c iona l  não  é  a c ionado  e  a  f o rma  
d o  r e f l e x i v o  p o d e  s e r  a  f o r m a  d e f a u l t  s e ;  
?  a  s e g u n d a  p e s s o a  t a mbé m d i s p õ e  d e  u ma  r e g r a  d e  
ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  q u e  é  a c i o n a d a  q u a n d o  a  f l e x ã o  p o r t a  
o  t r a ç o  [ - 1 ]  o u ,  a l t e r n a t i va me n t e ,  q u a n d o  t o d a  a  c a d e i a  
a n a f ó r i c a  é  o  c o n t e x t o  mor f o l ó g i c o  d e s e n c a d e a d o r  d a  r e g r a ;  
?  a  p o s s i b i l i da d e  q u e  o s  c l í t i c o s  a na fó r i c o s  CL3  ( r e f l ex i v o s  
e  i n e r e n t e s )  t ê m  d e  e x p r e s s a r  a  1 ª  ,  2 ª  o u  3 ª  p e s s o a  
g r a ma t i c a l ,  e  p o r  i s s o  f u n c i o n a r e m c o mo  u m  c l í t i c o  de fau l t  
n o  P B  c o n t e mp o r â n e o ,  é  d e p r e e n d ida  e m f u n ç ã o  d a  r e l a ç ã o  
q u e  e s t e s  c l í t i c o s  ma t ê m c o m  o s  s e u s  a n t e c e de n t e s ;  
?  O  P B  c o n t e mp o r â n e o  c o n t a ,  f undame n ta l men te ,  com do i s  
p a r a d i g ma s  d e  c l í t i c o s  r e f l e x i v o s ;  e m q u e  o  d o  P B  é  
s e me l h a n t e  a o  pa r a d i g ma  d o  w a l b i r i  e  o  P B  ( s u l ) ,  a o  
p a r a d i g ma  d o  v a l e n c i a n o 26:  
 
 P B  P B  ( s u l )  
1 ª  s i n g u l a r  m e  m e  
2 ª  s i n g u l a r  s e  t e  
3 ª  s i n g u l a r  s e  s e  
1 ª  p l u r a l  s e  s e  
2 ª  / 3 ª  p l u r a l  s e  s e  
 
                                                 
26 A partir da informação de Bonet (1991) sobre os paradigmas do walbiri e do valenciano. 
  
C a p í t u l o  4  
C o n s i d e r a ç õ e s  f i na i s  
 
 
 
 
 
 
A  o r g a n i z a ç ã o  a t ua l  d o  s i s t e ma  d e  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  d o  
P B  r e s u l t a  d e  u m l o n g o  p r o ces so  de  mudança  l i ngü í s t i c a  
i nves t i gado ,  sob  vá r i o s  a spec to s ,  pe l a  pe squ i s a  d i ac rôn i ca  do  PB .  
C o mo  v i m o s  a o  l o n g o  d e s t a  t e s e ,  o  s i s t e ma  d e  c l í t i c o s  
p r o n o mi n a i s  d o  PB  c o n t e m p o r â n e o  c o n t a  c o m a p e n a s  q u a t r o  
c l í t i c o s  i n s t a n c i a do s  p e l a  sua  g r a má t i c a  n u c l e a r :  o s  c l í t i c o s  me ,  
t e ,  se  e  lhe .  E s t a  e s c a s s e z  d e  f o r ma s  c l í t i c a s  é  u m d o s  a s p e c t os  
q u e  ma i s  d i s t a nc i a  o  p a r a d i gma  d e  c l í t i c o s  d o  P B  d o s  p a r a d i g ma s  
d e  c l í t i c o s  d e  o u t r a s  l í n g u a s  r o mâ n i c a s ,  p r i n c i p a l me n t e  d o  P E .   
H i p o t e t i z a mo s  n e s t e  t r a b a l h o  q u e  e s t e s  q u a t r o  c l í t i c o s  d o  P B  
s ã o  d e r i v a d o s  d e  t r ê s  e s t r u t u r a s  mor f o l ó g i c a s  d i s t i n t a s ,  C L 1 ,  C L 2  
e  C L 3 :  
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Cl 1 Cl 2 Cl 3 
 CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
 
[+1] 
CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
 
[-1] 
CL 
 
ARG 
 
PESSOA 
1ª pessoa: acusativo, 
dativo, dativo de posse e 
dativo ético 
2ª pessoa: acusativo, 
dativo e  dativo de posse 
3ª pessoa: reflexivo, 
inerente, recíproco, 
ergativo e nominativo 
 
 
O  a p a r a t o  t e ó r i co  d a  MD n o s  p e r mi t i u  a t e s t a r  que  a  
d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d o s  c l í t i c o s  me ,  t e ,  se  e  l he  ( e  t a mbé m d o  
nos )  d e v e  l e v a r  e m  c o n s i d e r a ç ã o  o  f a t o  d e  q u e  o s  c l í t i c o s  f o r ma m  
c o m o s  s e u s  v e r b o s  h o s p e d e i r o s  u m o b j e t o  mor f o l ó g i c o  [ C l + V + I ]  
q u e  p r e c i s a  t e r  s e u s  t r a ç o s  c o n s t i t u t i vos ,  p r i nc ipa lmen te  o s  de  
c a s o  e s t r u t u r a l  e  [ + p r o n o n i n a l ]  1,  v a l o r a d o s  e m  u m  d o mí n i o  
v e r b a l .  Em fu n ç ã o  d i s s o ,  p e r c e b e mo s  p o r  q u e  o  c l í t i c o  a n a fó r i co  
s e  n u n c a  p o d e r á  d e s e mpe n h a r  a s  f u n ç õ e s  d a t i v a  e  a c u s a t i v a ,  
c o mo  m o s t r a m o s  s e g u i n t e s  e x e mp l o s :  
 
( 0 1 )  * ( E u i )  s e k  t r ouxe i  u m p r e s e n t e .  
                                                 
1 Sobre este aspecto discordamos de Bonet (1991: 18) quando ela afirma: “It does not matter whether in the 
syntax these clitics are anaphors or pronominals, accusative or dative, arguments or non-arguments (as ethicals, 
e.g.). These distinctions are relevant to the syntax, not to the Morphology.”  
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( 02 )  *O  João i  s e k  conv idou i  p r a  f e s t i n h a  d e l e .  
 
A  e x p l i c a ç ã o  p a r a  i s s o  de v e  s e r  ex t r a ída  da  e s t ru tu r a  
m o r f o l ó g i c a  d o  c l í t i c o  s e ,  q u e  n ã o  p o s s u i  n e n h u m  t i p o  d e  
e s p e c i f i c a ç ã o ,  n e m  p a r a  p e s s o a ,  n e m  p a r a  g ê n e r o  e  n e m p a r a  
n ú me r o ;  e s p e c i f i c a ç õ e s ,  p o r  h i p ó t e se ,  n e c e s sá r i a s  p a r a  a  
exp re s são  de  a rgume n tos  i n d e p e n d e n t e s  d o  v e r b o .  
O u t r a  r e l a ç ã o  q u e  n o s  p e r m i t e  c om p r e e n d e r  a  
a g r a ma t i c a l i d a de  d e s t e s  da d o s ,  advém da  nece s s idade  que  o s  
c l í t i c o s  a n a f ó r i c o s  t ê m d e  e s t a r  d e v i d a me n t e  c o - i n d e x a d o s  a o s  
s e u s  r e f e r e n t e s  e  a o  v e r b o  q u e  o s  h o s p e d a  e m u ma  c a d e i a  d o  t i p o  
[DP i  [C l i + V + I i ] ] .  Nes t a  c ade i a ,  o  mor f e ma  abs t r a to  [ P E S S O A ]  
e x e r c e  u m p a p e l  c r u c i a l  n a  d e r i v a ç ã o  mor fo l ó g i c a  d e s t e s  c l í t i c o s ,  
c o mo  o b s e r v a mo s  c o m a  a n á l i s e  d a s  i m p o s s i b i l i d a d e s  d e  
c o mbi n a ç õ e s  e m ( 0 4 ) ,  ( 0 5 ) ,  ( 0 6 ) ,  ( 0 9 )  e  ( 1 0 ) :  
 
a .  1 ª  p e s s o a :  
 
( 03 )    Eu   me  mo l ho .  
         [ + 1 ]  [ + 1 ]      [ + 1 ]  
( 0 4 )  * E u  me  mo l has .  
         [ + 1 ]  [ + 1 ]      [ - 1 ]  
( 0 5 )  * E u  me  mo l ha .  
        [ + 1 ]  [ + 1 ]      [ Ø ]  
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b .  2 ª  p e s s o a :  
 
( 0 6 )    * Tu   t e  mo l ho .     ( * V o c ê  s e )  
           [ - 1 ]  [ - 1 ]      [ + 1 ]  
( 07 )     Tu  t e  mo l has .    ( * V o c ê  s e )  
           [ - 1 ]  [ - 1 ]      [ - 1 ]  
( 0 8 )    T u  t e  mo l ha .       ( V o c ê  s e )  
          [ - 1 ]  [ - 1 ]     [ Ø ]  
 
c .  3 ª  pe s soa :  
 
( 0 9 )   * E l e   s e  mo l ho .  
             [Ø]       [Ø]           [+1] 
( 1 0 )  * E l e  s e  mo l ha s .  
             [Ø]   [Ø]               [-1] 
( 1 1 )   E l e  s e  mo l ha .  
               [Ø]   [Ø]            [Ø] 
 
N ó s  v i m o s  n o s  c a p í t u l o s  1  e  2  q u e  o  c l í t i c o  a n a f ó r i c o  s e  
( c o mo  r e f l e x i v o  o u  i n e r e n t e )  p o d e  s e r  r e a l i z a d o  e m  q u a l q u e r  
p e s s o a  g r a ma t i c a l .  E s t a  p a r t i c u l a r i d a d e  d o  P B  d e c o r r e ,  
f u n d a me n t a l me n t e ,  d a  r e l a ç ã o  q u e  e s t e  c l í t i c o  ma n t é m  c o m o s  
s e u s  a n t e c e d e n t e s :  s e  o  s e u  a n t e c e den t e  f o r  de  1 ª  pe s soa ,  e l e  s e r á  
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i n t e rp r e t ado  na  1 ª  pe s soa ;  s e  f o r  d e  2 ª ,  e l e  s e r á  i n t e r p r e t a d o  
c o mo  u m c l í t i c o  r e f l e x i v o  o u  i n e r e n t e  d a  2 ª  p e s s o a  e  s e  f o r  d e  3 ª  
p e s s o a ,  a s s i m e l e  s e r á  i n t e r p r e t a d o ,  c o m o  e x e mp l i f i c a mo s  
a b a i x o :  
 
( 1 2 )  E u  a n d o  t o d a  r o x a  p o r q u e  e u  t ô  s e  b a t endo  t oda . . .  
[FC1F LP]  
( 1 3 )  . . . p o r q u e  d e p o i s  d e  t o ma r  u ma s  g e l a d a  n ã o  a d i a n t a  q u e  
a  g e n t e  n ã o  s e  con t ro l a .  [FPLM45PRI :47 :13 ]  
( 1 4 )  V o c ê  v a i  s e  a r r epende r  de  t e r  f e i t o  i s s o .  
( 1 5 )  V o c ê s  v ã o  p a r a  l á  s e  v i r a r .  [ N U E R :  S ã o  R o q u e ,  R S ,  7 7 ,  
S /ESC]  
( 1 6 )  . . . o  m o d o  d e l a  s e  v e s t i r .  [ N U R C / R J : 96 ]  
( 1 7 )  E l e s  v ã o  s e  r e u n i r  d e p o i s  d o  t r a b a l h o  p r a  t o ma r  u ma s  
b i r i t a .  
 
M u i t o  e m b o r a  e s t e  c l í t i c o  a n a f ó r i c o  p o s s a  o c o r r e r  e m  
q u a l q u e r  p e s s o a  g r a ma t i c a l ,  n a  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r  a  s u a  
r ea l i z ação  é  con t ex tua lme n te  cond i c ionada :  e l e  só  s e r á  
g r a ma t i c a l  e m c a d e i a s  d o  t i p o  [ D P i  . . .  [ e c i  C l i  V ] ]  e  p o r q u e  o  
v e r b o  q u e  o  h o s p e d a  n ã o  t e m  n e n h u ma  e s p e c i f i c a ç ã o  d e  [P E S S O A ] .  
E m c a d e i a s  d o  t i po  [ D P i  [C l i + V + I i ] ] ,  s a l v o  e m  u m p e r í o d o  i n i c i a l  
d e  a q u i s i ç ã o  p r o n omi n a l ,  a  r e a l i z a ç ã o  d o  s e  é  ag r a ma t i c a l :  
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C o n t e x t os  d e  l e g i t i ma ç ã o  d o  s e  n a  1 ª  pe s soa  do  s i ngu l a r  
 
Cade i a  [DP i  . . .  [ e c i  C l i  V ] ]  ?  
( 1 8 )  E u  a n d o  t o d a  r o x a  p o r q u e  e u  t ô  s e  b a t endo  t oda . . .  
[FC1F LP]  
( 1 9 )  É  m a i s  o u  m e n o s  1 5  mi n u t o s  p r a  m i m  s e  v e s t i r  e  s e  
ma q u i a r .  [ F C 2 S P ]  
 
Cade i a  [DP i  [C l i  V+I i ] ]  ?  
( 2 0 )  * E u  s e  v i s t o  r a p i d i n h o .  
 
V i mos  q u e  e s t a  e n t r a da  d o  s e  n a  1 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r ,  
d e c o r r e  d o  f a t o  d e  o  C o mpo n e n t e  M o r f o l ó g i c o  q u e  n ã o  ma p e a r  o  
t r a ç o  a d i c i o n a l  [ + 1 ]  n e c e s s á r i o  n a  d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d os  
c l í t i c o s  d o  t i p o  C L 3 ,  q u a n d o  r e f l e x i v o s  e  i n e r e n t e s ,  p a r a  q u e  e l e s  
p o s s a m e x p r e s s a r  a  1 ª  p e s s o a .  I s t o  oco r r e  po rque  o  con t ex to  
mor fo lóg i co  que  é  de sencadeados  d a  r e g r a  d e  ma p e a me n t o  
a d i c i o n a l  n ã o  é  s a t i s f e i t o  n o s  c a s o s  e m  ( 1 8 )  e  ( 1 9 ) .  
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E v i d e n t e me n t e ,  a i n d a  r e s t a  u m a  q u e s t ã o  s o b r e  a  
h o mo g e n e i d a d e  d o s  t r a ç o s  d o  D P  s u j e i t o ,  d o  c l í t i c o  e  d a  f l e x ã o ,  
q u e  d e v e  s e r  e s t u d a d a  e m t r a b a l h o s  f u t u r o s .  
E m r e l a ç ã o  à  v a r i a ç ã o  n o  u s o  d o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  n o  
P B  c o n t e m p o r â n e o ,  v i mos  q u e  o  c l í t i c o  t e ,  quando  r e f l ex ivo  ou  
i n e r e n t e ,  é  f r u t o  d a  r e g r a  d e  ma p ea me n t o  a d i c i o n a l  do  t r a ç o  [ -1 ] ,  
d e s e n c a de a d a  p e l a  p r e s e nç a  d e  f l e x ã o  d e  2 ª  p e s s o a  mor f o l ó g i c a  
n o  v e r b o .  E s t e  p r o c e s s o  o c o r r e  n o s  d i a l e t o s  d o  s u l  q u e  p r e s e r v a m  
a  d i s t i n ç ã o  e n t r e  2 ª  e  3 ª  p e s s oa  ve rba l .  Nos  d i a l e to s  que  não  
p r e s e r v a m a  m o r f o l o g i a  d e  2 ª  pe s soa  no  ve rbo ,  a  r eg r a  de  
ma p e a me n t o  a d i c i o n a l  [ - 1 ]  s ó  é  a c io n a d a  s e  o  c o n t e x t o  p a r a  i s s o  
f o r  t o d a  a  c a d e i a  r e f l e x i v a ,  o  q u e  i n c l u i  o  D P  s u j e i t o .  D e  
q u a l q u e r  m o d o ,  o  f a t o  d e  s e  pode r  s e r  u sado  como  r e f l ex ivo  na  2 ª  
p e s s o a  i n d i c a  q ue  t o ma r  a  c a d e i a  c o mo  c o n t e x t o  n ã o  é  
o b r i g a t ó r i o .  N o s  d i a l e t o s  q u e  p a r e c e m n ã o  t e r e m s i d o  a f e t a d os  
p e l o  p r oc e s s o  d e  e n f r a q ue c i me n t o  da  conco rdânc i a  ve rba l  não  
o c o r r e  a  e n t r a da  do  s e  e m c o n t e x t o s  c o mo  o s  q u e  s e g u e m:  
 
( 2 1 ) * T u  se  v e s t e s .  
       ( 22 )*Tu  s e  l em b r a s .  
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A s  p a r t i c u l a r i d a d e s  q u e  e n v o l v e m o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  d o  
P B  q u e  f o r a m v i s t a s  a o  l o n g o  d e s t a  t e s e  n o s  m o s t r a m q u e  o  t r a ç o  
m o r f o l ó g i c o  [ P E S S O A ]  é  u m  a s p e c t o  f u n d a me n t a l  n a  d e r i v a ç ã o  
mor fo lóg i ca  dos  c l í t i co s  que  subs i s t em  no  PB .  
A lguns  pon to s  e spec í f i co s  do  p r o c e s s o  d e  mu d a n ç a  p e l o  q u a l  
pa s sou  o  PB  e s t ão  d i r e t ame n t e  r e l a c i o n a dos  à  e sc a s s e z  de  
p ronomes  c l í t i co s  no  PB  con t emporâneo .  Do  pon to  de  v i s t a  
d i a c r ô n i c o ,  s e r i a  i n t e r e s s a n t e  ( e  c e r t a me n t e  t r a r i a  c o n t r i b u i ç õ e s  
s i g n i f i c a t i v a s  p a r a  o  d e s e n v o l v ime n to  da  t eo r i a  da  MD)  
a p r o x i ma r  n o s s a  a n á l i s e  d a  d e r iv a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d o s  c l í t i c o s  
a o s  p o n t o s  q u e  l i s t a r e mos  a b a i x o :  
 
( i )  o  de sapa rec ime n to  da s  fo rmas  e spec í f i c a s  da s  1 ª  e  2 ª  
pe s soas  do  p lu r a l ,  o s  c l í t i co s  nos  e  vos ,  que  pod i am 
d e s e mpe n h a r  a s  f u n ç õ e s  d a t i v a ,  a c u s a t i v a  e  r e f l e x i v a ;  
( i i )  o  d e s a p a r e c i me n t o  d a  f o r ma  a c u s a t i v a  d e  3 ª  p e s s o a ,  
t a n t o  n o  s i n g u l a r  q u a n t o  n o  p l u r a l ;  
( i i i )  o  d e s a p a r e c i me n t o  d o  d a t i v o  d a  3 ª  p e s s o a  d o  p l u r a l ,  a  
f o r ma  l he s ;  
( i v )  a  mi g r a ç ã o  d o  d a t i v o  l he  d a  3 ª  pe s soa  do  s i ngu l a r  
p a r a  a  2 ª  p e s s o a  d o  s i n g u l a r ,  o n d e  h o j e  p o d e  
d e s e mpe n h a r ,  i n c l us i v e ,  a  f u n ç ã o  a c u sa t i v a ;  
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( v )  a  mi g r a ç ã o  d o  c l í t i c o  s e ,  que  co r r e spond i a  
o r i g i n a l m e n t e  à  f o r ma  i n v a r i á v e l  d a  3 ª  p e s s o a ,  p a r a  
a s  1 ª  e  2 ª  p e s s o a s  d o  s i n g u l a r  e  d o  p l u r a l ;  
( v i )  o  s u r g i me n t o  d a s  f o r m a s  p r o n o mi n a i s  t ô n i c a s  
v o c ê / v o c ê s  n a  2 ª  p e s s o a ,  que  f a c i l i t o u  a  mi g r a ç ã o  d o  
s e  d a  3 ª  p a r a  a  2 ª  p e s s o a ;  
( v i i )  o  s u r g i m e n t o  d a  f o r ma  p r o n o mi n a l  a  gente ,  que  
f a c i l i t o u  a  mi g r a ç ã o  d o  s e  t a mbé m p a r a  a  1 ª  p e s s o a  
do  p lu r a l .  
 
P o d e  p a r e c e r  e s t r a n h o  a o  l e i t o r  q u e  j u s t a me n t e  n o  p r i me i r o  
d e s t e s  po n t o s  a f i r me mos  c o m t a n t a  c o n v i c ç ã o  q ue  o  nos  
d e s a p a r e c e u  d o  P B  e ,  n o  e n t a n t o ,  t e n h a mo s  i n c l u í d o  a  d e r i v a ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  d e s t e  c l í t i c o  p r o n o mi n a l  e m t o d a  a  c o n s t r uç ã o  d e s t a  
t e s e .  O  que  pa r ece  e s t r anho ,  na  ve r d a d e ,  é  f u n d a me n t a l  p a r a  q u e  
p o s s a mos  c o mpr e e n d e r  c o m o  s e  d á  a  d e r i v a ç ã o  mor f o l ó g i c a  d e  
i t en s  que  não  s ão  ma i s  i n s t anc i a d o s  p e l a  g r a má t i c a  n u c l e a r  d o  
P B .  P o r  q u e  c o n s i de r a r ,  e n t ã o ,  a  d e r i va ç ã o  d e s t e  c l í t i c o  e  n ã o  d o  
acusa t i vo  de  3 ª  pe s soa?  S imp le smen te  po rque  nos  f a z  p a r t e  d e  
u m r e g i s t r o  s o c i a l  d o  P B  q u e  p o d e  s e r  a c e s s a d o ,  i n c l u s i v e ,  p o r  
c r i a nç a s  e m f a s e  i n i c i a l  d e  a q u i s i ç ã o  d e  p r o no me s  c l í t i c o s .  E s t a  
é  u ma  m a n e i r a  d e  mos t r a r  q u e  n ã o  é  q u a l q u e r  r a i z  e s p e c i a l  q u e  
p o d e  s e r  d e r i v a d a  d a  L i s t a  3 .  I s t o  n ã o  s i g n i f i c a ,  e m  a b s o l u t o ,  q u e  
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os  c l í t i co s  a cusa t i vos  de  3 ª  p e s s o a  n ã o  p o s s a m s e r  d e r i v a d o s  
d e s t a  L i s t a ,  p o r  e x e mp l o .  S i g n i f i c a  a p e n a s  que  o  a p r e n d i z a d o  do  
p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  a c u s a t i v o s  d e  3 ª  p e s s o a  e s t á  a s s o c i a d o  a  
u m r e g i s t r o  s o c i a l  mu i t o  m a i s  r e s t r i t o  q u e  o  r e g i s t r o  s o c i a l  do  
p a r a d i g ma  q u e  c o n t é m nos ,  o  PB1 ,  de  Ga lve s  ( 2001 ) .   
V i mos  n o  c a p í t u l o  2  ( e m  2 . 2 . 1 )  q u e  a  M D  t e m  t r ê s  
p r o p r i e dad e s  c o n s t i t u t i vas :  ( i )  i n s e r çã o  t a rd i a ,  ( i i )  
s u b e s p e c i f i c a ç ã o  e  ( i i i )  e s t r u t u r a  s i n t á t i c a  t op -down .  
P r o v a v e l me n t e  é  e m f u n ç ã o  d a  p r o p r i e d a d e  ( i i i )  q u e  n ã o  é  
qua lque r  r a i z  e spec i a l  ( ou  exp r e s são  i d iomá t i ca )  que  pode  s e r  
m o r f o l o g i c a me n t e  d e r i v a d a  v i a  L i s t a  3 .  P o r  e x e mp l o ,  a  me s ó c l i s e  
é  d e r i v a d a  e m  r e g i s t r o s  f o r ma i s  d o  P E ,  ma s  n u n c a  é  d e r i v a d a  n o  
PB .  Mesmo  que  pos sa  s e r  ouv ida  e m a l g u m r e g i s t r o  a l t a me n t e  
f o r ma l ,  a  me s ó c l i s e  é  u m  ‘ t r a v a - l í n g u a ’ ,  j u s t a me n t e  p o r q u e  o  
me c a n i s m o  C o mpo n e n t e  M or f o l ó g i c o  n ã o  t e m  c o mo  s e l e c i o n a r  
u m i t e m  d e  v o c a b u l á r i o  q u e  c o r r e s p o n d a ,  mi n i ma me n t e ,  a o  
c o n t e x t o  d e  i n s e r ç ã o  de  u m i t e m c l í t i co  e m u ma  e s t r u t u r a  
s i n t á t i c a  c o mo  a  d a  me s ó c l i s e  e  t a mbé m n ã o  c o n t a  c o m o p e r a ç õ e s  
mor fo lóg i ca s  que  r e su l t a r i am  na  de r i v a ç ã o  d e s s a s  c o n s t r u ç õ e s .   
A s s u mi m o s  n o  c ap í t u l o  a n t e r i o r  que  o  c l í t i co  p ronomi na l  
me ,  c o mo  d a t i v o  é t i c o ,  é  d e r i v a d o  n a  L i s t a  3 .  A o  c o n t r á r i o  d o  
nos ,  o  d a t i v o  é t i c o  n ã o  p a r e c e  s e r  s i mp l e s me n t e  u ma  r a i z  
e s p e c i a l .  É  p o s s í v e l  q u e  t o d a  a  cons t rução  s i n t á t i c a  que  envo lve  
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e s t e  t i p o  d e  c l í t i c o  s e j a  d e r i v a d a  a t r a v é s  d a  L i s t a  3 .  T o d o s  e s t e s  
t ó p i c o s  q u e  l e v a n t a mo s ,  a o  l o n g o  d e s t a  t e s e ,  s o b r e  a s  d e r i v a ç õ e s  
que  podem oco r r e r  no  PB  v i a  L i s t a  3  ( i nc lu s ive  de  exp re s sões  
i d i o má t i c a s  c o mo  “ b a t e r  a s  b o t a s ” ,  q u e  v i mo s  n o  c a p í t u l o  2 )  s ã o  
p o n t o s  q u e  me r e c e m  s e r  a p r o f u n d a d o s  e m  p e s q u i s a s  f u t u r a s  p a r a  
q u e  p o s s a m o s  c o m p r e e n d e r  me lh o r  o  f u n c i o n a me n t o  d a  M D .  
A o  me n o s  d o  p o n t o  d e  v i s t a  mo r f o l ó g i c o ,  o  d e s a p a r e c i me n t o  
d o  t r a ç o  [ O B L Í Q U O ]  d o  p a r a d i g ma  d e  c l í t i c o s  d o  P B  e s t á  
d i r e t ame n te  r e l ac ionado  aos  pon to s  ( i i )  e  ( i i i )  que  l i s t amos  
a c i ma .  S e m e s t e  t r a ç o ,  o  C o m p o n e n t e  Mor fo lóg i co  do  PB  não  t em  
c o mo  d e r i v a r  o s  c l í t i c o s  d a t i vos  da  3 ª  pe s soa .  A  de r i vação  
m o r f o l ó g i c a  d o  c l í t i c o  l he  é  u m o u t r o  a s p e c t o  q u e  m e r e c e  u ma  
p e s q u i s a  ma i s  d e t a l ha d a  j u s t a me n t e  p a r a  q u e  p o s s a m o s  
c o mpr e e n d e r  c o mo  o c o r r e u  a  t r a n s f o r ma ç ã o  m o r f o l ó g i c a  d e s t e  
c l í t i c o ,  q u e  p a s s o u  d e  u ma  e s t r u t u r a  mor f o l ó g i c a  d o  t i p o  
[ C L [ A R G [ P E S S O A [A gr t [ f e m,p l ] ] ] ] ] ] ,  c o r r e s p o n d e n t e  a o  d a t i v o  3 ª  
p e s s o a  p a r a  u ma  e s t r u t u r a  [ C L [ A R G [ P E S S O A [ - 1 ] ] ] ] ,  d e  2 ª  p e s s o a ,  
t an to  acusa t i va  quan to  da t i va .  
Todas  e s t a s  t r an s fo r mações  pe l a s  qua i s  pa s sou  o  PB ,  
a s soc i adas ,  a i nda ,  ao  f a to  de  q u e  o s  n o s s o s  p r o n o me s  c l í t i c o s ,  
c o m e x c e ç ã o  d o  da t i v o  é t i c o ,  p o d e m  s e r  s u bs t i t u í d o s  po r  f o r ma s  
a l t e rna t i va s ,  t a l vez  exp l i quem po r  q u e  a l g u n s  d i a l e t o s  d o  P B  n ã o  
a p r e s e n t a m ma i s  p r o n o me s  c l í t i c o s .  O  q u e  m o t i v o u  ( e  mo t i v a )  o  
Capítulo 4: Considerações finais 
 190
 
d e s a p a r e c i me n t o  d o s  c l í t i c o s  d o  P B  é ,  a i n d a ,  u ma  q u e s t ã o  n ã o  
t o t a l me n t e  e s c l a r e c i d a .  Po r  q u e  s ó  a  c l a s s e  ( m e s mo  q u e  
d e s f a l c a da )  d o s  c l í t i c o s  q ue  p r o j e t a m  [ P E S S O A ]  a i n d a  s o b r e v i v e  
n o  P B ?  E s t a  é  u ma  q u e s t ã o ,  n o  mí n i mo ,  i n t e r e s sa n t e  p a ra  
p e s q u i s a s  f u t u r a s .  
A o  e s c o l h e r mos  a n a l i s a r ,  n e s t a  t e se ,  a  d e r i v a ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  d o s  c l í t i c o s  p r o n o mi n a i s  q u e  s u b s i s t e m  n o  P B ,  
p r o c u r a mo s  t e n t a r  c o b r i r  u ma  f a c e  d o  f e n ô me n o  ma i o r  d a  
c l i t i c i z a ç ã o  p r o n omi n a l  n o  P B  n ã o  m u i t o  e x p l o r a d a  p e l a  p e s q u i s a  
g e r a t i v i s t a :  a  mor f o l o g i a .  Es p e r amos ,  c o m i s s o ,  t e r  c o n t r i b u í d o  
p a r a  o  a p r o f u n d a me n t o  d o s  e s t u d o s  s o b r e  a  i n t e r f a c e  s i n t a x e -
mor fo log i a  do  PB .   
P a r a  f e c h a r  e s t a  t e s e ,  f a ç o  mi nhas  a s  pa l av ra s  de  Már io  
Q u i n t a n a ,  c o m a  c o n v i c ç ã o  de  q u e  me u  p o n t o  f i n a l  i n s i s t e  e m m e  
a p o n t a r  u m  n o v o  i n í c i o .  
 
A Co is a  
 
A  gen te  pens a  uma co i s a ,  ac ab a  esc r evendo  
ou tr a  e  o  l e i to r  en tende  u ma  te r ce i r a  c o i s a . . .  e ,  
enquan to  se  p ass a  tu d o  i s so ,  a  c o i s a  
p rop r iamen te  d i ta  c o meç a  a  descon f ia r  que  n ão  
f o i  p r op r iamen te  d i ta .  
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